
A4m1nlsb-ação e Ofl.olnaa. 
li'.ditlcJo da Imprensa onot~

1 

J 
I 

ftna Duque de Cnitta~ 
" o Pessõa -:- l'aralbll 

DIRETOR: 

O&BIS BA&BO84 

OEREN'l'.E INTERINO: 

MARD OQOEU NACRE 

: ANO XI.VIII 1 .JO ÃO PE SOA - Domingo, 3 de mal'ço de 19,J0 I Núl\lERO 49 

ENCERROU-SE, ONTEM, A CONFERÊNCIA REGIO­
NAL DOS INTERVENTORES DO NORDÉSTE 
A~ primeira e segunda partes da reunião final tôram presididas, respectivamente, pelo interventor !Eronides de Carvalho e dr, Raul d~ Co~ta 
Lino, representante da Baía - A 's t 2,30 de hoje, no Palácio do Campo das Princêsas, o interventor Agamenon Magalhães homenageara os 1n­
tervento!es dos Estados do Nordéste, oferecendo.-lhes um almôço - A's 21 horas terá lugar o encerramento da Exposição Nacional de Pernam­
buco pelo,s chefes dos govêrnos estaduais, que farão uma sauUação aos seus respectivos Estados, através o Radio Clube de Pernambuco, com 

- , microfône instalado no monumento da Exposição 
RECIFE. _

2 

(A UNIAO> - En~crrou-1 Nordéfte. mun!mente J\esta r.ldade,1 INTERVENTORES DO (EA' RA', RIO GRANDE DO NORTE se. hoJe. a Conferência Rel?ional oferecendo-lhes um almõço ás 12,30, os 
dos Interventores do Nordéste. 1 no Pah\cio do Campo d:is Prlncêsas. 

A primeira parte dos trnba!.!10..i;.. fo: Ao almõço com.pareceri\o. Chmbém. 

presidida pelo inten•en tor Erontdes I os membros das diversas comitivas s ERG I p E v I s I T AR -o A M A N H - A p A R A , B A 
cie Cnrmlho. de Sergipe. e n últim . rrnz1dus pelos chefes dos govêmos es- E A A J 
pelo dr. Raul da Costa Lino. 1·c11re- tadunls. bem como o general Firmo 
, ,,nt.snte ela Baia . Freire. comandante cla._7.• Região MI-

As reuniões t-iveram o ccmparr.c•- lltnr. o dr. Aurino Morais. represen- Expressivas homenagens serão prestadas aos ilustres homens 1>úblicos - O almoço 
memo dos inte n •entores ?\ga.neno,, rnnte do Govêmo Fedem! á. Confe- no Palácio da Redenção - Visitas ás reali zações do govêrno paraibano - O inter­
Mngalh iies. Argcmiro de Figuelrêdo. rencin Reglonnl dos Interven tores do 
Rafael Fernandes. Menêzcs Piment.el. Nordéste. secretário de Eslncto. pr-,- ventor Osman Loureiro deixa de seguir ao nosso Estado por ter necessidade de re· 
Osman Loureiro. Eronides cte cnrvn- feito da cnpit-nl. o capiUio dos Portos gressar logo a Alagôas _ Ainda êste mês v;sitará demoradamente a Paraíba O inter­
lho e do dr. Raul da Costa Lino. ,·e- e o comandante da Força Policial do 
pre.sentando a Baía . Viam-se. tam- Estado. • ventor Agamenon Magalhães 
bém. presentes. o dr. Au1ino Mornis. O ENCERRA.l-vri;:NTO DA EXPO- Á. PAH.\iBA vai hosped,11· a ma--, dades c·i,·is, militares e r.clC'sias- [ s ídade de regressar Jogo n Ala-
representan te do Govêrno Federnl. dr . SIQAO nh:\ os inlcr-Ycntore, ;"\fpne- licas . gôa -. 
Raul de Góis. ser.retfuio, interino. do RECIFE, 2 (A UNIAOJ - A,nnnhã, zcs Pinwnlol. RafapJ Fernnndc ~ A ' tarde, se rüo feitas visi ta~ lº INTERVENTOR AGAMENON 
Agriculwra. na Paraíba: p,·efeltos ccc1Terá o encerramento da Exposlçno ~ l~ro nides tlc Car valho. que ús realizações cíelua clas nesta MAGALHÃES VISITAHA· A 
NovaLs Filho e Ferna ndo Nóbregn, rli- Nncionnl de Pernambuco. veem ao nosso Esl:ido :i ,·o n vil e Capita t pelo alua i Govi.'rno do P-ARAIBA AL'IDA ÊSTE Mf: 
1elores dos serviç.os públicos do.s Est~- O áto terá lugar ás 21 horas. de- ,lo inlrrvrn lor Ar!'.(cmir<> d,• Fi - Estado. RECIFE, 2 - (A UNIÃO) -
do, do Nordt'ste. professóres dos e tn- vendo n E,qr.oslçi10 ser cncerrncin pelos gurirêrlo . A proposil o tia , ·is il:i cl<>s in - Atendendo a um convite do in­
belecimemos de ensino superior, se- imerventores Menêzcs Pimentel. Rn- E' uma , isit:, de rorck1lirl .u le lc rvrnlorcs no rdestinos ú Parai- lervcntor Argemiro de Pig ueirê• 
<·nndá1io e primário e represenu,.n i,cs lnel Femnndes. Argemlro de Fi,i,1eirê- e :lO 111rs 1110 tempo Jc ohsC'rv:,- ba, rl cs la<~11110, cio nosso servi ~o do . o i n terve nt or Agamenon i\'(a.' 
da Federação dos Sindicatos '1os ln- do. Agamenon Milgnlhãe.s, • ú smnn r úo ao a mbi enlt' de lrnlu lh o e lele1,'l·úíiro o~ s,'f.'Hinles tlc. pa - ga lh ile;s fa rá uma ,•is itn á Pn­
dustria is deste Estado. Loureiro e Eronides Carvalho. e d1·. J)l'O!'.(rcsso cm Que vivr 11 nossa r.lios : míba , possivelmente ainda este 

Raul dn Cosi,a Lino. representan te do lrr r:1. VI ITARAO A PARAIIJA OS mês, demorando-se nn Capital e 
O INTERVENTOR AGAMENON MA- intervente Lnndulfo Alves. ,\os ilu s lrc, h omen s p1'1hliros, INTERVE1 TORES 00 CEA RA' no Interio r. 

GALHAES OFERECER~' UM Cndn illten>entor falará . em ordem a Parn ib:t, pdó seu GoYr.rno r RIO GRANDE DO NORTE E VIRÃO TAMBÉM A!VlANllÃ OS 
ALMOÇO AOS INTERVENTORES geográfica. saudando o seu Estado. pe lo seu Pow,, pres tara c xpr~,- S ERGIPE ORS. COSTA LINO E AU'IU'N(\ 
'()O,S ESTADOS DO NORDÉSTE em microfone instalado junto ao mo- sivns h o nwn:igcn ,, l<•mlu i,, ,.in1 RECIFE. 2 - lA UN IAO ) -- MORAIS 

H.ECTFE. 2 <A UNIAOl _ o inter - mnnento da Exposiçã~. SC' 01·g,u1izndo u11! hrilha nh- prn. A. con vite _do (n~erven_t~r ,~ri::c• RECIFE, 2 :-- (A ÇN_IÃO~ :-
ventor Agnmenon Magalhães e fnmi- Após a saudação dos interventores. !Jl':1 111:t de rercpç:i n. nn ro , d e F1g ue1redo v1s1taruo n Na segunda-feira prox1ma ,rao 
lin. pre.starõ.o. amanhã. urna ;,omena- será. feito O arreiamente dn Bnndelr:l -

1 

Os inlcrwn lo rr:s cio . Cc:•rÍ. , P~rníbn. ~a próxima segunda- á Paraíba os dr~. Costa L in o, re­
gem aos inten-entores dos Esca::os :1,, Nacional e encerrada n E,q,osi•ào Rio !(l':lnrlc ri o Nor te ,• Sergipe, 1 fe1rn . os m terventores Menezc~ presentante do rnterventor La11-
_ ________________ ' ________ · __ · __ , __ · _ , 1 quc são íiguras ele re leve, cios Pimentel, Rafael Ferna nde~ e du lfo Alves. e Aurino Morais, 

As ATIVIDADES Do ESTADO quadros aclmini s lralivos do Es- Eronídes de Carvalho. representante do Govêrno Fede-
, lado Novo. Yiajarão em com p:1- O interventor Osman Loureí- ra l Íl Conferên cia dos lntern•n-

nhin cio inlcr\'Cntor Arg,•miro de ro deixa ele seguir por ler neces- tores do Nordéste. 

Novo EM FEVEREIRO Figucirúdo. oq u·· devendo ch eg~r 

ATRAVÉS a Hora do llras il d e Ido dcsngrarla ,·eis imprevis tos se 
Anle-onte m, o Depa rtnme,~lo s ucedem, di n a _dia , _lur~and? o 

de liu pren sn e Propaga nda tez mnb1~ nle ?ªs .. 1 elaçoes 111t_o1 na­
um resumo das a ti vidades hrn- c1on:!1s . S1gn1f1ca a execuçao de 
s il e irn s d u rante o mr.s de l·eve- um l on _rndave l pr~grama ~e ~l~­
l'eiro pelo qua l se evidenc iam ,1 senvo h ·1_1_n e nlo agnrol:~ - S1gml1-
\'ilaliclnde e cnpacid:1dr de rcn- ra, por l1111, o_ prosseg111 m<<1) to cio 
lizaç:ío do regime. scm11rr em pl :ll~O educaciona l ele qt! e <: con-
cscafa :,scc• tHlcn tc. vc n, r nt c ressctll ar :\ _rriaçao .. 1le 

· o ulrns cscoJ:i s de ensino prol1 s-

peln manh,'i, em hon1 que ninei:, O 
não foi <lctC'rminada. l.0 ANIVERSÁRIO DO PON .. 

A' c.hegada cios ch e fes de go­
vêrnos n ordes tinos ao Palácio 
el a Redenção, uma compan hia da 
!' orça Po1icia l do Estado. pres­
la rá a ss. excias . as <i rY irlas 
honras militares. 

,\ ' s 12,30 r ea lizar-se-:í, mn Pa­
lácio. um a lmoço oferecido aos 
inl er ventores daq uêles Estados 
pe lo go vt•rno paraibano, compa­
recendo :10 mesmo allns anlori -

TIFICADO DE PIO XII 
ROMA. 2 - (A UNIAO) - O Pape< 

Pio XII comemorou, hoje, o 1 ,, " ni­
versário de seu Pontificado . 

GOVÊRNO DO 
ESTADO 

Também, hoje, S. Santidade fe·<te­
Jou o seu 64. 0 aniversário nataliclo, 
celebrando. pelos dois motivos. 1.1..1 ~0. 
missn na Basilica de Sào Pedro, que 
foi assistida por milhares de licb de 
todas as partes do Glóbo. 

D:1 expos iç:·10 fril:i pelo D . 1 · r io naJ em lodo o l'.iis, preparn n-
1' . ressa lla ao mais s u perficial do léc' ni c·os c:i p:v.es de maneja r 
c:rn m e a a ss imt lurn do i111por- 0 l'Oº. so .• ,pa,·e lha m e nlo indus- Agradecendo ao Interventor Arge-

r. 1 • ' ' lnterventor·IaS Federa·1s no miro de Figueirêdo a comunicação fel -

REABERTOS OS CURSO S 
DA !ESCOLA TÉCNICA DO 

ln n le decreto que ixo u ª < espc- lri :i l qnc se to r na \':lda veY. 111:tio r , ta por s. excia. de haver transmit.ldo 
~n rum a CXCC ttçiiO, n o presenl e mai s complexo e mais proclu- i-=.,pirito Santo e Piauí a Interventorla Federal ao dr. José RIO. 2 - lAgência Nacional -
ano, cio l'l :i n o Especia l de Ohrns 1-ivo . ª _,, Mariz, por ter de viajar a Recife. o Brasil) - Com a presença de altas 

EXÉRCITO 

Com &sse :ili), 0 . G~,v~l'll? 1'.e- s ignific.açúo incluído nas nl ivi mon Nogueira da Gama e João Mota ·'SAO PAULO, 1 - Multo grato á do Exercito . A sessão foi aberta r,elo 
l'tíhlicas e Defêsa Nar:iona l. Oulro álo de cxlraÓr<lin:i ri a ve~~r ~~~s~ra~~•;:'I/~ia~~ c!fsoinJ:t ~1;~~;:,~r :i~:::;;a '.le Barros enviou-! ~~\~~d~~esc~~~~râ! f~~ta r~~! 

<ler a l lo1n o u a pro ,'.1de nci:1 1nd '. s- dades do Es tado Novo clurnnle o comunicaram haver assumido as ln- gentileza da comunlcnção de haver v. tenente-corone, Amando Dubols. cti­
pen ·rw el ú execuçao de c1np1 <'- mês de f'cvcrei r o foi a c· i·inçiio terventorias Federais nos Estados do excla. transmitido o exercício do cnr- retor da referida Escola . 

d . l d , a nde c11\'ergu Esplrlto Santo e Piauí, re,mcctlvnmen- -go de Interventor Federal no dr. José Em prossegum1ento fnlou O gcncrul 
c n íme n O~ e f, r · , . ,· <l : cio Depar lam e nto Nncio na .1 ela te. durnnte a ausencln dos lnterven- Marques da Silva Mariz. em virtude Pech·o Cavalcantl, Inspetor geral d;, 
d ura no le r reno cln;~ : 11 " 1<!ª, es Cri a nça, :io , ru a l es lá a lribuida tores João Punaro Bley e LeonldM de vinJar no Recife, a f.lm de tomar ensino IUJ!ltar . 
econ ômica~, industn :11 s! ag ri Cl)- , 11 11in nobre (l e le vadn runç:11 ,. Mélo, que se encontram torreando par- parte na reunião dos Interventores do o major Lima de Figueirêdo pro• 
1 1.. · eclL1 C'1l1,--1s so- Le nns Conferências dos Intervento- Nordéste Snuda0 ões atenciosa• nw,clo\t r ê l'l~. 11rn n cc1 ras, 

1
• • · : · (l romo seja n ass'is lêncin e prole- rcs da 3 • e 1 • Regiões com sédes · v ~- - _ tuna con ·er nela sóbre a ,.,v • 

r iais r d e _ o ulra~ !rn .".':~z:i~ . ·- (Conclúe na 5.' pag.) ._em Petrópoll~ ·• Belém do Pará. . ta~~~iar de Barros. Interventor Fede- ~1:i~.º dn indústria- de guerra no Ja '. 
., e11 cumpn m enlo s1gmllc,1 _, 1 ex 
lra<,>:io do pclrólc·o _ <lo ~c,o ~l.i "A 
te rra , s ua c:x pJornçao c·omerc1·_il PARAíBA SIMPATJCA E PROGRESSISTA" 

Sob êsse titulo, o jornalista Joaquim lnojosa assinou, ontem, uma longa reportagem 
sôbre a administração do interventor Argemiro de Figueirêdo, publicada no vespertino 

"Meio Dia" 

e np li caç:io nos l'ins indus tra! s 
pnra 3l ivi :1r a 11 0::,s!l ccononua 
de grandes som l'ls emprc•garlns 11~ 

a quis iç:1o d o produl o ~s tr :rnge i­
,-0. Sign if ica n produçaú do 11'1-
go nacional ern lal'gn esc:i l:i p~r_u 
~uprimc nlo d as nossas ncccss i- R'°· 2 - (A UNlAO) - Sob o titu• 
dacles e fulnrrunenl e para 3 ex- tulo "A Paraíba. simpiLUco. e 1iro-

tuna.veis companheiros, os brilhan tes 
intclc.etuuJs da Paraíba, no.ui de (iois 
e Orl'il'i Barbosa, jornallstas u eso1·ito -
1·cs e figuras represento.Uvas da novu 
gera.Qáo t>aralbuna, coluboro.tlo1·eb d a 
obra a.dmtnl~tra.tiva. do nt.unl Inter-

tndo dentro dos J>riuoit>ios estabélcoi• 
doo pelo pr<t,ldentc Golítlo Val'gns, 
o boje, se dcsoon t.ente8 existem, não 
licrão de ordem 11olitiua, mas admiuas­
ll'n.tlvu. Dêsses, nenhum admhllsh rulo1' 
se livrará. 

1Jortação. Sign if_ic:-1 o . sn ldo <lP gresslst!l.", o jornalista Joaquim lno• r co1 1 Joso. assinou uma longo. reporl111rem 
comt1romissns urnnce ,ros, · 1 •biire a ndmitúslra~áo do Interventor 
s urprecnclenlcs J'CS ulla<lo~ q uan- Argemiro de fo'lgucirédo, publicada no 
lo Ú m elhoria da s ilua ç:1 0 cam- "!\leio Dlo.", e da qual s:i len!:11nns º' .. ,,nlnr. Além disso, tive que Uquidur com­
biaJ, n u1ncn lando o podrr :tqu i- seguintes Lrêohos: O jornn.lL"t•a Joaquim lnoJO!m rltu Jtro1ntssos oontrn.ídos 11clos rneus un ­
siti vo cl:l nossa 1noé dn no cs tr:u1 - "A capltal paraibana tem hoJe a,tra - u·s scg·uinte, palavras do interventor teoessorc.-. e e11treutar o problúmn das 
,.,eiro; si;.{n it'i ca _o ~,dvcnlo __ ,_ta t,lvo.s que uáo exfsUnm pa ra os vlsi- A1°gNnh'o db Flgue1xêdo, colhida.s do Rêott..."i am nlgumas regiões. 1\lcsmo ns-
';rande •. ídc rtira:rH nu Br!lstl, lantes em outros te.n1pos. umu entrevista com s. exoia.: sim, Jâ, se dispo111leran1 ás obl'n.s pü -
h ~ · .~ .... d l e Euoontro agora. wna " ur bs" r.nm - ••'fudo o que está. felt.o repreGenla blto~ 56.000 uontos em rlnco üatos de 

Plantar agave ~ p~-se -;;; 
ter um produto de rrande valor e de 
mercado certo, sem temer estlada,i 011 
chuvas estemporaneaa. 

CHUVAS NO INTERIOR 
A propósito das chuvas que veem 

caindo nêstes últimos dias, no Inte­
rior do Estado, recebeu o sr. Inte.rven­
tor Federal mais o seguinte te.legrn­
mn : 

"ESPERANÇA, l - Comunico a V. 
excln . ()Ue têm r,aido bOn.s oiluvns em 
todo o numloiplo. Respeitosas saudn­
çõea . - Julio RibOiro, prefeito. •· 

NOTAS DE 
PALA CIO 

umn. novn época r Ç{ranc ez:\ . plet.umente remodelada. pela a..9áo di• uma pal'le núnlma do mou progrnmn Govêrno, 
pros peridade, c·om o d cs-ci\\•o \vi - namlc• do Interventor Argemlro de adminlstraUvo. Com a racionalização da oullur., nl- Por telegmmn. n srtn . Luoln Ment'­
nlento f.•x lrao rclin;l l'Í O que. l~!''"! ;\ fl'lguch'êdo, riuc trans formou a n 1piloll Continuando uo Govên10 u.pós o ad - godot,h•a e a c1·Inç:io e desenvolvimen- ~.;;~.n~g':ds~;u

0
~itP!1ç.ãJn,t;:_r~e1~to~a~~ 

in<lúslrin in r: ln lllrgic-a_. S1g11 1f1ca f•om novas indústrias e co,né11cíu de- vento llu Estado Novo, t.lve primeira- to de novn8 riquez™J, es tou ,,purelhun- •o 
- 1 ) \l\'J0S 11ara f'l senvohflcl0tt e oom .nntpla&' eslr1tdO.$ n1ente de desa rmar os ~ ptrlto~. 11ue do a Pn.raíba. para. resistir futurnme.n • r(.,,stloa:xlllnr ela Hepartt~Ao de, Dittl• 

:1 con c; truçao e C 1 • · ·· ' comunicando ao tnt,t r.ior do Est.ndo". na Pnraibo. não era ta.rela n1~llo t11- to_ ao!:, Imprevistos de qun.lqlll'r H llw. 
osqua clr:i, e o reapa r r lh:11nenlo O Jo~nallsfQ Jtoaquim lnoJosri e~- oil, dado. " tradlolonal torma~no 110li- llnquonlo morcoe,· " oonflonçe1 ,lo Ontem. esteve ,.o Pnbiolo dn Re• 
mal·eria l d o Exérc il o . prohJêmll oreve a seguir: Uoo. do seu povo. 11roshfontt• Getúlio Vargns, a Pn1•1ub11 ctcnção. com 

O 
ln~e,,.entor José Marlil, 

da maior rclevancia hoje, qunn· - ''1"croorro a cidade Inteira com dois - Consegui, llnalmente, unificar v Es- - ,conolúe nn 5.- pag.l _ 0 dr. Antonio BOtv de Menezeb. 



A l 1 '1,\0 - tlomingo , 3 de murc;o ele T9J0 

ATOS FEDER IS 

/' 

CóDÍGO r, f 11 1 NAS 
Decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro 

de 1940, esta6elecendo o Código de Minas. 
, t,;ouclmmo) rlnr,hl& mcdinnte rwor~~so odnünJs .. 

• ll-RlJ\'(I. l>CI' dCCl e lo do P l't'Si..lc nl . du 

DOJ,; ~ÇAS llAS S1i: HO HAS 
CIRURG IA - PARTOS 

ONDAS UL1'RA CUR1'/\8 

DR, LAURO VANDERLEI 1 

Chefe dn Cl!nica Glnecolõglcn 
dn i:utcrnidudc -- Chefe dn 
Clinico Cirúrgica Infunti l -
Cirurglilo do Hoepftnl Santa 

l Hnb~ •. 

v _ Tomar n p:-ovldénrhl! 1m·•cp • RcpuNtc-n ob~('n'ndo1 o.~ IJl'nc.J.ll e Cor­
da r .n íiscnH,nq1o í de('RJ no p •· ma lldndes do nrt :36, ou p-·r ~rntt•n-
20 que !Or mor n,lo. ounndo A n,ln, cn Judie.tal ern r"no l'tUllltu·tn . propos­
amear t ruiu.\. quer paln mi dh q.~.o ln vor qut\lqurr lnt<•1· s.<;R c\O. no µrn zo 
dos tmb:iJht!,. quc1· J:"Or Qlmlqu; r \ 'li• dC' um nno . ConsuJ:ns dae- 3 á& 6 (E m 

L Y R I O _ a manteiga que se impôz, de f '11'1Ila 
definitiva, em todos os mercados. 

E' inutil afirmar o contrário. 
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas 1 
Com ou sem cheques é tl de maior consumo nêste 
Estado I 
Use somente manteiga LYRIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas 1 

1111vi ,·'.'.:'.'~ ... 1~0• ~1/\iu11,ar ou b111>?<sic! 1- CAPll'l' LO l \' frente ao PLAZA) . 
tar por la vtn nmblc-10 r. o J pro,• •I( ,- \'is"i nhnnçn e )l',l'\tldõc~ dn» i\li1lllS l!,c=============e!J Jcllo 6. rlscnll?.nçúo do O . N. P M . vinis ou marinhos. com aparNhos ou 
mcuto ull 1· ,~r da Jazido ; ArL . 60 - O Estndo Interessado cm máquJnn,; simples e portateLs. 

vu 1':i,o suspcal!td' os d'RiJ•,U:.. Art 39 - As proprlcclndcs vbunhns cio compet e o.o l':1ínJsf('rlo do Fnzeudn. obter á delegação de competc.nc1n de- ' § 2.º - Considera-se trabalho de go,. 
dn mt1m ~m dnr antes parte no Go- ~stúo .c.ujcitas ás scc mnLC!-. sorvtctõrs . § 2.0 

.- Cnbe a_s :n _1to_ridn_dcs d~ ~a- 1 vcrt\, a. jutzo do i;, N. p . M., possuir rlmpagem a. ex.tração de pedras prc­
' 'êrn? .... deh. -L'Js rm bom ~.,tado: de ~lo e sub-sólo para os fins dn pcs- ude Publica fh;cal11,tu os conctlcocs · um serviço técnico-ndmlnlstrativo do- ciosas e, de mlnerlos mctnllcos e não 

vur _ D-3.r n.s µro ,·id nciu:-. n~cr,r,,- au~n e dn lnvrn : hlglcnlcas cias ac:m1.s mincrnts. '-"l'- Lado: metalicos ele alto valôr. em depóslt.,rn; 
sfu·l.~ pom R ij~surouço e H1.lubrlda- I - Ocupaçüo do terreno 11rr:cs~- mn.ls e gu1osns da.da•, º-'' cnnswno I a> de secç:lo de geologia cconõmlcn 'de aluvião ou aluvião. com npar'elhe>! 
de das l,r,bJLnçb·• do, 01,:,1,lrlos : rio pru·n : 1 com técnicos legal monte hab!lltados e ou mnqulnns simples e portatels . 

IX _ D:>r os pro1•ldUnt'lns nccess~ - n) conslruçúo dr oficina•. lnslulr- CAPJ:"ULO VI espcclol!zndos cm prospeção de Jazic!as. 1 t 3.0 
- Equiparam-se aos trabalhos 

r ias µ.: ra e, 1tar o r-\'.trn, lo dos a\gt1os l'ôes. obrn~ acessól'ln:, l" mornclln ele _ lavra 'de mi.nus I! metalurgm : de fai scação e garimpagem as catas 
e das r e&,\$ cu oura ~ ar ns ,t...'umu- >tl)erix:los: Ou. f'lsonUza~ao da Pes,1uizu e d!l La_,•~a bJ de uma secção de autorizações. explornvels sem emprego de explost ... 
ln.dn:, n~ c.rabalho.-. e que possn.m OOl\• hl abertura de vfns de co01un1cacõo e das Emprcsu.s que . utUlzam utntorm !iscnltzaçt'Lo e cac.lnst..ros de mtnns: 1 vos, nn parte decomp05ta dos fi.lõe.~. 
sioruu , •.. mos e prtjui2os nos \·Jzinhos: r dP tronsporte de qualquer nat.wezn; prim:i. l\Imarnl c) de uma secção adminl:s trntiva para exb·ação das substancias cujo 

X _ TomnJ ns provlddm•m-:, nat ~- cl catoçílo e r...onduçüo de oguadns f C'l")nl o pe~ .. o~ 1 c.nm1 .... t~nte t: "'rn ~trnc'~r tratamento se efetue por proressoo 
s6.riAs parn ('-\tJtnr n poluição e n into- npccssá.r ln..-. I\0 p~onJ e aos senifços Art . 49 - O Governo fiscalf1-tn·I\ , n.s exigências dos trabalhos o execu.tar : rudimentares. 
xlc.~~./lo das t\guns e d, ar. que poo.snm 10 mineração ; pelo D. N. P . M .. todos os serviços de I d ) de labornt6rlos ele mincralogene- Art . 64 - A autorização de pesqul-
resultto de,) , rnb-olhos dr m.ueraçno e ,n : rnnsport-0 di::! cncn::tn e1étrloo cm pesqulzns e !n.vra de jnzl~las, bem _co- 1 so e pctrogrn!tn. de quimiclt nnaI tica za ou Javr1 prefere. aos LT'abalhos de 
trct!lm nt:» do min~rto: r:ondmores aél'eos ou subtcnr,nco:; : mo as empresas que utilhzem mnltrin rn.lnernl e de ensaios sci-ni-lndus trla ts. !f'lscnção e garimpagem . 

XI_ ~ão cxtrnir scnAo a.s substa.n: el escoamento dns :lguas da minq prlma m1nernl , fazendo cumprir u'S : convenientemente aparelhados e dhi- Art. GS - O D . N . P . M. ma.ndará 
rias üt-el inC:~:::adas no decreto de au- e da -. h~tnJações de t..~tRmP.nt.o do normns de : gldos por especiallstm; hnbíliLad0::; n a visJt.ar periodlcamen lf' as zonas 1e 
torfzn o e as que se aC'hnrcm com elas mlDêrJo . T - bom aproveil:11nento <li· Ja;,;;ida.: rónnn da lei : concentração de faiscadores e gnrim-
nS&t' :""Ja:ins no mesmd depJ~tv: u _ No sub-só1o, n nhcrt,uro de lI - conservaça.\ o e scgurauço das e) de bJbltotéca especializada em as- peiros por técnicos incwnbldos de ob-

:l\.'1J - No caso das Jazidas d~· olos- p.u;sruism do pessonl o ma1erlnl. de cons!ruções e tr~ba!hos: suntos de geologia. 1>esquiza e lavra de servar o seu trabalho e sugerir medi-
s, XI. proteger e conscrvnr as fontes. condutos de ventllação. de ncrgia III - prccauçuo contrn dauos • jazldns, químico e metalurgia : 1 das de estimulo e flscnllznção. 
uttií,:a r as águas segundo os preceitos elétrica e de esconment<> elos nguns. propriedades v_Isinhas ; . n de verbas sltficlcntcs pom o bom , Art . 66 - A taxa de que trata o art. 
técruco, nprcvados r-e,o D . N . P . M .. rn _ UtlllzaçAo dns águas que ul\o IV-:-- proteçao do bem esl.nr publico. andamento do sen•iço . 101. 1 3.º , sera paga pelos compradores 
ouvido Il>cpartomcnto Nncionat cl~ estl\lerem aproveitadas em serviços, n- <!a snude e da vida _dos operários.. 1 § 1,0 - As nutor!znçõcs dados pelo de substa.n<Jtas mineral !-. produzidas na 
Saude ?\Jbl!cd: trrlcola ou Industrial. , 1 1.• - As empresas que ~çtllze!1' Estado deverão ser 1>or .Jsl~ comunico- fórmn c!éste Capitulo. de acõrdo com 

XIII - E1winr no D . N . P . M . re- Art. 40 _ As servidões constituem- matéria prima mb1eral do _pn,s esl.uo das ao Oovêrno F ederal . por ocasião , regulamentação do Ministério da. Fn• 
lnt6rlo anual dos trabalhos leites no s• mediante préVia indenlMção do 

I 
sujeitas _ás mesmas _rcstrlçoes das de da publicação dos respectivos átos. Os zcnda. 

ano mhcrfor : vnlor do terreno ocupado e dos pre- mJnernçao com relaçao á. sua nacionn. - t .. tulos respectivos <iÓ !,et'üo validos de- Art. 61 - A fiscalizac(Lo do comér-
XIV - Permitir. no campo da nu- htims resultantes dessn ocupação. Udade e á dos seus sócios ou nckw:ús- pois de transcritos e:r-o//icm nos re- cio de ouro e dr: outras substancias ex-

torizn çAo de lavra. trnbelln; d' pe•- Seo<io de natureza urgente os lrn!>n- tas . .• gistros a cnr~o da D . F . P M . plomdas pelo regime déste Capitu!o 
qulza de outras substancias mlnernls u,oo a executar, a servidão serà cons- § 2.0 

- A flscahzaçi!.o. pelo D. N, ~ - ! 2 • Siio nulas de pleno direito as con tl nta a ca rgo do Ministério do Fa­
ut<ils. qunndo o Go\lémo os' nu- lltulda medlonte caução arbitrado por M .. das empresas 9ue utlllzem mol.éru, autorizações esta ,1 .,c1s <lnctos ,em ob- ,enda. por intermêcllo da Dlre t<>rla de 
rizar : se êsscs trabalhos preJu- peritos. na fórma da lei. prima _mineral nao P!•Judlca a aue I servancin dos dispositivos dêste Codl - Rendas Internas do Tesouro Nacional 
!flc.'\J'em e lavra. cnberá .recursn, Arl, 41 _ A divisa sub-termnea cn- competir. pela leglslncao cm vlgôr, ao I go. e o• respec~lvos titulo, não serão e do Banco 'do BrssU, com a colabora -
de efeito sw;pensh•o. para o Pre- tre 85 áreas de autorizações ele pcs- Mln~stéJIO dn Gueno. _ . 1 rcglstrn<los. cão do o . N . P . M . 
sldent.e da' República, por Inter- qulzi.· ou lavra conirontantes será _A,t. 50 - As condl~oes ge,_als d~ 1 Art . 61 - o M1msten o do A!!'tlcul · C:AriTULO lX 
médio do Miumro da Agr,cwturn: sempre a superflcle verUcnl que passa trabalho_ n'=' nunas 1e1ã~ estipuladas I Lura poderá. n qualquer Lcmpo. manjar l Disposições gerais 

».'V - RMpon1cr por t.'dos os da- pelns linhas divisórias do sólo . em . Insti uçoes do M1n1sterlo da J\J:!1'1 - , fiscalizar o exerclc10 dos atrlbul~0es Arl. G8 _ Os tributos lançados pel" 
n~ e J;T?juizc; de ter~efros QU :? re- Art. 42 _ Quando as áreas de ,q,u- cult~ra . transferidas ao Est.ado. ou com esse União. pelo Estado e pelo munic ºp!o 
su!tem cllrota ou i11cllretam ntc da la - tgrização fõrem visinhos as escavaçõe., A1_1 . 51 - ~ n:•·~~••çnn,_exerc~r-se · . fim manl<ir fiscalização perm~nentc . cóbre 0 minerador habllltado por fôrça 
vra : n..'\o podem ser estendidns nlém cto. á_ sobre 0 cu np hn-..nto e.: s cfa:,posl- 1 ~ 1.n - Q11r•t1df? s.s ul •1'il'.RÇ"e.": da- de decrelo de auto1;zação de lavra, ou 

xv, - A nutoi:lza;;ão s:i poderá sup~rf!ole vert.Jcal que ns lhnltn •m çoes legais ~ dos regulamentos cspe- dos pelo E.~tndo mfrlnglrcm êste Co- gara ntido pelo art 143 4.º da 
transmiti r-se c-ow observnucta fto que i,,iscn de vieiros· ou massns de 0; 10~_ cinls de lúgiene das m1na.s, rccorreudu digo. os Interessados ou prejudicados ConsUtulç!lo. não e~cederfio. em · seu 
~~," :::;~

1
_;1~~~~~~~'!ª d~u~

0
~: rio que se prolonguem. som pcr01lssão n~!°:do11~~ltor ás autoridades locai... poderão recorrer no Ministério ~~a Ag!'l- conjunto. do oito por cento do ,·alõr 

exprossa d<> concesslonârlo da auto- q A • 52' P ec,so . . . 1 . j culu1rn qu, apos. o devldc• ve1 ulenc,10. j do produçiio e!eUva, calculado na b6ca 
jw;-e sobrevivente, bem como no de su. rtzi('à.0 dR mina confinanle. medinn- r 11. - As regras t-ecn cas pru :i 

I 
tomará as mf'ciia~•·' ll f'<"Pc.;..,fu •1t,,.!-i . da mina . 

cessão comercial. désde que ao sucessor te aprovação do Ministro da Ai~rlcnl- proteção do só!~ e segurança das cons- l 2.0 
- O Governo F ederal cnssorà 1 1 o _ A base da tributação de que 

nà") la!t:? c-nr..1cu1nn. l1!11,u 1 para u :,çu tura t ruções e da :;cuot e ,,., v,. ,: , d 1-~· oal o delegnçúo qunndo veriflcnr lrrcgula- 'rata· este artigo será a. produç.âo efe-
exercmo: qtLsndo e su::essor não ii- ArÍ 48 Quando i s aguos dos ma serão organizadas ~~o D . N. P . M . e rldndes graves no seu cxcrclcio . iiva da mina no ano anterior 
l'er cnpacldede Iegnl p.:.rn o exerclcio · - - a1,rovadns pelo Mh....,tro . 1 2 o ' · 
do dJrelto da iavra. será 1•alldn a oes- nanclais. corregos ou rios f9rrm po- Art. 53 - A liscnllzncão do cumpri- ('/\l'IT\iLO v 111 • · - O~ - N P . ~ - será ouvido 
são que êl fizar dêsse dlfelto a pes- luldas por efeito d!_' mlnernç~o. n Oo- mento d:15 disposições dC\s 1, 1, ~ dos 11ora n n:eacao do valor da unidade 
sôa r:stca ou Jurfjica cnpaz. vê1 no. JX)r~ Jnstruçoe~ e oul10s tnedl- regulamentos sób1·c o serviço dr p cs· na fiscnfümc:üu e i:w·im11agem c1cAp~c,d~ÓRo ef~ttvm.ln. . d t id 

Arr. 35 - Expedido .o titulo da au- dos que . fo:em necess/u'ios. el ouvl~os qul,,a e lnvra e bóbrc empr~sas que r . . - nc1 o or gC\ron . <> 
torlzação àe h:·vra . 0 concessionário as_ repa, tlçocs competentes < o Sauclr utilizam matéria primo mlnernl seró Art . 62 - São livres os trubnlhoi; cio . pelo pa1ai,rraro 4.

0 
do ar t. 143 da 

oollclta rá 
80 

D. N. P. M. 
8 

J)l)sse <la <Pública e nutras, providenciará oo rn exercida Por engenheiros de mlnàs • ~ênoro da falscRção do ouro nluvio· C?nstltulçno fica_ sujeito ao regime 
jazida . _ . / snnnr o rual. médicos snn!tnrlstas do O F p M nar e cnrhnpagem de diama ntes cm deste Codlgo. e e obrigado a recolher 

A inl.i à ! 1 o_ Haverá alndn uuin fl scallza: terras e aguas de domlnlo ilúblico . oos cofres !edcrals a tnxa a que se re-
eegufnte~ªº prcccssnr•sc- do m ::c,o CAPiTULO V ráo e~pccial resul L<tr t c dn,. P'-;t fl i11nc~... § Lº - Em ierr~,;; e ,Lg•~tts do clomt- ferem os t~ ?..º, 3.º e ◄ .º do art. 31. 

1 _ Intimar-se-ão os. concessloná- de outorlznção. do regime tributarlo • nlo p11va~o. tais trabalhos dependem Art.. 70 - ~pensa dcflnlUvamenLc 
rios das minas l!mitrofes. se as hou- ·Das •E,tanclns Hldro-~Uncroi• 

1 
das relações de dcpendencla entre a de en tendimento cqm os proprietários. a layra. n crlterlo do D. N. P . ~ -- .º 

ver. com três cllns el e nnlecedincla. lavra da Jazida e O poder público Não poderá, nêste coso. exceder de dC7. Governo. por e<htal publicado no o,-
para que. por si ou seus representan- Art 44 - _E· do c?mpetcncin do D 1 ~ 2.º _ s empre que necessário. 3• 0 por cento do valôr da producl\o cfeU- ilrlo Oflclnl .. e uos órgãos oClcla!s dos 
tes. JYlSU,m prescuclar O óto. no locnl N. P. M. a f1 scnJIMçao termico-lnel•1s: F . P . M . soUoil,ará O concurso d,is vo. de wn carimpelro, ou Colscl>Clor . " F.stn<los da. situacáo respectiva. ce­
da jazida e. em especial. assistir à u-lal de todas ns estnnclt,s hlclroJ1u-1 outras divisões do o . N .. p . M para cont.ribuiçãô por êle devida no proprlc- clnrnrã n Ja.t.ldn em dlsponlbllldadc 
demarcação: nerals. e,:Islenlcs no pais . trabalhos· especiais de flscoUzaçiio . tário a titulo de lndeul.imçno por ser - a fim dr s~r a proveitado na 'fórm, 

. , . Art. 45 - Sem11rc que neccsw r10, o Art. 54 _ As emprêsns de minera- v1dóes e donos. com recurso pura as deste Código . 
II - ~o clla , e 117ra dotei minados. o. N. p M. re• liznrâ nn.s fontes mi- c;iio e as oue utl! z .. m mntf-i oruna repartições competentes cio Mil1.ls tér; 0 Pnragrafo únlco -;: Se o abandono 

fixar-se- ao. defmltJ\amentc. os mar- ncrols. termais e gazosa6 os • egu!ntes mineral são obrigadas a racllll/\r 8 da F'azenda ou, na !a ll.a destas. oara <la lavra fór just·l!!cw el. o novo coo • 
cos dos UmJte,; da Jazida. que o con - trabalhos: l lnspccção de t<><los os trabalho ns autoridades locais . cesslon1rlo lerá de indenizar o ante-
cei.sionll.;º •r;: L:}·a, ésse_ fim prepa - a> estudo g,ologico local ; agentes da f!sc.~llznçfio do o . Ns. ª~ ! 2.0 

- Sendo o garimpeiro ou !ais- 1 lor ao entrar na p5s;e da mlua . Nc-
rados. e l~ei1. o-._ precisa.mente no, b) estudo químico flslco e fls lco- M. e fornecer-lhes as informações cador forçado n habilitar em cerreno nhwua Indenização será devida no 
ponto/ m d1cados no decreto de auto- qulmlco dos aguas. e cma!lllções gnzo- exlcldas sóbre ns condições e a marcbn de dominio privado, vi.zinho o terras e cl so ele abaudono lllcito. 
rlzaçao, . •sas; dos serviços bem como os dados neces- ni,uas púl)Ucas. pagará no proprietário Arl. 71 - As cmprêsas de ml nera<,,10 

ur -; .Em se,,"Ul~."• clru -~c;á .ªº con- c) estudos cronologicos: sârlos para a elaboraçf,o dDs mapas ·e indenização nw,ca supcrio,• a cincc orgnulzadas de ac:õrdo com n lei go-
cebSlcnor.o a pjs __ d~ Jazida._ . d ) trabalhos pre1imlnarcs de ca l>- das estaoisucas da Produção Minem!. por cento do valór da p rodução e!c- zn.rr,o dos seguin tes favores : 

IV - °". q\lc ~coirer _Invtar-se-_a çiio <sondagens. poços e galorlas) ; Art. 55 - NC<tif' raclos .,.i,, IJ.N.P. cJva., nl Isenção de direitos de Importação 
t.er~·º., que será assinado P-los conces- r l 11roJéto de catação e utllizoçüo. M., as emprêsas ficarão obrigadas a -Art. 13 - Car,c~rlzan,-se a f.1i sc11- 1,•rn máq11.lnos. apa rêll,o,. ferra.men­
clo,,a, .os e testcmu,1.lias e autentiea- 1 P>ragrafo único - A ped.ldo do executar os planos determinados para çao e a. garimpagem . 1 tas. modelos e materia l de r.on.sumo. 
do pll_o repre~entenlc do D. N. P . M . concessionário de uma fonte .e á suo ' n segurança e •aúde do PCSS<>al e pnra '" pela t'órma de lnvrn rudlmen tnr : que não o,c:istlrern no pnls em ti:ual -

Parag1 ,o un, : c - Os marcos d : - • CIL~L•. 0 o . N. P. M . prest!U'-lhe-Á ns- a proteção do sólo. snlvo Just.Jllcaçáo b1 _Pela natureza dos dcposltos ele dncc de condições; 
vem sH c:,11ll<'n ·ados de pé e bem vi- slstêncla técnica . 1 de melhor alvitre . uue suo objéto; b> tarifas minln,as nas estradRs de 
slvc~ e nao po·lfm ser mudados 6cm Art, 4a _ 0 Ministro da Agrlcultu- A.rt. _:;s _ Quando 0 O . N _ p . M . cJ pelo sistêma social e econômico fer ,·o. n~• compa nhias de navegacoo 
apro ação do Govêrno . ro marca1>i. quan:lo necessário. para verificar que é perigoso ou preJudiclal da P rod11Qi\o e do seu comércio . 1 e l'OS serviços de cáis e bnldeaçi\o dos 

An :l6 - A autorização scn\ recu- as fontes de nguns minerais. termais o estado da mina, ordenará seja sus- l l.º_ - Consid_ern-se trabalho dP. 1101 ' os. cus1,ados 0\1 gnrnnlldos pelo 
sada s a lavra fór con•lderada preju- ou g1zosas, auto•lzadas nos termos t:ado o prosscguJmenl.o dn lnvra nté a foiscoçao n extroçno de metais nobres Govêrno. nno só pnrn o Lransporte dos 
dlclnl ao b~Dl público ~u comprometer dêste Código. wn 1, crlmel.ro de prot.e- reallzaçi\o de trabalhos de garantia á nativos, om depositas de nim•H\o, flu- ,c,,ncJue nu ti .• pag.1 
lnten,•se• qut superem a utilidade da çào na superfície, r,o qual. sem auto- • scguran2_a e à saúde do pessoal ou á 
cxplon..;ão industria l. a Jul7.o do Oo- / ri,.açào próv1a do Ministro. 11ão poclc- j prot.oção do sólo . 
vêrno Nr•te úJ'tlmo CP so. o pesquiza- rJio ser executados trnbnlhos 011 cxer- A1•L. 57 - A• em11ri•sas de minera­
dor t rá dil·elto de receber d11 Oovér- cldos atividades que possam nlterú-lns çiio ficam Isentas da tnxn especial de 
no a lndenle,aç{io cio~ dcspésn.s fellu, ou preJudlcà-las . \ f!scallznção. devendo es l.n ser cusLen-
com os 1robalho:, de pe!!qui7.ru;, uma Paragrafo út,ico ;;:,;1.e perimetro da peln L'lxn a q•t • w r !~iem 0, 1, 2.•. 
\fez que haja sido ll!>rovado o reloto- de proteção poderi, ser modificado 3.0 e 4.0 do art 31. 
110. poslerlormentc, se ns clrnun81,oncln• 0 1 Art. 58 - As empr~sns que 11Ull1.;1111 

Art 37 8• o 0011c055fonãrio não exigirem . mutéJ•ln prima minem! silo obrigados 
cumprir qunlque,· da, obr1$nQôc, que Art.. 47 _ o s 1,ributos lnnr.ados pela n recolher previamente ao Tesouro Nn­
lh• in(umb. m. a oulorl1.ar~o de lavr(I União. pelos Estados r pelos Mum- r1m1~ na quotas que serf,o cslnbr.lecl­
M!rá ll0r deo.rtl<>, dcclorndu caduco. cJpio• sõhre as Jontes de agun, mine- dos auunlment:.e pelo Mlnlsl,m do Agn­
salvo m_nuvo de f/.,rça rnnlor., a Jul>o nm. 1-0,innls ou gae.osas nfio podcrã~. culturo . tendo em vista o cnpitnJ ln­
do Oo1•e,n, . em seu conjunto, excedei· de cln,1<> vortldo. o vnJ6r da pro<i11çf10 e os rn-

Parégrafo único - O conoeliSionârio por ccnl<> dns drspcsuo de hosoe<la - vo ro.s de <1uc goac eocl:i emprf'•o. 
t<-.rá o 9ra1"' de seãSC11La dias pare 

I 
gnu. 

oprcseninr defl/~o Art. 48 - A autorlznçfio de lav1·a de CJ\l' l'NJLO Vll 
AI'! 38 - A nulidr.'1P dao ou1orl,.~- umo foll te ou estancln hld1·0-mln,,rtll Da cornJ>ctenein rlos Estnrlos " '"'" 

~s de lr.vra feitas com lnfraçao cio ! Importo o l!o comércio de suns aguW1. nutorlwr Jlllti11ulm e h,vru ~• ju , ldn, 
dll'p·sto néste Código poderá ser de- 1 1.º - A fL~cnllzaç1io dêssc comér- Avl . fiO - Snllsfeitas as condições 

CLINICA H&l>JOA DO ADULTO ,: ELETRJOIDA.DE Mt DICA 

1 R • N Ul .8 E R TO lóBREGA 
1':••lllkrno •• Terape■tlca Cllnlca (f'acaldade •• M.rdlnlna da Bal•I 

E~ -AMlrtente ü Cllnlca d» Doenoa,1 TrnpJoal• e tlllMolo••• (FM'Uldad• 
Nu lonal de M.edlolna 

Cbel• • • BerY!ce •• CUnlca 'lf6cllca do Hospital Ranla loAhol (&c,Qlo d• 
H■111....,., HHJ.. •• Aallo •• M~ndlol>tade Carneiro da °"'ha e da 
~ ,o r..1 .. o 

DOJCMÇ.U 00.· COBAÇAO E VASOS, ZSTO-
11.1.00, INTZSll'INO, F'lGADO Z KlNS 

Oo11811ltór1o: - Avenida Oupdea Perell'll, 112 - 1.0 and.., 
ftelldAnela - 4Yelllda General OIÓJ'I0, 180 - Tclet0ne 1~31 

CONSOLMII Dl$UAll D48 li BOBAS ZM OIAN'l'Z 

e.st41bclecldas no art . 60. o Eslndo que 

] 
o requerer ao Govêmo Federal. e me­
dlnn1 c decreto do Pl'Mldent<• du Re­
públlcn 11n"'.'tllró n "'<orccr 1: 111 sru te.rri­
t61·10 n ntrlbuição do uut.o11znr e r,s- '1 
1•pJ11,nr p .a:,qui·,'l h t t Vl'l\ ci o l11zlnn::;. f'X• 
crl·o quanto !is das alas.ses l . IC . V! Tl .; 
J X. X e X I o ás dos mJnórlos com esl.ns 
n8><oolndos. bom como outrna JulglM:las 1 
dr lnterêssc da segurança noolonal , 

Porografo único - Os estudos dos 
recursos minorais do território do Es- j 
l<ido serfio felt.os simultaneamente J)I'- I 
los serviços léonlcoa dn Unlflo e do Es­
tado, e obedecerllo n um plano elobo- · 
rndo de comum acõrdo e aprovado, em 
cu.da excrolclo, polo MlnL,tro dn Agrl­
cUI turn . A execuçoo da parle dê.,ses 
CJStudos que tocar eo lllstl\do est.A eu-

AVIS O 
AOS MEDICO$, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

l ·Dl; ~JtE t· U, 
l"ol e<>naaim,do com a otfi<1IRl1Zllçl\o do S(IU US<> para a S,phill.9 

• Rhew1tat1smo no Exercito e na Ma nnha e ouJa formula demos a 
c:on h r.ori:r piiro ·w,ar("m com con tlnnça . o 
lDLIX !tR "'114" é 1una dns Ornndes desoo. 
1><>1·tns br, ·Uelrus, por que entra Ili' sua 
rompQslçlw Snlsapal'!'IÍhf\, Olp0 - Oravo, 
llermoph,•n~•l. Cipó Suma, Cnroba. Nogu~l­
rn, Snmnmmbala. Pó de Perdiz e plantas 
dr alio p, ,cter depurativo e tonlco. A., duas 
u1t,ln1As , u1·11111 nte rerida~ de cavacter 
c1inoo•'<'~O e rr rlclu:, e111 gern l <Trntado de 
Rotantca Dr. M. Pe1u10> - E', pol6, o F.LI­
X IR "Ul4" o unloo depurntlvo que se deve 
usar parn doe11ç1\<, do sangu~. PIU a oom• 
bal,., n. SypJulls o para o R: ,eumotlllmo. 
Nn. emrn,in. 't10 •011\'6 e fndi.,pemavel. O 
SANGUE preolsa purga i-o uma voz por 

aona . O SANGUE é a Vlda, tom a-se nuus necf'.•'!arlo PUl'llat" o Sangue 
que o eatomago. 

Nl.o produz erupçõea, oi.o aLnoa o~ dent~, nem o e,1too ,ago por­
que lllo conUm 1odur<!t.o. ORA.NEE TONI OO E DEPURA"nVO, 



';;t",i\ir,~~i,i=:;;::;~;:;-=:::::---:------------_!.A (1NIA0 - Domingo, 3 de mui·ço do l!J40 S 

A NORDESTE DO LADOGA FOI ANI:-o MINISTÉRIO DO TRABALHO VAI 
9UILADA J\34.ª DIVISAO RúSSA EXERCER rISCALIZAÇÃO JUNTO ÁS 
Viborg ainda re . = . = = . EMPR2SAS J O RN ALI S TI CAS E DE 

. s~ste ~os mvaso_res - Os atacantes soviéticos ocuparam os suburbios R A D I O D J f U S A- Q 
HELSTNK r ~~~~~onais dessa cidade - Em atividade a aviação finlandêsa 

rn l - inr01111 • - fngla t r- 1 OCUPADO " OS UBURBIOS bombardeou dum mente n viu íór- RIO. 2 _ lA UNI AOl _ o Dcpur- , t'i·abulhe devendo o mesmo con ter 
n eslá capital dlze,:~çoes cheg~dn• il'IERl DIONJ\1$ ren 1·ceentcmenlc conSlruHln de t111ncnto Nnclona l cio T rnbnlho vai mct,c,,çâo. quando ta l ocorra. de 
n luLa (\Jn Vii '•t j~ue cont.nll:\ Lenlng1·ndo nc centro de opern- com cçu r a exerccl' a Clscc llznção, j un - • rntru· de em1;r .. gado cm rnrviço x-
arrnt>a ldes dno~1~ : 0• cld;~gorn nos LONDRES. 2 <BBC - Jngla - ções na Flnlandla. to ás cmprésns Jorna llstlcns e de ra- terno : 
trnvndos cc mba lc::;, cori>o ; !0r1npcloº. tcrrn • - lnformaçõcs de 1Õntt' cllo{ussü.o. pa ra O cumprimen to do b) man ter wn ,,vro ou r clogto. de 

' rc ,•i~tlcn anuncia m que os combn- ANIQUILADA A 34.' DTVISAO disposto nos a rtigos 10, 1>nrág1'a fo uni- ponto. cm que se consignem a< ho-
0 $ RUSSOS DETIDOS tcs pela posse de Vltpurl Jà cstno RUSSA co, e li cio decreto -lei n . 0 910. ele 3~ de ras de n trada. desca nso e salda do 

Vtl PURI Eri.•r ~·rndo travndru, nos suburbios mnls novembro ele 1938, sob pena de aph - pe~.r;oa l em servi~ in terno cu a PT"' -

HELSINK !. 2 •BBC - lngln ­
~rrn i :- O úll inio com\un c-ado 
f m.landc.;i In forma C'! \ IC' os 1 u !{O ... 
estão d etidos nos nncdores de 
Vhpurl p ela vn lorosa rcsislóncia 
d e · solaãâos finl a ndéses Que de­
fendem aquela cldn<Jc. 

1i:·oximos dn clclRdo. j á tendo sido HELSINKI . 2 ,BBC - lngla - cnçlto dns pena llclucles do a rtigo 14 •ença cio de serviço externo quando 
oc-upnctos os ~ubu rblos mcrid lo- tcr rn > - Anuncia -se nesta cnpltnl cio me<;' mo de,. re,o- lci . n cln obrtgnclos: 
nnis. que foi antquilndn a nordéstc do As obrlgnçõ~!. constnntes elos nr ll e , manter um livro de registo cm 

lngo Lndoga n 34.n divisão russa. gor: acima referidos são as segulntc3: ~!UC sejam anotados os da~os referen-
ATIVIDADE DA AVlAÇAO 

FINLA NDESA 
perecenclo 2,000 soldados vcrmê- Art. 10 _ Para os efeitos ela rt~- re~ a~,;, t m9regados rclat1vnmente (' 
lhos. cahzação du execução do prescrn r uc 1dcntidacte, registo e carteira pro-

HELSINKI. 2 <BBC - Jugln- <· - - ---------- decreto- lei. os emprega:tores são obri- fi s.s'. ::mal. nclmi~são .con_dições de tro.-
Prest-ar informações e.,:ntas n.o De- gados ao seguinte: ha1ho. 12rI <'--: e obngaç':lo das leis ele 

partn.meuto Estadual de Estatística é a ) manter nfixado em lugar vls;ve; ?ckientt: , na:::1onalidade e seiuro-, ~o• 
de\'cr de todo para iba no amigo d e ' se u .. , -te cn dft seccõo atingida por éste do- clal!). 

t.crra) A aviação fi nland!:sa 

INSTITUTO s o J O S É◄, Estndo e do Brasil. r.rcto- lei um quad ro ci · r iminaU\'o do A Infração de qua lquer dos chspo-
~ - - --'·-- -------- hororlo de oaíln emprtgaclo qu .... nelo ~lth·os a::::imn cn adcs será pun i a com 

M. d t . , . o M l N 1.c, T R o 1 & ·s s D e I A ç o E ~ ª0" ª1a~n-ªul!~ ~::,b~~ªfeU~O c':.s~'ºJ;~;i'n~ldt~: issa e nges1mo dia e sessão fonebre - Aposição de :, "' 
t e p - - . - ' - ~ - Sindicato Vniã o dos Retalbi~Las - . 

re rato - urso rofi~sional - "Maroouinha Ramos " - do T r aba Ih D embar;;ará ~~t~~ 1~tia~~ i2\ .h~r~t;/ ct~u~I';;,~;. e l N Ê M A 
Rua com o seu n ome - para o· Rio Grande do Sul ctpea ra"""alllcl lla~,ss· e.deº gs' '·,·º,,'a;:,1cr •• t•""uPruº.'a:1:ndcoi~ O i nstituto "São José" 1·romo,•e1"\ I I .. " " º 

ama nhã as s•gufnta' 1 , . 1 t, pec a mente ao proleta riado. alunos' _ _ , -- no P"".i<"1mo d"1a 9 --- R_eta lhistas, uedlndo o respectivo pre-... ....s 10 menagon -; e ex-nlu:ios do ' ' São J ost.•· e su :ts • itl I t 
funebres. na passAg:cm do tr igéi:.! ,r u cxn1as . fa m ilia . ..... .. . 1 s1c en e o comparccirncnto c!c toctos 
dta ctn ~1f'rte aa senhorita Ma r i.a Isn- O ~in ..:Hc~Ho :10s Ca rroc.-tJros mnn - RIO, 2 - r Agt ncln Nacionnl - o_s_· _a_ss_·o_o_,1_ad_o_s_. _ ________ _ 
bel Ra1nos \Maroqumha). diretora ·Ja rá tlllnbém- crlebrnr uma mls;: , 1 Brasil) - A flm de pre.!sl-::lir ás g1·an- ROTARY CLUBE DE 
fund.adora do seu Ourso P rossioual pe la a lma de cl. Maroqutnha. na e~~ des homenagens trabnlh1sl.a3 qu~ se-
Femtnino . _ . 1,.ela de S. Gonçá lo. ás 6 1 2. rão tributadas ás classes op~rárin <; elo 

Pela manha , ás 6_ 1 2. sera ce lebra - As c m.s~cs trnbal hist.as de J oão Pe::: - Rio Grande do ~ uJ. embarcará no tl ln 10-0 p ~ 
d.a m is._~n de r c·qu1:-m na Catedra l. !na .. ren1·es~ntadns por quasi todos os 9 de mnrço com destino a Porto Ale- A ESSoA 
acoinpanhada , no coro com mc teto; ~ind.icatcs e ~o~ie{l'\clc~ beneiicen tes. gre o ministre Valdemar Falcâ\J t i­
fw1c.bres pela Schola Ca ntorum do e Jrig irnm no r refciro Fernando N )• lula r dn pssta cio T rabalho . 
Sem1ná1 io . Em seguida profes.Csõres brcga um bem fundam entado rnemo- Sua comitiva se compôe, ~penP~. dt: 
a lw10s v.o::; }l.:.ss~s C..: urscs P rof!:,~~o- rla i en1 qu~ peJem .:;ej a dado a t m ! 11 seu secretário píl r tJculnr. sr . Mnrclal 
na i~. Aulas Prirnâ.rlas e Pcbrcs Am - rua desta c:noita l o no:ne de " Mar 1 Dias Pequeno e cio escr itor Joàv 
parados pelo Depa rtamen t.o à ... Assts- "1t1in hn Ram os '· . - Duarte Filho . 
téncia Scc-ial irão aL.? o cemitirio re- ·==-- ::------------------------- -
~ .~ui~~-~ aá~ ;o~b;ii';~~~ ;~;~~Iº IMPRESSÕES DE UM DEPUTADO fRAN-

A s 19 1 2 na Casa oe o , aça o 

1 

f~nei~~o;~e.; l; id~
0 P~~n~~or:~~ô,~e}~~~ (ÊS QUE REGRESSOU DA AlVIE' RJ(A 

Batista de M:\lo, a professora Ol1vlna 
Carneiro da Cu nha pronunciará un :n 
ccruer éncia sôbrc ns aU vlclades edu - O }' d - d -
Gac1cne1s da pra n teada precepto, n I s a Ia os nao p~ erao contar com nenhuma ajuda do 
conterranea. "" d - · 

o presiden te encerrando a ,·essüo governo ou a naçao norte-americana 
declara rá aposto o seu retrato ua P ARIS . 2 - \A . e . ) - O deputa- 1 orrdment~ ,.., ctcm.ocrac ia'5. conde 
Eéde pr;:wisuria do I ns t ituto e er do André Philp. que v)slt.ou rc::ente- r nclo os ststêmns de fôrça e nsseg11-
r.ome da dlretôria e do professora::i,. men te os Estados Unidos. divulga as gurando a sua fi cteliclad~ ao Ideal de 
do ·' São José '' mudado o no1ne do ~uas hnpressões tro zidn i, daQuêle pais. liberdade . 
Cw·.;o Profission a J Fem inino pa ra Cu:·- O sr . Andr é P hilip nflo quer que n E ' possivcl. prosscgu? Ph1lip. qu .... o 
1:io ProfL551cnal " Ma rcq uinh a Ramos··. opinião pública naciona l fique con- president e Roosevelt. de'::eje ir um 

A banda da PoJ icia ã. surdina sx~ tando muit o com ·Uma <:ouc;a. quan do - pouco ma l.:, longe. nuxlllnnrlo eccnó-
cutará t rechcs de Ch opin e f"' l. tl o:, fl rea Jidade é out ra Inteiramen te dt- 1111icn e financeirament e n.s democro­
c.!ás...-bos. a propr jados ao áto . versa . l!;le ncha , assim. que o melhor clns. Mas essa aj uda esbarra d1anle 

Fóram convidado.-; pa ra a ssJs lir a st:rvlço prestado â nação é abrh - lhe de um grondc obstaculo. o J ohn soP 
estas solen idades rw1ebrcs os exm o~ franco.m ente os olh os de mod o a cvl- Art .. o quai' proibe o conressão de 
srs . dr . Interven tor Federa l. Go\·:: ' flrl - Lar que a Fra nça venha a sofrer Uc- créd itos aos na ises que não ma n tlvP-
dor do AJ cebh,oado. d1·. Prefeito d pois tuna grande decepção . ram seus compromisso$ financeiros . 
Capit,ai' e outrã s a utoridades civis e A verdade. con t in úo o deputnclo Ora . a França. como s2 babe. adot.ou 
Ades1ast ,cab, feti era.: a e cs t.ad unl -s e P h il ip. é que a gra nde ma ioria cio. em relação ás ctiviclas ele gue1-rn5 pn­
munlcipa is. os sindicot,os e as soc+"' Jn- americanos nüo quer ouvir falar de ra com os Estados Unidos o cr iter io 
des benefi cen tes operá rias. ~endo po- um a pa rt icipnção milita r na guerra etc não as paga r A America não po­
rém a entrada fra nqucv.da a o públJc-o. europt'.•ta . E acresrcnta : C"ierâ consequen temente a brir créditos 

' _____ ____ __ .. Com o pac1fl-:;mo Hmdamen ta l eles- á F rança . As observnc.ões seren11 1i e 

Inspetoria de Fiscalização 
do ,Exercício Profissional . 

se pais e t..'lmi>ém com a Iembrnn,:u sensatas do deoutado And ré PhiUç 
:?e 191 6. o sentimento a.neorado no ünprcs~ionaram vivament e . 
cor ação do a1ncrica no médio é qu, a 
nação foi i'a nçada na guerrn contra a 
. ua vonta de, mcrcé de uma 1:;ropagan­
cla que a animou . A Amerlca pe11sa - B f B L f Q G R A f I A 
va lu ta i· oela democracia e com ra os 

;;;~~aclos t~;~~i· 1!J~h ~t~1~r: ~~~f:,:. Som - Recebemos o numero 1~ 
r,ão se ar r1scaria n Ler a mesmo de- desta revisrn. é'rgão da Sociedade de 
~Uusáo?" Cult ura l\Ji usical do Rio Grande cio 

o s Estados 01úctos. segundo apurou Norte. e que se edita na vizin ha ca -
0 sr . And r-i PhUi p. con tin uam h1ti_:?l · pltaJ nort is ta . 
ra1nen te contrá rios aos regtmens to- Som a lZm de uma colrihoraçã.o e.c: ­
ta lltarios e acham que a dcmocra_cia r olhtcla.- trn~ um vnrindo moterin l ln­
deve ser reforçada . O m a is, porem. forma t.tvo sobre a~"S untos de sua es­

A sua reunião de ontem 
Sob a preslclencia do dr. Horácio d 11 1 

Alm eida, secretariado µ elo dr Ubirn­
Já ra Mlndêlo. o Ro/ary Cl-ube de Joân 
Pessôa esteve on tem reunido á hnr•, 
e loca l do costume. 

Ltdo o expedien te. e como ttvcs8r -
sido adiado o tema dA oalest,ra do dm . 
o presiden t,e solicitou c;ue o r, r. ,Toc.. ·, 
T uiz de Assi~ n zessc uma expostc!i r 
da recen te visita dos cluben de J or,. 

- ~Í~~a ê:."eª;i~! ~.i~1~
11
1~: 1nc~:d~U\~

1
~";;,~~~

1
-

I

. t.o com precisão. OOcendo comen tár ioi.: 1 
ln.tcre~ ntes. Ainda falara m a respc· ­
to os srs João Mornis e Eina r SvPn~­
~·r n 

O s.r Net·vn Grnngciro comt'n tou " 
boletim do Rotn ry Clube ele São Pa u. 
lo. que divull:m uma homen 'l.gem pre .. -
t,oda pelo seu congCnere do R io de J ~ -
netro ao rota riano pn plistn d r . Al'ma 1J ­
do Pereira. hem como as felicitaçor, 
recebidos pelo niesmo. Inclusive rl1.. 
consul a mericano em São Paulo. p nh~ 
sua. candidatura á presidencia do 'Ro­
uu·y In ternacional. em 194\J. 

O dr . D01•givo1 Morcró destacou. na 
revista ''The Rota rian". uma comuul­
cação sóbre o t ra tamento por ow rpo­
dla n uma c,;ança brasllelr•. por lnl­
r.ia tlva do Rotary Clube de San tns. 
ficando a mec- ma radica lmente curado. 

O dr, Hnrâcio de Almeida ,a lou c'1 
brc o as.~m1to. recordando o gesto do 
Rotary Clube de F or ta leza. c,ue o ano 
pnssaclc se interessára por uma crian­
ea. por tadora ele um prégo no pulmilo. 
enviando-a a üm <:irurg!ãc e3pecinlis­
tn no Rio, dr. Dn\'ld Sanson . o qu,I 
conscl!U1ra salvar a referida cti anc:n 

0 dr. H1glno Brito fez uma comu~ 
ntcacão r ela tivRmen te a u mn oriançtt 
re0 iden te em Ca beclêlo. para • qunl 
pediu o interêsse do clube, ficando o 
assunto para ser resolvido definit iva ­
nv•n te na próxima reun ião 

Tr"tou-se após de marerln regímen­
: ri l. no ílttc se refere 6. eleição do pw\­
ximo Consêlho Diretor. Ficou m Ar <'n 
cto o próximo dia 16 paru a PSColhn 
do r.rfer ido Ccnsêlho. 

C,\JtTJ\ Z DO D IA 

PLAZA - Em m a. tina l -
.. Dinheiro a jorro •· e o seri~Uo 
" Aventuras de T arza n ·· . Em 
·· m atin ! e " ~ "s,:>ir : e " ·• Aman ­
do sem s:-,ber ·· . com Errol Flinn 
~ Olh•ia de Ua\f ila.nd. Cc:nplc 
m en tos. 

llBX - Em "' m a li nêt." t 

··soirée " " Lou ~a por Mús ica . 
com O~a na Durb~n . Comple ­
mentos. 

l'llLlPE'IA - Em " mal inée '' 
·· o r. Remibe.m ol" e o n.ria1 
" Os Per ig.c,-s de Pa uJ ir,a ·· . Em 
··sofréc '" " 0 T igre Bra n ro .. . 
com Coli n T a pl t y e J a ne R a.y ­
gon. C.:- mr,J em : n t 'J3. 

S . ROf A - E m " m a.t~né?" 
" .Dinhei ro a jor ro 1• • Em ·· S :: i ­
rée •· ·· Rr mbrn ndt '' , com Chur; 
les La u ght !:.' n . ( omplem '!nt .. os. 

J .\ GlJAltlBE - E m '" m a li ­
née ·· " Dr. R em ib emo1 ·· e o se­
d ado " Os Ptrig - • de P:rnr 1a " 

J<; m -- c;oiri e'" "Mi >S Brc,adway ··. 
rcm ' hilcy T emr,lc. ~mpl~­
m cnl os. 

S. PEDRO - " Em ·• ma ~~ n êe •· 
·· O R ei se di\·erle e o !..er indo 
.. Os P t ri go--, <le Pa ulina ". F.ru 
·· Soiréc " Ceia n o lt it 7 ". ~ :t 

t eln - Exibiçâ o d tn " 1..• ow­
bovs ·· a merican os ·· Os ,... hel ­
bys. 

i\'IE TROPOLll - Em "m3• 

( i.née •· ·· Em !)é de guerra·· e o 
seria.do ·· Aventuras d e T a r 
·t a n '' Em ·· sch-ê~" Oe!'.tino Glo­
rioso '' . Compl (O ment,os. 

AS'l'ORI A - ·· Em ·· mat i1::êe/ · 
.. Dinh eiro a, jorro". Em ·•~i­
rée •· " Em pé de Guerra .. e 
·· Uc~li no Glorioso ... 

NOTICIÁRIO 
Na Diretoria Regiona l dos Correio., 

e 'I clégrafos há telegra mas retido, 
pa ra: Rabêlo : Coêlho ; Manuel Pauh­
no : Adella Soares. rua Epitaclo Pes­
sõa. 219 : Pien e Slama. Paraíba Hotel. 

LOTER,IA FEDERAL 
E:rtraç,w e1n 2 de m arço de 1940 

6.603 - Bélo Horizonte 1.000 :000~ooo 
4 .562 - Ni terói 30: 000 000 
9 .945 - Lnmbarf .. .. 20:0005000 

A Inspetoria de Fiscalização de 
Exerciclo Profls,,íona I avisa aos pro­
prietários e respon;,.a ves por Ia rma­
clas, drogarias, secções . de droi1as e 
laboratórios. que. depois de 31 d e 
março serão cobradas com m uJ La as 
revalidações da,, Ucenças do-.; estalJc­
lechneutos q•te não ti verem satlsie1-
to aquela exigência regulam en tar. 
conforme dewn n m a o parágrafo um­
co, a r t. 96 .• do decreto federai' 20 .377. 
de 8 de setembro d e 1931. q!te o pafs po:lerá fa r,er é auxilia r - 1>ecla llda cl6. Após. foi encer rada a ses.são. 

1, 102 - São Paulo . 5 :OOOSOOO 
_ 25 ,920 - Sfio Pa Ulo 5:000$000 , --

A 
VASTA G R ANDEZA e 1111,por• 

turalme11le c01úribu e111 'f)(l'ra , ~ 6'-.pressões de pesar . pois parl1c1p Q 

N AVIOS DE ES COLT A 

Um.eia do e:i.ercílu /rance, 1'C,• o p o D E. RI o NA VA L 'F R A N e E-.,, ).._e_ P-ar/1 com algo mais do _que 'º~"'ª'' 
ofuscar a 11w.rf11ha d.e guerra da vida deste::; bravos. mesmo que se1,, 

Jrancêsa. 1'1i.esm,o perante O:> 11TU /Jno, 1 ro .. JAMES ELS1'ON por umas_ poucas_ horas .. ê com preen-
/Uhos do país. e 1táo seria d.e su r µr 1J• ' Fn.moso repór ter inglês • der _e e.s timar o .seu valor. Mas j u o 
ender si O povo i?l,{Jlés. c01,c.-ien~c tl~ ________________ ,~av,o-patru l7ta. d e, run nc_>v? t&P?· amn 
seu eiwnne poderio 11 0 1nar, 11U0 /1· 1 I________________ . . r30 l<n'.elada, . dois CIL ll lr oe, ele 3,9 po-
vesse até agora c01np rcr.u.di do o 7111,e .11 • 0 .1 ,Jl t, cedido Jmra O Bras il ao s erviço Globo de Olvulgn.çào Ll tic1·u.rln !:,ln ngenola. lnglõsn The Newspnper e(Jadas e_ oi.to m et ralhadora 1,esltdo$. 
so valór do esfôrço fran cé., nesta cs· ' op, 

1 ~ E,change J\gencv _ Reprodução tota l ou pfl rclnl prolblcla l 1 ~e / " camut l~ava pari! 1LJ)1'es<>11lar a ,·,w 
féra . - , 1 rd<ldmr e ela v·eloc1dade a mo ja ll1 01s O l1IWO, · e ll pt'01leilttr a OcCLsido pal'a l evar Utll :r pn a QUO a especrnl ~e u i ter t'ç:,:r 

,rf~i .. õ~ 1:ir::;,a,,,gr~::;~,;1~º%a~,~ ' ir,;::~1ii':a/'to.°:'se::_~n:,ª 111~~a,Ja,;:~~.11
p ;i:r'~,;{,':;,8; 1~1~;,,;;;ª::it:11~~:;/''ct ~;~:.':!: ~s:~~.~!'1~o~f:.1d~ª :1~;'.~r~ 11:·:,~'. 1 ~l~~~e':''~,,~::~,i ~~~~.".ª'::~ df;,::~~::u :. 

céI'a o 'I: observador f lc;a con1,eu::i d .J 'il" 1• r:é..,es, alg1t1t:z dos ''"ª/l 1!~~ s1;:orv te, ,,,;,, r1r~11des b01nbas pronta..-. para sc1c11, mos requ,larm tJnle QlLancln uns sent ,, ~,~,ã.~'?a. pa,S'' um ;;o11~bo10 c1ue se Q,J)r · 
sua. r. 'e?uJ;do q1talid ade. Foi 0,1JfJS Jlee1·am no r sua sa s ç o" lu11 ·adas s, alqu m :mbma,·i?io l i> ~,:.~ mm; •para alm Of;w· (Unhamos multo epois e omarm,0,~ as no~• 
uma ;:; ta que 11ie proporcion uu 'l 1 " ,,!~e Cle.s arfuó~~ ·~c:h 1~ typÍ r . n o m.ru d CJ~obcrÍo E.'ila !: mcí(Ju/1,a.li JJOd~ , , <!1le a11dar ate o ·po11to de anron. t,o J 1 ~a~ 1:,~~~-6~,:.. estemtt-mos nossas rCds,-: 

or lu11 i dade d,P tJér c1ua 'i l todas a.'1 e•;• r,vc o11or 'lt?L a e e v I 1· ermanecer "º ar dura nte 2n 11 01·r, mas o co111 a11da11te e:r pltcou que orcJI- ,.. ... ?meçou 
~cies de 11,11,idade navat~ em ac;ri o. 1 um 1UtVi.o da 11l.1!S1n~ cl a..i se e adu~.,.~~,. ~1,r.bora is to repre~cnte uma. l rem enrJ t. nar wm ente. qua u<lo o l am,po 3C f Ol' llff ' f' .. \•~es , ua v,rs escolta, mboru log w •m 

b nari1U) até os Jndroaviúm .. 1 <J ,'f u ta fl linhas grac O:JetS e R!'ª .e . , . . ,wa ' t ri ·ulaçõcs ,,er muitp â~,;pero. t!l r.s v<to a to o Ju udo , •r,nP inen e. esl do Jazen<io ,,m t r, •. 
~dces~:i 1 ésle artigo com o um t n - ordi uãri.q velocldaclfle. Os º1/u·iais / ,./: ~~}~~~~t fsª '::al~·:uiwr s ,,,uJ:a~r; a den tr , o:sscnlam o na.tao r r01nem com,vt"• ~al,h o e~p~en4,~o e efloi!'nte. c:om bmau • 
-. - · • dcd,icaqâ,o e á e/ l· 1 trtp ,,la<:llo se oro u ,avam us ª~" 1 ~ , • l tad ,u,,;, ment e. en.quan.to l á no alto ,,.-. 11ruu: < 0 na.v,0.1; , caça11do minas. d teah-:!rn 
buto a corag_ent. u /crrm.am par lP dP de seu barco. e ninguém linha d·rwido!l do ~1ar. l endo tomo , e~w e~, <. ue se erg uem /tt r in~amente do kda ll sor l c ele m.rssôes desagrada-
ciência ctaq_,/il~s :/i6.~ui11 a. da comba/ P. f/ ,,. que t le se haveria cor ro lo me1~c si io11 s1i~;::,,~1:,.o'/~:;;~~6~tª µ~de;m ~,,e:,,,. Veslisamos rum.a do f>Onlo. ate <,11t:. vei.-, mo,-.: noce.ssdrins. se111 maio,· ,,,.~ 
uma 1nag11,; e_ E . li· Nu oale <le Br,.nl ',.tr cvasr,e a enco11 trar o rnluugo omQ os su m t . tLe Oit ll'a s ,ná· de rapen te. o co111cmdc111to começou a ca ,1.io do que o breve. período c.1101 ! ,, 

u~,a vf.,t(Ól~.,c:~ ; 1,arcu;úo receln rl a c/t.ll&C o seu capildo. '·E• 111n pra-ter e; - re1;i c!:"j[ !~,. '~r·à~ (ttm um atc:ancº mu,rm.urar o sb,nl de advertduc,a ·· to,l• vora rca/Jastecorem-se de combust •1f / 
reve ou. a B ttiera1n a carrei·' 7/IU1tdar u1n .. ,r.auio que a gen te ·"ª r au n . · o ,,· i s top•top•top". com-0 um mctronomo l111 e ,~r"ufade-:. 
pelos 1ovC1t.s que esco e v i e11i. para• que poderá enfrentar c1u e1n (Juer ou<· d e un,zeir'? ! i e 3 or, érell, ut -.:<:e, ""ª'"º· Dopofs. " Fôgo/'' gritou f'.l c. for, ,• . ~ar _toda ª· par te. atravé.$ de m111 lt·t 
ra naval. Os 1~,{~P.1~~e<;:'w10 ele v ivqci- .•e/a e seta o que f(J1· " . Como todo1i' o, Dest~r::;J~º dilª1/d't~tª s11~>111a r1,.~ ,.,. seyuidp de u1n e:i,il/w,le " Pogl111t0s ' " t'l!.1/a. ,..º" o/reittls f rancése, Ja !a1am 
de eram, u

1
u oJ. " 1 .'JetLS com,panhciros. estava or,111 111''º ao con t . 1 l d· 570 quando o parlscóplo ma18 wua ve- q , <'fJm, ::;uwero r e~peito e ad ,mracdo rir, 

dade Ji sica e nient . ! d a ~ua associaqáo 00111 o~ttro~ Vfl ,!O!I ,,,, . 'l)r f ,'- tm tada dµor lu me /j'~ mi;::,~: J Nl' fl t, fa. pel'miN11.do~lhe oér a r.stP./r;( ·,t ,· es,:1wdra lngfli.sa , se.ntimmi to ,}~se r. 
SSE DUNKEROUE y/,'8"<i em, certa,ç oprracoe::: r ec:~11.t e~. to1iela~a.s, t a,ª a,,sspou go mai:; de lr /11• torp4do. Os DieseL.., roucarr1111. e. q11011 • .,wtcm t1-• ae uma (.'OOperaç,ão e ,,m t.-on-

A CLA vto el e u11 1u, tl e I NO AR E EM DA I XO Dl!.C,UA C01lla1t ª" e. cm> ., e cl, e" de "''ª do em em lmos •para O ar lLvre ª '"''" l a,,to e-st r ello,, 00111 a 111 als bd a arm t1· 
Uma vl<ila a u11< "

0 
classe ,to 1J1111• Logo depois desta umosl1'a 1/0 pode• la ª110·'· linha O é ,P "~e , ,eri lfaeu te se podfa vir o 11ago s1tleo ab,.;,0 11,, , tio '' " " o"""'~º iá. conheceu Mas ,,., 

26.500 toneladas, da osta da França naval /ran.cês. e.,tlve atunn., <lias un111 raea - uma esi, cll~ á córt«tem 0 11 11 1 11 0.v.,o torpódo, 1'tnllamos agora de /o-1 !'61,•. haver du vld-0 dr qu e a esour1r r 
kerque. d cu ~m e ~ 'ZS:, o ale111/i/J. com a FCJr~a Aérea Naval. que ~e P- Jl co•1t,rc, 1,rr1va la que dá sg,~ por baJ,.,·o cl f l" c<tlt&a" a apanhar o tlls 1>en.dloso bn,'• 1d,;•1lesa. dP sua p artP. cor~,.spomJe _,, 
aos courm;atJ,o,ç e ·'1 d ..,n nó~ ,. c:ompletam.enl-e sob o c<JntrolP cln .11'- r-e lvagem q1Le m di te ale sabfr quédo. O aomanclan t e l ogo ac11ou ,, ft: re.,..,,elto e a esta <td'uuractJo. 1v ' 
uma 11eloc_i1.f.ad,e de 1ll-f

1
·" ad~L!J~I cavd.ieR mfra11.l,ado /ra1LCÔ$. Mo.,1rara111 .. uw ce, . ~c,qrJe logo. r.rim,re~J~,,ll~' de seu . ,,l attB vrocurn vn _, 1lll?a llclr,ada lill(/1111. 1 :>_e:a ll11l ponto a despre=ar s, o Jm.h'I 

otto canhoes de J.1 1;f ey d qualquer lo urimero de tbpos de oero11lrt110., """ ºº"'º co11ser,11 r 1 "Ili ·/d(ll/r afe/11 0,r, 1 <la oh ama e f1111,.a4a causadtt p~r """ , o l1wld•. também . p11der .<er l1'Vado o 
de 'J}erfttrar a ar m ura e . 1.u1r. d,P• o--11era.1n de porta-aviões. desde as mti- 1 JN,ell s .por u1na a111 .ª' 1 ufa o f(C r, ,10- co11,poslçti.o e$'peolrd 1la testa do l ar• co ;n11ree11<1er qu ito d iq11am~1tte se11 , 
navio e:ctstcnte. com.o eu devias ,,unr,,#t qul.11tM de reco11heoím.c,1,.to at ,; o ,lj pe· 1 •te rl e modo alt1u111 di-m 1L pl do, a qual se f11.fla1nàra. Nu,m e < n rr- v,. Iro.~ f' w 111 pr e b otirado~ l 1111111qos 11n 

11ots com meus J)1'Ó'/Jrio.• o/lia assei o sado.• aviões ele bo111barde10. rn •11 lnlfl ' der de ,,m,wndo " INIMIGO r o de t empo multo c11r to - tmbor« ,, m11r rstáo a,qorct desemr,,en/1 a11do o , ·11 
prova d,:. l ôgo. As 1,~a• QII~ ~ne tlei· i t11/uu, ha1'/n01tiosas. Voei en/do 11u•11 1 PERSEGUTNDO UM r o111a111fonte o q11/1es•~ uwf, curte, ,, ,,,. papel "ª causa aliada. 
bordo deste espl~ td.•d" .iav:Jtez ,el ,la hidroplano trimotor das patrulhfls a1L· F,'111 co11•pttnlt la de out,·o s-ulmiar1,u,. ria - !miramos apanhado o 11os.,o f<> •-
:i:aram uma 1'ecordaçdo i1 e e:io la- 1 /ii••-ubmar.inas l11cli11ando-11te sõbre o devlamo.• <lar a alg1111s 11ovos ttUVio~ !}<!do, e11q11a11to o bote, q11e dPV1n l e• 1 Sorre de. prl•A~ d• ••ntre! 
lntcltgtncta. da ~ovtalldad-eêlés e11Mn· ~lco tm11sparente da '11?elagom. ·tu• de querra a oportuni dade de nrovar os var -111e J)(lw 11111 navio-patrulha rm- Tome Pil'RGOPRONTIL ! 
lento de seus oficiais . C<Yrn _ 1. àc ,1 rante a deoolage111 • co111teci O dellrlo 88113 aparélhoo de csuuta $11 bmariuu eo,tava ao 101190 do caaco. u tTava-se um jovem oficial ,ny eB • 

• 



• 

A V 11ÃO - Oomingo, 3 de mnr~o d~ 19,IÔ 

VIDA J U DIC IÃRI A .'eA RTE OFICIAL 
Administração do sr. dr, José Marques da Tntnt1NAI, l>F. Ar~: r.ACAO 1 dH ) Agríroln d,, João PC'!)'iÔ l AJ-A l~tô. ('"3 dt· Jo,:o Pc ô t Af)f"l~tltt' Q clr 

1 
(1. Corl11 "1 Ollvio Sflv Ir.::\ l t Pl nnotor Pu1, 1 ·n A p, Ir-cio S<>Hr,nn 

Movlmt'nto cl r auto~ dv dia J. º d1• O exmo. t.l es. Rehuor manctou o.: Vnldf!vlno do~ S l ntos 
ex mo. 
Silva Mariz ------ .MurÇo dr 19110 

1 

nuto~ rc'lll1 vl~Ln ns prirl "S e ao l 'lll 1dem n ° 7 dn comarca <Ir Jt'.\btPa11., 

Interventor ia J.'edera l 1 ~O~ll~l~~:~!1~1(~, ;(.:~lo : COTAS : dr A:.'i"~J~ª~~:~,rr,~1:n1n_~"·3s.Es~~d~?I 1110 ~~.~~\~.~~º nN~~~l~d:i~~~~rr~AIJPLdo 
EXPEDIENTE DO JNTBRVfw."\TTOR P~n, o dln 3 ,domingo) de Snpé. dn comurca d e Mrunnngun· Revi5úCl rr1mlnnl n ·· G. da com,rra 

DO DIA 29 OE PEVE.REffiO 010 á F P . J 0 tenente Mnnucl Aoclnçiio clvel n .º 28, cio Lel'mo ct~ pe. Rclnlor des. Agrlpino Bnno~. 1\ pe· de J('l ti O Pe.~c;õa , Rt qucreote l"'it•'' :~ lo 
Pf'tlÇÕt?~ ConC'luno Rnmnlho serrnrln , cio crunni-rn de Bnnnu" i..rn s. lnn t,~ ASCt1ndlno Mot1t.efro elo SJlvri Lopes Frn2ão. pre~o mlsero\""•l , 1i'c::>-
Dc Josefa Pr ~son dr Olh-tirn 1Jr • 1 Ro ndo n Gtinrmçl\o. sub-tenrntc Apeln n lc severino Mn.rLlns. conhecido Apelndn n JtL,,.tiçn Pública Jltido á Cadela PulJllco dec.;r-a Cuplul 

te:tsôrn de 5 t'ntrt.ncm. rom _f..'\! erc1• ,Jl l\O Co1·1<lnno Rum.olho , Por "Oalêgo. Apell dO Brn.all~ Xn· O exmo. eles. R elntor mondou o<i Idem n.º 9, cta com:irrn rle · r,t) 
cio no Grupo êM'Oh r •· o Peor:o 11 · AdJu nt.o no oíl ial de dia . 3. sa r• vier dn Ounhir e Jn~é Venn.n c10 d" nutos com vista no npelo nl "' "' no Pessõa Requur ... nt~ t dt.>tPNO Lul, 
desta RPHJI. noqucr~ndo 60 dni:, dr I gcn10 }l;IOJ ele Arnujo Sou~ Bnrros exmo. dr . Procurnclor Geral. Ca rneiro de Ollvelru . 
lkf'ncn r,3.n, trR l:'\molfo dt s . .'lude Orn E•rnçi\o d(.' Rneho. J O sn r• ) o exmo. des. Brnz Bnrncuhy. Ju l- Revisí,o crlmlnnl 11 .<1 Jtl , ela con1 nr· Agravo d ~ Pe tição cl\'Cl · !X·Ofílf'1., ·· 
_ De.&porho Côl'- :<lo JS din:-. pfl,·:1 I J,lrmo Sr\'erino Dlns de So\bn . gando-sc susp.e lto JJOI' ser sobrinho <lo cn de Joúo Pt·s.sõn. R.c laLor eles. Agra- n 

II 
l J. da conwrca. ~ João P "/\rt 

l
rntrunrnto. dt- nrórth> ,-cm e laudo de Gunrdl\ d~ c .. cicfn 3 ° snrgento ooetndo Brnullo Xnvfer _ ~lo C~mhn . pl110 Borras. R quer .. nle o detnnto A.grnvnnte o dr Juiz de Jir1>fto r.!J t .• 

A "ti do 
1 1 

mrn on Ir !inllt!)OJl v1i'q s apresentou os nulo!) cm mt's:t. a um de ~evcrlno Mendes. Vl'ra Agrov n<.iu o Hrni:i C'a Sli 0 11, S~· 
~i{pe(" o. C('ltn ('li rn., m l I T~ldom stn de dUt solctndo Severino ' '-?1' d slgnado novo r e lu.'lor. O cxmo. dt!1'-. n1"nclou Qt!e se rcm r,. Uo~p~IL:cªáo C'iv(>J ·•ex-oíflcto u,, 1'13, 
t De 

11 
.... , . d Car vnlho nhulH r- r1tlirn cte Sousn 11 °\ J tc~ c ao JuJ1 dn con d( n_JlÇR? umn co-

• do Cot!;;;, NÕ:i:.r, S;nh 'r., da._· N°('Vt"<. 1 Oln ft Senotnrln Gernl. 3 ° sn rg·en• 

1 

PASSAGENS : ~!.~~~en J~et:~~ .. ~~{~!s 
2
~ P;~~ ~;~~d;~ ~~ 5~~ª~i~º o1~ei~6.b:~~~;d~~ J~J~~~,i 

desta C'1\ptt:1l J:1 :i1,rren<1: P~'rml~sào '. 1 • J o"'t' 8 Feuo~FUho Ape lnçdo crlmJnnl n.º 3, cio. comnrro os nrts. teG e 100. do RegJm : nto do n61•io da S1IVP r sua mulher. d. Ma 
paro. u:atrirul~ •"t" IH.'

1 
., • ano, li~ 1 Pnra O rlin q , iegundn•feirn ) . de nnµol'onga . Relator des. J . Pl ós- Supremo Tribunal Pcderf!I. ' rh:rn Corrt.ia de n !'Ú_.tJ 

Cur.!o No111\. J e,o CoJ(lod ,.,
5

\10 Sn
1
1,;nt l 

01
,1 i\ F p 1 o tenente Sebn stit\o colo. Apelnnt.2 0 dr. Promotor P1'iblico. Apelnç.fl.o cn minnl n .O 153, do 1e.r· O ex-n'lo dr Prccurrvlor Geral rio 

elo Co1ncào df' .. ,n ,_h. r m1nne l'1\b . ~f.Hl~i<'i.o dn Cost~ · ' Apelado Alípio Pnulo Alves. mo do Sapé. dn comnrca d :- Mnmn11- Esll\cfo, d voh• u o-e autos. com O!-. rr~-
- Des~rho ... º""_ft:-udo Hond:, ú Gu~rm~ o. sub•tenent .. 1 Idem n .n 21. j., .. ·om .... ,t ele 01rnrn- c unpe. R elato r eles. Severino M ont~· p• Cll\ Js parecert:.."> 

De Nocn11a O\:uc.un1 de ~lbu1uet• e \ rlno A >rirltf de Lunn : blra . Reln toi· .:les . .; _ FJ ,,·c .o. A1 wln n(.P llc.gro. Apelnnlc o te nente Isnc Lop"c; 
QUC', protc· \l11' dl' C'I Q,:,C< Umrn l'OIII \ djunto ~o gof1c1n1 de dia l o StlJ·· Mnnu: J Feltnto Martins. AJ1Clnda n (..<>rdüo. Apclod.t .. Ju1-, i 'l P thh~·tt. 1 ASSJN~'\TURA DE ACORDA.OS 
exerclclo no ~(._o!o n.1d tm f• llh\1' d l,;

1
•
0 

Ra miro Rom"iro Justiça Pública. o exmo. íles. Relator O . xmo. d ~s. R <>ln tor mun..Jou n•~.! 1 Agrnvo <lc Pc• 11çao ca imlnnl "e:<·of• 
Prru:rres. mu111ctp10 rlr P1lcu. r ' !IUI!· g Drn á' E\ ltH'l" d; R~dio 3_0 snr• pnssnu o.~ r.espeetivos nutos :.:.o l.º rc- fc-ssem int.lma:los o réu e seu .1cl "10- hc io·· 11.'· 2 clr, comnrrn de Sant:1 
rendo licencn parQ. tn, 1:1 1uent .J de ~H.\1· ,.111 J "'sC P eu~níc Filho · · visor. des. Severino l\'1ont.enegro. gado n fhn el r .- .í. 1! I D'ltt<m o pag . Rita 
de - Dcspnrho. Submeta•~r R ms• 8-

0 
° d. 

1 
C 

1 1 3 
·0 snrgento Apelnçf~ n ° J n. i R coinrirci, de Joiío menta do ~êlo penllencló.rlo. no prazo Idem n " 4 da com!'.trcn de Mama11· 

pcção m~dtrn ·l ,;~~~:;
0
n C .e~~C' 

1
~~l~~da : Pcssõn. ApelÔnt:'s A.Ires'-'? Sons. Apc· de 24 horns. cont.ndo d !l. ln1lmaçáo e ,,.U8 J!?. Agrava!fü• o •Jt..izo. •\g-i•-.v.ido o 

EXPEDll,;NTJ, 
DO DIA 1 
Petiç:'I~ 

\,; T ,. etonis·
3 

de cha scÚlado Mnnuel lactoso~ drs . • -?.el_l:tto Rio._••rJ Coutlnho que, decorrido o prazo. pa go ou n?.o réu Manuel Ramos d ? Lima 
00 l ♦ ''fEl·. \EN'l"t)R P••rêÍrn do;· Sa ntos.' C J o1lo . Ul'SUIO R11J :fro Cc,utlr ho Pilho. ~Cl~;:~so~~vido. fo~~m -lhe OS ªfilO~ G;~,~~~- l~g~;v~~, t:i;~cr~'!?~!;.~~i~~ 

.-Din á Secretaria Ge1·nl. cn bo Frnn - pn~O~:.i~~- ; ~~ts~s 
8!~e1~J~ r!'!~~~-~n~~~~ Silva. Agrnvndo o Julzo. 

N . 0 3 936 - De B~nedno Gndellrn 
Rtbt.>iro. l't>qucn•ndo licr,1çn - Jnclc:­
fendo . de nOCrdo 1'.'Cm as ronc, U':: ô~.--; 
do Joudo medico de :.? de Janeuo d(s­
te ano 

CISCO '1~ A sls Velósc Agrlplno Barros. PARECERES : Idem n ,0 9. da oomarcn de Pom~ol 
O I B C e • c,a de ~ftrs dn · Apelação clveJ n.• 13J. da comarc,- Iderr n.0 13, do comarcn de C:un· 

rd_o os gur. rons do Quartel. Cna cin d e campina Grande. ApeJ 9nle Prnn· AgTavo de Petição cnminnl .. c·x· 1 in:1 Onmde 
Publica. _reforços e patrulhas. cisco Alexnndre Ba nos. Apelados R ofl1c io .. , n .~ 21 do comn1·cr. d~ Joflo Jcl c. m n.-, t ·I. dn com " rc:i. d:- Um1>~1• 

h:i. , l:.lias Fernandes. tenente•coto- B. Cabral & Cia. Pessõa Agravnnt c o (l_r Jufa ':t• D1 zeirc.•, 
.- J r o111nnd;t1He gem i . o exmo. des. Bro.1. Barncuhy m-.s<,nu relto cln 1.11 Vúr.1 . Agrnvndo E. 1 •rnm idt•n 'l ,, 20. dn com:Hca ri ,• C.110-

E..XPEIENTE DO INTERVENTOR Con fere cnm O n1'tz{n:1I : Sebast•11 " os a utos ao 2.0 r~vlsor. dcs . .Paulo G c. rson Cnrneho dn Cunha. plna Onu1d~ 
\fn uririo d:1 Custa, l "tenente aJudan- Hipfi cio. Agrovo de Ap~ln:;;ão Criminal .. rx- Ap.f' l~< \ o crimm.nl n ° ~.,. cin e-o· 

DO Dl.'\ 2 - " 111r e11no .A.pelnção r..rimln l l n ." 30. cio 1·0- orricio " O.li 23. cht rom111 ~a ,te 1\M1• mnrca ot Cnr. ,;l ,n I Cr:- 1.c\,e . .A1,~ .. 1a nL~• 
O Interrentcr Federal interino 1!: , - ----- - - - - --- mnrcn cte Jofio Pessóa. Relator nes. mn nguapc. Jcúc A vehno dn ~!Ivo. AJ1 ~l:ul~ n J u · 

Estado da Poraiba r<Soil·e remover o Junta de Alistamento Militar .Bra• Bnracuhy, A~clante o Jusn çn Agrnvo ele Fedçõo crhnir><I n :• 2~. liça Fública . 
profcssôm dP 1 .1 r ntrnncia Esteio Pública. Apelado J oão Ba tistn Sérgio. :l::i comru·cn d~ ~lnmangmqr. Ag,.a - Idem n . 112 cln c.omnca de João 
Torres Sidramo. dn escola l1Udimentn r -de João Pessôa o i xmo. des. Relator passou os RI J I vnnte Euzcbto F :.1nclsco. conh~1.; 1d•' Pcs.sóa. Apcln•, o 1 : ,1 .Jo· ... r , : ill 

manguape. pnra n escola elementar do O bachnrel Fernando Carneiro d11 Julzo cL Direito. f ôrnm asslnnctos os rrspec11 vo:, 
mista de Estacadn. mumciçio de Ma - tos no 1 ° revisor. des P aulo Him\cln 11:-or ··Eur•bio El ul 2r10·· Agravnd!'l o I•lJ IJ(!. Ap.! lr.cJ:1 .1 Jwa1~0 P ihhc., 

sexo feminmo da \'iln de Soledaje, do Cunho Nóbregn, pres idPntc dn J unta DESP ACHOS: Ap~lnç!'lo c1 inunnl n ° l 'i5. dn comnr ncordàos. 
mwúciplo de Joazeiro, devendo apre• Me Allstnment ? MilltRr dest.o cidarte 
sentnr seu ntulo ao Ceparrnmem o de faz sn ber que na semana finda fcl rnm Agravo ele Petição cnminn l ·· •~ JULGAMENTOS REALIZADOS EM FEVEREIRO DE 1940 
Educa.ção pa ra ser dcndamente apos- 1 Allstndos de acórcln com o art. 68 do offlclo ... n .• 28. dn comnrc:: ct~ I rnpu· 1 . 
1llado. R. S M , os seguintes cidndãos: rango . RelnLot· dcs. Pnulo H<pihn 1 ·-------------------------------

0 Interventor Federo! mt~rino n-l José de Aquino de Vnsconcé1os - · Apelação c1;l/uinal u Y 38. ,lo tei·m u 1 1 - - · Cl< l"f\.l~ c rvE.L, 
Estado oa Pa raiba re-:olve exonerar º 1 clft~Se c1r 1898 . do 'Iexcira . rja comn1-cn ele P,uo-- . R,• - • 1 

Melo do corgo àe pro!essclro contrata- t •a:se de 1895 . " Justiçft.,PúbUco . Apelndo Flor llllll l Jll, ..,i,;Ml~AllC:AOOI II-'; f'- 1 a ..l 
professóra m1.!;' d1i:lomada d Almirn S rer ino Cinclnato rfe Araúto la.tor des. Mouriclo Furtado. Ap ln u r,.., .'. •, 1 

1 

da. da e~ols eiemeniar inista de F ranclsco Ferreira dos S~ntos Ferreira d '.? ArnÚjo, vulgo ·1 Flore:H 1- t -~ t fll " < 
Campo Onn1e mtmi--1pio de Ilabarn. - 1: !&.Sse de 1902 no Bélo". j JH ;LA'J ORI.;~ 1 "" õ 1 '° 1 ~ 0 i g ~ ~ 
na . , Antonio José do Silvo ctn~e de Revisão criminal n .0 10, da comn1·:a i ~ 1 ,. 1 ~ ... ;a. t": j :l 

O Interventor Fedetal interino 11..; 1932 dP. João P ssón. J, ~: ,tor , :,-. Paulo HI· ~ S ~ >' ~ ~ ,.;. 
0 

O 
Estado de PPra1ba resolve ccntratar Autonio Luiz da Cruz c-ta.c;se tie pé.cio. Requc1 Pnl.' o preso m1s.r.1vPI :C ~ <: ~ < ~ < < W ~ t"" 
d . Almira M:!lo. nãc diploma:la. paro 1903. José Pes.,to da Silva. vulgo ··.Jo ; C1e· ----
exercer o cargo de p1o!essóra da es· AtN.onio Sebastião Justln'J rto Nns• nário ·· P rc~idenrr · • ]'-_.4 

9 
8 
8 
8 

cola noiurna do sexo masculino da cimento - clnsse ele 1905 . Idem. n ."' 10. do comnrcn de Jo "i tJ Pa ulo Htm\cio • · 4 - , -
c:ldade de It.aba1~ma. sen •lndc• lhe de J oão ele Sousn Trfndnde - classe de Pessoc.. Rclntor c,es. Paulo Híp,i tto. Mou lido Purtndo • • · 1 J 
1ILulo a presente portal'iR . 1907., . Reque1e1ue Jo~o AIV' S du Sílv,, ,•o· J o,t! Flósrolo . • • ,- 3 1 

O Intervemcr Federal in i,erlno no Guilherme Augus to da Silva - - cios- nhecido 1:or .. João Pcdrocn ·· ,, Pr· S vn·i no Montenegro . __ -

4 

1 

Estado da Pnraibn resolve remover a s~ de 1907 . rlJo F ra ncisco ele Mólo. conhcc1d., oor AgrlpJ'no Borres · 4 G 
professôra de 1,a enLrancia Anltn de Joiio Berllt,tdo cio Nnsoim•nto _ .. Pedro de Doná rin ... Brn i Bnmcuhy 2 2 
Sousa Barbosa. da escola eJement-ar classe de 1909 . Id~m n .0 11 da comnrcn eh• Jnúo T O T A L 15 1 2 11 7 ' 2 43 
do sexo masculino da vila de Soledn• Manuel Gf.lmes da Silva clnsse Pessoa. Rela tor ,1, ,. Mot111cio f11 n n• 1• · ________________ _:_: __________ _ 
cie. munic1p10 de Joazeiro. µara R ele· de ·1909. do. Requer ente o pr~so mis l'B\'(' I ..!l·JO G5p ~~~-~~e:.i:.liinclns 7 $CSSÕC.i ,. n Procornclorin Cerni do Estado ofe· 
ment.ar mista de Campo Grande. mu• Leonel Bntistn das Neves - · classe Nôbrego ele Almeldn. vulgo " J oõ.r:, receu 
nictpio de Itaba iana . i:levendo apresen• de 1912 . 1 Gôrdº · J - --------- --- ---------------
tar seu tllu lo ao Der-artamento de João Apolinarlo de Luna Freire _ Idem 1.1·" 13· dn comnrc6' -1c João 
Educação pa ra ser devida mente apos · e.lasse de 1913 . 1 Pessoa. Relator des. Severino MonLe- PROIBIDA k INSTA A - s 
tllado . ,

1
: ntc~ io Henrique do Nascimento - ~~1~\-fciet~~f:f~; i b~~so mlsemvel ' li L (AO DE NOVA 

.. ase de 191s · _ Idem n... 15. dn comarca d"' Joi10 .::. 
Secretaria da Fazenda 

São rom1idada::, ::Vi partes interes­
sadas a rerularizar, no Ga bínête d es­
ta Secretaria. os J1ro rc -~ados ab,ixo 
:1 fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazen da : 

~umerclndo Dh~ltas Brunet - elas- Pessóa. Relator d~s. Braz Baracuhv. fA' BRJ(AS DE A(U(AR RAPADURA 
5C / ~ 19l6 . . Requerem~ Francisco Melquu~cte~ cte -

uiz Euseb10 - classe de 1916. Souza. vulgo .. Francisco Chumbão.. . -> , 

E:pcminondns Bez.ena de Brito ' Apelnção crimmal n .• 37. da co· E A G u A R D E N J E 
clnsse de 1917 ma1cn de Ilaponngn. Rela tor ctes . 

~~ldemar Pereira - classe de 1917. Paulo Hipáclo. Ap?lan te a Jus tiça Pú· 

K . 2 894 - Amonio Vieira da Ro• 
cha. 

K. I .393 - The Texas Companv 
Ltcla . ' 

se Anqre dn Silvn - classe rle blicn . Apelado os réus Josê Pereira 
1918 . . Cami;os. Vicente Campos ou Nomi· 

Jose Mnr in de Limn' - · classe de nando Campos. José H-enriques cios 
1918 Santos e outros. 

,'\ 11t-onio Morais cta snvn - clnss~ Agravo ele I nstnun ento cível n .0 19, 
de 1918. da coma rcn de Monteiro. Relator 1,s. K . 1 230 - BJ•i ngton & Cln 

K . 2.660 - José Ferna ndes & 
lho . 

F'i• G llbeno Costa - classe de 1919 . Agripino Barros. Agravante cl . '.J -,~•· f.1 
Aluisio Paulo Correio - classe de Cempos de Ollvc1:.1 Ln .•. as. Ag-ra v,i . 

K l 887 - G . Lucchesi & Ola . 
K 3 295 - J onas Rodrigues 

Secretaria do Interior e .!:-e.. 
gurança Pública 

· 9. ocs Cícero d.e Fa rias e Antonio Nunes 
Antonio Sonres da Sil va · - cl&siie / de Farias. 

ele 1921 . Repr: sentaçâo n.0 2. da coma rca de 
AnLOn!.~ Gera ldo da SJJva - elas-e !la~oranga . Relator dcs. Maurício 

de 1922. Furtado. Representante Rosendo Ba, · 
Jo~a d P MourR. Neves classe de roS da Silva . kepr-esentado o dr J u.l 

1922 . Municipal do tenno de Conoolção 

Uma comumcaçao do Instituto do Alcool 
RIO. 2 , A::;ên :} ia Nacional 

Brosil / - O Ins titu to cio Alccol co· 
municou que ~rntinún proibida n 111s­
t1J lação de novas fábricas de açucnr. 
rnpnclura e agua rdente 

A lei permite no Instituto nutorizsr. 
a titulo exce1.·clon AI. " m ontagem a e 
novos engenhos d e t1nção humnnl ou 

a n imal. dêsde que os limites ni,o cxc• 
dnm de duzen rns cnrgas . 

Porém o Instituto é r igoros1ssimo, 
a pcnns permit indo. qunnd o convenci­
do ele que o abastecimento de um d•· 
termnndo lugar ê economicament " 
\mp1·ati avel por outros m eios de 
transportes. 

O GOVÊRNO BRITANICO FIS­
CIJEFATURA DE POI.ICIA 
INSPETORIA GERAL 00 TRAFEGO 

P(IBI,ICO E DA GUA RD.< CIVIL 
João Pes•óa. 2 ae março de 1940. 
Sen•iço para o dia 3 •domingo). 
Permanente á l 1& S 1 . nmanuense 

,Jofi o Serafim de Som;a _ classe de a tualmeut.e exercendo as fWlÇÕt:s :te 
1~22 Juiz ele C'lrelto da comarca d.a n,. CALIZA 

Edu•rdo AugusLO de Ollvelrn J>Ornnga. O cxmo. d ?s. Relator man· 1 _, -' A INDúSTRIA DA LA 
cJc.Sse de J922 . deu o.s resp2etlvcs auto::; com vista n.:> 

exmo. dr Pt'OC. Oernl do Estado. 1 (Por A . FOSTF.R DC l'LESSIS pan A U:-lliiOJ 

Manuel Gomes 
Pennanenw ã s P . gua rda de 1. • 

clnc;se n ~ 5. 
Rondem.e•· do trãfego. fisca l de 1. • 

classe n " 2, do pollcl•menLO. fisonL, 
rondanteb n& 4 e l 

ASSOOAÇõES 
1\ 11nm•a Prolct:irJn Bf' nc íicente "Ell· 

>i• de Sous" ·•: - Terá llj!ar. tis 13 
hot·pv no séd e dn Allpnça Proletária 
Benefi cente .. Ellslo d • Sousa·• á av 

Apelação civel n .• 27, da comHcn c'e · LONDRES. fevereiro - Nn seg,.m- , parr. todns as necessidades E foi li• 
João Pesaóa. Rela tor di,s. A~riplno da -fcirn. 4 de setembro ,entrou em vi- xa.:o um prl!ço razoavelmente rcmu• 
Bnr1os. Apelante a S . A. Industria s gor n rtsrnliznço gover tlilm ental da nerativo ao produtor. mns que nfto 

1 Reunidas .f'. Matarazzo. Ap , Jndo José indúsl,rin cio lfi. cujos efeitos se reper-1 remllte o enr iquecimento de um pu• 

1 
Rlbei,o do Nascimento. . •ui mm lmed inrnmeme, ,vime e qun• nhado de especuladores ,\ custa do 

Idem 11," 29. d n coma1ca de_ CaJa · ro horas 0• seguir II declaração de bem cerol. 

Serviço para o dia 4 •:wgunda-fel· 1 BcnJn~11m C<>nstont , 117. uma ;eunl!IÔ 

,,eiras .• Relator eles. Pn•,lo 
7
Hlp.{>~ío 1uerrn. até ás regiões m ols remot..as d_ o I Evidentemente n guerra e a fi sc11 li• 

A1>.~10.n_ks Gemlnlnno de S~\'. :~., e , un Impórlo . Quer dizer . deu-se logo um zação vieram mocli!lca r completamen­Ó~t~:\m:P;1~fl~:r ~J~~ro;~ c l t da ,;rnncle passo pnrn se Ol'GaJ'llzar o for. te_ ns concl1çõe,, do mercn~o A gra nde 
Id em n .

1
, 30. dn. C\JlflGl'Ca e'º \li .ão necimento l'ogulnr e nbuàhnte desta ~1oot~ra devlctn ·J~ necess1clndes tmpe­

Pcssôn. Relato•· eles. Mnuriolo l 't>rln· mat éria prima, t.llo essencial em tem- dosas do exército. nnnndn e nv1aç1\ o, 
cio, Apelante a Cooperativa de Cré• M de guerra . desorganlzou profun?omente o comér• 

rai . de sua d1retorJa. para a quot O sr . 
Permnncn Le d 1 ., S T arq11ivJ.1,;to ,nre~ld'!nte encarece o compa.r?clment,o 

LourJval Sh nt-ann ele todos O!i membros. 
Permanente ú S P . iw,r<la de 1.' 1 Un '' G ' ri - 0- 11 •- p classe n o 6 J.t.O ra oa rue c\?n:14:: arai'• 

. . . l,:,na: R<,aJlza·sc amanhã . ás 19 
Rondan,~•. de uáfego. !isca i de I a , hcrns. nn si,cl • dn ''Grtlílco ··. á run 

classe n 1
0

- do pollciom';.nlo.a fi scal Jor qulm N11buco. 103. uma reusjjjo da 
ronda~tc n · 2 e gun rdr, d, 1 · f'la ~- Diretoria dn rr ferldn ossociacão de 
~ n . J 

O 
r Ja~c 

l,lwrme Jóflll; pslc1ulntrir: dr. Ovldio 
Dunrt ~; pedlatr•a: dr. Fronolsco Oi· 
nlz : olhos. narl>. e gargnntn: ·Jr . Jósa 
Mngnlhl\es e dr:,,.lst..as, dr AtiJamtr 
Dnllu da Silva e drn . Linci ulv 0 Gama . 
Aindn funolonn tM séde ào slncilc~to. 
o Ambulatório o Pôsto e nti·vunéri,o, 
1-·ob os cuidados ,111 enrcnnel•·o (,lz ro 

Boleum n. 51 O presidente encn rcc·e o compareci· 
P ara conhedmc111r • cJPs t.f _Cor1,urn<;õ.o m enlo d .. todo.i, os membros dn OI· 

e devida execução. faço publico o se- r~torin. 
guinte : 

J - Petição despachuda. - De Ma­
nuel Vicente Son re!>. requerendo trnns:• 
ferl!ncla ele proprtrdade para o se u 
r:ome. do caminhão ma rca Ch evrolet, 
placa 23-98 Pb . adquirido por com• 
pra n S B. Cnbrn1 & Clu . cstab• · 
Jec1do cm Campina Gra nde - De· 
f~rldo 

ias , 1r. F'en r:iru d' OJl\'eirn, sut~ 
inspetor, r e~p pelo ex1,cdient.c. 

FORÇA l'OLICIAL IM PARA1BA 
COMANDO GERAL - SECRETA.RIA 

OERAL - J • SECCAO 
Quartel em J oão PeS..Oa. 2 de mar• 

ço de 1940. 

SJNUl CATO no;; AIIX ILIAl! ES I Guedfs. Todos ,.,, •• ser, 1ço< são ln· 
0 0 COMl':ROIO - D•6St sindicato Lelt·nmente gratuitos .,os sóch ,,. nno 
de clnss,, recebemos . com 11'.!d ldo de se estendendo nhsvluL111n •t n i\a fa · 
r. ubllcld~de : mllla• dos slnclloallwdo•. Exis••se 

Assl•l• ncln médlra • d•ntárlu - Os apenas que o ln~'l'~SSlldO npresan, e o 
•ócios de nsslstéltvta mt!c~•·a e den tá· reolb9 cio mês ton en te. ' 
ria do sindicato estão sob contrato Secretaria - '!'om·se • no• acl~ que 
uom a Pollclfnlca Ooral dn Parafbn. associados depois :•e fh'mni·e1t' l'Ccibos 
que ntende, medlanLe gula firmada de plena o geral ,1ultnQit•J do ei:1pre· 
p. lo prealdente dn nssocl r.ç!l.o. aos fl· gndor. proouram r sindi~nto, 6lzen· 
llaclos que necessllem de~ses serviços. do·se lezados nos r.r. us c! ,reltcs. P1t'· 
O corpo médico da Polfclmlca ,, êste: vlne•se aos intem ,sndos que o Mini•· 
clinica médica : d1~ . Lauro Oama e térlo do Trabalho considera vnlldo 
Aranha d!l Mouro: TLsiologla : dr . Quaisquer reolbos de qult •r lío Ju,io no 
Onl ldo Chaves; 0-.necolo[l'la: Dr. Da· patrão, que a.satm est~ ls•nto d/.' futu• 
nllo Luna; vias minArloe: d1 O U!· ras responsnbllldGdea •oeial.s. 

o o,, éi. I"' nrl tnntco t, ri . a !-l 0 _ oto uormnL Mns nno !õrnm r..squecl-
:la n Jã nn Grã Bretnnhn . Por or(\em dns as exlgtlncias dn J]Opulnçi\o civil. 
,upe,·lor, as fl'lbrlcns suspenderam O Criou-se o Secrernr iado InterMcionnl 
trnba lho durnnt,e O tempo suficiente da Lli, nssoclnçi\o de produto•· aus -
1mrn se fazerem Inventários e ins talar trnlianos. neo-zelnnd!'ses e sul-nfrlcn• 
u serviço de rtscallznção . Proibiu-se nos. e Incumbiu-se ês te orga nis,uo etc 
n lm-J)Oi·1nçt\o, n nil.o ser em em deter- cpordennr os esforços de prochllon•s 
mlnndns condições Mns o s istema de e lndilslrinls. de forma que. ~nlmgunr­
flson llzncfio. baseado nn e,openenctã dnda. as neceM1daclcs prlnrncinls d ,1 
nnqulridn em !914, estava títo bem es- forçn •rmncln. no homem do povo. sun 
uiclndo 1, ntcs de r·ebentnr 8 guerrn mulher e filhos não vcmha m nunen n 

fultn1' t~cictos cio bõn rn p nrn "':-.;e ve ~• 
nt uni. que n susponst\o deoretncin em Urem . 
4 ele setembro durou npenns três dias 

A prhnelrn tnrefn em est.nboleoor ,, 
nbasteohnento do oxel'Olto, annndn e 
avtnção, que reclnmnvn grai1des QIU'n­
U.11,acles do tipo de lfi prod uzJdo , pp 
Allitrnlln e Novn Zolnndla, pelo cru­
anmento de certas 1·aças de ovelhas. 
O Oovêrno Brltanlco comprou n pro­
duQáo inteira dêstes dois pn.fses en• 
quanto durasse a guerra, norescen • 
tou•lhe umn. parLe da prodt1ç'lo sul­
african a . Assim o t omeoiment.o d Q 
produto ttcou a mplam en te garantido 

Colher, mu (f'rr1\ ht'"m , 2.000 r1uilos d 1• 
nuunona. por h f'<' lU l'tt n fl o f. coisa d o 

//~Iro nlllliao. 
E doif.i m il quilo.~ de m a n 10nit wa .. 

lom 3 :000$000 e eustom no 111a ntador 
400 ou 500 mil réis. 

Fn.~a uma experlilnclK, Plante ma­
mon11, e tf>rú. dinheiro filclL 
~ l)Jr,etorfa de llroduQllo dlr•lhe•à 

como plAntar. 
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EM DISPUTA DA TAÇA ROCA, DE 1940 
FIZ~R-AM 1\NOS ONTEM : e•posn do professor José Bento eh• 

Morais, restdent.e em Sous~ -

Defro_ntam-se , hoje , em Buenos Aires, no campo do "San Lorenzo de Almag;~", os 
selecionados brasileiro e argentino - Os pebolistas brasileiros adotarão a tabca de 
atirar "in goal" a qualquer distancia - Massantonio, a revelação dos gl,'amados por­
tenhos comandará o selecionado do seu país - Jaime Barcelos confia nos esforços 

dos seus pupilos, a fim de trazer a famosa Copa para o Brasil-----
BUENOS _A IRES, 2 <A UNIAO J - Ouvido no " Hotel Savoy", onde estll COMO E>:i1'A' [,;CALADO O SELE-

Ama.nha, á ,arde, terá luga r no I e.~ncentrado o selecionndo brasileiro, I CrONADO ARGEN1'1NO 
!campo do Sn n Lorendo de Almagro o técnico J ai.m e Barcelos declarou 
n disputa d&_ Copa R-Oca . em 1940, en- que o qU>1dro esca lado pnrn a pug- BUENOS AIRES. 2 <A UNIAOJ -
tre os selecionados a_rgcntm.o e bra - na de a ma'n.hã será O seguinte: Ai- o selecionndo que t«:_rá d~,.Mf~n tn.~ 
sileiro · . . . tnoré, Jn.ú e l i"loriudo : Zezé Procópio, os brasileiros. an1nnl1a. no s tnctiun\ 

A senhorita Joanim Alves da Silva, 
ltlha do sr , João Alves ela Silva , já 
falecido . 

- A senhorita Narcisa Duarte, fi• 
lha do sr . Severino Dua rt~. resldên te 
nesta cidade . 

- A meninn Maria Anm1cinc!a, fi· 
Jhn do sr . Ovídio Felix Caneta, a rtis ­
ta resiàên le nesta capital. 

l'AZEJ'(l ANOS HOJE: 

DI'. Lauro Vo.ruterl ei : - Registn-se 
na dato. ele hoje, o aniversário n.u t.é'J f. 
cio do Hus t.re dr. Lauro Vander1ei, 
conceituado clinico n esta cichtdc e pes­
sôn de destaque na sociedade conLerra·-

- A sra . Maria Nane, Rafael de 
Albuquerque. esposa c'o sr. Ma nur l 
Lins ele Albuquerque, funclonáno es­
tadual em Patos . 

_ 0 sr . Paulo Sera fim da Si lve. 
comercia nte em Mamanguape a 

_ A menino Ma ria Luiza~ filha e 'l 
~r Francisco Firmino d'l Silva . rcsi­
d~nte em Bananeiras . _ . . 

- A menina Shlrley. filha CIO dl 
Antonio Ca rlos da Silveira, geren te _elo 
Ins CiLU l.o de Aposentadoria e Pensoes 
cios Comerciários nêste Estado . 

. Nos n1e1os e~port1vos reina gntnde I Za1"Lu1· e Arg-f!iniro ; Lopes. nomeu. do Sa n Lorenzo de A.lmagi·o, e~ta, 
inte.résse por e~se prélio n despeito\ Lf>ôuidn s. Jah' e llC!rcuJes . j assim, constituido : Gualco, Va-luss1 e 
da _grande co~in l':ça no selecionadu o ··coach '' brusi lei.fo. declarou. to- Salºmon: Arico Sua.re-l, Pei·uca e Ara ~ 
na~1on~l. en1 v1nuoe de alg,..unas llV)- da via. que poctel'ão surgir modifica- guez; Galeia. Baldonedo, 1\(assanto­
d!f1c_nçoes reputadas de a lgum val01· lcações na úh,imu.· hora . pri.nclpalmen- nio, Sas tre e Peucclle . 

_ A menina Aureanita Cavalcan u 
de Oliveira, a luna cio Grupo Escolar 
'"fom az Mlndélo ". e filha do sr. F 
Ferreira ce 01iveira. sub-insp~LO!' da 
Inspe toria Geral do Tráfego Pubhco e 

nea. da Guarda Civil do Estado . . 
s . s. que, conta em nosso meio um_ _ o menino J osé. filho do sr. 

tecruco no_ ~ scratch _" brasileiro. apó., 1e con: a· inclusão dos jogadores Lelé, Como substitutos eventuais estilo 
as com_pe~1{'~oe-.s rea'l!wdas no J,~roue I Jafr e Caneiro . apontados a'S respectivas posJçõeq: 
da Antã.l'hC' , ein_~ Sao ..:..i=:a.ul~. ~ Qua nto a. tática n ser empregada. Gu•.,Jco por Lopez ; Satonion DU Valus-
0 QU~01:0 ~Uh POS:sl,VEl.~fENTf. e_m campo, acrescen tou que os pebl). si por Gon!t.alcz: AI·aguez ou Arirn 
DEFENDERA AS CORES BRA.Sr- hs tns brasileiros fôram orientartos no Suarcz par lban:i.; Peruca. por A!nge-

BUENOS !\lRLESEl~S sentido _ ele a'ti rar in i:oal a Qualquer 1etu; Peuo<IJe ou Garcia ~r Zolllb.; 
· , A UNIAOl - - d1sta nc1a . ,.;nstrc ,,11 Baldonedo por F1dcl. 

A SEGUNDA PARTIDA DA SÉRIE DE "MELHOR DE TRÊS", 
HOJ,!, ENTRE O "BOTAFôGO" E O "AUTO-ESPORTE" 

Confo~m~ é já do . conhecimento cio I tricolôres se encontrarão numa prlé ­
nosso pubhco esportivo, enfrentar-se- Ja ardorosn e e1nocionan te . 
fto, hoje, pelas 15 l i 2 hou,s. as es- 1 At ·á , t ·ct 
quadra-s representativas do Auto e do ti um ~ Pns 1 ª. n a_catado esP?r­
Bo"-~lô:-o, contitUindo esse jngo O se- st_a . _Lwz Sp!neh, dh eto1 da L>e-<l 
gundo d a série de t rês, em que se veem . Oe.s1101 hva Par:uba..na. . 
emvenha~do os dois simvaUzados c1·e- / Antes do jogo principal, haverá uma 
mios Joca1s . interessa nte preliJuLnnr entre as es-

FiiUJ'a como principal fatôr vara Quadras de reservas do Bºt:i.fôgo e elo 
o brilhantismr., da tarde de hoje, ,a Aut.o . 
classe de campeões de que ambos se Vii:,.~rará- nos portões o preço único 
revestem:. e a· elevada. categor)a que de 2$200. com wn abatimento de 50º,º 
cerca os seus jogador es . pa'ra as crianças, nada vae-ando ns 

Assim. m,ais wnn vez alvi-rubros e senhoras e senhoritas . 

LIGA JUVENIL DIESPORTIVA PARAIBANA 
A. E. c. X Bangú 

Libertador x Mistura 
No cainpo do l\llstur:i. em Cruz rl e 

Armas haverá hoje. um enconkp de 
futcból entre os dois clubes r,cima. 

Time Negro F. e. x Liberta• 
dor F. C, 

No campo <10 Eq11Jldºr medirão for­
c;;as, hoje, o 1'Cnm Negro F . C. A o J,i­
bertador . 

O 'J'e:i.m Neg-ro está, assjm, escala­
do : - Belo : Mola : e P ernambuco; 
Eduardo; c arolé; e catita; Rlcardo; 
Pereira, Henrique, Bicudo, B'arril , 
l\llu,ngunza, Tobias e Zacaria~, Morei­
ra. Lucena e Cicero: Adem.ar, Moisés, 
Zémorln, Dôge e Bra2 . 

gl'a nde número de a migos e admira- Byron Brayner Nunes da Silva, e de 
dores, será, de certo. muito felici- ~~! . esposn . sra . Trêne de Anclrndc Nu­
Lado . 
- Ocorre hoje o aniversário nn.Lnl íc10 
do menino Valdecl Anl.onio, filho do 
sr. Valdomiro Le!Ce de Albuquerque, 
chefe ela Secção ele Composição desta 
fôlhn, e de sua esposa ,sra . Nnir de 

Ol.'..".eg\,~e~1:iso Peixõro de Vasconcé­
los fu ncionário da Alfandega C:esta 
oic!~de. 

_ o sr. Heliodório Feitosa, funcio­
nário dos Correios e Telé~rnJos des ta 

NASGlMP.N'rO, : 

Ocorreu, a 1.0 dê::it.e, n e:,Ln cnp 11 ~tl. 
o nascimenw de um menmo, f1Hlin ho 
cio dr. Orestes Lisbôa. membro do D_e ­
part.amento Adminü,trativ~ ~lo Est nao. 
e: cie sua exma , sra . Tunz1na Smlt.h 
L1sbóa . 

o digno casa l vem sendo mui to fc­
Uritado . 

capltai BATIZADO S: 
..:_ · A. memna. Cleide, lil)la do sr ;, -.. - .... 

Francisco Carvalho. funcionário do - · 1',01 levado ontem. á pia bnlisnrnt. 
Licêu Pnr::libano . na Jgre,io. de N . S de Lourde:= , a me­

- O sr . Antonio Correia da Cunl1a nina Dione. filha do sr . UJctrõnio lvló-
Lima. fazendeiro em Sapé . :cró. e sua e.e.posa . s ,·~l. Rnimunc!a clt • 

-- o sr. Hemetério Costa. cncar- Moura Mororó . 
regado do Serviço do Açucnr e do AI- Serviram de padrinhos. o clr. Lauro 
cool, nesta capital. V&nclerlei e exma. e~posa . sra . E.~Lcr 

_ o sr . Luiz Américo de Oliveira, Mendonça Vanderlei . 
proprietário e agricul tor cm Caiçáro. . - Foi levado on tem .. á pin bat ismal.. 

- o sr . Bernardino Gomes dn Sil- 0 menino Dorgivnl . fil ho do sr Rai ­
veira . funcionário municipal em Snntn mundo P eregrino de Castro. arLlsw 
Rita. res1dênte nesta capital. e de sua espo 

- ~ra. Cnclldn Martins Bnrrêto. cg- sn, sra . Lourdes Lopes de Castro. ser ­
posn do sr . Teodósio Martins Barrêto vindo de padrinhos o sr . Lourivnl 
residênte em Caoolé do Rocha . Peregrino e s rn Adélia Onvnlcnnti. 

- A senhori ta Maria de Lourdcs 
Pordeus, filhn do professor Newton 

A P residência da LiC'a avisa a'Os se us 
clubes filiados que enviem os seus ofi­
cias de inscrições pnra o C::ampeon n. 
to, jun tnndo as taxas le 50S000 ,cinco. 
enta mil réis) na fórma dos Estatutos. 
havendo qua rta -feira uma sessão J)a­
r:i marcar o dia do torneio inlcia l. 

H "tá F e Pordcus, residén te em Pombnl. 
Pnra o jogo de hoje com o Bnn"u' Uma, t - - A sanhori,a Morin de Lom·dv, 

VAR.IM, : 

n co lizar -sc-á hoje, ú:-. 1~ lto1·n~. n , 
nc "Rcstntu·u nt.e •r a bnjára ·•. o JcHHnr 
que o~ amigos do sr. J oão Brlis10 d l· 
Arn újo lhe oJ'ereccni:o . por motivo elo 
seu regresso elo !i lll do Pnis . Ern no_m<· 
dos manifestan tes. fa lará o sr. Idnlmo 
Francisco Xavier . 

F . C. o diret.or dêsse departamento F :iust.1110, filha do sr . José Fnust.ino, 
escalou os nss'Xindos abaixo. que de- 1 Pm1n um treino que deverá. rca liuT- , esiden t.e em Teixeira . 
verão estnr no campo da A. F . A. :'Is te. hoje. ás 7 horas, no can1po do 19 - O sr . Severino Vilarim. con.1 erci-
13 " 3.0 horas . ele Março, o direoor de esportes dt., ante em Patos. . 

Mar ilus, Cristovão, Miranda. Vida). Huma,ihi encarece o comparecimen to - A senhorita Maria Edite Mora~~· Auto Espor1e Clube 
)
- Jaci, Gemido, Campêlo, Olimpio, F.d- dos seguintes jogadores: - Valentin-filha do sr . _Ma riano_ de M:>rais, res,­

gar, Zé Henrique. Elisio, Di\'i , DibJII,. 1 - Orlando - Artur - Elias - José den te em M1sericórdm . . 
<OFICIAL> Padilha, Chocolate, Ataide, &>!ano, Avllu - Luiz Francisco - ~asconcé- --; O m~nino Orlando, fl!h<? cio SI · " A 

. ·Pereira, Coutinho. Freire. Chateau, los - Muniz - Rubem _ Romoaldo Jose Camilo Sobnnho, residente em 
Para o Jogo de hoje com o Botafôl:'o, / Adson, Agenor. Silva. Zio, Edvo1do e - Pereira - Raimundo ..- EclSl)n e Ita baiana · . B di to r·u 

O 

lo sr 
.Paraíba simpática e 

progressista " r. direção esc..'Jrtiva convoca os ama- Jorge. Sobrinho. - ~ men_mo ene. , 1 1 e . · 
dores abaim escalados que deverão • - ----------- _______________ Amén co Ch,ancn. res1dênte em Sena- (C0nclusão dn l.·' i)ag.' 

aqui m e verá traba lhando p1•Jo St"U 
progresso e para dar~lh c o 1111:-- lu <1 m• 
merece entre os demais f.sl :\ do•"I cl.1 

comparecer pontualmente a'O Campo V 1 [i A E s C o L A R 11"..:. A sra. Dulce Cesar Siqueira, es -
do Par:iíb:i. Clube . LICEU PAUAJBANO V I D A posa do sr. Luiz Siqueira , mecnnico 

Time de reservas, c\s 13 horas : - residénte nesta cidade . 
Zélucas - Malpa - Magalhães Exames de 2.• épo ca I R A D I o F õ N I C A - o major Antonio Salgado, oficia l 
Campinense - Henrique - Cama11é reformado da Fôrça Policial do Esta - PvIO, 2 - lA UNIAO) - O .. . 11 c ;n 
- Gazoza - Godofredo - Zezito - PROVAS CR.A1S do residênLe em Pombal. Dia", noticiando, com d~ tac1ur. a 

Fedcraç:1o " . 

Lemo - Lélo - Wilson - Pereirn Dia : .. e m_i , .i de 1~4,, P.U.r. · 
4 IM ~~~~n!ABAJAR.-\ .:._ A menina Edite. filha do sr. ,João lu ndaç:io d:< sua sucursal , • .,.. J»:is 

~ Moisés. · s horas _ Português_ 1. 11
• 2 . 1 

<) J de Sousa Lacerda Nitõ.o, residénte em Pessõa, estampa wn flagl'a nte <'h, ~o-
Tim.e principal. ás 15 horas . - a ~ 5 _:.1 séries. Progra.ma para Hoje Santa Maria da Conceição . ..., lenidndc, \'t ndo-sc o jornali "° l.t foa-

Lins - Biu - Zenovo - Procópio - 14 horas _ Matemática _ 1.a. 2 .ª. quim Inojosa ladea do do Oirc:o ,· cl:i 
Gerson _: Aloisio - Lucena - For- ~-ª. 4 _:, e 5 .ª sêriu. Programa do abnôço : FAZEf"1: ANOS ru,1ANHÃ : Sucw·sal e de outros intelcd u~,s C' 

miga - P edeaço - P edrinho - Mi- Cia 7 de março de 1940 : O sr : Francisco Leite da Silva. co- jornalis tas paraiba11os. 
sael - Aluísio - Pão . 8 horas - História - I .'. 2.". 3 . '< . 11m - Programa do ouvinte merciante em J atobll, . 

4.r, e .3 .:i sén es. Gravações variadas . _ o sr . Manuel Latll'eano dos San-Botafôgo s. e. 
(OFICIAL) 

De ordem lo sr d!J•etor de esportes 
do Botafôg-o s. c. ficam convioodos 
os amadores abaixo, a comparecerem 
á hora de cnstume, no campo da ave­
ltida l.º de Maio, p a ra o jogo com o 
Auto Esporte Clube . 

1. • Qudro - Cwlha , Felix, Juarez. 
Lemos, T eixeirinha. Bai, Acácio. Ge­
raldo, Cabra1, Hola ndl.>. Castanhola. 
Ronaldo, Damlo e Alirlo . 

2.0 Quadro - Olivardo, Gaioso, 
Campinense, Anisio, Chaves, Tonho. 
Tonlcn, Movoró, Ba11·os, Motinha. A­
gnaldo, .,Barbosa, Diblar, Lula , Ca.cáu 
e Werter . 

Felipéia · Esporte Clube 
Recreativo 

A tesouraria do Felipéia, ~nvida os 
seus associados atra.7,ados, para Jiqul­
dàrem os seus débiros até o dta _ 10 
do corrente, sob pena de elhninaçao. 

O tesouveiro deverá ser procura'do 
na séde, das 19 á-s 23 horas. dta r!a. 
mente. 

Santa Glória x São João 
Esporte Chtbe 

A convite do São .foã.o segue, hoje, 
ã tarde de sua séde, a embaixada do 
isa,nl,. Glória, sob á chefia! do t.enentA 
Sebastião calixto. Seguem também 1>~ 
diretores VeneJJpe de Almeida, New­
Con Chianca, Manuel Moreira de M_e­
ne-,es, João Batista cvuz. Domin&?~ 
Sorrentino e Ever&'Ido @ornes. &erao 
disputadas duas partidas de fureból 
e uma de voleiból . Os amado1·es de­
verlio estar na séde ás 12 hoi·as 

( 9 de Marrço I São Ben.to 
r 

. Fre11t.e á frente, demonstrarão for­
ças hoje as fortes equipes do 19 de 
lltÚ-ço x 'São Be~to de Bareirll, am.­
b_as bem treinadas. 

A• tai:de esportiva terá lugn.rnl: 
campo do 19 de Março, ali Ave 
Maximiano de F'lillell·êdo, 

14 ho.-as - Geografia - l • 2 .a, 12,00 - Jornal fa lado matutino . ros, comerciante em Remigio . 
3.ª e 5.ª sén es. 12,15 - Programa do almôço 

D1e 8 ele março de 1940: Gravações papulares vaiiadas. 
8 hor::s - Francês - 1 • 2.", e 13.00 - Bõa tarde . As atividades do Estado No­

vo em fevereiro 
3.a série~. 

14 horns - Ci êncJ:U, - 1 11 e 2 . ·' 
/Locu tõr Jo.sé Acilino) Luti n1 - 4 .~ e 5 3 séncs. 1 

E: éries . · Pror1r a111.a do jantar : 
História Na tura l - 4.• e 5 a sé,ies J 

, Ct.>nclusão da 1.• pag J 
ç:io à c.rinnç:1, prorno,•e 1H!O o sr u 
desen\'olv irne nto c clu c11 t1vo de 
ncô rcl o co.m as n ecessiclmles ih, 

Dia 9 ele ina rço de 1940 : 
8 horas - Inglês - 2 .0 , 3. 0 e 4 . :, _ 

séries . ,· 
Quimicm - - 3 . 0 , 4 .a e s.:i sé1·ies. 
14 hotas - Física - 3.'' . 4_ 11- e 5 . 11 

JNS'l'ITUTO 001\LERCIAI. 
l'ESSôA" 

"J0/\0 

ReaOertu1·a de inscrições 1mrn exame:--
- de admi~são ao Jnsl1( uto Comenti:11 

" Jofro Pessõa 

1 
Por metih.J&. de mterei,se gen1J. 11 

d ireto,·la cio rns bltul!.> Comercial '· Joõ.·, 
P1t :1sôv ", t!Jll comum acórdo com e, 
íircnl cio Govérno. junto áquél,e edn­
ca n clái-io. vom cleterinma r a ren l>er r,u­
ra de in,,cr,ções para exnrne:; ele nci­
mi~·eão ao curso comercinl . 

18.00 - Ave-Maria. 
18.05 - Música selecion'ada va1incla. 
19,00 - Ouverture . 
19.15 - Músicas de óperas . 
19.45 - Orquestra sinfónicas . 
20,00 - Programa dnnsante da P .R. 

1. - 4 - Grnvações populares va1iadns . 
22.15 - Jornal falado - ú'ltimns no­

ticias telegraficas do Pnfs e do Es­
trangei ro . 

22,30 - Bôa noite - Hino Naciona l 
Brnsileh·o. 

\'ida a luai. 
Sôbre n imporlllnc iu <l<'sse 

novo úrgú-" adndni s lrnlivo jú se 
,11anifes ln r:1n1 t'igu1·:1s c utincnt cs 
nos mt- ios l'icn lífi<-us do Pai~ 
que pu7.ornn1 e111 r e lc'·vo o alran­
cc dn patrió ti ca m e dida . 

Fin:ilme nl,•, ,·0 11\'(·m r essnll:ir 
-, mais uma rea li zaç:10 do Esladn 

•Loout.ór Valdema,· Gonçalves> Novo n rssr pe rí o d o do nnn que· 
nnlc-onlcm se e m1en ·ou. Trnta­

lN'l'F,R:-JA1'I08~~~Tl~~~AnCAS'l'1NG se· cio d ellrclo-l e i criando " ,·c-
gist o dr p1·ot'cssôrcs. . . . 

!Hora de Nova :Yo1·k) 

WNBI - 16,8m - 17,780 u s . 
WRCA - 31,02m - 0,070 k os . 

HOJE : 

O mate •eve 1er r. bebida pre,lll6u. 
tlot •eaportlata■ e •o■ trr.balha•ore■ 
tntelectar.11 e manwai.. .t:' natrmn 
• .. ttmalant.. 

Colégio N. S. de Lourdes 
Chegaram, ontem, pelo llaquera . so1 " 

irmãs Lourctinas. ci.ue vão a bril' . t•u1 
Tambiá. um externato pritnâ rio com 
"Ja rdim de infancia." para a mbos os 
sexcs em turnos diferen tes. 

Hoje, as distintas educadoras pa~­
snráo descansando da longa viagem e 
orrumn.ndo a casa. pa ra Que amanh;; 
ás 7 , horas possam receber as exmas 
famili as que (ôrem levar ,geus fill\\ -
11hos pa ra imediato começo de aula 
pois ns mat.riculas que cont-inuarü -, 
nbcrtns por a lgum t.~mpo fõram e,:, 
grande parte feitas pela professóra 
Angelina Baltar . 

As religiosas Lourdinns chegadas. 
ul timamente, são as seguinces: Mo­
dre Mnriu Evn.ngelina. superiora . M ll ­
dres Maria Inês, Morta J osé da Euo . 
ris tia . Anu Maria do Sagrndo Corn ­
çi\o. Ma l'in clns Neves e lnnn Ma n tt 
da Pai. 

l\·famona tem prêç,o ótimo e que sõbt.i 
dtn n dia e mercado rpronto e Cf!rto . 
Plantar mllmona é um d~ver para o 
>t•riuultol" que Quer pros perar . 

As provas terão micio no dia 5, 
sencio umóa cand.lcluto.; ás mc•;i11r ., 
10 ,i,Junos reconhecielume,üe pobre, 
Né~oe mesmo dia pelns J 3 hor,. s. se• 
riio chamados á prova orn l os cnv. ­
<...1Lln10~ c1ue Iôram aprovados nos ,._ 
Xl'HhCS d e admis são l'CflliZ-8dO~ no CIJ f' 
29 de feVHCiro ú lt.imo . 

/\nteri o nnontc, o 111ag1ste•no 
a li·m de ,1111 , ,c1•rl 11 dei l'll sncr11dó­
c io dn insinu;ào, era, igualme n ­
te, uma prnfi ss,io es pinJ10s:1 . 
porque n :10 st· r cc·onhcl'i:t ou S<· 

fnzia esq uer,e 1· :1 noh1'(\ missúo rl11 
16,00 - Not.1ctas. profossr\ r . R E f" E B J D O S 
16,15 - Resumo dos p1·ogt·amns . E assi m , c• lt• vivin <'S(] Uecido, \ , ~ 18,20 - ACOl'des de Crist,QJ - Músi-

ca ele Danqa . ofic,inllllontc rlcs:11 1111arndo , sr n, 
16,46 - 1'ons Dourados - Peça.s a g:1n11 1ti:1 C XJ)l'l'SS;> e 111 1.,i , ele• pelo chanceler Osvaldo Ara-

lNS'i'l'JlU1ro Cúl\'fF.lH IAI, "IJ'.11· Clnssicns. \' fl rtla~('IIS cspc,·iais que c l!' rea l- nha, os delegados brasilei-
1.•l!lR,WOOl>" tOl'iolali,:i.110 ,,.,,, P.s· 111 nt e m c r e ,·r, prilwip,tlrnt111t,· 
tado) - Resu!La 'o do e:c, me (IC ud· 19,00 - Noticias, ll'OS a· Confere~nc·a Rev·1sora missijo : _ Anct,·1•ico F ., .. 11,1n: ,;(, 3tl· >9 ,15 _ Rnpsodiann . levan d o-se en , contn qu e :1 Nh1- . 1 
va . 95 ; Antonio Medeiros Ccn ei,t, cr, ; c«nçõcs 7J07>ll l«res /ran-- rn ç,i r, p1'i1,lien ,1i nd11 ,; ltlll pro- das Convenl!Ões de Direito 
Maria de L.ourclee Assunçfi,,, 9 i• Mar!~ ces«s (ll(\nw :1 rosoh •er no Bras il. '.'t 

de Ollveil·a Lima. UO: Diveusa <l" Ho () (ll'C'Sicle ut c ( ,c lt'tlio \ ',1rg:1s - Internacional Privado -!anda,, 90; Hilro1~ Mumz de Brlt ú, 00 : AMANHA : 1 ' cJ I J 
seve rina Batista Je c a,·v·!l ho 80: l'li· ouc n:io O \ •, n nem e e ixa • HIO. 2 - 1Ag· nci<1 Nncfonnl 
doro Munlz d~ . ·• va lhv. ~o: Ocraldo l0,00 _ Notic ias . dai' so luçi,o ús ne nessiclnclt•s 11:1 - Bt'llSil> - O ohanc~ler Os~t>!clo ;,rn-
Ooêiho Guedies. 80: Jos,; Goneaives JG,16 _ Resumo dos progro.mas . . <"ionais, volt.ou ns vistas pnrn o nhu t·<>cebcn. no Pa iáo10 elo lt amn rn -
de Lira Chaves, ~o: Dulce de Roinnda !6,17 _ Acordes de Cristal - Mu- 1· • 1 li n 11 1 " · ll ti. os delegados do Brnsil á Conf~ 

~ pro rssor <' 'cu- h 111 ª ( ,.:is'· 1·1l11c1·,, Rev,·•01·,,, tl,·,s.· co,1v•11•õe:, ur cavalca n ti. 80 ; i.:a ••ia da \'Jaz •' ra ,wa. sica de DnnQB . • ,1· L 1 · I" • • " ' 
80 :1 Nivaldo Queiroz cl~ Pa ,11-, 70; 16,46 _ Mala do Gor,·elo, Fernando çno con,11snn (lue n cnc e a •na- mreiio 1111 ernnciona1 Prlvn<l o. ""~ 
Wilson Gomes ue Carv:,:ho. ·10: Or- de Sá. lidndo n que se dest.inn. ombarcm·o m hoJe a bor:lo do ·contt· 
Jando He nrique ctns Santos, 7C: Wal- , J'::sses Ires imp,Jl' lllltl es ú los G1•nmle" pa rn '!vlontevidéu . 
dema,. Moreira SJares, 7C: C!J ;J,, Vnn- IO,OO _ Noticias. rnnrc:rni brilhnntementc n vif(i- A clelccnçao é che11acla pelo sr . :sc -
derlei Néto. '10, Neusa. Morelra de ID,JS _ Rtltmos Populares Músi . . ... bnstláo do Rêgo Banas e •,•ompo~tu 
Sousa. 70; Maria José Arruela, 70; a - • lnn(li :1 cio regunr 11 11 : ' tSHO s up,•- dos ju1>islns Hallnemum, C:h1h1•unes. 
Maria José Silva ~o: Maria elo Cai•· ºªit:6 E>~nialesbra Fllaeéllca, Orlsplrn rior cio Chefe dn Nnç~,o c m rola- Penro BaLlsLH Ma1Mns. Mnrto Bnlhóes 
mo Souza. 7P, J oi,é Mni· a .fü1rbosa. • tos ç:10 aos nossos p11obl,imas vitais. _ Pedreira e Aloanctrc- M11rronas Filho, 60. Reprovados. r., ~A. San , 



. " A N 1,\0 - Uuntlngo, 8 de ma rç,, de 1!110 

ATOS FEDERAIS 
VcJ'b:t Xl - Crmftc\rlo~ 
Vt•rbu }\J r - Oh• tdn. PU · 

bllrn 
c 1•:<n X lll - Dl\' ~1'51\h 
«10~) hl\S 

102$000 

2:•1009000 

500 000 

Confere o snldo - A11tonla d.J M~lo, 
usourch'o . 

Vll;TO : - Jo•t Corr tu, prefeito 

prl•dndc e de marca 
d !errnr 

hn ... bto ,sobre diversões 
1.,xn de leira 

PRW E lTUH,A MU 1C1PAL D E ~~J,~~~(~~1t, 'c1,~r~(~:cl~~ 

13:3mono 
6 ; 65 • O 

13:028 00 
04 : 309JO()t! 

<Conclu fio dn 2 • pnq . 1 

trob:o1hado1 .... ~ romo do mntrrlnl, ·nJ­
nfrlo, comb~ll\'Cl e produto.'i m.1nu-

fe~f~: ~~fo ll.nJco - A hniwrt!l('no n 
que e re!ere n letm u srn\ rt~::a111~ l• 

dn por ttenlco, do Mlnlst~rlo du 1\ ­
gr!rulturo. (' pr lo,; rl.'~µ r cWvos ctrtJ­
!lendos ru1da srrá dt\1do. 

11n,,1 1 dr. n•to n ' 1 :.M G71 dr 11 de 
111 ih ll dt~ 1934 n le l n ° 0-1 ri r l0 clr 
:,,et muro ck U :t6, o ,tr,: rf'to n ." 586. 
Jr l4 d, Janeiro ele 1930, o dccrt lo ll 
1.657. dr 18 de 111nlo d r 1937. o dCCI'('; 
l (' '"" l "'i n ° GG. (1 .. 111 (l p clt✓.CUlbl'O dr 
JQ31 o ctc-:- reto• lrt n ." l. 3'14. do 26 dt• 
junho de Jt39. o drc~rr10-h•I 11. º t .tno, 
dt• 27 d r Junho de 1939 e ms dc mnt.~ 
d1spc ,tars <'Ili contr~\1 lo . 

At't 8J - E~l:t le i ('IHnt (' 111 ,,1gor 
11 , d:\tR un l,)llbll c-aç!\o . 

Vc1tm Xh' - Ag:dsl~nt.' ltl 
socta l 

~e, ba XV l.'.:\!CllllHl l l'i 

Snlrlo Ql k' pu a 1mm o 
mr, bL~ Ulnt (' 

F m :t<;n•.., 11 0 Onn ·o cio 
F~lndo 

"m <.:11 1!\u nn 1 'NiOll l'I\.J'IU 

13nlnncõtc dL' ;;.~:i! ~~~~P•'•a dn Pro- Mntrtculn de mcrc11dorcs 
1 1 · M 1 1 J d T , \\ m 31 ombulnul õ e tu,a Ull e J)R e llPCTO I r A ftrlçAo dr bal fl n('Q~. pó· 

Jn ncl ~-o ele 1940 1 roo e mc<lido., 
Ri,;CEIT/\ T d e, v!ço de coopc 

A l'r ccnd t\dO couí61·111c_ desc r lm lnnçfio ' ~~l~aoe a:;grtcola -
abaixo · T nxn de estati(jtJcn e dc-

lmpo,to prcdlnl 516S000 fé•n nnhn(ll 
l :O~J5000 Imposto de llce~çns . 2 .390$000 -~lrgucl de medida. 

J7S880 JlllJ)0Sl0 s ,rx plol l\ÇÚ.0 ngJi- ncndoct d lVC'l"1>ab 
CO)l\ <' llld\lSll m t 1\ 981 10!) Divl<ln 0.Ll\lf\ 

l5:824f780 Tnxn pnrn fins hospltnln- Receita pntrlmonlal : 

11 :U06~JOfJ 

J :908SUOO 

!A .264$000 

2:0441~0 

40 : 145 800 

2:847 ~()Q 
1 . 107SJOO 
1 :388Sl!OO 
4 : 140Sl;JO Art.. 72 - sen11,irt• qur o 1ulgo.r C'ltY 1~­

luno. o º· N. P ... \t &L.iC'Tln'\ DO Go­
, • . rno medfdns lC'ndr•1trs n Jncn.•mcn ­
t..ar ou restringiJ· n rxp0rtnçn.o ar mi ­
nérios . 

• Tr:~our:inn clr p,·cfrltt11·n Mun1 L: 1- res - 131 ~ 31 Renda dos cemitérios 
Agricul tor que trn.balhn. com mé.qul- pnl dr J,,tol>t\, t•m 2 de tcvcrí.' lro de 1 nxl\ de flscn ltznçao e 8c l' • Idtm da Empr · 8 de Luz 

~\~::!:00
!•~~r:~:~:•~~r:;0~~!~: ~';;, l 1

1:~i;io Sa11li110 de Almcidn. lesou- T:~~º~/\T,~1~6:a_ públlcn 
3~~gi ld~::, ~~l~Jlll>ri!.sn de Luz 

1 :222$000 

6 ;511!900 

20 :807$200 
P:\r:lli{m( o U11ico - SC'nljll'C QUC 0 

Oov~n10 t rt1ffl r do CtStndo. comrrc,,, uu 
oprovell nmrnto cu• mo.1rr1n onmn " "­
nrrnl . ·rnl ouvido o D. N. P. M. 

màqu!nns pnra vrndcr pelo preço de Vis.to .· ~,,, 2 ., 040 _ J\nton.Jo C. om "'s R.cnc~n lmobll1 1:1. n a 14º ')O d o cidade 
e. ~ Reccttn de m ercnctos. fel• ldrm de matudow-o~ e 

custo aos ngrtcul t.ores. Bnr\J0$1'1 , prcfE'i ~o . n:::it! ~~ta~~~~-rJrlo dn. l : :J97$700 açcugucs públlcos 11 :069$00~ 

CAl'fTt,LO X Prefeituras do interior l'lfl•: n :11•11 n,, MUNICIJ'/\1, OE c1dnde e V!ll\ 46$000 
/\LAGOA C:lt/\NDE Cobrnnçn dn divida allvn 27$,01 

m:510SIOO 

284 :938SIOO 
I ndlL'Jtr'n e profissão do 

B nln11cétc dll RccelU\ o Dcspésa rc- EvcnLufi ls 03$200 n tq,osl ~es Trami:itótiMs 
rerente no més de Jnnclro de 1940 . _ ___ _ r1mFEl'l'U 1! 1\ ~n JI.I CIP1\L UE 

Arl 73 - Havor1 n• D. F'. P M.. JOMmlno _ ltr-:<JE IT/\ OltDINAltl,\ Some 10.132$8JO 
'l 'ributnrl:1 DESP€SA 

Llcc:-nçns 50$000 

1

\ Efc Lunda conforme descrimlnnçáo 
quan-o rcgi&Lro: 1 Uala 1w1': t r da ~ C'<'_t it :-i e Ors 1>csn~ rc-

LJvro A - ' ' f! <'~istro dri~ J" zicl~"\ r fcrcn tr ao 11w3 tlr Ja nriro ele 1 .. 40 

exerc1clo passado 2:208$500 
Quo•n ela Brnsll Olliclca 

para estradas 5:000SOOO 
M..lnas C'OJUu•cld:1s " . para lnscrlçüo I RECEl'TA 
ens 1azidas e mh1A <; mantfcstndas til' t 111\>. sõbrc explon:iç:'\o n-
acõrrio com o nrt . JO do 0 ('CJ'clo n .U ~ro•lndustrinl 
24.642. de 10 de julho de 1934. e n Lei ' lmJ) . sõbrc jogos c dlvcr-
n ° 9◄ , de 10 dr rtrmbro ele 1935: õcs 

LhTo B - ·• R,glslTO dns Autorlzn - Tnxn ele cstatlslk n 
çõt's de Pesqulz.1s ·•. parn t ra nSC'riçRO Toxn de íiscall r.n çUo e 'iCl'-
dos til.ui~ re5pccfh•o-. , art. 16 r ~rt. v1ços diversos 
60. : 1 º\ em mnncrncil.o scgulrlf\ C' cm lt ccrltn inclustrln l 
continÜaçâo no · Ja nçnmcntos feitos lU' Rcccl rR de mcrcodos. ícl-
Uno próprio já exJstc.ntc: ms e mnt.n clouros 

u\·1, . - · "c1.M1 0 oa:s I\Ua, n7.:1.- í!cceiLa de ccmJt,Crios 
çó:?s de L8\'l'J ... pnrn trnnscrJçá.o dos C.:brunça ela oivtclu alho 
t ltulos ·ell;'pe.ctl\'C:, ,n't·t. 31. , 2.º e ~rt. Rci.:clln cxt.raordi nltrin in-
60. § 1.º> cm numeração scguldn e em cHn nlamcnt.o conccdlr!o 

próprio fã txistentc: pnrn ser descont ado me• 
Livro D - .. Regist ro àas Socledn... d ia nte rcc.oUlhnc'nto dn 

fmposto sóbre cxpl'lro çiw abnlxo : 
Asrn-Inelus trlnl 500$000 Onbinêtc do prefeito 750S000 

40f000 r111 rosto sôbrc Jogos e dlvcr- Sccretnrln O?BS IOO 

l sões 4225400 Eervlço de lnspcnçf10 550S()J0 
3á5S100 TAXAS : Fomento 1 : 1275000 
136$100 De CXJ)Cellcntc JS400 , 0 1:,rn.s públicas 669S8JO 

\ De cnrldndc · 1~400 1 Limpêsa. pública 316$000 
196%00 De Scgurnnçn e /\ssls!ênoln • Cemitérios 100S000 
73~SGOO Socia l 10$000 Vias púb!lcns 830$000 

D1vc1·sns dcspêsas 245$000 
085$800 Evcntunls 54$000 

Assis tencia l. arrecadado 
para o Est.odo 2:320SOOO 

Saldo do exerclclo de 1938 9:967Sl'i0 
Impor1:i.nci::i cxto11lP.cla pe· 

lo pagamento !ndcv1do a 
2 professoras 

DESP'tSA 
Frefe!tura Munlclpa l 
F lscallznção 

l 70$000 

3, 4: 603S750 

2~ :800S9:l0 
1:243sr,qo 

34S000 
36~. 0JO 

11'1,c;i,;JTA DIVEJt ' /\ 3 
R!'ccltn de mcrcndos, fei ras e 

Mntl\douro : 
Soma 

S• ldo que passa pnru o 
mês de fe\'erei ro 

Tesouraria 
5: 319$900 Fazenda Mim lclpa l 

6:!i19S6ó() 
9 : 120$000 

18:2883100 

De Matadouro 
De Mcrcnclr.>s 
Receita de Cemitér ios 

881$000 
2 :0445400 

35000 

4:812590, I11it;·~;~º ,Subvenção a es- 5:510SO,o 
corninuaçâo nos lnnç:1menlos no Jiwo 1 1:~la fa z~ ndn esto.lhm l 

des de Mineração'' ,~rt. 5.0 , § 3.º>. "Ouota de Ind . e Prof!.&- 1 
para t ranscriçKo cios respectivos tl- são" 15:000S000 

Dei1.1éso pa tnrnonJal : 
10 : 132~800 Ernprêsa de Lui da cidade 

Prcfclturo Munlclpnl de T aperoá. Emprésa de luz de Malta 
2:928$4~) cm 31 de Jnnelro ele l940 . c em llé'1os e matadouros 

RECEIT,\ EXTRi\OfiO INA.filA José da Cosi.a Limeira , secrctálio- 1 

J8:008S'i0') 
a :985sa, o 
3 :345$0~0 

tulos de auforiznção para !uncfonr-r . 
~ 1.0 - Os livros. que terl\o os llLu­

los e letras porque são designados nês- Transfcréncin do sa ldo ele 
te ar1 ,·o. serão a ber tos. nudtcr:idos. 1rJ~ 
rubricados e enccrrndos pelo diretor 
geral do D. N. P . M . 

l 2." - Findo um livro. o ir;n.:-tll s to DE'A:> Pl::S A 
tomü.rá o número seguinte. ncrcsc1do CiablnêLe do prefeito 
e respcc!J\'a Ir • rn : S ceretnria 

§ 3.0 - Os números ele ordem dos Instrução 
regfst ros nfto serã o in te rrompidos ao F omento agricol n. 
fim de cada livro. mns continu:n ão ' Obrns públlcr.s 
indefinJdamenl e, nos seguintes da I Frt~rnda nrnnlclpnl 
mesmo espécie . Lifnl)ês::i pública 

_Art. 74 - O sistê:nn de classifJ~a• r Il um-innr.ão públlrn 
cao das i\f'!'uns minera i'i , tcrmnjs e ga• Cemilério 
zosas s~rá o at.un lmente adot.ndo pelo Desr.ésns 01versns 
D . N . S . P . 

t 1. 0 
- Denllo de um ano. a m1r­

t!r d ..,sta data. uma conlisst!o d C' espe• Sal:lo paro feverei ro p . 
clallsla do D. N. P . M . e do D . N . vlndo1.ro 

Cobrunçn cln dMcla at!vn 574S7~0 tesoureiro. 30 :339$300 
18 :l06S800 Mulias 31$400 I VISTO : - 31- 1-40 - Aodon Ma· Arbcriincão e praças 5:3655700 

---- ciel, prefeito . Móveis e utenslllos l :373S709 
31 1S!J~ 606$1001 - Assis tência públicn 4: 148S2qn 

--- · 1 ---- PltEFEl'fUfi ,\ i\lUNIC IP/\L l)E SL•b\'eneó<'s 2 :705Sl JO 
18 :419: oc~ Soma 4:520$300 ITABI\IAN,\ Ornllflcações 3:274Sõ00 

l 
._
5000

. "O I Saldo cio ano anterior 1'10$403 Ba l,,11cétc do mov1mento ela Tcsou- E;.....-:Jlen tcs 4 :2995800 
a , rnrla clcstn F.efcltma r cfc.rcnt.c a o I Alugueres 415S000 

900~0?01 Tola! 4:660$703 mês de janeiro próximo !indo . Publlcaçócs e Im pressões 3 :666SOOO 
18~000 OE (•f:S/\ Saldo de dezembro ele 1939 2 :091 $800 1 L-lmpésn públlc:, 6: 7935400 
300SOOC 11 - Secretaria : 1 RECEITA c a mpo d r demons tração 12:7i9S8ó0 

7:104•6'lll Pessoa l gemi 150S000 , L·n1Y.>sto de Uccnços 3:487 900 Even tuais 7:079Sõ00 
3~S' 70U Mc't.crial em gera l 218$700 j Im posto de cxploraçí10 Agro- Transportes 3 :957$400 
3405000 1 --- - Indush'in l 5 :713$700 Estatís tica municipal 2 :5 15S000 

1 :7H5100 668$700 Táxn de Assistência' e Se- Obyn, públicas_ _ 131 · 19JS70~ 
50S~OO 111 - Serviços de Inspeção : gurnnça Social 1 :511$300 Dia rins e despesns diversos 2:954$100 

1 :9•115500 Pessoo l cm geral 670$000 E:slnbelcclmcntos e serviços Servi~o de dellmltacão !? :889S 1:J'l 
---- 1 IV - Saúde Pública : diversos 505000 Assistén ln Social : 
15: 067S900 Pe soai em geral 270$000 Rccelrn etc Merendo. feli-n e Recolh ido á Estação F iscal 

vr - Fomento l\g rlcola : Mnt ndouro 7:233S700 lcen l 1 :830$000 
3:352E10Q Despêsa.s diversas 490$000 Recoltn ele Ct-m!Lérlos 155S000 Sn lclo oue pnsso para o 

6. P . des ignada pelo Ministro dn 
Agricuhurn. Mt l:imctrrd · n npr ovnç.ão 
do Govêrn ) um 110·10 sistema de clo 1;-
6iflcaçáo. 

-----1 VTII - Fazenc\n Municipal · RECEITA EXTRI\ORDINARIA excrclclo scgumtc 8:728S30U 
18 ·•J9S99 ' Pessoal em ireral 427$600 Cobra1>ça da divido nllva 185$000 

Tcsourai·I I\ cll\ P1•r fel111rn Munirlo• l- IX - Llmpêsn· Públlcn: Evcn Litn ls l ·797$000 304 ·G03$?50 
de J oazclro. cm 31 de .Jnuclro ,le. 1~4~ Pessoa l varlavcl 642 000 Visto - Sá Cavalrallti, prefeito. 

§ 2 ° - Temlo cm vi5ta o seu bom 
a proveitamenl.o, deverão s ~r n{"va men ­
te exammadns e classl fic.ada'i todns 
as fomes e es tancJ&'.S hidro-minerals 

:=-cvcrino Batis ta de Sanla nn.,, t.csvl~ X - Iluminação P ública : 12 :804~~0 O. orio Q Ltei ro'1a de Ass-1.s. te."ourcl t'O 
reiro. :-esp . pela Scéretnrln . • Despésns diversas 312$000 

Vls ' o: Em 31 1, 940 - Francisco XI - Mercados e Matndouro : 
Correia Queiroz. prefeito . Pessoal cm gern l 905000 

22 :285$4-00 PREFEJTfTRA MlTNTCIPAL DE 
S/\ TA RITA 

do pais 
Art. 75 - As águas de mesa "s~ric- - l'REFEIT ·r:/\ - ~il-:>1 IC11'1\I; l)E 

tn sensu·· sóm"nle poderão ser obJé- JATOBA' 

XIl - CemlL•rlo : 
Pessco l cm g:e raJ 60$000 

Oa blnêl-e d.o 
&cretru·ln : 

DESPESA 
P refeito l .0005000 Balu11cete da receita e desptsa da 

Pr<,Jeiluro de Santa Rita, r ela tivo PO 
11uls de dc;:embro d e 1939 

to de C">JlJ ( r --Jo se livct em lm pI' ·<;n a Ua lancêk da Jtcr.cita e Ocspêsa, rdr-
menção ·• nfio mlnrraJ' '~ rcutc ao mês do Jauri ro dr 19.J0 

XJIT - Diversas Dcspkos: 
OI Vl"l'~0S [805000 

Pessoa l 
Mnte1fal 

780SOOO 
3685200 

Ltcc11co. 
RECEITA 

4 :028S20~ 
~:947~{10 

I O:B37g'i00 
Pofl!.grnfo único - Ell1Pll'lr-~ l)Or H.~CElTA 

" a~a de m_C:Sa ·· 2q11 r la ruja compo­
sJçao ou cuJas co ra~L"rfsli~~ n?., SP O. 11 . 1 - l mposto · tr rritu-
afastem da média das aguas potáveis ria) 
r egi,'.ln a.is c uJo consumo não scJn prc - 0. 12. 1 - Imposto prrclfn l 
jud icial á saúde . C. 17 . 1 - Imposto s hulüs-

t r1 u o profissflo 
Arl. 76 - Para fins de 1ia rUclµaçáo O. 1~.3 _ Imiicsto de li­

de capfl o'ls estrangeiro., om·ldo o Con-
sélho de Segura nça Nociona l. o Presl- cenças 
dênLc da Rt.•púl>Jlra po·Jc-rA nut.orJ?::iJ·. 0 ,2.j 2 - Jmpos to sübrc a 
por ana!ogfa de proccdlmc111 " com rc• C:i'Ploruçno ngro- .ndu:;-
Jação as mat.êrlus mineraLs rfcrldn~ trlal: 
no 81-t. 12 . º. 3. u 1 _ 1J d"ste C 'XJ!gO. o. 1 uxn ele 1>roctu,:áo as ri-
pesqlllza e a lavra de ja,J1as d- cái - cola 
carco. gê~so ~ a rgi la. c,unn(b clestinn- Taxn t.Je cslutistkn. 
das á Fa bncaçiio úc Cimento e ó Ce- O 27 .~ - _Imposlo s Joi,s 
ta.mica. dér e que he5t.a:; indU:,;1rJ01i e dlv2r ~•J!!s: . 
de f;..oricoçã o predominem os cnpnr, J<J l \txa bobrc JOgJ s lolera• 
e trabnlhad1res d :- origem nncJ'JnaJ. 1 eles 

Parãgrp fo únJco _ No cnso de t.rnn,i; - j J ,21. 4. - Tnxa cJc cxpcdl -
ferêncfa "Jnt.er-vivo.s-- ou "ca usa mor... t~ltc 
tis" das Indústria, de que trata O nr- 1.2.!.~ - Tnxa de rlst•ull ­
hio onterl "JT. t&nentc a hr ::silclros 1 1.:-,çuo e scrvv:os clivor-
natos é J)€m1ílida a eu•_;eJ,s1o. L nr1o sos: . 
em c'"nt.a o:t ~= 3. º e 4 , t.r cJo nn. G. º A!PrJçao de- ba lanças. 
dfstr COúJ,;o. p )sos e mcclldas 

1.24 . 1 - Tux, de llm1,r,,,,, 
Art ._ 77 - Conl111uam cm vlgôr. no publica 

que nuo for comrA :-10 P,xp1·e~$.ll. 011 ta- 3.0!l.O _ serviços urbanoo: 
clt,unenLc II ês!.c C dlHo e n lei;lsln- ; .R-cncln da Emprésa ele 
ção v1gcmte, o df'rrPto n." 2~ 198. do ' 1111, 

3 d~ nalo de 1931. e o clecrL> lel n ., 1 . 11 .O _ Rci:eH.n de mer-
468, de 4 de Junho 110 JO~ij t "" cios. feiras e mnlatlou-

Art. 78 - A, ,els que se reflrnm es­
pecluhn n!.c ao aprcvcltri11c11Lo !ndus­
irlal do\ Ja,Jdas clus clfl' se8 JX r X 
continuam larn~m cm v,gór. s11jr•1La::i 
pori!m a uma revtsào para ada ptar-se 
DO tllhl<:ina e n LcrmlnolOl! ln dés~• Có· 
digo 

Art. 79 - Compele 11n Comwlho Na -

rns: 
lm l)m,t,o de fch•;i 
.f?(•nr ln d l· malaclouros 

4 12.0 - - ltccclta de cc­
mll érlos 
12 .0 - Ccbrnnçn d11 dl­
vlún atlvu 

68000 
s 

li :295$000 

s 
1 :421SOO 

$ 

204500 

s 

s 

oos ao 

,,!7M1 1 
~oo:;no 1 

32$00'J 

243 0011 

XlV - Assistência Sixln 1: 
Drl>Csus dlvcrt-a~ 28$600 

Scr.,lço de Inspeção 
Soma 3 :838.$900 Faze'lcla Mw1icl paJ 
Saldo parn o mês de fevereiro 8215803 j r,;;,~~~~~s: 
Total 4 :660S703 l Cen tro de S1,úclc 

Tcsourru·Jc· da Pr<:fci trn·a Munléi - Hospital S . v . de P ntuo 
~I 

1
i~

0
Alngóo Grande. 31 de Janeire 

VISTO: - Clodoa ldo Trigueiro - Sa úde Pública 
Prefei to . Fomento: 

.José B•rrê to de i\Jmelda - Tesou- P essoal 
rclro-esc.Mturé.rlo . MaLcrlol 

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE 
CABACEffiAS 

Bnlancét;c de receita e despésa desta 
P1efcltui-a. referente ao mês c!e 

J aneiro de 1940 
RECErTA 

Tmposlo s IJ1dú.strla e Pro-
flsnio 

1111po.sto ele llcença 
Tnxo de estu t.í :,,,ticn 
Taxa dd expediente 
Tnxa de Llmpci a Pública 
Receita de mercado, etc . 

PIC 
Dlvldn Rt1va 
EventuolR. renda i; clivc rsns 
Rrcr 'ln. d<• Cemitério 
Snldo do d<l'1.emb1·0 ele 1939 

SOMA 
DESPf:SI\ 

OablnõLc do prafo!Lo 
RrcrctnrJa. 
'lrcrelár!n 
Scrv. ln,;peç110 
Fomcn tQ 

230$400 
112$000 
92$000 

115$400 
68SOJO 

848$000 
2:671S900 

354S)IJQ 
4SOOO 

to :93Gsooo 

15 :440$700 

700$000 
500$000 
68$400 

106SOOO 
86S700 

Obras Públlcns 
Vias Públicos 
Ll1npi'sn Pública : 

PCSSOh1 
MaLcrml 

l ltun lnaçiVJ Pública . 
Cldarlo 
Moi;clro 

Cemlrerlos: 
Pnsson! 

Tnntlvos 
Dt:spésas •cuvcrsn~· 

Subvenções. con tnbmçõcs 
e nuxlllos 

E1·rntunl · 
DMdu Públlcu 

Stt1<lu 1mrn fovorolro 

l :148$200 
4505000 

3 :049560'1 
350$000 

rn,prisl,o dr fe ira 
rnmoot'o a;reclJul 
lmJ.oslo d ~ veiNl.lo 
Rcnclo .._ diversas 
Oivf'r~ôcs pllbltcns 
Estatís t ica 

GOOSOOO ~ ••t1cula 
200SOOO I o •v ida aUvn 

8005000 
lndú.st rin e 1,ronssi,o 

200$000 
Rendn pat rimonial : 

1 :2075500 t Gado obntldo 
339$000 j T ransporte de camc ,•crde 

---- Meren do 
1 :607S400 Cemll é rlo 

675$000 T:,xn de llmpêsa públlca 
132$500 Renclns de depósitos cm 

.eonco 
915S000 R enct,. , diversa.< 
89S000 

l :034$000 

1 :ooosoon 
500$000 

1 :500$000 

~GOSOOO 
l80 OUU 

Rl'ndn extraordlnárin: 
Taxa de i\fslst êncin Social 

R Mrnores 

Sõmn 
Saldo que ,•cm 

bro 
Sônm 

de novcm-

DESP:€5/\ 
Prc! il ur:"I 
'T"c:>r(' I H'flt°I,-. 

1 :S•l7~00 I f'l s~allsacfic> 
1 :050$500 P t>J't'"ll fo:'l(?('llS 

1 :860S000 F"••o .,., lcn 
M'p hdo,J rn mun lrlpn l 

l7 :tt44S500 1 Tlmrlr,nr l'\ I') n\lhllcn . 

,i :440$900 ;~~~:~~,~ 11~o ; ~~!~?~!stracno 
P~sln <l•• H'lq!Õl1 c M\1nl­

',:roQJ 
450S20) 
30SIJJO 

531S100 
16 õOO 

1 :3165000 
16 :56JSJ'.)O 

37: 781S7:l0 

1 :955SZOO 
264$300 
278$00q 
304$700 

7:313$300 

395$900 
60$000 

10 :571$400 

210$000 

48 :563S100 

33 : 17o~inn 
81 :733$400 

2 :340$0~ 
4 fi f\~"1\('j 
7Rn~{l(l0 

:i :os3c;,1{)n 
30'"'~º" 
29~•'1/\~ 

3 : 1i~~4M 
l ?;~Mn 

2 :993.400 

cional do Prtr' I •o a exe" nçllo drsl, 14 ,821no·, 
Códlgo no Que nc refere ru; Jazidas dM ~a Ido do excrolclo ele 10ao 1 :001 S08 , 

P'az. Mtmlclpnl 
.1.1mp. Pública 
Lhllp. Pública 
tlum. Pública 
ll um. Pllbllcn. 
Ocml térlo 

1 :018S800 
O!f$000 
27$000 

250$000 
1 :023$200 

90 000 
1 :688SOOO 

22 :285S400 
ll nh11i111~1. O ele fevereiro clP 1940 
,hLIIOta Nuucs Uozcrru, - T csourci-

1·11 . 

cll'1\l 
' T".-. '-"~ ri" 1 ltn~csn plibUcn 
f'nml l'érlo~ 

1 : ~7MOrn 
1 :~'7,s e:QOO 

ela ,e,, IX e X 
ArL. 80 - P'icaiii uspensn,. até se· 

r em nova mente r CT tllada,. o,; lrans- DE: PliS/\ 
ln:824~'18" 

ferém•lns úe a Lrlbu!(;.,, fellus .. os &- Verlm 1 - OablnéLc !lo 
tado, ele Mina, Gorais. S/'to P o11!0 P Pr refio SOOIIOOO 
Rio Grnnclr do S uJ. rc"1p ecLl vu.n1" 1H,e. Vurha II - ~rrrrlnrt,i 1 : 103"1-S0!J 

Ulvlda públ!cn 
Diversas doop(!.sns 
l uatlvos 
As~L, t;;ncln Soolnl 
Obras públlcns 
ltven tunls 

HllSIOO 
OOMOO 
27S400 

~r.7$800 
303$000 

J)6103 d ~·J'P l{)S ms. J?l. dr 8 cJ•• 011 111- Vrrba HJ - s.,,,•vi~Oh ,1c 
bro de HJJ(;. 3 ec:J dr 8 ,1,. mnrço tJr IJJ~>' ç 0 
JD30 o 1 .419. e! , 20 do Julho dr 1930. l'<•rbn rv 11181 r11ufi o 
bem romo 01, ncórcJo oompI mrnLtu·Ni Vcrhr1 V -- Foinento ngr1• 
cJW r ,;; drcrr t li e Jrbnu.Jo.; entre n cola 
UlúAo e nqni!l'b • lado, Vorbn VI - Obrus púbtl-

P ar~!j'\'BÍO único - Durunti> o pr - cos 
r fodo da susucrmlo o• E.~tndos meneio- \Trrbu VII _ F'az ndn mu-
nados continuarão a processur. de n'rlpal 
ncõrdo com ést-e Coolu-,. °" cx1>edfo11 - ,. e1·Un Vlll _ Lhupesn 
tes dr p 11Qt if7n e ln vro •ubmctcndo- publlcn 
os. em ~ulda, /\ decii;áo do Oovêrno 

I 
Verba l x _ llu>nlnaçdo 

.Federal . púbhcn 
.l\rt . ,81 - ll'le.am revogados o de- V~rhu X _ Servi 1 cn:f.o nwncro 24 6'12, d~ 10 de Julho de c.LalillLlca 90• e e 

7US00'1 
8:045SOOO 

6;188$1!00 ) Suldo ~ :~Or,5400 
IIIIJ'Ot' ta o presen te BQluncêto nas 

l :336$300 lmportanoles do 15:440$700: de Recc!La . 
7 :305S400 de Dcs1iê a e 8:045$300 d e 

338$000 Snldo que passa para o m ês de feve­
reiro de 040 . 

210 000 Secret-nr,n da Prefeitura de Cabo-

$ 
oolrae. 3 do rc.,erelro de l 940 . 

L. Arruda PIIIJ1o, secretário. 

Alber to ~rorclr1• - Contndo r . 
VISTO: - Anlonlo Jl. St\ntl1ti:o -

Profe!Lo . 

l'Rl•l FI•:11'll llA 11 1'-' H ll'J\J, 1,1,: 
1'0 UJAL 

0 1t ln 11rP fr dn rt'c•cl'ft r. 'dc-.iw-:"' cio 
m1111 ioipio cl t• r ... mt, ·,r rnferentc 1w 

•xe.!'<'fo ln dn 1039 
REClftl!T 

LJoen i-tff pnrn abortu1·a o 
fuunlonnmon to ele csl n· 
bclPc!ment.os 40 .941.SOIJO 

Llccn n-< pnrn cons!.rncõt'S 
o r~von~tnrcões ~: 106~900 

Ll,.:in~ns pnrn n tlxuono 
de nnunolos 1osnoc 

Tux11 de décima tu·bonn 2Ji :841, !Of. 
l mposto torrltorlal urbu• 

no e pvédlos rurn ls 18 :735$000 , 
Te.xa ele ·cgwtrn de pro-

f"' ' v· "c.: 11'1hllrfl" 
Dl\<lcla uns.<l\'a 
'"'""il'tlllli~ 
~" rc1t en~,.. 
n,·-"lflr.nc• s 
/\ l11,,1rh• d f" µn~,1 1 ... o:i: 

C::11", '"l'lr/\" t\ lll\ÍN.irn, 
l\posotft.nclorln 

?7P<""'1 
~ -~')4.~0'\ 

34 : 'l1A~'-,!l 
t63 , bn 
fi?~(''.100 
R'.)0~01'\I\ 

"''°"° 7A?~IU\('I 

181~'-M 

~fin,<1 "7 : :1'74.~300 
p ,-.f,J'l f'I\J I' l)flUU l)flt"f\ 106}0 

1'sfn r nh,.,, °Q.l'rR1 ti a C:: n 1'\tn p lf.., • 

:~;:~ r:•1~~\.;,:: 11::!!nltndns t~ :2~~:;~~ 
01Jl11elro em cofre ~:264$600 

24 '959W'II 

8l ·n1 400 

11 •· V'l i1 1•I .. M (h •r'" fi'IJh,,. "rr.r ... lt(l 
An&elo ~t!sta de !!oftra, te~outet..ro. 



- -----------------------------;-,--. 
A 'NJ,\ 0 - Domi11go, 3 du mn\'ÇO clt 1040 '1 

DISPONDO SôBRE ÃS CONDI­
CõES DE TRAB1\JJ-IO DOS PllO­
FESSORES P AR TICULARES 

-A TERRA DOS CON'IOS DE FADA 
1'0 1· F-1,J:I Alll•: TU lJ A\\' 'ON 

t ( 'ul>r rig lu l't•dhlu ,,a rn O Hr~1 ..; ll a u :St: r\'h;o GblJo d t• n i , ulgn c;lu .i Lit en\ria pr lu uge 111.'in. ingli• u 'l' lu- Nen •IJa P"'r 
• Exchn n~;l' A~c tH'Y - l( ·• pr ud11 çi\o wta i ou 1m 1·rla1 pn iblda l . 

UM m,wdo àc céU$ chi .. e11LOR e ,;w a. o xl u cc,,mvarll111cuto, a 1,,,, eh, e 11111 vu.sv a/lo com u.111. '/1,mul;~/ it1d; OBRIGATÓRIO Ü REGfSTQ PROFISSIONAL NO MINIS TÊ- N u< cct,vas 11; 0 ,, c1•1,c11ru , cs li111µar . Dislrl. tie111-se r,1111 011 0, , li ·· 1 nn., < /ç, lha,11:,,.. '< ran., "
11 

.. 
~ind~ sob O clol~roso oc.:u.•n- um a;.uJ vi1Jo com ramct!hCtes ,/e /lo - 1wm po11to d e dislra.qtto ,tata O ol J , RIO DO TRABALHO mc.ut~ de •· nações que· ne:,,1- rcs estam:r,a..:ius . Quando, aos ;.uu• , , . t.a11 ~aoo . CJ11 11clas. iu,~ ,mon9 ~ um 

o ,am cem a morte" cou'io jwtd, , rte o tnm se enche ele senhores ;ar, ,11!! - cha,11l.re acolchoado <t_ibpdc
1
usam,, a pu-a- to março - prcsiden,c da R.~ - 1 prc ' tnção de mnls de o1t.:, horas d'-' ~odos o~ nc~ os cllas um a11ocl :11 c é ' es, a.bafados em chapéus cdco r:upc, .<t <Jayem. A.s p~rta,. _corre ça3 ., .. ve a u 

púbUrn as.~ln _u. n o _d!n 22 do m é-s Jl- trnbaH,o dJArio. salvo mediante o pfl - ,,cc,,·ssar· · ,·o p·a,a M ,,,o· ,,,..,., t,os dr ócfo . de mcmhã e calça~-: cinzenta~ ele ,,,. .. t nccw ladores 1ardr.z,nhos onde u11~ rei. ' ttmo. um deci cto- lct U'Qitinllndo o rc- gnmento complemen tnr de cndn hor,, \XI ~ • / 

0 
/ um 1au,q1te ,. u 

gisto profisslonol dos profes.rtâres t ! ~xc<"den tc pelo prazo corrcs1Jonde1u... Para. c1 lgu11-.s ele pod,e cncontrar-s,· c m I ras, 11111 tCl nt-o a,7Jei- t adas, revtttL - -~ .. vm o. uma r e rn. .· d ' ,,, I ~ . ~ 
nu: mares da ndnuutstração escolar O .. 0 d 1 r ommwes pÔlicia is 011 banhos .JU ~n.i.,H , fim d CSt.c traje. V osso_, co11•;1aul 1.<.1- arbu l'o mtnzatural eslao ip · •JS ' · 0 

d.i"pondo ::ôbrr n.~ condu;:ões de trabn-1 C\ Po~á~
1
1~~lô"~.:· _ No perioclo dP ff . vara ou.tros, na poesia, 1i~ ui.r~s~a _<, u ' ?S el e v ianem comc«;am n J~-. ~-,r~e . - habilmente no f;~ug;;~

1
~;

0 
ª~~i qt:,/. 

lho dcs empregados em est.abe.lecimcn- rins não se poderá cxl ir dos ro< . ,ia cn· livre : mas •JJ~rra ,mu las e ma,c..r. lzram e cC1.saco. o c_oletc. o cola11.1.1. >. gente pare~e c.s ... a rerei OC'í •lu . 
a rttcu1nres de ensino. ô • t· . · _g . P - ·• oJndn que ap ena.s em esp irita . Agora , CL yra vala . A estra,1ue1ra, ne~1e IJ()'l- e hzx iioso 1ardm1.. e, ç ,., r,. 

too P dorecsm~".'~-~:~~;!~~oslà~'ºc,ºa,:,º;;cionn mais do que 111mca, é ognulavel pc11- to, fico :"" p_ouco nervosa e "; ' '""'/' yam dcllcadame11te. ~ osta.s ,,';.'i\d~;-' ;ó; 
E' o scgub1te. o decreto 1-cfc'l"tdo: Arli~o g o _ N. e.· . 1, • sar cm uiayen~~ sob /irmam en l ,,,'> n . 11,•:, , com. seu.-. botoes :;e 11d~ a. vm:e. cnn vo1 c,s de laca ven!Lclh • e s 

1 
•. ~ 

CAP1'TU-'f Q I r1 1 • . • 
0 

e. ª e_etu~, -- ~h ' cos cobertos de n eve por entr e flôi-, de para o se.ro oposto . Ab,qol11 l.u1 1m, nio110 com, flôres estampadas. / .:-l 
tunc- lonamcnto ~o 

5 1
:r bei1m. w~ c, .' cm d i rc('ão a, ·montanhas com. seus p ,- engano num. compar l unanlO rP/) ·1v 1- uma mode~·ta cnada no seu a e!if~ · ·-

. . . ._. . ~~~re.c~~~~
1
ct1:~n~

1
~~\

1
~ ~~ics:;,

1
~c 1\~:~t; 1 de aere-jcira. 1Lu1;1. Pais como ?S d :,s !,e . Calmam.~1Lte. êles c~n.!inllo_n~: P'' i~ a ,9eute_ julgar •~!! uma ver'.l:td e/.· :t 

Do rtgisto pro/1.SS<Z'}nal _do:i fJ!Ofcsso. ~ ... , sõrcs. 011 nRo lhe,;; pnguc µontul1u1r .,, cr 71 tos de fada onde t udo era ,11e,,.,w.:- ':ªm a c,wu~a e a cannset:r " "''. ~mu , ,t1Lc.~a. la no J apao. _ 
e a1,.xiliarcs da aa.muust r aC"a.o escolar/ te a remuneração etc cadn rnês. 710 • precioso. delicac~o e ama-vt .. ,, ''.ª· cabeça, se1!/cw~-se para/':ª· l e tem,os_ ainda O banho ,;a11on ~, -

Pnn.\grn fo ún ico - Cl1mpctc ;10 MI .. - Os c.:a r tazcs de vzauem e as lu~.cJ- calcas, e d e·vo ,s frcmn cancl ,dl men IU! tum.bem tem. a t etLl!J·lor a r1Iu,IL-
Arr.igo l." -:- .o f'Xcr ctc-h.> rc-mw1rrn. - nis têr io dn Educaçfü •• e ~oude fi xa ; os I ria s cl.os viajantes são sabidcuu::u.'c ( m cuécaç e11.quanto dobram a s; e. :ide do r eino das /adas . d e àt;,li.':t 'Z. 

do do magistcno em . cs t.ahr:lec~ne.t~~o .. critérios para.,, aetennhutcão da cctt- n~cntirosos. visto q:,e _os dia.s clu:10.~ 1c roupa~ an tes de se enrolar~m ,~~f t:c" - ,;,, g~wda inteiramente _ pais. ,n -
part!ct1la~·~ de ens1_11:o e:<tgira. ah:m I digna remunernçã o devidn ncs protes- ol e O Jw.mor do via1a!_lle poàe,1 1 1?11- ros k1111onos. Na at111os/e~a 1~.a-~.mt eli i mente, são dem a sia.:io q~1e:tJ e-: 
rtss cond1çoes d(' h abil1taçn.o . e.sta_beJr . ::sõres. bem como Assegurar 8 exccu- -:.ar um. vr u ele au:i maçCJo .çobre ntn tctif e aa;ad avel <lc nma e!t~cao d, a1u o r;ara peles não acostum,a.das de:icl! ci 
cidn.s peln con1p_et~nt-c _ le~islaçao. _o ç·o dv preceito estabelecido no prc- • l na.s : mas O Ja,pão e rcalm.culc :1 t e: - cn1t111c11tal, a gente via1a. e U() aprr UJCLncia â imersão em água r,ur,, ,,. 
registo na rcpart1ç.ao Pl'Oi,:na_ do l\11- sen:-c artigo. "ª drs c.-G nl os de fada, mesmo lloJ'J.. .rhuarem-se de seu J?01ito de dc!í1111< ~,-lo . um banhe·i ro quadrad~. ela /cu·-
nlstério do Trabalho. Industna P Co- Tr ... ·a aindn O dPcreto-lei ctn-:, Pen;'.1- ,umclo a vulgar/d.ade moctern r e 6 o:; vossos co1npan.he1:os re.~oma m 1 

1ura do quarto, com. quatro _,.,és ,Jr 
mé.rcto. . lldnc.às e da Fisca li1~ç~q. .. ·ais feia das 7,olif;icas espa~lla u ler- ·~:a.i:. roupas 11u~.t!11..a~ mu rto me ,•ic: ro/unclidade pelo menos, e cv.n ,,z. 

Parágrafo l :º - F ~r-sc--a o reg,~to rcr e de-vara cabeças. Niµpon cvo/i1.. 1 .. I1<.r.csccu, a.ux ,liados pe!o cruw ,r~10 deg rau d e modo que O ~er. e 
de que trata este arUgo uma vez q11c CAPtTULO v seus ltô.<:pcdes com encanto e co,·lr.~.•·, t muuprese11te . E:rolame,11.e o,~f f •~ , :ode f icar sentada e Slt.bm.en·a a, •· 0 0 mter~do a.presen~c. os docmncn- mo, ... trn -lhes suas vislas famosa .... ~ seu o t_rem c,·h cqar, esse .tu11cwn onu nu: JllCiJo _ 0 banh o do~ sonhos. um oa-
~ scgumtes : a ) c~r t1f1cado de h ~b!• D ;r ))o~lt'Ües gera is e t r ansifc5ria!!. l·rJ cs recantos com um orftu,lllo . ,, Ju,• - l frnosam enle avisa . todo:<: os .'W~M1r,r ·iho real cheio atê a borja e •·i c:l ido 
11 arao para o <'~e~c1ci~ do m ngister~o. til e um en l usiasw o contar,;, ,.<:o, e / ros um por um. at,e o _fun do cur,o.. tra Cl ~ · necessidades dos outrci ba.-
e:,ç:pedido pelo Ministéno da Educa;-~o A:- tiµ o 14.G - Cont muam rm vig-Ot , mc.<:mo cm lugares ,, ue ~e parece, ·1 r.n m º" S11bmclc o 1011 czudadoso ~ ,,,.,.,, /tis tas. vi,<:lo <tu.e tod?s m:am r: m..:s-
e Saúde. ou pela co1np~teuLc auton- ""' ' v~ l!u tpt-cgna os em C-!-i labelec1111 t.u •,<: r,eiores e.tr.01i.i:os de Lon!lres '>1l Nf'J • lratamM1to. escova-lhe a ~ ca:,,, r-~ e , 

1110 
ár,,w Mns nõo se po:J r, descn ''''! 

dar)• e t~dual_ ou mwuc1pal : b l _?nr- tos pnrt.iculares de ensino. !-iCJc,an Pl'O· va - York . i11c..., 11e1·aclamente apr~ ·~.;11/ n "a•·at o, luslra-_lhc os ,.,a1Ja1os. _cir,ri.; .-.c;u ,,s su.'as ar clente.,; 
1
Jro/uncliclade,; e 

11
üo 

teira de identidad e: C ) f?lha ~on~da, f<:s~ôres ou auxiliares dn ad n_1in is1,r~- ~lr111!1ia / c rma de beleça . 1111t tl -'/,U'f:Ch la -lh e o chapeu ~.scovad.o. e. /mu_l ac:; ,., e~paco para ª"rescen.t ar âgu'l Jna. 
d) atestado. fi!m ado po1 pessó:1 1_do- rnc e?colnr. un s e outros. p9 --a e1'te cfe1- ;ardmi. unu, 10:;lw, uma arvore , e,o:- te. /a: .. 1rnw cwdadosa m.vest>"ltt t;ai F'ica-se red

1
l?ido a e.i:1Jerar tir:t:t ,i,Jc 

nea. de que nao responde a p_roces.'.io to. eouioarados nos comerciár ios. t o - dr·o um. ramalh êtt: de /ôlhas i::, =ar • como uma .. ,wrsc'' rcca.µt lulan~J t ,e me !1 áoua esfrie· bastante /Jt ,r o 
. m ;ofreu condenação p: r crim e d1.. dos os preceitos :ia legislação de pro í aadas, ou unia doni cla em fl õr rf.e t i'" '"'<l tarefa para ver se tudo ~ t a t• n nr ,:i::~da ctn tLm s'imples ban ho c, e 
~ ureza infa mante: e, a t7~tndo c.i:c 1ecão e as~lsténcm aos tra boihndores I de , 111 ·ldmono côr de p esse(JO . or"'cm . es-pou ja . 

que não sofre doença contag1c.sa, pas- e de previdência socia l. cxcet.unndo-sP l Ncio pcd.e haver IL111a viaqem 1·1ei · J::spero que, em dias 111elhorrs. ul e-1 te ltotLLanltas 'L c··••fl 
68c10 por autoridade sanltárin com: e- os rue implicit.r, ou cxpl\cica mente coll- dcl;'ciosa ,,0 mundo do que un,,., ,.~. ?r:m ativo 1avo11Cs abra um Hotel -:"01ites í/lt L s. 1 C1 

0 
ni,o ·Í'l-

tente. _ dan1 com ">s do presen te decreto-leJ. c1,r.çcb pe!o McLr f 11terior . Um êic; ,1 N111J."''n 11a t ng1at erra . c111b?ra c, /ai _01 · praias aue ;iger ;~,~ l:s e,',-~ e 
Parágrafo 2.0 

- Dos es t rangeiro!> Parâs.rral'o 1 ° -- A duração d.o trn - ninnrm P'>r á (JtULS a-:--.ues. cr-u ?m11Ja p., . m lf , con,:e.,sóes às jun lu •· " a nmdr •~,,ta.s d e rom,a ice, _ P t /J f'l.Jo 
serão exigidos, além dos documen to'i h1U, o dos nuxilinre<: da adminis trnc.5.o ,1p,.,n c:.1i,.1s illca::1 . C?ii1w-s verd!' iC> ,1 '" c , •,dt,,11/pi ç, P" sam :;c r / rll'ts em ·w,- ª' te r O c,1t~ l O ~apa,o ;;; ,~d~ 
indicados nas a.linces a, e. d , e e do csco1r..r será objêto dr regulamento rs - ,;(' nr 1es c- ... roado.s ,,oram 11inli," r, .-n l êrict d e cadei ra , N o Jamio, v~ •1•c quan i_o O 

1 
". ªbª?' e p, oc-urai,ovo , ·;,_.;1 

parágrafo anterior. êstes outros: . 111 oeciaJ devendo o govérno cxoedlr o brc ,ima m assa de pedrn . d e' :.- ·,,. , 11, orc ,; hot.ci.'l em estilo ociclcula' :-.d" 1 !1.\º'r. ,u e .:za .. e, w_11 • 
01

/,u ., -· 
car.--e1rn de 1den t.idacic de esl.1'1\ngeiro; ne,.es~á rio rr1rula men to. '111 las on de O ma.r !IC qu.et ro em. ,:ro,, - r,-cc;l cnle.i::. mas o~ hot e1..,ç de pn,1• 10 , ~e, ,1,clC?1.le: co

1
ç.te _. t:~1.1

1
~eu _«P · p· 

O) ateStad o.de bons antecedent.es. pas - Parágra fo 2.0 - Aos cmµrc::;ado·· 1, a ,,.muna no lit ?r"r' ro ·•llf)N), e 01/'t., to \ I' p1r todo o m .. undo a1, rc: •P 11 ' r11 "'' .. amur us ores. a UI anc n cl J 3-
sado por ao.toridade policial compe- ~ecreta.ria aolicn.-se o dJsµosl.o no t fr . ,. ,-. dCT!-.:O<: m:obrcados QO'- W''H"r lore ,rnw i1,lrli : i'lrnHdade em m.oui:w r li/a . 
tente. ereto-lei n .0 43Z. ele 26 de mnio d r .. ,..,,,-;c111 ac sol E' rt:1•famc11tc tft• ,,1,.., , ·:.rnlt et o ,· il ot eis 11 ~llivos xào ,,1,11 1 Ln : ,, 111ci .t'ima . ·•Bticts ma,ieiras ·"ªº 

Parágrafo 3.
0 

- T ratando-se. de 1938. ...· t o (ftte !lS ald.rw.s ·"e a ni 11l1ct1., P"'· r, . u,01...\ cU1'crf 1dos. F'or11f'ce111- vç,s. 1r; fJ trufo d e um es pirit1 nobre .. . t' ,,r,r 
membros de congregação r eligiosa. Artigo 15 ° - Serão nulos qunlsau,., 'am ctLt e 1,0 l ur,nr c1pt"' 1Jrt(1',,. cuJ J u•rt·a dr u 11co "sl11lti11 g.i" d1úrw:. un •icu ~ visitantes. o Japão mostra cl)l t" • 

r..:. dic:;pensada a apresentrtçáo dos átos ou acôrdos dcsUn ados a fra 11d:d' r'c, ,• cnlina.'l r que os /etn.'l ve tti "• e, ,. c,uarto Jap 11r~. cheio ele altt~l")/f''''.l : ia. e rcl ictliducle e en cant o . O calá 
documentos ind.1cados nas alineas e e os di~JOsitivos déste decreto-lei ou f- rJr,irarlo.i:: cloi: tem.pios ~r tevm ttam o- prll' .<- ()alho / urrado ele csfelr ~,s •L cv:·, qu e estas $CLbias vir l11des, Leio e-nc:m-
d. do parágrafo 1.G e, quando cstran - ilud ir sua aplicação. s~n clo ved~do r , bri · a linlia do art'Orerlo. a le r, arr1 , , . ., o t1$(} l11t.1/o " l0Jro11 omo '" , um .cm·:o .,,,,,...,.,,mente observa~c~s en! cmm . -> .. 
geiros. será o documento referi~o _na rebaixamei1to d e salá rios em v1rt.11o r ,wnp c ttrPO el e F1wi11ama . "01., ·,ur' , parn a <ama. 011de 1111w l o11r,r1 p, ,u,,T, - e5 Lendam aos seus vr ~w ll os . 
-tinea b do pa rágrafo 2.0 

substiimdo I rt e sua exPcucão. . . .'w .. do sol, m ais amavel ninda â 1., 1n 

por a test.ado do bispo diocesano ou de t Artigo ; s.
0 

- S erá p_erm ihdn " " 1-rt• a111-rb 'lissima Qll<Ol'lO scm:u,.,io,.," o I'NSTITUTO DE RESSErUROS INICIA autoridade equivalen:R. . : profes,óres de eslabelecnnen lo pi:.rU. ·,e,,. névoo ". d.0111 i11 ar a pcâsoJ ·, . U ll > -
Artigo . 2.º - Estão S';1,.1ellos á obr· - r culnr d~ en.s; n~ ~ur exev-.:flm ~a,·i!o" ' n ,1 ,,,cmbarqu#\ e cercadn dr , -- , ... 

gacão do registo no Mirnstéiio do T ra • ... u fun coes oubhcas n ncumnJ n.cao. d~ H,fr,•fe~ que o ccidou.tcl rr'II' a.·,,,,. 1·• R' · A PARTIR DE 3 DE ABD'll'L OPE 
balho. Indústria e Comércio os aux1- orovenios do.<: _r.orrP.s1>4:>nden!f's 1e..?]" 1}e1ne,, tc iJ, ,.,,modns ou mr -: m'l c,11 , A . I\J. -
!lares da ad minlstracâo escolar doses• " imr < de prevl dencla a ie o 1na·<1 1110 " ,·cc "as . Todos nós ccnhrc• •u ", ,, ,.. , ,. 
tabeleclmentos par ticulares de en slr._o. ~:000$00~ lclols conLos de re is• . oh •- , . · • • iwe1 c11rfr1drladc do< l11 w·l·•n 11,•~ RAÇo-ES NO RAMO DE INCE~ Nn1os Parágrafo 1.º - Para que se cfelur v~d R.~ n.s d isposi<;óes do decrc1.o-lc1 n ."' \ ... ,., , ,.·p;,: P nrt 11an r fro.<:. ::ria nu<,, ,,..._.,. ., J1I 
0 rl)gisto de que trata, este a r tigo. d~- 819. de 17 de outu bro dE' 1938. su a nacionalidade os qua, <: -,,no: •11 ·-
verão os auxiliares da admini~t.ra ... ao A,·t•go 17" - Fira umr~ndo o or :1~ .. .., rf(l(l ln sõl),1-c ns ;wsso,i: an tr.,w•' "n ' •" 1 
escolar apresen~ar os documen o~ rl~ rlci mPSf'\:., conlndos dn lnslolflt 1r ; ,, ,.. HP, f i m P"'Cfi-to da visita f' 'er ' "' .. , ,.,, . ... - e l v· l "d 
mencionadC6 nas a lineM b . e. d ~ e do TCS)?CCtiVO rcgls_lo, para oue_ " -,(odi,. rsga.raval.am ª'" a va"" ,,,,,; - Uma comumcaçao <lo sr. Joao ar os 1ta , pres1 ente 
do parágrafo 1.º do a rugo a11ter10~ e. professores e auxtha rect. d . ntluunh. ~ .11 ,;-.,,,a cJr n osso bagal'n,11 e wio t.-uie, - 1 d IL • d R 
.. ex!glvel. o certlf!cado d e habihta- trar ão esr.ola r. º':.' serviço. efetuem 'º . a ,,,o.•lrarPin eu/ado pero,, ' • . ,. ' o nshtuto e esseguros 
çao, expedido pela competente auto# nFcf'ssá r ia lnscnçao. . _ . 1t, 1 ,,, dP pret'i~ão e ,i::.eg11ra1w n d•: ,ua • RtO 2 _ 1Agõncia Nacion hl - rentes nns apoiice~. fl -li:intomen to~ e 
ridade do ensi.no. • _ P a rá•nafo l.º - D~s. p iof~ssor~-~ irrn/P. No verã.o pa .. c-~aào. o t ,rn r:~nú - Er~'il; _ João Carloi:: Vita l. p rns1LIP1-,. •verta"'é:s. cujo ini cio de r .>,p .. 1: · a-

Parágraf_o 2.
0 

- Dos e
5t,)

angeiro que provem de 01?ªº f 1.donc~ t,.t'~';; fl ... ,;o r,u e 111e i-nterrOQ?ll co_m 1'cn!C1 pe,· t.c cio Instituto ele Ressl'~uros. com11 hill<.lncic :•ejo poslcrlor f · 24 horu ~- de 
&.erã.o ex!g1dos C6 documen tos de Que -·e a~lvtv9'11. no _e"ârc11º e e ' . 1.:- ª , i st f-nch. r m·ecia possurdo. ,, .. ,, pclr: mc·cn a LO :h,.s ris cn1prêsri.., de '"C '.! lll .•· 2 de abl'il . 
trata o paré.gra f'o 2.º do artigo ant.c• ~1}'>!1~c:~ 

1~~ mnis . ~0~1~~rn~~~~~ ~~J1..> 1·1J'hc11to. de.<:ejo de saber. n~n,c: ,..ª''' ~.. do P1 h qn~ fl 1~a rtir clr _3 d e ubnl o 
rtor.rá ( 30 A relt"'iosos en - ' \~d~·asªh1l:1~! o~ h e e do pa rii v:ra- pr'o c_1,nosfrlade de nm ,,.,(!;·.'.l:..1 '!/'C' Tn:...Wi u_l :> in wiaru oporaço,•s uo rn ,., 

Pa 1?ra o - · os o • ... r-n, " 1 
\ • 0 • . _ _1 ·. ,,ü,... vc r acúo para ns 1111$ / 1 t";_<: · ·• ele incénJ!o . 

quadrados nêsf..c. artigo a}Jhca-si ~ fo l,, do alt.l F?'!. 1. c~st.("tadc~tP~; 1:Ual od1,110-: em. , ,,rno de ro,su-: c111"n,i te; Ser •o t.. lU ludo:... cxc.lu )ivum•·ntc \"J 
Quc.111 d:\ aos poores cm prrsta a 

l)eu-. ltm•m a uxUia a ma Lernidadf' . disposto no pa ragra fo 3.º do ar ig \. P~ ráa:rn_~~ .\ - tcr~~r ~~r~~ os au- pn ... n i> l r . 11ã..? devia h aver . ,,P.~c,ft·•rt!" do,;; os resseguras de inccn~io dc.;,.,1 
anterior . no 11 0 J>ft l 3.fl' l fi O an _ . · oua,,tn O'> prr.blem~, de ,mnlla /ai ,. ,• rn 1ncs\:1 n l>e u :s e á P iüria 

Artigo 3.º - D a carteira profJ~s10- ~mares da adm fn '!itrncao e.r.:.rolnr em d,. mm·irlo e d" l f1710~. -------------------------A 
nal . expedida pelo Mínis t.é1io 00 Tr2 • rni<lirées ldon tic,FIS. snlvo (J~Ul l_ito ' •O - Eu (J l''Sl a;ta d~ \'ab, r . - rl."Re NOTICIAS TELEGRA' FICAS DO p 1·s balho. Indúst ria e Com~rclo, cons ,ar~o ,•ncumen to cl • ahnea a do r Lad,o o~ mP ;,1, lasrim o •omr1'tc q1101«L'> 1-11 ,n r . ·, • w . ,, 
a. decla ração do regi to e O seu_ nu- rã.grafo 1.0• que sóm e~te_scrá exighcl .. ; " di.<:.,c aite trat,,va ·a e 11r-•1oc 1os . · - 9 w 
mero. e sem ela ninguém podera sei doi;: nu r <in·:m et-t ran_el_10c;. . fie ,1,.. Po·' P, di?P.r- me ,, ..,,. q1t.e não ca •:01, ·> 
admitido. como professõr ou como ~u; Art1go ,s. - O R eg-1sto P to. · n ? i r zn.<: 1apcniê~t?s c fere"em cm, . 
xlllar da admlnis tracáo C.'~col-a.J .., na l clnc. P r"res~ôre<: e Auxil hn e~ ct torJ-r<: Qttt• a ~ compr.nhiat / e-rrrmld'"lr1 
Prestar senrlços remunerados nos .e'-· - Admtn1stração. Escolar terá. inf~lo c;cs- . .,,,.,.;~h.s deviam c<miCLr. As.thn ,1 11 r , 

tabeleclmen tos particulares de ensino. c.•rntn ,1J0~ fino~. ~ pu!,11.ca,.ao o nre~ fvpm ' t::P ri ei:t.ncrJ. n cr iad o l'h f'au rnw 
sen te clecreto.Je1. r ness .:- _prll?'O o mi ·•m JvtT ª" r h i11 efa ç ele Q1tarf f) . A, <''' 

CAP1TULO I 1 n fc: 11·0 do T rab ~lho. 1,1dustri~ e :Cc- o,,,..,,rJ- ttP sôbrp º·" rl~is 1nél hn•1 ;, 
,.....,(-... ln cvncdi rá.Jinstruc~;:c; ~~-11 ~~ ~· ns• no~ cl esc'l k (L e l e1Jfl os nossos .iar,c;tM 

Da& oondiç61?3 de traba.l1LO do, pro/ es- 111 tação cios sei cos n ___ _ 

Art-igo 4.º - ; : espoderá o J1>ofes , 'pR()IBÍDA A A(UMULA(ÃO DOS PRO-
sOr dar por dia mnLs de seis au lqs. 1 'lTS,., ES 
de~:': ~fas~~~ l v~~ S~J'~e~~~~ VENTOS DE APOSENTADORIA E PEt, o 
gurado ao J.,ofcssõr o penodo de no- 1 • , • 
venta minutos, pP.lo m enos para des I U de reto-le.i assinado oelo presidente da Reµubl,ca 
cama ou refei ção. . ffl C . !d · ·ocln I nni· oxer-

Ar4tq-o 5.º - Dos p1•ofessôre..., não se pro ~ , A UNJJ\0) - Po r ,im cJn_ . tu lcrar, ~P nrrv enc1n_."' o f. l!cl to nr11-
exlgtrá.. aos domJngos. a regéncla de r .. ctn-lr i ~·~'-'.IJl~dó pelo prcslden tl" dFI I c?r1 m_n 1~ t!.,~lP~ro°-' '~;~OPcl tdos por e~-
auJas nem o tirabalho cm exat~es. ... o ,-ot1t,l '"tl fó rnm rr vtWa <l oc.: 'lS ri1•tlcz'l~ , n u r 1 o ., o.; 

ArUgo 6." - A rcmuneraçao, do. 9 e li do d ecre to-lei n .º 2 .001 . de 7 de I sn• i~s:ltut~õ~s . n - Onnndo n nsso-
protessôre.s será n xada p P.Jo numero ~,- v,,.rf\iro d ê! te rono c• ue nermtl.A' 0 P n rn f 1.1nic 

1
,. ,n ,rillll" 

de aula .: semanais na con formld11-dr 1 ; ,, ,. JlJ''1VCnt.0"i rJe npo...,0n.. rindo. nn mesma rn "-1111_1 fio. r n 
1 d · - ' Jlr.umu U(J.-tO , . _ , r,, .. mois cio um emprego. o dC'"-CO l\ 1,O e;, ~~rãrlr°'s , l" _ 0 pagam ent/J for- 'lf

1
r r l1 C" 1JM"'íl1"''1\. . 1 lém "" · •ln.,. :-iun~ w,nLrlh11 lc~cR n u•n s:, i.._ u fir 

ai .gra o . Jd . t do Me O d< " l'Cl <l 'lllOJ'H O'-lt..1m n c o . .., d •(i l ·idl r !-.ôb rc vcnr. im,.111 0.., • u • 
~·A mensalmctlt.c. con 1-;, er,\1 t, Ído i•· w•uo r f1 C111 f~ lr.s ,i•·1h.ro:; <lfi novA rr<.h,- . ,., .' 1 1, ,u 1 1· 411 2 cnn t.ns d,. "ÓI 
para ésl.c cfclt..o cada mêlb com, 1 u r fio ••rn: u rt '"°º"' 1 " ,. 1'l do ,1,.cr cto•l " i ~-- r d1'l r ª.º . !~• ;ld e con11•1Jmlcô•• ... ,,~,111-
de quRtro senum a.s e me 0. . · fi co m as•.;lm nd1- "'tm n í'l r-: 11 u a~ 

PaNI rar~ 2.º _ Ven cido cnd~ nv'h,, '' .n :.1_. ~•04. 0~ quam · · r.i dnn. nr pr1rclom1lm~111.e. (1 1·6~1u m<· -
será ·tlr.! •co,, ' •da. na remuncraça'! elo~ ~ do" · rn õ.o do Nl cl n omp re_ J.!o . ele !61 mn 11 

....., "°' ,, /\ rt. . I.'} Ao '?l\lPJ"ªfrn,d ô de (JUUI • Ô. t R o 1tmltr 
profêssõres ~ ilnportiancia corre1,1Jon - nuer orlll)l'~SA . CI\Jº <lcln fó r d lspon. do. Pão rxcr cl nr rPM'lf-'O 1vn som • 
dente ao n'úrnero de aulas a que Uvc - e· fa"11 lt:1do con L1 1111e.r n conLnb111 r fi xado neste PlH'ngrnío. 1 -
'rem f lt.ad Art . t1 . E' I,oli a n ncun111 n,·n ~. 

Par: raf~· 3 '' - Não serRo deseon- ,,n ro n lnf4 li111i cíto de t1l'evldw1rln ,,.o .. uu fórn111 cio pl'~scnle f'1 Pt1 1·r: to-lei, d,. 
tadas ~o decÔrso de nove dias. a~ rffd em q11e lR1n j11 1,11a·it.-0. (11• '4-"JC <IU" br ne!fclo~ ·oi-weclidoii:. pelns ilv 111ut­
ra1tas" ve11iflcadas por mot.ivo do gala. ti d lspenf>a nã o hnjn ,; lc\o f11 nc19,da em .,•f,,.es ele µr r vtdeiwi:, soc-1,,1, r(w110 o ct,· 
ou luto ein con::;equéucla d e fnlec1- r.r lme por éJ" Pt'rt t,londo. e;on Lrá1·10 {i unoc.1 n t.udor1n on •1r n~H ?. l)~~o pela 
:C,C~~tº conjuge. do pai ou mãe. ou ~~ll~~~::.';º 0 '1c~;~~;-o.,~aºr" r •;~0~;~t·~~ Unll\o. EsLuclos ou M1m1c1p10, , 

Artigo i .n _ Setnpre que O ei; tobc• d a prorwlcdnde'' • 
lec!menLo de ens ino u ,·er neer1;1,l cl11d e "l\rl, 10 - 1l1·nla 11dn-,e <I<• Ju !l"IL>- A CON1"lí1R•~Ní' TI\ mn r,;<u rn,1.ro n. 
dt: aumenl.Rr O nóinero d e a ulas 1na1·• ni11•10 on ux t1·1u1ume1·arl o elo ,-.e rv t,·o BEH fJ .,O Nl!~VE.~ 
cado nos horários. r emunera rá o pro~ 1•llhltco. que rxerca outras ntdvldacfcf. 
fessõr. findo cada mês. com uma Im- nrofl 1<.sl~11als. mas que so ia conl rlbuln- Rlf). ?, ,A UNlJ\01 Em ,•,mll ­
port,a0c1a COJll])lcmcn.lar co1'respc,n~ •r ci'a h vi ti l,u lc;ão do prcvldcncín. soolnl 1111q,•.slo {, ...,f' ,.l<' d e uon{,.rõuu1 ,1 ,,1 .. lllrl ­
dento ao niuncro de aulas <'XCCdí..'.u t..eti. r <.:pct.'ia lmcnl.c mn.n t.Jdn pa1·0 fnn clonú- vl(ln c; l) r lo [>r•nnrta nu~nt.o d,. T1 ""lr 11n-

Artlgo 8.º _ No peiiodo d e exam~~ rios públlcp;,. poderá êle opl.ar poln •·a e Prom,~nndn. subo,·d•nndos no 
e no de férias. será. paga menc.alm o1.t1• 1b1ta cob\in\18.çllo nêsl.c lnsttt.ul 'l. r~,~0 11- t P. IUJl "ft bõn li1w un«-rnn colllo f_11 ndi,­
aos professõres remuneração corre<.- do d:Jspensa.do de non Lrlbuir para. 115 nrnn to d l'l r econ ~1.11uoão 1uH•lonnl" 1 

ll<>ndcntc á quantia a élcs assegu ra - clem&1 i& lns Utulções n que perLençn ou e•r.rllm· J1c1·1!0 Neves ronl1 1,arll ª '"" · 
da, na con!onnldade dos horá rios, du- venha a pertencer" . ,,1iA. na, Sa la de ConferAnr la • ôo ? o-
rante o perlodo de a ulas. o, arMgos revogados. dl ,,em : !/,elo Tirndon l,es. o sua, nnuuolo.<'ln Cº11 • 

Parágrafo 1.• _ Não se exigirá do, ,, AvL. 9.º - Ao a,'<600lndo ob1,sa t-o- r"rêncln. ouc é a a.• d~ referido •~ 
Pl'O!~res, no perl<Xlo de exnines, a :·tamente fUlado a mais de uma JnsU- 'rio. 

SE G UIU PA RA SAO PAU-t.1O o 8R 1 •nu11icaç ~1 0 de ng"iCUltOl'f'-. t·~un'llSf'!-,, 
BERNARDI NO DE s o u~A :nforma ndo ouc li pro:hl":10 de jutn 

RTO. 2 <A UNl AOl - Sein1i t1 hc.le no !)l'Csrn lc ano d E <1ndo do Ceur;, 
pa ro o E~tnclo de Sã o P l ulo o ,,. ,,\· lá nv.n lindn em cerca t.lc 100 m il 
BernnrcUno ele Son'- n : r rsidcn le clt, ~1ull " c.: 

comi><án or~anizndora da 9 ." Conf0 UMA PALESTRA SOBRE A BORR,11· 
rénoln Broslle;rn de Gcoernfln. q11r CHA NA ECON OMIA BRASI-
r•rvrn\ se rnnliz~ r clcn tro ele pou., 0° LEI RA 
dias H!O. 2 (A UNl AO I - O sr Fim,,.. 
SEGUTRAM P AR A o N nR.'TE l l '. ' '1utn1 . ntnnclcncto u um conv it r cln 

~;coNOMTSTI\S NORT E- Comiss,'\o cio Dcfé, A cln Et·cuomin Nn -
/1 MERICANOP. '." lonnJ. pron11nciri râ na próxinm lN'Qn .. 

ruo. 2 ti\ UNTAO l -- E mbnr"nr1\ln f oirn Umn hn por tu n tc con fN·l.\ncin .. ô. 
ho ir. d ,. nvlf\o. pnrn o Norle do Pm-.. hre n iluµ on a awin cln hurrnchn na eco­
os · m mbros dn Cn morn cl r Comór ·lo •10 •,1in hrn lleh'n 
rl e RAo F rnnclsco dn Cnllfórnb1, que JN<:;Tt\l, ADAS AS DELF.0AC1Mi R,l!:· 
•" ar-hnrn fMmndo unn via•rcm a.CrP~ riION A1F; DE Rl-'!CENSEA MEN'l'O 
oe Ob$Cl'Vacões cconõmtrn.s no 'R1•ncl l 11E NATAT E BEL1::M 
ll~" r;OM!Rl'<AO Tf:CN1CA DO f NS- RIO. 2 lA UN IAO\ - S0 ~un 1~ 111 -

T l'l'UTO NAC!Or,I AL DO M~TP. lormnções che~nclns a cs•tn e·>ull,1 1 
RIO. 2 t A TJ NTt\0) - o Tn -;111 11 10 rõ1·u m iJ1.,. l a lr11;tn 'i on.l rrn n~ D ~•l,.. c11r 1 n · 

Ní\ciono l cio M a t c-, vn l cr lnr })rov,,mrn- ll cC'lonnls cio Rf'rrn -.cn nwn tq do : 11.: ... ... 
to no ru~tn cln <1ú Rio Ci nH"l.cl t.• <111 ~11 t. tucln~ ctu J11o Grondt• c1 Nol'tc C' tio 

, unw ,·nm l"-"'ÍlO t(•r nl"':.i d e ns~1t. 1A1wh P n rf1. 
\º'" :•roel u1 or l'" rlu 111 t r . 1 -· -

A PH.OlJlJÇAO r •1,:A1tl '.!NS Jt U F. r1·r"l1a r i uformnçfu•s t "< a t ns no 0 e-
.11 JTA (lnl't a.uw utu lts tndni,1 de F.!'lltn tJ~t.icu. 1} 

R rn ~ I A UNlA0 1 nl1 11 l-.; t1·(~ tl11vf'. r 111• hulo p111':1i lhu,uo tllllÍg'o cl1• sP11 
el a AgTiculturn rooobr u hoj r lllnt\ co- Estado t' do Brn~;1. 

o CASINO 1)() PAHQlJE 
E~'l'Á NO MAIS 1m1 ,o llECAN'l'O l>J\ ('ll)Al>E. 
QCll~ 1í: O PAR,WE SOLON IH'. Ll !Cf<:NA. 

O ponto de l'cunião da nos:-1u nlta sodcdadl>'. 
- Restaurante, So1·veteria t• Bar - Saraus 
danuantes aos sabaclos, das 20 ás 21 horns. 

O CA~NO DO PtRQU~ 
um centro de elegancla 

é, 
e 

sobretudo, 
d:stinção, 



· e A NIAO - Vomi11i;O, 3 de março tio 1~,JO 

A TOS FEDERAIS 
Verbh xr - ccmll õrlos 

t'l'bll X li - Dfv1Un µú~ 
blkn 

Vrrxu x rn ·- Dlv~r,ns 
Clf181~,_,l-b 

102$000 

2 :400$000 

Contr.re o soldo - A11,tonla d.• Mélo. 

tutº~-~tº." _ Jo:rê corrCa, prcrcl t.o 

prJedndc e de m arca. 
· (.errar 

lmp...-:~to ,wbi·e dlvcrsOca 
l .LXO de J efra 

pR,J:;f };(TUR.A -;1Ur-J (C1PAL OE ~:c':;~~1fn ~1%r~!1cJ~ 

Bnlan cêtc dt• ;:c:iin~~~µ~tJa. dtl Pr~- M:~Ji~',~,ti: mcrcactores 
foltUt'f\ MlUllclpnl de Tl:lpcroA. cm 31 1 All rição dr bnlnnça~. pê• 

13 :332• 000 
6 :{SS!Ollo 

15 :U2ij 00 
V4 • 3fl9$()00 

600$000 
cc ouchitmo da 2. • pmt , 

trabPlhadcwn't romo do mtt tcrJ:11. •ni­
nérto. combw:tivcl e p1-odu to-, lfütnu -
1at.urado..._, 

1gs-1 .., d (. ll to n (' 2<1 673. df' 11 tlc 
J1dho ck 193:t . n lei n ° 94 ele 10 de 
~I ml,ro dt' 19:t&. O Clt'l'rtlO n ,f) G86, 
Jr ~4 dt' Jn 11olru de 1936. o dcc rllo 11. 

Vcl'hn Xl V - Axstslêndn 
:soc.: Ju l 

\· t' l ba XV - J~\•lUllll ll lti 
junctro de 1940 r os e med1d s 

1 :998$000 

14 :264$500 

2 ,011, 9ijO 

10 : 115,aoo 

2:847 :00 
1: 107$jUO 
1 :368SOOO 
4 :140$100 

Pnrugrafo ÜJúoo - A lmportnçfio n 
que se- rP!ere- n lNm n. scn.\ rt.'<:c- '1117-\­
dn por técnicos do MlnJstlrio du A 
gMcult w·a. e pelo~ rl•~pecwvos ci-r tJ­
ficilc\ô!-i nada ser:\ dC\tido. 

1 ac,1 clr 18 de mnlo ele 1937. o dcorc­
to-1 -, n 11 60. rl 14 dr cir.t:f>111iJ1•0 dr 
J937 o det rt'to- lr 1 n .r> 1. :n<1. de 26 clt· 
j1m ho de 1 39. o <1r,•rr10-l4.!i n " 1 no. 
dt.· :37 dr Junho de 1939 e ms demais 
d1sro 1('J1•:. rm <.'tlntr.'i1'io . 

Sn ldo <.1 1w pu~n pnra o 
mé .. 6UWl nte · 

F 111 :u:oc~ no an nco do 
Estnclo 

E m cfL IJ\H u a TeSOlll'l'-l'h\ 

H :806~ 100 RECEJTA • Ta" de serviço ele coope· 
Arrconcludo confórmc descrhnlnaçao i rn('ã.o nglicola 

nbnJxo: Tn'<R de cstnt-isl.:lcn e dc-
Impc~to . prcdlnl 516 OOO fr - nntmal 

l :0JJ~000 Irnpo.o,:to de llc<'nças 2 .390$000 h gur l de m t-cfüla 
I'138CW Imposto s

1
ex plornçõ.o nt;rf- Rende~ dlvC'rlSn~ 

Art. 72 - SCmi,1·l' QU<' o iut11n1· l'.\lYlt'­
tuno. o D . N. P. M Slo.gc-rtrá no Go­
\' nw medidA-.. :~ndc•1trs n mrrcmcH ­
t-ar ou re~trlngh' n cxportt\ o ao m1-
nêrlos , 

A 1·1 8.? - Es ta lei e n Lrn cm \1igo1 
11. d~tR un publi~eçAo 

coln e lndustnnt 4 981 S?OO Dtvlcln ntJvn 
16 :824$?60 Tuxn pnrn fins h ospJt.Hln.- Rerelta pQ.lrlmon1aJ : 

P:i.ragrllfo único - Sctujlrc que o 
Gové1110 trel:\l' do cstudo. come-reio ,,u 
oµro ,·ettomento ne- m1utrm onmn u1J .. 
nrrnl scrã ouvtdo o o. N. P . M. 

Agricultor que trabnlha com máQu1-
nas agrlcolas é agricultor fadado n en­
riquecer . A Dfr<'torla de Produção tem 
mâqulnns para vend~r pelo preço de 
custo aos ngrtbul t.orcs . 

Tr.-.ourann cio P rnftHuru Mtm1t•1- res 131 .WO'> Renda dos cemitérios 
pnl dr J,llobá, cm 2 do l'cvcroiro ele 1'nxn. de rtsc11 !1znç[lO e ser- Jdt m do En1préso de Luz 
1940 . vJços diversos 35lSOOO de Moita. 

'nutino df" t\ lmcidn , lesou- Tnxn de llmpêsn públlcn 851)600 Idem da Emp.ré.1, n. de Luz Jo:i.o 
reiro . 

Visto : Em z. 2 040 - Anlon.lo Gom "'s 
UarlJo~n. prcfei~o 

Rcnc!a lmoblllurla 140,0?0 do cidade 
Receita de m ercnc.Jos, f oJ- Idem de matndow·os e 

rns e mntndouros l : a97S'700 açcugucs públicos 

1 :222$000 

6 :511$900 

20 :807$200 

11 :069$00~ 
R.eceit.'\. do cemllérto da 

CAPITt.ü O X Prefeituras do interior PIU:a-'~; 1TURA MUN ICIJ'A.L DE cidnde e vlln 46$300 
À LAGOA OltJ\NDE Cobra.nçn dn divida ativa 27S J'J 1 

t~:5 109100 

284 :938$100 
lndúi1:tr;a e profiSSc:'lo do 

Dispo!l>i õ.r.) T rn n.~itõrlas B :1 lnnoête dn R,ecr lta e Dcspésa re- Even tuais 03$200 
PllEFEl 'l'UUA ~~111-ICl l'AL UF. 

,ferente ~~,:ik~T~e J~riI~Af~1 940 . Some. W.~ exermclo pas,ado 2 :208$500 

Llcrnc;.ns 'frfüutnrfa 50S000 l Efet.undn co~~!~:cscrlminnção 
Tmposto sóbre expJ'1rnçüo I abntxo : 

Ar t 73 - H:wi:-.1-n . nn D F P M.. J O1\ 7'J.~ino 

quir:o rÁ(;'i:_tr~.:R<'F:iStro da: J ~zJcif!S e ! B~~~~~l~!.c a:"m:_;";~tJ.i~cl?ocs:;;"~i; t~c-
Quotn d n Brasil Oiticicn 

parn c,t.radas 5:000$000 
Asslstencinl. arrecadado MJnss conhecidas" . pnrn fnscrlçúo, P,1ECEitJ'A 

das lu.Zfdas e mfns-. manifeslndns de Im)>. sõbrc explornç..-7\0 n-
acórdo com o nrt. 10 do Decreto n .0 gro-fndlL5LJ•inl 
24.6,t2, dr 10 d <' Julho de 1934. e n Lei · Imp . sõbrc jogos e divcr~ 
n .0 94 de 10 de self:>mbro de 1936, sões 

LhTo B - " Registro dns Autorlin- T n'Xn ele esta i lstlrn 
ções de Pesqniz:1s". pnra trnn.scriçno T axa de íiscall ;,.nção e ser-
dos tltuJo.s respec-U vos fart. 16 e :1n. t' i\'OS diversos 
60. ~ I .ºl em numernção seguida e em B.cccftn industrial 
contlnuaç,,:\o no~ la nçament os Icltos nC' Recef!n de mcrco :los. írl-
Uvro proprio já existente : rus e nrntndouros 

,.J\1 ,. v - - tt c J.su o ou5 /\U~v rir1• Rcceit.'l de ccmi tCrfos 
cõ~s de Ln ,11 a ··. JU\ \O tra 11sc1içAo dos C:-brnll(;.a da Uivicln nlivn 
t1tulos ·e pcetho:, ,a1·t. 31. ~ 2.0 e a rL. Rccell n extrnordinárln in.-
60, § 1 °> em n umcrnçáo seguJdn e em c:Un ntament.o roncccliclo 
co1~linu:.1~~0 ~os lnncnment-OS no Jivro 1 1::?fa !az~ndn cstndunl 
prourio ,1a existente: 1w rn ser descontado mc-

Lh'J"o D - ·• Regis tro das SocJedn- diante recolhhnc·nto da 

Agro-Inclus trlnl 500$000 O o.blnêtc do prefeito 750SOOO 
40f000 Im pos to sóbrc Jogos e d ivcr- sccretorln 678S IOO 

para o EslDdo 2:320= 
Saldo do exerctclo de 1938 9: 967SISO 

j sôCls 422$400 Eervlqo de lnspcnçfio 550SO:>O 
3fi5Sl00 TAXAS: Fomento l : 121s000 
136S100 D e e lie t 1S400 , Obras públJcas 669S8JO 

\ D~ c~~1Jac1~ e · moo 1· Limpêso. públJca 316$000 
19G%00 De Scgunm çn e Assfstê11cia. • Crmltérlos 100$000 
737S600 Social l()SOOO Via.s públlcn.s 830S000 

l :243% ~0 
34S000 

3665000 
u\,:oEJ'l ';\ DlVEltSA3 

Receitn ele mercados, felrns e 
Mntnclouro : 

Diversas <lcspésns 2455000 
985SSOO Eventuais 54$000 

soma 
Saldo que passa pnnl o 

mês de fevereiro 

5 :319$900 

4 :8l2S90J 

Impor tnncia cxton1ada pe· 
lo pagamento indevido o. 

2 professoras 

DESP-e:5A 
Fre!eitu:-a Mtmicipa l 
F lscnllwção 
Tcsourartn 
Frizcnda MunlcjpaJ 
JJ1strução , Subvenção a es-

colas , De Mn.tndouro 
De Mercndt.>s 
Recei ta ele Ccmitêrios 

881$000 
2 :044$400 

3S000 
Der 11êso patrimonial : 

10 : 132"800 Emprêsa de Luz da cidade 
Prefcituru Municipal de T a peroá. Emprêsa de luz de Ma1ta. 

1705000 

304 : 603S750 

2q :8oosooo 
6 :679S6U3 
9 : 120$000 

18 :288;l lOO 

5 :510$0?0 

d es de Mineração" <s:i. rt. 5.0
• ~ 3.º>. ·•Qnorn. de Ind. e Prof!&-

para t r :inscrição dos respect,f\'os ti- súo '' 
1

H>:OOOSOOO 
tuJos de nutorizfl ção para fnnc!onnr . 

RECEfTA EXTJtAOU DlN!::i:
43:> cn}~! ~~ ·'C~~~~o f111/!~~: secretá.Mo- 1 Cemtt~nos e mataciouros 

l8 :008SJ;O') 
8 :98558?0 
3 :345SOOO 

Cobra nça da divida ailvn 574sq~o tesoure iro . 30 :339$300 
l8: 108S800 Multas 31$400 VISTO : - 31- 1-40 - Abdo11 Ma· ArboriZRCilO e prnças 5: 365$700 § 1 .0 

- Os livros. que terão os t1tu­
los e letras porque são deblgnados nés- Transferência do sa ldo ele 
te arl Ivo. serão nbcrt.os. nu . .nerndos. U Jn 

- --- ciel, prefciLo . MóveLc. e u ten sHios 1 :373S701) 
31 1SIJO 606$1001 - Asslsténcla públlca 4 :14.85'l~n 

rubricados e encerrados peJo dlreLor 
geral do D. N. P . M 

~ 2." - Fmdo uni liVJ'O. o lm e<.Jhi to DES PES A 
tomará o ntlmero seguinte. acre!;e1do Oabl ncte do prefeit o 
o respec!Jva Je 1 rn: S GcrclrtTia 

§ 3.0 
- Os números de ordem dos Jns trnção 

r ~g1sr ros nfio serão interrompidos ao Fom enf'o agricoln 
fun de cada Uvr o. mns co11tJnmnáo ' Obras pllblicr:.s 
indef111Jdamen1 e, nos seguintes dn Ftb;cnda munkipnl 
mes.rna espécie. / Liinp2sa pública 
_ Art 7~ - O ~lsLêmn de classifica - r llu minncfto públkn 

cao dns P":'llas mmerai c:. termaJs e "D - Cemitêrlo 
zosas sr:rá o a tualmente adotado p~io D:?s,:i'sas d1 vcrsns 
D . N. S . P . 
. f J . 0 

-- Denu o de um ano. o par­
t.rr d "'sta dala, uma comlssão de espe- Saldo pa ro fevereiro p . 
clalis'ta do D . N,. P . M . e do o. N . vindouro 

----· 1 ---- J'ltEFEITtlHA MUNI Cll':\L DE Subvencões 2 :705S!JO 
18:419~0~ Soma 4 :520$300 ITI\BA IANA Gratificações 3:274Sõ00 

1 
8nldo do a no n11t.erior 140$403 Ba l&llctHc do movimen to ci o. Tesou- E;'"''l'":lien te:i: 4:299$800 

1 :500.C::.Q'l0 ---- rarin desta F\"efci tm·a. yefcrcnt.c ~o I Alugueres 415$000 
900W'JO / Total 4 :660$703 mês de janeiro próximo !Indo . Publicações e Im pressões 3:666S000 
180•0001 l)ESl'f:SA Saldo de dezembro de 1939 2 :00I SSOO I L-lmpêsa públlcn 6: 793$400 
300$000 II - SccretarÍa : · 1 RECEITA Campo d e dcmons lrnção 12:779S8õO 

; :104c.·ol}O Pes.-sonl gcrnl -150$000 Unposto de lkcnçns 3 :487 900 Eventuais 7 :079$.i00 
3q3S7(JIJ Mal.cr inl c m geral 218$700 1 Imposto de exploração Acro- Transportes 3 :957$400 
349$000 1 ---- Industria l 5 :713$700 Estallstlco m11n lcipa l 2 :515S000 

1 :7HSWO 668S700 Taxa de Assls tênclo' e Se- Ob_rns públ icas. . 131 : 191$70~ 
50S/JOO Jll - ServJços de Jnspeçõ o : gumnça Sochtl 1 :571$300 Die. rms e despesas diversas 2:954Sl00 

1:941 $500 Pesson l cm geral 67~000 Eslabclcclmentos e serviços Serviço _de. delimltacão 2 :889St:J'J 
---- 1 IV - s,u.ide Pública : d iversos 50 000 A-;:s1stC!)Cln S<:cinl : 
15:067S900 Pessoal em gera l 270S000 Receita de Me1·cndo, feira e R.ecolhldo a Estaçao F iscal 

Vl - Fmncnto /\g rlcola : Mntadouro 7 :233S700 loca l 1 :830.$000 
3:352S~OO Des11êsas dlvorsas 490$000 Receita de Cemitérios 155, 000 Sa ldo ou.e passo para o 

6 . P . designada Pf'lo Ministro dn 
Agrkui'tUrn. s ubmctrrõ. · a nprovnçâo 
do Govern:, wu no,o s lslêma de ela s­
sUlcação. 

---- 1 vru - Fazenda Municipal. RECEJIT /\ EXTRAORDINARIA excrclc to seguin te 8: 728S300 

Tesoum rJa dn P refcll um ~~~~l~]~:; Pe~a.'._ •~n~~~~~- Públlon : 
427

$600 ~~~;,~::;rs da divida ntlva l .;i~~~ 304 ' 603$750 
dr J oazclro, cm 31 de .innciro clp lfl4.~ Pessoal vnrinvel 042$000 vt .. to - Sá Cavalcanti. prefeito. 

~ 2.0 
- T en do cm vi ~ta o seu bom 

aµ roveJtamenl.o, deverão s~r n0vame11-
te exom111aclas e clnssl fi c.'ld~s todas 
as !ornes e es tnncl~·s h ldro-m.lnerafs 

Severino natts ta de Santana, tcwa- X - Ilwnlnação P llbllcn : 12:80459~0 O •orio Qu.eiror,a de Assis. tesoureiro. 
reiro. resp . pe la Secrctnrin . · Despêsns diversas 312$000 

do pais 
Art. 75 - As á~tms de mêsa ''strJc-­

u.:, sensu.. sóm ~n te poderão ser obJê­
to de co1n é r "IO se t.iverem im pr c:n n. 
t,nen ç.ãc "n5o m incrnJ ·,~ 

P nxRira fo único - EnfPJYlr-se por 
" ª!11ª de m_l.sa ·• .?Quela ruja compo­
siçao ou CUJ n~ cara ... t "'rfslic~• .. nih se 
af~5t.em do médJa das aguas potáveis 
r egv.mals cuJo consumo uão seja pre­
jud icial à saúde . 

Vls ' o: Ern 31 11 940 - Franclc;co X I - M~rcnclos e Matadouro: 
Corre ia Queiroz. prefe ito . Pessoal cm gcrnJ 90$000 DESPJ,;SA 

GRblnêle do P refeito 
Secr<'t...·1r1n : PREFEIT URA J\Tl' ~ I C l l"At DE 

JATOBA ' 
lh1 lancCtr. da Receita e IJt'SJ:êsn , rcír ­

rcutc ao mês do Jrrnti ro tl e HMO 
RJ,;CEIT A 

XII - Cemitérios · 
Pesscíl 1 cm gcr~ l 60$000 

XIJJ - Diversas Dcs1>ésns: 
Dl vrrsos l80SOOO 

XIV - M:s lst(•ncin Socln 1: 
Drpêsru; dlvor:-:ns 28SGOO 

Pessoal 
MnWrlnl 

0 .1 1. l - lm.po8to·ter r ito­
rlaJ 

Serviço de Inspeção 
6SOOO Som a J :838SDOO Faze'>dn Mwllclpal 
s Saldo para o mês de fevere iro 821S803 / l11strução 0. 12 . 1 - Imposto prrcllal 

C. 17. l - lmposlo s lndús ­
Lr1o. e profissão 

0 .18 .3 - Jmpcsto de li-
$ 

---- Subvenções: 
Tota l 4 :660S703 , Centro de S"úclc 

Art . 76 - Para Iins ele pnrt..ic1paçito 
ele capH ~ls estrangefrcH: ou vido o Con-
sélho c!e Segurança Narlonal. o Prc t- cenças 
d i nLe da Rc.!públll'a po•f t>rá nulori1a,·. º·!~r>~o~c:l~1

Pº!~~-o~~~~~~~ 

Tesournrin• dn l'Tefci ttu·a MunJ0- ! Hospll,nl S . V. de Paulo 
11 :295S000 g",; 

1
~~

0 
Ala:;õa Grande. 31 de Janeirn 

VI~O : - Clodoaldo Trlguciro - Saúde Públict• 
Prefeito . F omento: 

22 :285$460 

1 :0005000 

780$000 

PREFEJTTTRA MTTNTCIPAL OE 
SANTA RITA 

Balcrn.céle da receita e despt!sa da 
PnJeitura de Santa Rita. relativo "º 

m.és de de.:em.bro de 1939 
355S200 Llce11cri 

RECEITA 
4 :028S20~ 
3 :947S'IM 

10 :837 ,oo 
1 :148S200 

450$000 
3:049SGM 

350$000 

rrnpo.r, l.o ele feira 
lmDoot'o 1rredlu l 
lmJ.oslo d ? vefrltlo 
R enda" diversas 
Dlvrr~ôes p\lbllcns 

GOOSOOO ~~tf 1~~~11~ 
200SOOO I D1vido aUvn 

800SOOO Indústria e profissão 

200$000 

5~;000 
450S20? 

30S'l.l0 
537S100 

l6S.500 
1 :316S000 

16 :563SJ'.JO 

37:781$7:JO 
faº~~n::og~na~~i~~o~~l//;~~t!" /!.~~:i~:; triai : no :csd . 12 .º, 3 .º J. Í' (l n:Le C:>d!go. o. ~;:n ele produc:ào UG' l'i - $ 

pesguiza e a lavra etc jazidas d" cãJ- T axo de estutistlcn 1 :421S00 

.José B3 rrê to d.e Almeida - Te&')u- P essoal 
rclro-es~rlturárlo . Ma tcrlnl 

l :2G7S500 , G:de~,c~~]d~J~itnonlnl : 
339S900 l Tt-P nsportc d e carne ,•erde 

- - -- Merca do 

1 :955Sl00 
264S300 
278$000 
304$700 Cll:reo, gésc;o o Rrg lla. qun ,v·Jo cle:-,-tlno- 0 27 . 3 _ Imposto ~ JoóOS 

das á Fabncaçiio de Cimen to e ti Ce- r c:Uv~r~.i2s: 
r.amica. d~:!e que net tnR indUsrrJo., T '. Aa ~ôbrc Jog..:s tolera-
de f .... orJcaçao pre.:lom1nem o..., capnrh ?. 

e tra ~a Jhachrcs d ~ origmn nnci.,na l. 
1
1 J g~4 _ Tnxa cJc cxpccl i-

Pa ra grPfo w1Jco - No cnso de t.rnn~- . · 
feréncJa " lJ1tcr-t1hros" ou "causa mor- 1:,lLe . 
tis" d R8 JnU.úsLrJus de Qlle tra ta o (\ J'- J.~! ·J - T~Xi• .. d~ CiSCH I'.~ 
t1io antcrb r . sóml;!nl t• ll bl' .!'SiJriros 1 ;:,.1ÇclO e ser 1 ,08 cUvOJ-
natos é permitida a s u•;c$..:Jlo , L n rlo sos: . 
em c"nta O:i §' 3 ,º e 4 . u cJo arL . 6 .º 1 Aferlçaô d" l)uJnnçns. 
dêstr- C:ôd~o. 1.fJ~ _ e 'l:~1~l~l~s limp~w 

Art. 77 - Con tl uuam <'ln vigôJ' , no publica 
que nb.o for coJ11d1no exp1·c:sa ou ta- 3.03.0 _ serviços urbanos : 
c ftamt:nfc a bstc C6~Ugo e a 1e1,,-i:i.Jn- 1 R enda du Emprêt;;1 ele 
ção vlg, ntc. o decrPto n . '' 21 188 de · 111 1. 

a de mulo de J931. e o ~lecr ... t. - lel JJ ,, 4 . 11.0 _ ae,,,..Jt,t1 ele m~r-
448. de 4 de- Ju1~ho <Ir U i18 l c•11dos. !ei rns e m n tu< lou-

Art 78 - A , ftu; C/U P. ,;r rrfirnm r s ­
pecJulm nLc n1, apre. V(.tH,1· 11H.mto indu%­
tr toJ rla t, ja~j(J:1.<; drtb <$IU• 5(>1; JX P. X 
contmuom tamlJt'•m cn, v,g()1•, sujMLa~ 
porém li uma revbão pa ro aciapLar-sc 
co sft,lf!ma e n. Len nJJ1r.do:da Ué-;t,' · Có­
digo 

A rt. , 79 - Compcl(• Hn CQ116(: lho Nn -

rns: 
Imposto dr fcfr:1 
RPndn dt ma lndouros 

i 12 o - nccci tn de cc­
milCrlos 

O 12 O - Ccbmnça d& cll• 
vldu nLlva 

204000 

s 

r.o5S30 

r, 17~-t'l , 
500~ 0') 

:l2$fl0'1 

243$/JOO 

oionaJ dl) Prl r l 1 •n ll ,.,._, ... 1u;A.o dcst, M ,
821

~
70

,, 

~~~~ ;';l. ~u~ •e refere il• Juzlüus das ~aldo do exen,lc lo ,1,, 1980 l :~OlºOU' I 

ArL. 80 - P'icarii su1,penso~. até Me-
rem novnnwut.c r guJudn"> ns tran:,- JJJi.SPI!;S A 
fer êm·Jos de a i rlbuir ;)t•i; fe lt ;1 ,·'Os E.\- VPrba f _ Oublnêt.c do 
tados ele MlnM G«rn l•. São Ptnílo e Preíeflo 
ftlo Ontn<lr ,10 SuJ. r c"l>C'c·Ll vn ,11 .. 11 1,e, vo,·hu t J _ !=:N• rc ln. 1111 
polr.>s dc•~1·Pl-:Js na. :nt. d,• 8 de• 0111t1- Vcrbn r"n S.,r vjçoi,, rir, 
bro c.Je JOW;. 3 802 dr 8 ,,,. mnrço de h1~Yçii. u 
wao P 4 1lfl. dl' 20 cio Julho cJr wao, v,,rt)I) I V _ Jnt;IJUC;1r, 
bem con10 0 1,, ncórcJo" oom plüJU P.nt,arr,: Vrrlm V - Fournnlo ngr1-
de&lú'c, clrrrrt r'l ceie br•1 do., entre n colu 
Unrno e nqut•I · , Estado, vr,·bn VI ·- Obrn, píJl>II-

Pa rá1;rnro únjco - Durante n pr•~ c::ah 
Modo d& st ucm-ão o& Estados m eneio- Vrrha Vl 1 - Fnr-r ndn mu-
nado'> continuarão o pt·oc.cs601'. de n!vlpel 
ncórdo rom f: l-C Cu cJl u, ,. OR <'X l>Cf.li?ll- 1 e1·ba V11J - L,hµpe1,a 
tes de p 8Qt t12o e lnvra . submet.endo- púl: 11cn 
~ - em i e;:uido. 6. decisão do üovê rn.o I Vt~rlJ!l IX - JlumJnitQno 
f 'edrra.l. J.)ú bJ1ca 

/\rL. 81 Ficam l'cvogocto• o de- Vorbu X - Scrvlqos de 
ereto nt'u1 oro 24 642, de lO de Jull\o de rsi,a 11:;Uca 

f>OOSOOO 
1: IO~lUIOU 

1ro~ooo 
$ 

r.; 186$800 

2 :3JOS30IJ 

338$000 

2101000 

PR.EFETTUR,Á MUNTCfPAL DE 
CABACEIRAS 

Bn lan cêtc de receita e despéi;a dcsla 
P1e!elturn, referente ao mês c!e 

Jane iro ele 1940 
RECEITA 

Tmpo..:to s /tudústrln e Pro-
!lsrão 

TmpoRto do llt"IH,m. 
Tn.xn de estn t.i.!-l litn 
T axa dd expediente 
1'oxn d e Lhnpcza Pública 
Recoita. de merendo. etc. 

etc 
Div ldn ntivn. 
Evontw~I~. rendas divn:-:ns 
R"cr1ta. dr Cí!mltério 
Saldo de dC'1.embro de rnw 

SOMA 
DU:SPl•:SA 

Gublné le do prc fclLo 
Secrt? la rfa 
,::;ccrelá1ia 
Scrv. lu, peç,lo 
F'omcnt.o 
F ae. Munlclpn 1 

. r 1flnp, Públlcn 
Llmp. Pública 
llum. Pública 
llum. Púl>llca. 
Oemlt.érlo 
l>lvlda pí1bllc11 
Dlve,.llx dt'<ip &sl\S 
111,..tl vos 
A"~lh'. ti>nr.ht Sorln l 
Obrn.s públicas 
.Evoutunl~ 

2305400 
112S000 
92$000 

115$400 
08SOJO 

ij18SOOO 
2:071S900 

354S?OQ 
4SOOO 

I.0 :036SOOO 

15 :140$700 

700$000 
600$000 
fi8$400 

198$000 
86$700 

1 :018SBOO 
11~$000 
27$000 

250$000 
1 :023$200 

90$000 
1 :686S000 

1111$100 
00('000 
i 7S400 

367$800 
303$000 

8:045$000 

Sn lclo 7 :30f>S400 
rmporl,n o pr,•sente Bttluncõto nns 

lmportnnolas d o 15;440$700 : de R ecei ta . 
7 :395$400 de Despésa e 8:045$300 de 
Sa ldo que passo. pnrn o mêb de revo­
r olro de 940 . 

Scorntnr111 <li\ Preloltura do Oaba • 
oclrao. 3 do rcverel ro de 1940 . 

L. Arruda Prtulo, 11Ccretárlo. 

Obms Públlcas 
Vias Públicas 
LIJnP<'sa Públlcn : 

Pcssor.1 
Mawrml 

lhunlt1açfio Póblica . 
Cidade 
Mos,e lro 

C1.1mil~rlo~ · 
P ASsoat 

lnnt.ivoa 
D(•spêsas •cttvcrsu~· 

Subvenções. contribmçõcs 
e nu x. 111os 

E:vr?1 tunis 
D1vidn Púl>licu 

Sn1rlo para revc.r cJro 

l :607S400 Cemil ê r lo 
6755000 T:,xa de llmpesa p ública 
132$50fi Rendns de depósitos em 

Eonco 
945$000 Renda., dlv rrsn., 
89$000 

1 :034$-000 

1 :ooosooo 
500$000 

1 :500$000 

360$000 
IUO 000 

R r ndn. ex trn.orclin â ri :.1: 
Tnxa de N'slstêncin Soclnl 

a Mr norcs 

Sómn 
Saldo que ,•em de novcm· 

hro 
Sômn 

DESP.E:SA 
Prcfoil t n-f' 
'T'oc-rti •·~r;,. 

1 :847$300 F'ls•, ll~acAo 
1 :050S!i00 I p,.r,•nn1 'lt:rns 
1 :8GOSOOO ,..,.tq,H.- lfc-n 

____ l\.fot ·1do11rn 1mmloipn l 
17 :ft44S500 1 Tltt n•lnac-1\n uúhlleti 

4 :440~'900 ~~~~~; fi~o ; ,~:!;~~st.rnel'io 

1.fnbai1111a. íi d e fovC'l'ofro ~1~28.~:g~ 
JnJlola Nw tCs Uozcrra - 'l1o6oln'c1-

m . 

p i; .. 1 o d,• IDglênc M'llll i• 
ch,n l 

~"""'' rln llm:~1:'~n p1ibllcn 
r•nrn \ térioq 

Albr.l'to Morrlra - Cont.ndnr 
p,-~/J '[,,º ' - 1\1\ lon lo n. l\11ll~gu -

l'Rl~Jf EtrJ l( IJtA A11 1,,, I PA I.., 1111: 
1' 0 1\TJl,U, 

Jfol11 11t•~t~ dn rc-,•cl•Jt r, •dr -.r11•' '° do 

,...,., .. ,..._ mihllntl o;; 
nl vtdn Ol\S$.l\lu 
rw,i,t1rnl~ 
"!Xl)rclhmt" 
n1•--• 1r1cn1•f.<•!'-: 
A h 1•,1rt.• dr vriSrll"'c. 
C::11~1•r,,11 rt( .... q_ m ll.<.tcn. 
l\ oonnflaclorla 

7:313$300 

395$900 
60$000 

10 :571S400 

210$000 

48 :563$100 

33 : J'l0~'tll/l 
8l :733SAOO 

2 :340,'!0!\0 
4fi"l<'"l'\l'j 

7R0~ll00 
3 ,osss.,oo 

:iOl\é>!"M 
29l'l~'W) 

3 : ) ,.R~41lfl 
l ?:;,~non 

2: 993~400 

1 ·:-no~oon 
l :i-.•MtQ'lO 

7~•­
!1•'1')4~!'1'l 

34 :Pl•«♦n 
163Q17flO 
fi?~~•.mn 
Jt• . .mtnno 
J IC.,t(V\0 
'1A'l~'lllfl 

181~~01') 
m nu lmru n tl t• r -,m h·1I rnreN•nlo a,u 

1• xc1,clnfo fl t' 1 !>!!O 
in;aror-rA 

~A,,-n c.7 · ~'14'300 

Ll c:e:n c11/II POl'íl nl.>l'rt,m·u " 
fun (}lonnmonto de os tn~ 
ln:,ilP<iitnento~ 10 . 944S0i:){) 

Llcon cn~ pnrn comil,rucões 
e recons l rnrÔ<'s ~. IOf><:900 

Llrcnc:11s pn.rn n!brnçt\o 
de nnunolos 10 Of' 

Tnxn do dec lmn 1u·b,, 1111 25:8-l l ~lor. 
Jlmposto te1 rltortn l lu·ha• 

n o e pvédlos rurnls IU:735$l>OO 
·~ (le regwta:o de pro-

~J"' Mll riu " nr, ~..;11 ori m 1n4n 
I\T,, ,-. nl\."n 1'? 1• ,.n l ria ~Ql\tR Jlll r, • 

, n " ll "'P í" 1r , ,hnltndns 1~ ·7!>d•'1" 'l 

"''' " .. nl-r> ""' flv" " • 'tQf\~nf\ 
Ohl.heJro cm cofre ft :251$60D 

81 ·73 MOQ 

.-, .. l•1l11',·'•• 1\11, rf, I" fi' IH1•1. nrofnfto1 
elo !3allita de Sou'?a, le~oufél.ro. 
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João Pessôa Domingo, 3 de março de Hl40 

O V A L O R D O A M EN D OI M A PADRONIZAÇÃO DOS PRODUTOS EX­ A QUIMICA ALIADA 
AGRICUl TURA 

DA 

Asr. JOAO UENltIQUES D/\ S ILVA 

O amendoim é planta de ori­
gem sm1cricana . De Candolc rn­
conhcce o Brasil com o sendo :l 

terra de sen indigenato, infor­
mando que ele daqui emigrou. 
lcYado, pelos portuguêses, para 
as C?lornas da África e para o 

Diretor de Fomento da Produção 
quantidade de semenlcs selecio­
nadas para a fundação el e cm 11-
pos e m vúrias zonas do Est ado . 

.-\ ca mpa nlrn eslú iniciada e 
P;ocluzirá resullados que, acre­
d1larnos. excederá a espcclalivá 
de muitos . 

PORTAVEIS VENCERÁ A CONCORRÊN­
CIA COLONIAL 

O Brasil é hoje ~ nt din o maior 
exportador de bagas de mamon9 do 
mm1do. Os prog·?·~~sos eiuc rea 'i~amos 
quanto á exportação desta oleaginosa 
podem, sem exagero. s~r considerados 
de prodigiosos. A Indin' teve sempre a 
monopólio dos suprimentos não ape­
nas nq Asia. mas no mw1do. Até a 
Grande Oue111·a, não exrplorávamos de­
vidanwnt:e as plantações existentes . 
Explica-se desst modo que em 1913 
tivessemas exportado apenas 32 tone­

A política armamentista que tem 
domirn;.do nos úl timos anos a maioria 
dos paiszs. principalment? os ew·o­
péus, formentou a produção e o comér 
t:io da mnmonn. E' qne se trata d~ 
u.ma oleaginosa de largo emprego na. 
indúst.ria bélica. Já na Grande Guer­
ra'. os Estados Unidos se tinham visto 
cm cUíiculcla<les para obter o óleo de 
ricino nec.essârio â lubrüi.c9ção dos 
motores de seus aviõe~. Digamos, de 
passagem. que nenhum outiro óleo su­
pel'a o la mamona como lubrifican~. 
O Govêrno Norte-Am.1ricano instalou, 
então. para a.'tender ás suas necdssida­
des. a m,gior fábrica de óleo de milmo­
na. do mundo. Decidiu ainda fomentar 
no }:ais n cultura da mamoneira e con­
L-rolar ;,; importação de bagas d a ma­
mou~ . -cbtendo t1n1a 9pçâo de con:pra 
de t.ocla a importação. Recentemente, 
um grupo de congressistas norte-am,e­
r icanos reuniram-se com várias per• 
sonàlidades Interessadas parU" estudar 
n. organização. em bases 1nod~n1as, 
das lavouras de ma1nonn. A India se­
ria "' grande beneficiária do plano. 
pois figurava. ainda . como o maior 
supridor do n1undo, en1bóra as va­
l'ledades por •ela cultivadas seja1n ln­
terh:>res as cxisten :es 1:0 fr:nsil O 
Ministério ela Agricultw-a de Wo'shm­
glon não apoiou o plono proposto. ale­
gando. em favor de seu veio. qlle o 
BrasJI não podia ser p1,ajudlcado. De 
ha muito qu -. os Estados Unidos sáo 
os maiores comprador~s das nos&as 
bag:,, de mamona: 35.204 toneht·l.is 
cm 1935. quando ,1endemos wn lot.al 
de 71.571 toneladas, e 52.824 toneladas 
cm 1038. ano em qua coJocámos no 
estrn1 ,g ' lro 125.874 tonelnclns. 

NOVA YORK. 1 S,pa) - Nwn dis­
curso pronunciado no banqcete a nu.a,! 
da Camara de Comércio de Muncie. 
no Indiana. o sr. L. F. Llvlngston. ge-
1-ente da Divt.sâo de Agricultw-a da. 

cout111ente asiatico. Stio g randes as nossas possi­
bilidades agricolas e con llllllOS 
com mercados cuja capacidnd~ 
de consumo t' . por assim dizei·, 
ilimitada . 

1 

Companhia du Pont. referiu-se aoo, 
tncontestaveis beneficias que. âe vá.-

1 1·ios modos, os agricultores teem l"ECC · 

1 bido da química . 

At t.mlmente o amendoim apa­
rece em lodos os co nlinl'ntes. so­
brclurlo nas reg iões de clima 
qu e rüe , co11slituindo a sua cul­
tura, cm algumas delas, precio­
sa fonte de recei ta . Os Estados 
.t:nidos produ~iram. em 19;n. 
cêrca de 586. 000 toneladas de 
grãos e a Africtl e a Asia leva­
ram aos m e rcados, em 1 H3t;, 
11Jais de cinco milhões de louc­

1 "Aos químicos devem eles o estar 

1 

fazendo agora melhores colheitas. Li­
vram suas culLtu as de insetos e teen1 
dado aos produtos do campo um sem 
fim de aplicações fóra do que respeita. 
á alimentação, tornando-os. assim. 

htda~. 

Enquanlu isso, a c ultura do 
,unendoim, entre nós, perma ne­
ceu emperrada, a falta, unica­
mente, de incentivo. 

E' que muita gente ignora o 
valôr industrial dessa ulili si­
ma leg uminosa e não sabe que 
ha mercado franco para qual­
quer quantidade de grãos que 
possam os colher. Hasta lembrnr. 
para e~cla recer êsle pou lo, que 
apenas se i.e países importaram. 
em 1937. uma cifra global ,te 
44 . 096 lunel a das somente de 
óleo d e a mendoim, d es'lacando­
se cnlre us maiores comprado­
res os Estados Unidos, com ... 
26. 307 toneladas, a Belgica, com 
6 480 e a Inglaterra, com 5.714. 

O am~ndoim n ão é ruais, por l:>:das de bagas de emamona. Em 1915 
consegmnte, apenas aquele " mi- os embarqu_es qu~ fizemos para o ex-

terior já Unham crescido parn 234 
dubi torrado'' das festas popu- toneladas. Iniciámos. então. igualmen­
J:ires e do " J)<Í de moleque ". te, a e"-portacão do óleo. num volmnc 
Ad · · ti · E de 8 toneladss. Em 1919, a nossa ex-

qmrm pres l:,'lO. •nlrou p ara portaçfio de baga~ foi além do 23 .777 
:is grandes indúslrias . Viaja, toni,laclns e a de óleo atingia a 1.390 
em tra nsatlanlicos. dos conli- 1 toneladas. 
nenles africano asiàlico e ame- Até 1S34 a lnclia m"ntlnha-sc como 
.· ' o maior suprtclor tir. 111uHdo. figuran-

1 rcano, para os grandes merca-1 elo O Brasil numR. poslçã.o secm1dári&. 
dos europeus, com ou l ros no- Em 1935 conquistámos o primeiro lu-
1ncs 1nenos• vulgares : ·' arachi- gar. A India. porr.1.1ncc~A- cntre::tanto. 

<~e··, ,: pea-n11l" e ·' cocal1uetc '' . ~1~~ª~~ ~~~u~frr~:ei~i~vúl\~~~:t~~~~~ 
l · r equenta a exigcnle cosin.ha é elucidatlvú. E111 1917 a India colo­
francêsa com o nome de " huil e- cou no estrangeiro 50.&70 toneladas e 
d'a:ach~de'' e vai sendo cada ,•cz f93~·_,..q•~~n~~~-; ~: . ;~;~~a:~~~s.s~ :~Pi~ 
mai s disputado pelos g ra ndes tnc;tio paro 125.874 toneladas, a Inc11a 
cenlros civi li zados, como produ-1 viu a sua descer para' 9.310 tonelndns, 
Lo indi spensável e ('e v,u-hd ·,s ap.enas; o que a colorou abaixo elo 

1
. _ • .. , ' Mn.ndcaukuo. que produz m ri mona de 

:ip reaç-oes. qua ltcla,lc húorior. 

DUAS USINAS 
DE DESf,IBRAR CAROA' FORAM FUNDADAS JA' tsTE 

ANO NO MUNICIPIO DE JOASEJRO 

Os pt'ogresso;; qu fizemos 4uanto li. 
cxportocão de bagas não se vcrillc,, ­
ram em i-ol{'.'Çi\o aos nossos omba.rquf's 
d C' oJco pnru o est.ra ng~iro. EsLes dimJ­
nuiru. m nos Ultimos anos. em virt uctc 
da Lcndcn.cin que ~e observa ,ent.rc os 
graude-s mercados l-'ODstun ldorrs ct~ 
bnpor t.ar a ma téria prima -:m lugut 
do at t,igo t.ra nsfor 1TJnclo E' que dar ba· 

o gas se cxl,,âem as .LorLab e os farelos. 
sem con tar que n ext.rriçáo do óleo 

matérias primas de grande número 
de indústrias modernas. 

" Os nitratos que os quimlcos extral­
ram do ar vieram fornecer de azoto oa 
vegetais. que, de outro modo, care­
cia.m deles; e a celulose de plantas, é 
hoje, como muitos outros produtos da 
terra, matéria prima lmporta.ntfssuna. 
nas indústrias d~ produtos químiros. 

"Mais de dw,entos mil preparados, 
dantes completamente desconhecidos, 
teem saldo dos laboratorios de inves­
tigação quúnica neste último quarto 
de século, e a uWiznção de somente 
algumas dessas substancias veiu pro­
duzir verdadeira revolução em m:ats 
de ,1nte Indústrias 1mportantes. 

·•o que nêsse sen tido se prociu'Zlu 
no pcrlodo Indicado, deu logar a no­
táveis alterações no trabalho de inú­
mero..~ pessõas. e creou 1nilhóes de 
empregos em novos campos de atlvi• 
d"dc. Veiu modificar nossa alimenta­
ção, nosso vcst.nário e nosso lar : 
transformou nossos hábitos, alargou o 
domínio ela investigação médica, e 
poz os F.stados Unidos na vanguarda 
do progresso c!ent1-4co: e foi a causa 
de economias no valor tot'.ll de 1ni­
lhares de rnilllóes de dólares. 

Devemos ainda acenlnar que 
alêm das nmue rosas aplicações 
que tem atualmente o óleo, a 
torta e mesmo a rama e cascas 
do amendoim, outra~ v:io s u r­
gindo, aumentando cada vez 

A fibra está sendo paga em Campina Grande a 2S700 
quilo - Uma fôlha meclinclo 2m,8'0, beneficiada em 

dos nov,os maquinismos, de propriedade do 

úril proporciona trabalho aos operários lo­
ca is. As folh as da mamon . ira consti­
t.uem tun adubo a1Jrov:- il:nvel e delas 
os norte americanos e>;trairam jó. un, 
inscLicicla de bóa (lt1all "1 .!~. sr. José Adelino de Mélo 

o Brasil é um pafs afor tw1ado parn 
mai:s o vaJôr <Jessa valiosa plan- Um dos movimentos cconóJn.foos •r~s lc e.st.al>clcrimento. coiúonn -=: nos 
l a tropical . Presentemente o I mais auspiciosos para o E<la<lo t éste informou wn fiU10 do pro1iric!ãrio, 
óJeo. aJé1n de e1np1·egado com.o da. industrializa.çáo do~ caroa:r.a.is na- consta. de quatro 1náqLtinas clesfibra-

a cultura da mamon.eira. Esta frutifi­
ca entre nós ao fim de quatro mês ·s, 
e não requer cuidados especiai.:;. Sz.-
1neacla a mamona ,em ju 1ho. u colhei­
ta se faz no verão, en1 época, portsn­
to. cm que a secagem das bagas, que 
constituem um problêma nos pu.ises de 
clima frio. se torna facílima . 

" Dados os progressos que. por 1ne10 
da qtúmica. at-é agora teem tido lugar. 
é hnpossivel fixar os limites futuro.~ 
do prog,esso neste can,po. Em qual­

. quer laboratório particular, pôde es-

s ucedaneo do azeite de oliveira livos. dciras e um locomovei de 12 HP. 
e de arnêndoas, é di &()Ulado pa- D ezenas de usinas. pcrlcnccntc, ª 0 nosso informan!-e. para mostrar 
r a o fabrico de sabonêles, pro- pequeno~ proprietários, fundare.m-se o descuvol\'imento dos caroazais ila­
duz m a rgar·iua e te1n, enLJ·e ou- na Paraiba aurantc o ano passado e 
tros cmJ)l'êgos, qualidades medi- várias outras já éstc ano. ~ntre estas qucla. fazenda., trouxe-nos amostTa. de 
cjnais. r.on tam-sc duas cm i\1ont.clt'0 e duas um;i; fólha beneficiada, cujas fibras 

o conswno entre nós é ainda p: q•1e­
no. pois importamos do estrangeiro 
largas quantidades rte vernizes e tin­
tas. embóra a respect-lva indústri& es­
teja cresc, ndo de modo animador no 
pais e em br;eve possamos atingir a 
auto-suficlencia . Fabricamos também 
o óleo ele rici110 purtflcado p~1·a me­
dicina . O consmno nos mot-ores já é 
bnstaute a preciavel entre nós. e o n1ep-
1110 se poderâ dizer quanto á manufa­
tura de sabão. 

O amendoim do Brasil é tido em Joazeiro. pesu,•am LO i;ramas e mediam dois 
como um dos mais ricos em A respeito dessas últimas. tinha.- metros c oitenta. cent.ímetros de com-
óleo: As análises acus'<lm por mos noticiado. no dh 28· a. r~ndªçáo primento. 
vezes 45 % e até mais de 50 % , da usina- do sr. Hermes. Ferreira !Ta- A fibra do caroá, segundo a mesma 
excepcionalmente. vares. Hoje queremos mformar que fonte, está sendo comprada a 2S700 

A lOJ'l:J constHúe excelente também já se acha em lunclonamcn!o 
a outra, de proprJ~ladc do sr. Jos~ 1 o quilo em Ca.mpi!1a, Gra~_de pelos -~rs. 

alimento pal'a os gados, produ- Adelino de Mélo e que se acha Loca.- José Barbosa, Joao ArauJo e Alfredo 
;,,indo rápido engorda e favore- 1,,,a,iu na. fazenda campos. Barbosa. 
cendo o aumento da produção 

Todo o Brasil se pre ta para o ('Ul­
t.ivo ela n1an1one1n1'. Ha ntualmente 
uma tencléncla .para arboriz9.r certos 
parques e jardins com esta plan ta, pois 

do leite. G , p E A M A deln íóg.,,m as muscas. Nos Estados 

A A Unidos ficou cl;emonsl,ri:.'do, lm pouco 
Os restos da colb:ciba e os 1·e­

s íduos induslríais são aprovei- E' 
0 Lados como fertilizanle . Aere~cc 

ainda que sendo o an!endorm 

J•'ORl\fiCIDA QUE EXTINGUE REALMEN'l'E 
Ellfl'lt:EGO RAIPIDO E SEGURO 

t,ernpo. que muitos dos Insetos que 
AS FOltl\l lGAS atacam os millmr-aes e ontra, lavou. 

rns não reststem e n10rrem quando hn, 
por perto, alguma mrunoneira. 

uma legãurinosa, possue l~m­
bem a particulamdade de hx.ar 
ao sól o, por meio do bf!-C!lus ra­
dicola, 0 azôto almosfcr1c~, au­
mentando, assim, a capac1d~~c 
p;·odutíva das terras onde fot· 
plantado. . 

Possuímos ambiente de pri­
meira ordem para o cul_t(vo do 
amendoim. Nas te~'J'aS. sil1co-ar­
gilosas e sil'icosas l~rte~s, da zo­
na Jitoranea, da Caatinga, . du 
Bréj.o e do Agréstc, nos t r_êcuo~ 
onde a queda pv,viomét~•ca e 
mais abundanle e menos irregu­
lar, poder-se-á desenvolver f~­
c ilmente a cultura desso legumi­
nosa toJ:1nando-se o Estado, ';ien­
t-i:o de pouco tem110, um valtoso 
centro de produ~:ao. • " 

A atual admínistraç~o du 1'.s• 
ladu lcm as suas atençoes volta­
das tambéu1 para es~a. cultu11a . 
Já O ano passado fo'r 111slalado, 
em Mogeíro, um campo ~01~~ 
uma área de ~ O hecta11cs e este 
ano será ex.ccutado 11111 progrll• 

ma mais largo. ., t 
Com êsse propósito a .,~c~e ª: 

. da A=iculbura deu mstru 1 
ria .,. á o· eforia de 
ções especiais . . 1:..,i;.· btia 
.ProdUÇâo, gue Jli a~-1u -

SEM AGUA - SEM FOGO - SEM ESCAVAÇOES 

Depositários no Estado : - WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANrrENOR NAVARRO N.0 5 

. JOAO PESSOA 

PLANTAS FRUTíCOlAS E 
ESStNCIAS FLORESTAIS 

O Nordéste é a maio: v.onn produ­
t,orn do Brasil. 'T.,divldualn1e11,1.,., é o 
F.stado ela Bnín o maio" pr~1t,tor. se­
guido pelo Cenrá, Pcmambuco, MI­
nas Gerais. Paralba e o•,lJ•of:: . 

A atual guet•ra na Elll'opa permititó. 
uo Brasil eleva1· de multo n sua pro­
dução, nprzsentando nsshn ainda 
matares sóbrns para a exportaçlic Ot= 
nossos principais concorrenl~s .;-á o. 
Mondchukuo. lndiu. Javi,' e Angola. 

Qu!zcmos oit-ar o caso éle ma.m >'"• 
J>~l'lt mostrt1r como será fooil ao Brn-
sll organizar tuna b'l'ande lnclustril, 

( Comunl. '"'~do do bôrto florestal da Fazenda Simões L_opes) de óleos vegetais. 1-ln ent~·c IIÔS 8 im-
ua. ó pressão, inf~lizm~ure muit,, Prl'l'tllgacta. 
RA . Empenhado no - Inverno e veráo como" 8 dizemos - mas afo1·Lu1111dament e el'l'onen a por-

MAN_GUEI ,_· tfcÚLl!U;a o /IOR'I'O I sejam bem definidas: inverno abrm- L,mto rcmovlvol, de que >i'O nosso Pais 
fomento da , ' •' ' • de dante e veráo séco. 
FLOREST'AL já tem ... ~ertos nu.tis Satisfeitas estas ccmdíçóes de só/o serú. dlflcil seent\o unpossiwa! compc­
M ANGUEIRA das 1new..,,es e _

11 
e clima, st a MANGUEIRA recusa « tlr, 110 \.OCantc a carros produtos, colll 

/TUtif_e1·as varteda4.es ei
1
ico11tr~°!.zaº,',. /111.tificar é porqiie i:,stá atacada de ul- as coiõnlas que os ctút,lvam ou ex-

1,,.-ras Pa~a azer 1'1•? ,, • d MAN Lrilem, Clll virtude dos favores aclua-
ncsscrs e•= •· · guma moléstia. A antracnose a • neiros conocdl!los pel11s metrópoles, 
tto de M1i.NGÚEIR-A, deve.Is\?, (IIJJOS GUEIRA, moléstia produzida por frm- ondo se looallznm o.s principais par­
ter preparado o terr.eno, lf"'OC!!der á go, é a que mais 'P7'efuizo traz. Ataca ,ques lttclustrials do mundo. A Judia é 
abertura, das covas, qve dcveraó me· e desenvolve-se no fruto nos ramos e I inglésa, e nem por isso o Im1>érlo Brl­
dír 80 cen/Jinietros dlJ targttra C01!L SO nas flóres. A.parece º'" manchas preta., ti,ilico prefere a, sua mamorui á nos ­
ccmti:mitros de profv:nd.idade, .iia.is º" "ª fotllaqern. O coinbate deve ser feito sn. A AMca cio Sul b lnglezn. e as 
meiios. o espaqa1ne11·to aconsetliavel vela aptícaçào de CALDA BOR,DALE- s11ns !auanjas não supnrtnm a con­
não cteverá ser menos de 10 mêtros SA semanas antes da fl<rraçáo. correucla dos cit,rns brasiltllo.s em 
en~ plantação em quadrado. A M~N~ Á, poda da MANGUEIRA con.,iste I Londres. O estanho da Java holau­
GUEIRA, co1/L .-elação ao só!o. nao e e,,n 8U'P1'imir alguns ramos . do cen- clésa: encontra seu prlnclpal merc11d0 
m'lltto exigente. Swporta b,mi sólos tro da árv<rre {poda de areja111entoJ . na Inglaterra. que admmlsll,i a Ma­
úmídos d,<~nados e dá preferêncfa a Eliminar galhos st!cos e ra11ws tr<U:Os. lásla, também e•·ai1cle :,rotlutor 
sólos profundos. Snpri1n1r gallios, visando a bóa con- O Brasil só 1u· ••Isa cte uma a,nua 

i,,.. · t d,o fornw.ção da ~-opa,. 1>111·0 nrrosta'r c-om xlto a concorri,n-
,t l!d1tbaçll1> prefer «<>, •w a, 0 As MANGAS pódem sur colliictas ola dos demats poduLores, puctrom,n-

p!antfo de/1,nítlvo ou f=çáo do po- _,,_ •fl•dc çã o át n 
mar, deverá. ser de 'P1'efenérn:ta O es- ainda duras, qua.,..,., para e3>por...., , o. s nossos .:ere s n o s,n.,qnLram -·,,,e ,,_ curr·' mlstwrad.o com a ter• ou oiWidwras, qua1u'to para ctmsu,,n.o 1nercados lá fóra por falta de um 
••" "" "" tmediáto. tipo "standard" 81 c.ulzt'.,,s, mos. a 
'ra da wperf,lcle do só1o. Para bôa pro- Agro . Alberto Gomes aa S11\•i. - respeito. citar um exemplo, lembra-
<tutltlldade ou trutt/iro,cfiio, a MAN- d la-mos o qu ocorreu on Jgodllo GUEIItA e::J{/J que ~ esta,g6eii do aiw !nSpetor enca.rreg11 o. r · e e 1 o a , 

tar-se desenvolvendo. nêste instante, 
alguma coisa tito importante para o 
n1undo como a i.nvençã.o do autmnôvel, 
do oinemat-ógra.fo ou das radio-comu­
nicações. Talvez alguns dos descobri• 
mentos ou invenções hoje em em­
brião. nos pa.1-eçam de começo triviais, 
como de principio pareceu ser o caso 
'do carro sem ca,valos. 

.. As grandes indústrias de hoje ele­
vem á investigação cientifica o flores­
cente estado a que chegaram. Nessas 
atividades gast-0, só a Companhia du 
Pont. cêrca de seis milhões dE dólares 
no ano, o que eqtúvale a cerca de dois 
e meio por cento das suas receitas 
brutas pelo capitulo de vendas. 

" Em vista do que conseguiu-se em 
a 1nvestigação cientifica , aplicada á. 
Indústria, é evidente que a empregar­
se dois ou tres por cento cio va.lor das 
vendas dos produtos cio camPQ na ln• 
vestlgação cientifica. desapareceriam 
muitos dos problêmas que atualmente 
afligem os agricultores" 

AGltlCULTORES .. . 

Não <leL'\:elS que as rornugas aoa­
\)em com as vossas lavouras: autes 
•ruo tal a-00111.eça devels ,Lar cabo 
du.s fom1igas empreguudo AGAF€­
il1A, o foi,nioida maravilhoso que 
nüo r·espolta SA úV A, 

A agave 6 planta q11e produz em 
terreno 1ôco oo pobre, dora m'1l.toil 
anos e apres6nta lucros qoe auperam 
qoasl sempre os de multa cultura que 
o llOS!IO lavrador pratica em ,rana. 
Hf!ala 

em cuja produção mundial ocupam 'JS 
o quarto luga., em 1940, tendo den·o­
tado a China. que, n di,spelto da ocu• 
pação 111tl!ta1· dos niponicos, não pode 
rompetll· com a nossa rlbrn ruts f4-
brloa~ do J "1>âo. 

Vive1nos mn mon1ento úniuo nii. nos. 
sa história . Na Guerra Mw1di9,I nlo 
bfnhomos experiência sufioient.' pam 
{locler aproveita.r a oportunidade que 
se nos apresentou Agorll'. entretanto. 
4 cl1!erent.e. e tudo Indica que os bl'a· 
silelros farão um esforço no sentido 
d~ mereC'ar us condl'Ç<'i'es ta.vorá.vels, 
únicas, de sólo e oltma com que a na­
t.ureza dotou o nosso paw. 

Qu.em plimta mamona queit ll8l:llllll 
dlnhélro com pouca dlflouldade, _ 1 



~ A UN IAO - Domingo, ~ de març.o de 1940 

------------------------ -----~-;;;;;;;;;;;;;;;~~;;;;;;;;;~~~~~;;.;~~ d e po de Bom- devidamente registrado no Mlntsthlo /, Policio. M.11 tar e- os '> or rmlUdo. n Ido EcJucaçQ.o ~ ~a.úde 

E D I T A I S DR OSóRIO ABATH l>elros dest• Cup[tnl rráldr:; ul t rapes - G No úto de lnscrlç!io. o candlda t~ 
• inscriç(t.o qua ndo hde ªd s fLxo do paro. dcvcrt\ rnzer por escrito no requeri ~ 

- sndo o llm1tc de I n e ,nenlo, n~ opções a que se reterem as 
OI RU ltG lA E VIAS UIUNARIA S (l,,;;1,c concurso ln upresen - 1t1Slí U('õeS r eguladoras d o concul'SQ 

IS . T'HTOl?/ ,1 GER.11. DO 
T Ii i /· I, (; () l'(·llLfCO - l, m ndi-

deslo ~01>itA I. ~ n sun cdiçfio d e 21 
de rr verclro de 1940 

- 9 Flcorfio dlspensn?05 .fd na let.ra 7 os docum entos apresenta1clos pa~ 
Cons. . Rua oo.mn e M~lo. 73 1.açfVJ do cl ocum~tto I c.Jf~l 0 

05 cand1· ra insc.rlçá o, serã o devoJvldr.>3, med1-
1.,111t' n to :lo t"'dih1I n .0 1. de ontem 
d ·t l :tdr, <I C' ('l :.11·a-sr- que o convii€" 
:u l..., pro pri et:\ ri os de ,·eicul os, 
p:1rn , ir<'nt r eg: is trnr os m e mos 
1w, l ;1 Hr p :i rti ç:io ::ii ~ o din 16 de 
111 ;11 •c:n p , •inrl ouro, lamhém se 

"' '~b \nde ús n •p n: rti\·ôcs p llbl icns 
f( d l• r :, is. t'" lndu:.ii s e 111unici1 n is . 
,•. , bt' tlfl o ao Che ír cl:1 R cpnrl içcio 
:11>J't-'St"' lll ú- lo ~ parft ,•ssc fim . :1 

,1;•,t:1 111 . ..:perorin ( :1rti~o 197 do 
lü•g-utlmenl o cio TnHrgo Pt'I ­

Serviço ru?artonnl do Dominlo dn 
UnlAo, em 27 d e fevereiro do 1940 

Sn bino d" C'ampos - Escrlvúo . 
(VISTO: - Antonio G. Vtelra (lf: 

Res. : Rua c a.LurJ Lé . 58 "d " do item G, ~ te e d · no ttem nnte recibo. depoJs de a notados. ll a-
Consultn.s dns 10 ás 12 e das 16 A."' dato.e; nn..-; cond içõe~ referi a s ric l1a propr1a~ suu notw-e1.a. data e 

1 s 8 · lt qua lquer hl - origem âs 18 ,orn · 10. N6.o será. nce ª· em 1 8 Sómente o.os extro11umeràrJ0.s men-
Sous.'\ - Chefe Rcgionol . -- )X)tesf>, tnscrdlç,ld"lO condtc;~~'ªpi·ocurador, saitstas nu dh:.:rtstas que canta rem. pelo 

Assls trnte de c.Un lcP. clru.a·glca ~a l l. O can ato. ou nto de inseri - menos três nnos de etetlvo e.xercfcto 
F.l) ITAL de eonvocaçfül do .Jurl. - Ji"nculda.de de Medicina dn Baia. entrego r é. . o _re1~crlmcie i.xa..ndo n essn a os I tmctonános púbUcos feder ais e Ea:os 

O doutor J osé de F J1·in..s. Julz de DI • nrurg'lí'i.o dos Hospftol~ Prontfl çO.o. cont.1a 1 ec
1 

º ·~w ·o no livro com- mHtt.ores de tnor e terra. Inclusive os d a 
rcito da 3_ii \IOl'n do comarca do. capJ- So,·orro e Sn nt.u. Isabel. ocnsU\o. sun nss no PollcJo. Mllta r e os dl) corpo de Bom-
~ I d~º 1efs:~~ dn Pru•n.fbn em v1rtu. ~==============:1/ pe~nt~. ã entregues Juntamente beh·os desta Cap ita l terá permitida a 

Fa"" saber qu• tendo sido deslgnn- · lid de co~ · 0 ~~q~erhnenLo de inscrlç{ll.>, o~ lnscr lcúo qua Ddº haja sido ultrapai~-
do o "d tn 25 de ~,arço vindouro, pelos VII I - Os cont.n\tos tcruo vn o documentos e:dgldos. ns esto.:1npfl has sacio o llm_Jt.e d e idade fixado parn 
8 ho1 r i t sómcDte l\té 31 de dezembro do cor - bl cssárlos e 108200 :. constan- êsLe concut !:iO 
mel r~as~e~º o~~~~f:.~: r cÍ~~tesu~n~r ~ re~~ç~~o~lo SRP - 31 , cm 26 de fe- ~ess d~s 1~~ 00 em ~stampllll~s federais 9 F icat!lo dispensados-~ aprer,en ­
Jurl des ta capi tal , procedi, de ncõr- lc sélo adesivo. e S200 corresponden- t.eçM do dccumen Lo re it?i 1 ? ue. etrn 
do com a lei, no sort.efo dos 21 cldn- f<'~~: J1~.111;4g~ J\flrandn .. Chef'! dn ~ s no sêlo de Educação e Saúde O ' ' cl .. do hem 5-. dêste edita l os ca:ndt-J,l i.c.•c.1 l. 

. lo :i o f\ \SSÔ:l. 17 
,i r 1n 10 . 

d e Ít"' VCroirC\ dt\o.s Jura dos que t.em de servi r nn re- . 1'Cls cóplns de fo togrortn elo candidato. do.l os nns cond ições r, •íer ld o.::; no item 
1\ t d ld t d- o., Secçil.o cio SRP-31. d 3 " 4 cn1s Uruclns ele frente e sem 8 

.lac .. b Fra11t:, cn p. 
ferida sess o. eu o s o sor ea "",., ·"' e ·' ·· 1 LO. Nú.o serll aceltn em qua lquer hl-

1 nspetor • seguintes : 1 - Alexandre Ramalho ; COi\"IARCA UE PICUJ - EDITAL chfftos termos do pa rágrafo 3.º do i pô l se. tuscrl ç-..10 condklon~I 
2 - João de Sousa Vnsconcélos : 3 - 1 de citação de herclcirDs com o prazo t.tg'o 17 cio decreto-lei número 1 . 713, 1 L. O co.ndldaLo. ou se\1 plocu~ador, 
D. Osm-:1rina CarvaU10; 4 - Joaquim de 30 dins, - O dr. José Saldanha de ~r 22 de· ou&ubro de 1939, serão. ins• • eut.rPgnrâ n i·equerlmen Lo d ~ Inseri • 

tSPETOl,tL\ GERAL DO TR.."i• de Moura Mnchndo ; 5 - Dr. José dn Araújo. J ulz de Direito desta comnrcn c~itos •' ex-oficio " . Lodos que ocupn.- ç.:o. con t.ra recibo, delxanoo ne~ Q. 
F EGO r-LJCO - EDITAL N •. 1 Silva Mouslnho ; G - João Gomes de J;>l cuJ . do Estado do Pnrr,,1.bn. em ren1 tn•- ,·Lnam• n•e cargo vago de car- ocnsill.o, sua assino. tum no livro com-

Geral . 

v.o Carneiro Innão : 7 - Raul Enrique dn virtude de. lei. etc . ~ - .. d 
- O Tnspetor Geral do Tráfego Pll• Silva : 8 - Byron Brainer Nunes dn Fnz saber a todos n quem êste ln- reira n que se refere êste ed! tal , e petente. -
blico dn Para.fba, usando das atrt.- Silva ; 9 _ Antonto Bento de Paiva ; teressnr possa, que se tendo lntctndo ron:forr,nldadc com o est.o.belec1do nos 12. Serao entregues Junta.mente 
buic;óes que lhe conter-e o Regulamen- 10 _ J oão Hardn,s n de Barros; 11 _ nêstc Ju1zo e no cartório do escrivão Pk~'l'ágrafos 4.º e 5~º do d isp,oslt lvo legal , com o requerimento d e lnscrtçãn, 05 
to do Tráfego em vigor, faz saber aos Ltúz Clemen tlno de Oliveira : 12 _ que êste subscreve, 0 nrrolnmento dO$ acima mencionado e serão exoneradns I documentos exigidos as estam pllha!'I 

, In teressados que se estA procedendo, Oliver von Sohstens; 13 _ o . Ollvina bens deixn'dos por falecimento d r. tis que não satb;!lzerom ns condições e sêlos necessários. • lOL'>OO) , consta n­
uesta Repartição e nas Mêsas de Olivln c a rneiro d~ cunho: 14 - Dr: Pedro s oares da Silva., foi declarado nêles cont idas . j t.es de lOSOOO em esta mpilhos federo ts 
Rendas do int-011.or, o regtstro de au- Alufslo Ribeiro Gomes do Silva; 15 pelo inventar iante .. JDsé Soa,res da 14. o concurso constará de provas de sêlo adesivo. e S200 corresponden~ 
tomovcis, caminltôes. ônibus e outros _ Antonio de Azevêdo Ferreira ; 10

1 

SHva .,. que se ochnva m, ausentes os de seleção, eliminatór ias e de prnva : tes n"l sélo de Educaçü.o e Snl.lde e 
\ <:kulo~, ficando, para. êsse fim, es- _ João Mar&lns Loureiro ; 17 - Dl- seguint es herdeiros: Jor.'na Marta de. de habJlltação, umo.'S e outra obriga. , seis cópias de fotog1 iia do candld&.u,, 
h1beJec1do o prazo até o dia 16 de ógo Augusto de Sá: 18 - Dr. Francis- Concetçã.o, Verlsstmo Soru·es dn Sllv.o., tór lns . de 3 x 4 cIns., uradns de !rentf' fi sem 
m~u-ço P· vindouro. ~ co Porto; 19 - MUton Fagundes : 20 Alexn'ndrina Mnrln d a conceiçao 15 . As provas de seleção serão as chapéu. 

Teruunado êsse prazo, o veiculo _ Dr. Mário da c,ulha Rapõso e 21 Tria Soares da snva. Rita &>a- stgutntes: 1 13 . Nos termos do p3 rágra ro 3.0 cio 
encontrado sem o devido registro e _ Dr. Newton de Lacerda . res da Silva e severina s d'aresi da. nJ investlgnçâr.> socia l rea lizada por a rt igo 17, do dccre10-Jei numero 1 713, 
cujo condutor não esteja com os se\18 A todos os Quais convido a comps- Silva residentes no termo de Ouité. comissão especial designada pelo pre- de 28 de outul>ro de 1939, serão lns­
d<!Cl_llnen tos legalizados como pre- recer ã referida sessão do Ju,ri no dia desta ' coinarcn', Manuel soares e Pe- sidente cll.J Departr.1nen to. mediante cr ltos "ex~oficio '·, todos Que ocup;1-
<:e1tun. o artigo 225 do Regulam.ento e hora acima, bem como nos demais dro Soares restdent.es no Estado rlo lpe1ç·oãpoosetaAdpeo ,-~~1,·eçotoa1n· 1deª11 to~.ivisão de SP- j ',:ee1ln1·a Lt;_t.e!·,1unenms~ nJ.,.eef:.",.ergocs~eag~dd1·t~ lc. ªar.-
do Tráfego P~bUco, será impedid_o dias. enquanto durarem os t rabalhos Rl·o Grand~ do Norte, pelo que orde- M::: " ..., o;; ~ " .., .. 

de transitar (artigo 192 do Regula:• da mesma sessão sob as penas da lei net se passasse êste edital com o pra- b> prova de sanidade, pela qua.l se conformidade com o es to.belr:c lclo nn:1 
ine-nlO citado) . se fa lt-arem . zo de t rlnta CSO) e sessenta (60) dias verifique que o can~icla.to não apre- ! pc'rt\.grn[os 4.-º e 5.'-' do d l:posll.lvo legal, 

Os proprietários de ve.1culos que E p!lra que chegue ao conhecirJ:1,ento com O teõr do qual cito e hei por cl- stn ta doen~a tra'nsm1sslvel. assim ~ - acima menc1ona_do e ~tr~o exoneracyi:-. 
proc-urarem reg1strar os mesmos de- de todos passe! o presente edital oue I tad"JS os referidos herdeiros pa'ra . no mo nl.teraçoes olgantcns ou funcionais o~ que n~o snusfií'A:n:.m u::, condtçoej 
pois do prazo acima estabelecido, fi• será publicado e o fixado legalmente. , prazo de 48 horas que correré. em e.ar- dos d1v~rS?5 aparelho . e. sistemas. QUP. neles contidas. 

·· ca m sujeitos ao aumento de &o% das Dado & passado nesta cidade de Joãn tório depois ela última citação, di7.e- contra -md1quem o ef1c1ente exerclclo 14. O 5oncurso constará de prova:. 
taxas fl serem pagas (decreto n.0 900~ Pessõn . aos 28 de fevereiro de 1940 . rem 'sõbre as declarações do arrolo- do cargo ; •, dr se1cçao. ellrnlnatôr las e d~ prnva 
d e 24 1211937> · Eu. Carlos Ne,•es da. Fr:unca,. escrlvã 'J mento, valendo ainda' a citação para cl t>r1.Jva . ~e cap1:.'cidade fis ica. pe]n. de ha bili t.nção, umus e ouLru obrlea ­

Jacob Frantz - cap. Inspetor Geral. do Juri o escrevi. (ass.) Josc de Fa.• j todos ns termos do arrola mento até qua l se veri fique que o candidato n ao tór ias . 
João Pessõa, 16 de fevereiro de 1940. rias . conforme com o original, sub~- ílnnl. sob pena de revelia . E para que j apresenta contrn-indicnção para o 15 : As provas de seleção ser:i o ns 

c1·evo e a ssino . chegue ao conhecimenlo de todos. no- exe_rcicio do cargo por nnomo.Unr mor- seguin tes : 
SECRETA RIA DA AGRJCULTU· o escrivão - Carlos Neves do Fran- 1 t.adomente dos referidos herdeiros, fologica ou funciona l: Nesta. prova a·• prova de sn n ldade pela qu nl :-;e 

RA. VIAÇAO E OBRA.S PUBLICAS - ca . mondei e}."J)edir lste edlta1 que será I será exigido n estatura nlin.ima ele ver ifique que o canchda Lo n ü.o apr..: -
COi'.\rISSAO DE COMPRAS - EDI- afixado n _., lognr público do estilo e lm.70, de acõrdo com o proposto pe- se nt.n. doença t.ra,nsmlsslvd , nss1m co-
TAL N.º 1 - Chama. concorrentes o.o DIRETORIA REGIONAL DOS publicado no jornal oficial A UNI.AO, la Policio' Civil do Distri to Federal ; mo a lLcraçõn orga111ca. ou fu11c1ona ls 
fornecimento do seguinte material, CORREIO:S E TELf:GRAFOS DA pelo menos dtlas vezes . debcando de d) prova de n.ivel mental e aptidão: dos diversos aparelhos e sistema-, Qt\i! 
conforme condições abaixo : PA.RAfBA - Conoorrencia pública - ser na imprensa Iocnl. Por não h a- e> prova de cnnhcclment-0 de ser - contra-Indiquem o eflcie1u e exercic10 
P~ra Repa.rtJção dos Serviços Elétri • EDITAL N.º 1 - De ordem do sr. D1- ver . Dado e pu'SSO.dr.> nesta cidade de vico . do ca rgo : 

ticos da Paraíba retor Regional dos Correios e Telégra. Plcui , nos 30 de dezembro de 1939 . 16 . Os c .. 1nd irlalo.s aprovados nas b) prova de cap::icldacle físico., pela 
(Distrtbuiçâo de Energia.) fso. nêste Estado. faço ciente a quem Eu, Abdiªs dos Santos Andrade, es - provas ele seleção serão sub-metirtos qua l se verHique que o cand tduto niio 

6 Transformadores 50 KVA. ! interessar possa , que se acho aberta c::rlvâo. o dat ilogrRfei e subscrevi. <ass.) A prova de habUitaçüo ele conheci- apresento' oon tra - incllcaçúo · para o 
4 Idem para 75 KVA, para monta- nesta Diretoria Regional. n concorron- José Saldanha de Ar:rúJo . Conforme mcntos gern"is . exercício do cargo por a nomulia 1nor-

gcm em poste de !erro e caracteris• ela admtnlstratlva para contráto do com o original : dou ré o e.scrivâo - 17 . Os candldat/Js nprovndos no con~ fológica ou fu.nc1onnl; 
tl.cns seguin tes : 50 ciclos; primAria serviço de condução de malas posta.JS. Abdias dos S;rnt.os Andrade . curso rrceberão um cer tifi cado exue- cJ prova. escrita comprendendo : 
G.000 volts, secundária. 226 volts, com por au tomoveis, dns linhas de " J oão dido oor ésle Depnrtament.o que or 1, dissertação sóbre assulllJJ de pon-
tnp - chs.nger externo para mais Pessôa a Rio Tinto", · por Barrelras. hnbiJitará l.t nomeação em cargos da to sorteado no momento : 
m enos 3 % de variação na voltagem. Santa Rita. EspiJ·lto Santo. Sapé. e DEPAR.TAMENTO AD i'mNISTRA- classe Inicia l da ca\·rc ira a que se re - 2) resolução de t rês questões for -

o s proponentes deverão ta!-8 no Mnmanguape . "Campino. Grande a TIVO 00 SERVIÇO POBLJCO _ rere o prc~ente ~ ital. mula.dos com os ussmuos de três Jl') n -
Tesouro do Estado, uma cauçao em Pombal", por Soledade. Jonzeiro. S9n• f Dlvi!.o.Í.o do Seleção t- a perrelçoamento _ 18. As Jnstr uçoes relativas no pre - tos tnmbém so~·teados no n1omenLo. 
d inheiro de 5%, sôbre o valor provà• ta Luzia . . S~o Mamede. Patos, Mn lta 

I 
EDITAL de abcrt.urn. de inscriçúo ao senLe concu~so_ serão fornecld. as no lo- dJ prova pràt1ca, es~o_Lh!dn pelo .cnn-

}'el do fornecimento que servirá para e Pomba]. Campina Grande o Ala - concurso de provas paro. provimento I cal da!'ii insc1 içoes . . didn!o M at.o de ll1sc1lçno d ent1 e ~ 
gnrant.ta do contrato, no caso da pro- gôa de Baixo <Pernambuco) , por Bôn cm cargos dn clnsse inicial da. carrei- D ivisão de Seleção e Aperfe1çoo.men - segULntcs: . 
posta. ser aceita.. Vista, s. João do Cariri. Serrn Brancn , 1 ra de "Gunrda-civ!I " . do Ministério I do Depa r~a mcnt.o Administ rat ivo do l , prova pn\nca de <1u imicn roxico ~ 

As propostas deverão ser esc:rtt.as a São Tomé e Alagõa do !-1onteiro: da Justiça e Negócios ll\teriores. _ Serviço Publi~o. ern 23 de Janeiro dP lógico. : . 
Unta. ou datilografadas e assinadas "Campina Grande a currais Novos" . 1 Paço púbHco achar-se aberta , na séri e 11940 . - l\'(ur ilo Braga, di retor de Dl - 1 2) prova ele a.u~psia; 

das ou borrões, em duas vias sendo Lavrada, Nova Palmeira e Cnbort! . Servico Público. no a ndar terreo do I -- 16 . Os cand!clntos aprovados na.s 
de modo legível, sem rasuras, emen- por Pocinhos, Santo A!ltonio. Pedr~ I do Depar tamento Admi,nistrn.t ivo do 

I 
vti;;àD 1 3) prova. de rad10log1a médlco•leeal. 

uma devidamente selada (sêlo esta- Patos a conceic;ão ". por Jucá. Olho P h'lllclo 00 Tra balho. 8 lnscrlcã o ao DEPARTAMENTO ADMINISTRA- prnvas de selecao serão submetidos a 
dual de 2$000, de Educação e Saüde d 'Agua de Plancó, Piencó, rtapora nga. 1 concurso de proves par e provimento 'l'l~~ DO si:;n.v1ço ~OBLICO -- prova de habiUtaçâo cons ta nte de uma 
Esbdual e de Edt.:.cação e Saúde Fe- Súo Paulos . Boaventura e Santa Ma - em ca rgos da classe micial dn carreira 0Jfisao de Scleçao e Aperfeiçoamento - , dus provas seguin tes: 
dera)). con:tendo prêços por P.Xtenso ria . pelo prazo de IC dias. o contar da de "Guarda Civil " . do Ministério da EDl'l'AL de abertura de inscrição ao l ? provn prát.lca de pericla toxlco-
e em a lgarismos . data do primeira publicação do pre- Jus t íca e Negôcios Interiores. concurso de provas para. provim~.nto lógica; 

Os proponentes deverão marc8.l' sente elttal. 2. A inscrição ficatá. aberta durante em car~os d a. classe ilticial da carreira. 1 2> prova pt"'..\tica de pe rfclu m édico-
prazo p ara entrega dos materta!s ofe.. A concorrencln Asta sujeita á s se- 0 prn.21) de G0 <sessen ta> dias segui- de " Medlco• L:tis ta" do Ministéro da legal em vivo e de exnme em doente 
recidos . guJn~ condições : dos, a contar do dia 25 de Janeiro do J~stça e Negocos k1terores. - Faco menta l; 

Em separado das propostas, os con- I - As propostas devem ser apre- corrente an o e será encerrada As 17 pubtico achar -se abertn·, na séde no 1 3) .Prova prática d e exame h ls to • 
correntes deverão apresentar recibos) sentadas em t,rés vias, ·assinadas. com horas do dia 25 de mnrço . Dcpa rt~mento AdmlnIBtrativo do Ser- pa t<_>log lco . e_ de exa me bncterlolóq"lcn 
de haver pago os Impostos federal. Indicação do endereço do concorrente. 3. As condições de realiza'Ção dn viço Publloo no a ndar térreo do Pa- ou 11nunolog1co : 
esta'!ual, munlcipal, bem como da sem rasuras, emendas ou entrelinhas. concurso são as que constam das Ins- lácio do Tra bolho. a inscrição a o cmi - 4! prova escrita cons ton te de disser • 
cauçao de que trata êste Edital . sendo a l.ª via selada no techo com truções Gerais e dns Instrucões Espe- curso de provas _p~ra· provimento ern t~çao e de resolução de i rês questões 

As propos~ deverão ser en tregues cstampilha federal de mil réis <lSOOO) clals ba ixadas pelo sr. presidente dês- ca rgos da classe tmcial da carreira d• sobre &'SSll!llO de rad.lalogia médico-le­
ncsta Com tssa-0. que funciona na Se- por folha e mais sêlo de Educaçãc> e te Departamento nas portarias nú- Méd!ca-Legtsia do Ministério da Jus- j ga l, de acordo com ponto sor teado no 
cretarla da, Agricultura, Viação e Sa úde, de duzentos réis 1~200). em so- meros 117. de 25 de fevereiro de 1939 tlça e Negóc19s Inter10res . ma,nento ._ 
Obras Públ!cas. sala do lado esquerdo brecarLas fechada s. com declaração. e 399 de 19 de Janeiro dJJ corrente 2. A lnscnçao ficará aberta• durante 1 17. Os can didatos aprovad.os no con -
2.0 andar, com entrada pela Praça por fóra , do nom~ do proponente. de ano . o pr.azo de 75 \Setenta e cinco) dias curso rece~erão nm cert.Jficado expe-
Pedro Amerlco, até ás 15 horas. do seu conteúdo e da Indicação do edi tal. ! 4. A Inscrição para o concurso de- segmdos. a contar do dia 8 de feverel- d ldo por este Depa r tam en to que os 
dia 4 de mar90 de 1940, em envelopes endereçadas ao sr . Diretor Regiona l. ver1 ser feita mediante preenchimento ro próximo e será encen a la ás 17 bo- 1 hnblli ta rú á nomeaç,1o em cargos ela 
d evidamente fecha<1..os . IJ - Os Interessados nesta concor- de fórmula Impressa . fornecida na sé- ras do dia 22 d~ abr il próxima futuro. classe inic tal ela carreira a qua se rr-

Os proponentes obrigar-se-ão 11 tor- rencla caucionarã o na Tesouraria de~- de cio D. A. S . P .. no andar térreo do 3. As c~ndlçoes de real!za'Ção do fern o presente eeHtal. 
,1ar efetivo O comprcnnlsso a que se te. repartição. antes da apresentacao I Palácio cio Traballlo. e assinada pelo concurso sno as que constam das lns- 1 18. As Inscrições relativas no pre­
propuzerem caso seja aceite, a sua das propostas. mna lmportancia de cnndido..to ou por seu bastante procu- truções Gerais e das Instruções Espe- sente concurso serão fornecidas no lo-

o osta a;,.l.nando cont.rl!.to na Pro- 10% até a quantia de 50 :000SOOO e radar. legalmente const.ltuido. com po- clals baixadas pelo sr . presidente do cnl _das_ inscrições . 
~~r~dor~ da. Fazenda, com O prazo mnis de 5% sobre o oue exceder desta I deres <:xpressoJ pnra ta1 fim . Departnmento nas por tarias númo - 01vtsa.-o de Seleçõo e Aper feJçonmen ... 
máximo de 10 dlas a.pós solucionada última quanlle . 5 . So podemo ser Inscritos candlda- rcs 117, de 25 de fev &relro de 1939 o do Dep.ll' tumento Admíntst ;,a tivo 
a concorrência ' IJI - Quando se tra tar de firmas 

I 
tos do sexo masculino . e 412 de 26 de Janeiro de 1940 . /J Serviço Pubhco. em 31 de Janeiro 

A caução d~ que trata ste edital devidamente orgru1Jzadas oara expio- 6 . O requerimento de inscrição de- 4. A Inscrição pa-ra o concurso de- 1~ 1940. - J\lurilo fü> c-u. d iretor de 
erterá- a favor do EStado no caso ração de transporte. r emete~ em on- verá ser lnstrufdo com os seguintes verá ser feita medln n.te prccnohlmen - 1)1vls1, o . 

~~ rescisão de contráto sem c'ause jus- Lra sobrecarta os documentos com - 1 documentns: to de Iõ1, nula impressa, fornecida na 
tlf!cod e fundam.entada probatórios de sua Idoneidade. tais I a) prova de nacionalidade brasilel- séde do D. S . A. P .. no nndnr térreo elo 

Fica \...,rvado ao Estado O direito como : traslado do regis tro da firmo. rn. constante de certidão de registro Palácio dD Trabnlllo. e asslnnln pelo 
d anular a resente chamando a. no- ,·eclbo do Imposto federal. estadual civil de nasclme1lto óu de casnmento, cn'lldldato ou por seu bl\Stante pro­
ve concorrêtcla ou 'delxnr de efetuar • e municipal. bem com o do Imposto sõ-

1 
t!lu lo de natunllzaç!l.o ou titulo de- curador, lega lm ente constl tuldo, eom 

o."'compra dos materiais constantes do brc o. Renda , olarat.órlo de nnclonnllclade pela qual poderes expressos para tnl f!m . 
IV - Declaraç!l.o de que se sujeita também se verifique não Ler o can- 5 . O requcrin1ento de Inscrição cl~-

m~~o de Compras da Sec:rete.rla a todas as clausulas est!J?Uladas 110 1 dldnto ldntle Inferior a 21 anos ou su- verá se,· instruidn com os seguintes 
A I uJtum Vla ão e Obras Pll- contráto. cuja minuta se acha à dls- oerlor a 30 all/Js. apurados até o da- documentos : 

~~ gr c J ãÓ P e~a l7 de reverei- posição dos Interessados. nesta Dlr•- la do e,ncorramento das Inscrições no a J prova de nncionnl!dade brnsilet-
cas, em O 

• t.orla . 1 concurso: ra. const-0nte de certidão do reglst1·0 
ro de 194º;1 elr Basto _ Chefe do v - Umn vez Julgada 11 Idoneidade bl prova do Identidade. pelo apre- civil de nascimento ou cte cusanum lo, 

José T " a dos proponentes. serão previamente sentaçAo cln cartclrn oficial ele lden- titulo de na turallzaçflo ou tltulJ) de-
Servlço. marcados dia e hora pam •· aber tura j tlclade. de carteira de reservista . do clamtórlo de nacional!dacle pela qual 

elas propostas. a fim de que os lnte- titulo eleitoral au du oa'rtelra profls- trunbém se verifique não ter o o,incll-

E
n vIÇO REGJONAL DO DO1\U- rcssados com pnreçam no áto do Jul -

1 

slonal; dato ldntle inferior a 21 ou superior 
-~ IIARA10A gamemo . O) atestado de vacinação ou revacl- o 36 anos, apurados até n data do en -

· NlO DA UNIAO NA AI · nto de VI - A' Db·eiorla se reserva o dl- noçflo an1.lvarlól!ca . feita , no máximo, ce rramento das Inscrições 110 conour-
EDl'l'AL N.º 22-A - onune do sr 1·elto de rescindir o contráto, dêsde nlé dois anos antes, passado Por au- so : 
1.-rreno 1uu:Jonal - De ~rge~mlnlÓ oue o contra tante nllo cumpra as sua,. la rldnde sa nitária; bl provn de Identidade. pela apre­
C hefe do Serviço a:gl~::,ga~la F!lscal claw;ulas, correndo por conta do mos- / rt) atestado de bôn conduta. subs- sentuçdo da onrtelrn oficial de ldrn­
d n Um!í.O, Junto I êste Estado. mo contrutnnte todo e qualquer onu., orlto por duas pe5110as de conhecida tlrlade. de carteira de r s,rvlsta. do i° Tes;:u;reni:;i

1
~: Ín~rcsse.dos pa- decorrente de despl!sas verificadas com I idnneldadc moral . t!Lulo eleltornl ou da oa'l'Leirn 1n·o!lssl-

~:E:a:~forament.o do teureno naoionaJ, o serviço de conduçdo de ma.las da ! 7 Os documentos o.presontl\'dos pa- onl\l : 
onwrtormente beneficiado com a casa linha contratada, até que seja ceie- rn Inscrição. sci•Ao devolvloos, medi- j e) a testado de vachm9íl.o ou revacl-

" 
4 

da. praça 4 de outubro, antiga brado novo comrâLO . 1 nnl.e recibo. clspols do nnotados. 1111 n nçl\o antl-vnrióllca, feita. no m\\xlmo. 
~ " nllo de Holándn. ,na vlla e dlaLl'lto VII - O pagurnento nos Jnteressn- fiohn própria. sua nnturozn. data • 1 até dois 11nos ant.os, pussnclo l)':)r au-
.;,. 'Cabedf lo, munJciplo deste. capital, cios será felLo, mensalmente. (\ rnzll" 1 orlg~m . torldade sanltát-11\ ; 
pretendido pelos menores Ta ba,j~ra. de um duodécimo do contrato nnual. 8. Sómente aos extranumerárlos mcn- d) atestado de bôa condut.o. subscrl-
Moê O e Tuplnamln de Flguelrêdo, por intermêdlo da Tesouraria desta sallstas ou dlnrlaLas. que oonl,nrem. 1>e- to por duas possõns ele oorthecldn ldoL 

• r~wi aclos por sua mlle. Joana MI- 1'1i llat-tlçAo. ou da agênolo. Postal Que lo menos três nnos do efetivo exerc!clo, , ueldade mora l: 
; '., '.'c1a de santann . conforme publica- servir de onto Inicial ou terminal , n'Osfuncionárlospúbllcos red~ralse aos I el diploma de oonclw;l\o de curso 
ç~<.> lciln no Jornal o!lclal A UNIA0,-<111 llnllll. mllltaoesclemaretorrn,lnclualve osdn m ~dico, expedido nn forma- dli lei e 

nm•AIIT,\ J\1EN1'0 ADi\llN!STR,\ ­
rrvo 1)0 SERVIÇO P ULICO -
Hvisiw ele Sele.('úo e A1>crl'ciçoa.mento -

~OITAL de a licrtu rn dõ itnscrh:áo uo 
·onourso <h· 11rov~ para 1>rovhntmtu 
1n onrgos da c.lnsse ilúc ia l da carrt~iro. 
' "Ol'iuh1,.I AdmtnlsLrn t vo•·. c.h>s qun ­
tros dos l\1in.Js té.rios em que hou,·ta· 
s('rlturac,1ão be.nefidado pe lo decrch, 4 

Oi 11.• 145. d o W )l.2 11937 . - Faço pl't­
>llco achni· -se aber ta, peln Dlvlsãu 
le Solcq!\O ce Aperfeiçot1 mcnJo do De­
m.rt umonto Actmlntsti.rat lvo do Serv t~ 
.o Publico. u lnsol'iç•1o íLO concurso de 
)l'OVQS pa ra lll'OVi'O'HllltO em Cl\l'ROS d a 
,tusse lnlcinl da curr,,trn de "Oflclnl 
·\clmintstl'í\ t lvo " cios quadros dos Ml-
1tst.é1·l08 cm que nã o houver es01•Jtu­

n\1•lo bcne!!clndo pelo O.·ru·cto-lel "·º 
145. de 39 do clezambro de 1937 . 

2 O coru.mrso sorl\. r cnlh:ndo no Rio 
1f' Junelt·o e nus cnpitnts dr Si\o Pnu-
'o Minns Oernts . 

3 . As lnsor lções sorno feitas nos ••­
guintes I.Dculs: Rio de Janeiro - no 
l\ncinr térreo do Puláclo do Trublllho . 
Silo Pa ulo : run Benjumtn Cons tun te. 
H6 . Bélo Horizonte : A venldn Afonso 
Peno.. 333 - 12.u ondnl'J . 

4 A insoriçiv., fiu11rll ab l'ta d urnn­
te o 1mw.o d~ sessenta dl,1s seguidos, 
íl pnr!lr do cll,1 :lO eh, reverelro, o será. 
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Doenças 
ou. HIGINO 

dos Olhos 
COSTA BRITO 

ESPECIALISTA 
Ex-Assistente d p 
madc, em Trac O rot. Sarumn no Rio de JaneL-o - DlpJo­
PÍlbl!ca _ 0c omologla pelo Ministério de Educação e Saúde 

Ullsta do Hospital Santa Isabel e do Centro 
TR de Saúde da Capltal 

ATA!IIENTO ~nmrco E OPERATORIO DAS 

C 
AFECÇOES OCULARES 

onsuJtas : - Das 14" ,_ 
Consultório · R V "' <» 18 horas, diariamente, 

(J · - ua lsconde de Pelota.s, 289 _ 1.• andar 
unto ao Cinema "Plaza ") - FOne l - 7 - 2 - l 

Residência : - Rua 7 de Setembro, 133 Fõne 1560 

FAVORITA 
PARAIBANA 

DF. 

Ascendlno Nóbrega & Cla. 
Pra9a Antonio llabillo n.• J! 

Fõne 1381 

Clube de Sorteios de Móvel• 
Autorizado e tlscallzadú pela Dele­

gacla Fiscal da Paralba 
Cartas Patentes ns. 2 e 1 

! ~;;;"~~d~94~s- 14 horas do dia 20 de curso serão forn ecidas no local das 1 
5. As condições de r ealização d Inscrições. 1 

Resultados das extrações doo cou­
pons-b1·lndes gratuitos realizadas 

em 2 de março de 1940 c?n c~rso são _as que constain das I.,ns~ !9. O presente edi tal será publicado 
tt uçoes Gerais iPortarias nºs 11'1 e t.re3 ve1,es no Di.'\.rio Oficial / Extrnção 1\s 15 hora.-. 
240) e ctas r t õ · Divisâ.0 de Seleção e A1,e;.felçoa -

ns ruç es Especiais ba.i- mento do Departainento Admlnlst,·n- 1, l.º Premio 705.l 
6356 
GllG 
3368 
8248 

radas pelo senhor Presidentc dê•te De ! 2 º 
pa r tamento na Portaria n.º 243 ... d 30- t vo do Serviç<J' Público. em 7 de fe- i • 

de setembro de 1939 . · e verelro de 1940. - l\turilo Braga , dl- 3.º 
6 A reLor de Divisão . 1 4.0 

~r · feita
11

~c:Ji: ~teªºpr~~~,~~~e.~~ve~! E C 5.• 

i :ri~1:cr~~~~S:ª~.!~;~;~ict;'e1iºc..1~âf! l ÇA o LIVRE li 231 :·:º P,!:::ção ns IG.45 horas 7417º275ª!1 
l i ou por seu bastante proctlrador • 
ega m ente const it uido. com podere~ 

express-n para tal fim . DESPE-lo 
7. O requerimento de Inscrição de- , ' ,ÍJ AS 4.º 4822 

;erá ser instruído com os seguintes R_egressnndo hoje ao Rio de Janeiro 5.0 7632 
ocwnentos: e nao me sendo possível retribuir pes- Joúo Pessôn. 2 ele mar ço de 

. a) prova de nacionalidade brasllei- soa lmente. como em do meu desêJo. 1940. 
'ª1 ·uconstante de certidão de registro a, v!s(las e outras a tenções que aqui ÃSCt:NOINO NOliRl!.UA & CIA, 
e v de nasciment<., ou de casnniento r~cebi com minha família . venho fa-
tltulo de naturalização ou titulo de~ ze-lo por melo destas linhas. a todos - Concessionários . 
claratór10 de nacionalidade. pela qual oferecrn,,o os meus serviços naquela JOSF.' DA MATA CABfiAL -
também se _verifique não ter O candi- Metropole . Pisca.!. 
da to idade mferior a lB ou superior a João Pessóa. 2131940_. 1 
35 anns, apurados até a data do encer. Jocio Mci?Lricio '----------------
ra.mento das inscrições ao concurso . 1 

b) p_rova de identidade. pela ap,-;- Companhia de 1Produtos MI- COOPERATIVA DE CREDl­
~ ntll',ao de carteira oficial de iden-
tidade. de caderneta de reservista ou nerais Cabo Branco s. A. TO AGRICILA DE JOÃO 
de car teira profissional · 
ci~!, !'testad_o de .. vacin,ação 0 ~ reva - i\s~embléia Geral Ordinária PESSôA 
x'l ça a anti_-vanol!ca . fei ta, no má - Sao convtdados os srs. acionista., 2 " 'lt" -

~o,i;té dois !'nos antes, passado DOr para a reunião de Assembléia Gerai • e U 1ma COnVOCaÇaO 
au -Or ade samtána : Ordinária no dia 30 de março próximo Não tendo havido número legnl de 
cri~ atestado de b~a conduta, subs- , ás 15 horas, na séde social, em Cabo associados ·para a reunião con vocada 
d .d por_ duas pessoas de reconhel:!- Branco, a fim de bomarem conhecimen- para hoje, convido, de ordem do sr. 
ª 1 one1dade moral. to do p~recer do Consêlho Fiscal, deli- Presidente, os soclos desta Coopernti-
8. O~ docu~entos apresentados para berar sobre o balanço encerrado em 31 va a tomarem parte na sessão de As­

lnscr,çao serao devolvidos mediante de <1ezembro de 1939: eleger Diretor sembléia Geral Ordiná ria em que 
recibo, depois de anotado's. na ficha Secretário e Superintendente comerciaÍ será ldio o rela tório anua l do exerclclo 
própria . sua natureza, data e origem . (ou suprimir êste último cargo) , em ante,·ior e discutido e julgado o ba -

9. Sómente aos extranumerários ,~rtude de renuncia dos respectivos lanço. a se realizar no clla 8 do pró­
mensalis= ou diaristas. que conta- titulates : e, f!naJmente eleger O con- xlmo mês, pelas dezenove horas . 
rem, pelo menos 3 anos de efetivo ex- sl\lho Fiscal e respectivos suplenoes A referida assembléia será rea l!zn­
erclclo, aos rrulitares de mar e terra para 1940. tudo de acôrdo com O a rt. da com o número de associados que 
inclusive os da Policia Militar e 0~ 28 d?s ~tatuoos . com,pa.recer . 
do Corpo de Bombeiros da Capital Ohndmo Gonçalves de Macêdo _ João Pessõa 28 de reveretro de 1940. 
federal seri permitida inscrição Diretor-presidente . Pela Coop. de Crédito Agricola de 
quando haja sido ultraP"-~sado O limi~ -=~------------- João Pessõa. 
, e de idade máxima , fixado para êste CAf XA CENTRAL DE CRlE■ <ass.) .José Jorili Bezerra - Geren-
concurso . te . 

10. Ficarão dispensados da apreseri- DITO AGRiCOLA DA 
to:ção do documento referido na letra PARAIBA 
.. cl'~ do Item 7 os candidatns nas c~n-
dlcoes referidas no item 9. (S C d R 

11. o candidato ou seu procurador oc. oop. e eso. Ltda.) 
e:it regará o requerimento de inseri- ASSEMBLÉIA GERIAL ORDIJSARfA 
çao, contra recibo. deixando nessa 
ocasiã o. sua asslnV:t ura no livro com­
petente . 

2.ª e última convocação 
Não tendo sido realizada. por falta 

de número legal de soclos. a reunião 
12. Serão entregues com o requeri - marcada para 29 de fevere ro p. p. fi-

mento de Inscrição os documentos exi- cam convidados os delegados das coo­
gidos, as estampllhas e sêlos necessA- perat!vas associadas a comparecerem 
rios 1lOS200), constantes de 10$000 em em nossa séde, á rua Candido Pessõa 
estam,pilhas federais de sêlo adesivo, 31. nesta cidade, pelas 15 horas do 
e S200 correspondente ao sélo de Edu- 1 próximo dia 8 do corrente. para uma 
cação e Saúde, e seis cópia's de foto- 1 nova reunião onde será f'elta a leitura 
grafia do candidato. de 3 x 4 cm&. ti- do relatório da Diretoria referente ao 

· rada de frente e sem chapéu . j exercicio de 1939. discussão e votação 
13 . Nos termos do parágrafo 3.º do I do parecer do CollBélho Fiscal sõbre 

artigo 17, do decreto-lei n.0 1. 713. de o Balanço, estudo das contas e átos 
28 de outubro de 1939, serão inscritos j festivos do exerciclo aludido . 
"ex-oficio " todos Que ocuparem ln- Na mesma ocasiã o serão eleitos os 
terlnamente caTgo vago da can·elra membros do GonséU10 Fiscal e suplen­
a que se refere êste edital, e de con- tes . 
tormidade com o estatuldo nos pará- João PessOa. J.º de março de 1940. 
grafos, 4,0 e S. 0 do dispos!Uvo legal , .João dos Santos Coelho FIU10 -
acima mencionado, serão exonerados Diretor Presidente . 
os que não satisfizerem as condições José Mousilnllo - Diretor Gerente . 
néles contidas . 

u . o concurso oonstará de provas 
de seleção, elim!nató>ias e provas de 
hab!lit.ação, umas e outras obrigató­
rias. 

15. As provas de seleção serão as 
' seguintes : 

a) prova• de sanidade para verifica­
ção de que o candidatn não apresen­

BANCO DO ESTADO tA 
PARAISA 

Terceira e última convoca­
ção de Assembléia Geial 

CAPITANIA DOS PORTOS 
Convida-se e. compa-recer com ur­

gência ó. esta Capitania, a fim de to­
marem conhecln1ento de assunto de 
seus intere~ses, todos os asilados da 
Marinha ou os seus 11roi:: uradores. 

W . Trigucirô de Brito - Secretário 
em Comissão . 

COMPANHIA DE TECIDOS 
PARAIBANA 

Ficam convidados os srs. acionistas 
psra comparecerem á Assembléia Ge­
ral Ordinária, que deverá realizar-se 
no dia 15 de março próximo, é.s 13 ho­
ras na séâe desta Companhia. à Pra­
ça Antenor Navarro 47-1.º andar. pa ra 
aprovação do Balanço, contas e á tos 
da Administração, bem col)lo do pi:.­
recer do Consê'lho Fiscal, relativos no 
ano socla,l findo em 31 de dezembro 
de 1939, e eleição do Consê!ho Fis­
cal e respecU vos suplentes para o ano 
de 1940 . 

João Pessoa, 29 de fovereiro de 1940. 
ba~!l~ Companhia de Jecidos Paral-

Dr. M. Velôso B•rJcs - Diretor . 

ANTONIA XAVIER DE ANDRADE .PEDROSA 
• Missa de 7 .° dia 

Ev:1n,1<•lin a H:lrdn1:1n Mn nl(> iro e viúva Ann H:Jr1ln1 ~111 

i\rl,1nl r iro e fi lhos. co n,·íd ;._1111 HS pess<)! IS du s u :1 :1ini z::ul e P.~1r :, as­
s:lil' l' lll :1 ,11 is s :i d <· sC'li,n o din qu e mand nm ce le hra r no dta ~ '.lo 
eorrenlt~ <segund :1-fe ir :1) ,.. ós (i 1 2 h o r n!-, n a lg rc j :i d :1 NJ1 ..,t• r1c~,r­
di:1. c in sur1.'tigio d :1 n lrn a ele sLin in :1drinh ~1, ro rn adre e :H111g !'1 
A:'-/TON IA X f\ \ . lEH DE r\NDH AJ)E PEDHOSA . 

t 

Ag rad ccc 111 :inJ er innd ~i11 e nl c :, lo d os qu e co mp~1r ec er e 111. 
.{ ~..__ ·,w-... ~:: ',::-p,'\..':.:)\...~.: ••),-· -~:2: .. ~· !.,., ,- , , .. : ... :. •"" , , .·· -": .... --:-

MARIA ISABEL RAMOS 
30.° dia 

(Maroquinha) 

A familiu H:11n os co n,·icl ,i se u s p a 1·enl es e ami go~ pa r a 
/ nssi s li re n, :is 111i , ·sn s qu e mandn ce le hrnr e m s ufr:,giu d:i nlm a 

d :1 in <' squeeive l M:\HOQU INH !\ , ús fi h o ra s n a Malrtz de Lourd es 
e li i ' 2 na C:1l edr:1I e Orde m :1.a ti o Ca rm o. 

· Confe s sa -se c, gradel' icla :1 l odos ,i qu e les qu e r o 111p >1 r e -

c·e l'c rn 

JOAQUIM INACIO COUTIMHíl DE L, E MO·URA 
1 .° aniversário t F . Co utinh o d e L. e M o urn e fa milia , í-'.ul a lin Coulinho 

N óhn~ºa e Mu ri ::1 do Socó rro Co ulinh o Nóhrcg~1. p:ii , viú v;-1 e fi­
llrn , ,d~ pranteado e in esqu eci,•el .JOAQU IM JN ,í.CIO CO l:,l TlNHO 
DE LIMA E MOU RA . co n,·id n m r,s p e >'sôas d e s ua :11111z:1 d e pa ra 
:i s si s lir ú ,nissa que·. p o r :,1111:1 d:iqu<' le se u e nle que rido, 1n t111 -
d:1111 ce le hrnr , JWla 111anlui <l o dia H do cO!'re nt e , rrn ~!atriz d e N . 
S . d e Lnurd es: ro nfessnnd n-se d esde já s uma m e nt e g r.it os ~os 
qu e eo mparece re rn . 

t MARIA IZABEL RAMO·S (Marcquinha) 
Missa de 30.° dia - 4 de março ás 6 ½ na Catedral 
O Instituto "São José" r e presen t ad o po r s ua Diretor ia, 

pe los func ioná rios d e seu D e partam e nto el e Ass is tên c ia Socia l e 
pe los professores d e seus Cursos Profi ss iona is e as Aulas Pl'imá rias 
c<> n vida a ex ma. fa milia d a fa lec ida senhorita Maria Is abel Ramos 
( Mn r oquinha ) . a lunos . ex-a lunos. pobres fi c h a d os nos se r v iços el e 
Combate á Me ndka nc ia P rof ission a l e A mpa r o á P obreza E nve r go­
nhada e oul ras pes::-: ôas arnig-ns pa r a assis tirem á missa de t ri gés imo 
dià, q ue o J . S . J. ma nei a cele bra r e m s ufrág io d a a lma de s ua ab­
negael H lire lon1, ás 6 1/ 2 horas , do di a 4 do corrente, na Ca te d ra l 
Met ropolitn na . ' 

t 
A n tec ipadame nte ag radece o compa r ec ime nto d e todos. 

ANTONIA XAVIER DIE ANDRADE PEDROSA 
Sétimo dia 

P o mpe u P edrosa e l'umilin convid a m seus p n r e nl es e 
a mi gos parn a ss is tire m ,, missa que mnndam celebrar no di ;i 4 d ú 
co rrc nl <' lscgunda-fe irn 1, ús 7 h o ras, na Cate clrnl Melro p o lil a n a , 
p e lo d es(·an so r·le rn o d:i n lma de s ua c unh a da e li a , ANTONIA 
XAVIER DI~ ANDRADE PEJJROSA , co nfess:rndo -se anl ec ipa d a -
111 c nl e g r .,tos aos que compn r ecê re rn . 

GABINtTE ELÉTRO.DENTARIO 

Da Cfrurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Oàontopedic 

Cemultórlo: - Duque de Caxias, 504 - 1.• an..., 

CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

JOS:t PINTO 
ADVOGADO 

Campim-1 Grande - Rua Afonso Campos, 
82 Fône, 210 ta doenças transmlssivels, as.sim <:o- Não se tendo realizadb a Assembléia 

mo alterações organicas ou tunclonalF Geral Ordinária, convocada· para esta 
dos diversos apwrelhos e sistemas, data , por não haver comparecido nú­
que contra-indiquem o eficiente exer- mero legal de socios, são convidados os 
ciclo do cargo; srs. Acionlstn-s, ~ terceira convoco · 

COOPERATIVA DE CRÉDl'TO 
BANCO CENTRAl 

Assembléia Geral 
2.K Convocação 

Não tendo comparecido mímero !e- ,---;~=~==:~:=~~:=-:~:-=~-===:============'~'---
gal para n reunião de Assembléia Ge- B ô A O C A S I Ã O l Ccoperativa Banco Auxiliar 

1 i ção, a se reunirem em Assembléia Oe-
b J prova de capacidade f s cn P:~ raJ Ordinária , que se realizará ás 14 

ra ver!flcaç!i.O de que O cand1~ªto n horas do dia 4 de março próximo, em 
apresenfac contra-1ndcação pai a O ex- nossa séde social n rua Maciel Pl­
erclco do cargo, por. anomalia mnr- )' nhelro n.0 252. a fim de tomai em co­
fológica ou funcional· t ê I nhecimento do relatório do, DiTctorla 

e) prova escrita de Por ugu s, pe 9 j e parecer. do Consêlho Fiscal, rela ti vos 
qual o candidato revele co~~ec!mentr, no exerclcio findo em 3.0-12-1939, e, 
prtltlco e teórico do ldlom · bem assim procederem ó eleiçO.o da 

dJ prova' escrita de Direito Admi- • 1 . . , 
1 ti Direito Constitucional : 1ova Diretoria e seus sup entes pai q 

n s~ra vo e crlta de matemática ,. o triênio a Iniciar-se, e do novo Con-
e õ pro;a ;s tablildncle Pública-. sélho Fiscal e respectivos suplent,e, 

Noc es e . on d h blWta•ão serão para o exerclclo vigente . . 
16. As piovas e a Y João Pessõa . 28 de fevereiro de 1940 

as segu~n~s: it• de elementos de A veilno (!)unha de Azevêdo - l.º 
n J p1 ovu escr ~ ._ Secrettll'io. 

Direito Civil e Pena, ; ____________ _ 
b) prova escnlta de Geo&rafia e No­

<;ões de Estatística; 
c) prova escrita de Idioma estran­

geirf.l <trancê5 ou Inglês ou alemão) . 

!:ompanhla de Pr:odutos MJ• 
nerais Cabo Br:anco s. A. 

17. 0 concurso sem valido por dois 
aoos, a partir da data da sua homo- De acõrdo com o art. 147 do decreto 
logação pelo Departamento Admlnls- -'·º 434 que regula as Sociedades Ano­
tratlvo ctn Serviço Público. nu.nas, acham-se á disposição dos srs. 

os candidatos aprovados no con- Acionistas na séde social em Cabo 
curso receberão um certlflcado, exf)e- Branco, cópia do balanço e parecer 
dido por êste .IDepartamento que os ·10 Consêlho Fiscal e demais documcn­
hnbJJitarâ â nmneação em cargos da, to,s relaMvos no ano de 1939. 
carreira a que se refene o ,pre~ent~ 

1 
0®,o Branco, 29 d• fevereiro de 

edital. 1940 . 
18. As Instruções e quailsquer outl'I\S Ollndlno Gonç-aJ'v.,. de Mnoêdo 

ln,fol'!llações relatlvas ai> presente ci>n- Dll'etor presidente. 

!'ª! Ordinária, designada para hoje, Venae-se uma proprlednde no c!ts- do Come'r,..1'0 de J - p ~ 
:!~,.i~nvl~~dos os nsso~lados parn to- trito de Prata de Monteiro tlêste Estn - " Oa0 ' eSS08 

róxlmo P te no que se realizar(, no do, oonfórme as dhnonçôes e ll sltua ­
i4 horas dia 4 de ,março vindouro, ás I çilo em que se. acha. oomo ubalxo des­
. , em nos-sa séde é, 1•ua Ba- creve-se: São 348 hect.ares, num re• 
~ ão do T,,1unfo 420, para o fim prc- lnngulo de 3 900 x 880m. dema1·cnctos 

ISto na primeirn convocnç!lo · equivalendo à Jutillclnl porque fõram 
O:ttrosslm, n reunião tern Jogar com demnrcndos amlaa vel 'e Julgada por 

o numero de !lSRoclados que compare- sentença 
cer, na lórnrn do art. 24 ! único dos . · 
Estatutos. . E banhada por dois açudes, sendo 

'1oão Pessõu, 24 de fevereiro de 1940 . que ª vertente de um derrama se!, 
José Mnrlo Porto - Presidente em mêses do ano na represa do outro 

exerolclo . , t em poços que n oito anos nfio se vêr 
o seu fim: dois ce,,cados habilitados " 

AO C0M~RCIO E REPARilil­
ÇõES PúBLICAS 

cr!nclío de gndo; 17 casas de talpn e 
t<•lha e 7 de tijolos e telhas para mo ­
rndoreB; 282 hectarei; oeroudos doo 
quais 200 situados de nlgodoll!ros oun, 
de nçucar e mandlóoa como t;ambem 

T endo que modificru· a organização 12 hectares nrados e situados e 3 bem 
elos m, us negócios ficam des ta datn situados de palma de santa Rit.a, 400 
1,or diante cassuclas todas as procu- pés de coqueiros de recem-sltuados • 
rações passn'dns pela fmna L . Pinto satrejando: 30 mangueiras em Igual 
de Abreu a outros, que tinham pode caso: tem mais por graduação dn Na ­
res pam resolver negôclbs da referida tureza, dois r-iacbos rortes, provJdos d• 
firma . ótimos locais para barragens, bem ter, 

Assim ficam todos avisados, por teis e os lados do que pnedom!nn a do-
er. ta publiaaçl!o . 1 to , aléln de diversos r.orregos que en-

João Pessoa, 24 de feverniro de 1940. , tre êles tomam outras dlreçoes. 
L. lltnlo e&, Abreu . A tra tar com o seu legitimo dono 
<A fjrtnn está devlunmente reconhe- Prnl-a_ 2 de F eti:o de 1940, 

otf.lu) , Anamcmo Ranift. • 

Sli:~~NDA CONVOC/\ÇAO D.E /\S­
Sl!:l\TBLl':IA Gl!:RAL OltDlNAR,11\ 

De ordem do s1· . Presidente e por 
11io ter lrnV!do número nn prlme!ra 
:onvounção. ficam convidados os s1·s. 
101onlstns para a segunda convocnção 
1 re!_ll'!zar-se no dia 6 de mar;;o . ,..~':,;;º Alves dn Sllv.- - Diretor Oe-

€ASA A' VENDA 
Vende-se wna casa de telha na 

Ilha do BJspo, sita á nvenldn João 
Pessõn, 397. A tratar- na avenida o 
Pet!ro II n.• 1066, nesbn capital. · 

PI ANO 
~ (IUmo piano "Amovivo. 

atlas cêpo de mutal, 
. Vêr e tratar ;. ruu 

, 161. 

/ 



• 
4 A UN I ÃO - Domingo,~ d,· n111r~o de 1:1 111 

PREFEITURAS DO -INTERIOR RECElTA EXTRAORDlNARJA 
G. 12 . O - Dlvlcln uUvn 3 :609$900 
6 21. o - Multns 8S$400J 

lJ11-P. .'i1n c.~ploração Agro 
rnctustr1nt 

Tns:R ele 11.ficn ltzaçiio 
Rendas d ivcr:-.as 
Serviços nrbonos 

8870 - Peswal em gcraJ 
3 :438$700 8873 - - Material em geral 

1 :OOS~O<• 1 Diversa,, c)espt!sas · 

GOSOOO 
31 1 1)1)() 

373S()l)O 

rREF'EITURA MUNICI PAI. DE PICU I 3 :69~S300J 
87S400 Rcndns cvcnl,uoh; 

· ! 8068 -- S ubvt n ções ~'Ta• 

Mapa da Receitn d Dcspch,ll. rei "~rente no exca·c1oio de J939. notunclo-
6C as dtfcrcnça.s. pnrn maJs e JXU1\ m ruos nos tlH1los. 

1 n xn ele ri s-:fsténcln sO• 
clal íl menores nbnucto­
nudos 60Svli0 

Rendu dos Empr(!i,nh ele luz 
rtcct'lt.n. d l versus 
Receltn de Merendo e feiras 
Receita de Cemitérios 
Cobrança <ln divida ntivo. 

i ·o~:~gg j tlflcaçces e expe<ll~n-
1 •gsisoco tcs conforme leu o:-, 

. .40$00C E:e~~l~~t~~ e • 
9G! 8500 

TíTULOS RECEITA DIFERENÇAS l :U46S700 82!'6 - -Dec;p êsas imprevista& 2os:>vO 
ORÇADA ARRECADADA A MAIS A MENOS 53 :8705800 

,,u Ido de clcscmbro de 193J 2 :028S000 
G:604$000 
2 :822$000 

639$81}(1 
55 :8g9s1,10 

Somo 
So ldo do més n nt.e1ior 

ToLal 

10 :997$500 
15:025S1'!.l 

F .Jma d r, de~pésa de janeiro 7 . 127$10) 
Saldo pa ra fev~relro. n o 

Banoo Rurnl de rktú 2 2Z9SI00 
Licençit.s diversas 
lfnposto de FdJ·n 
Imposto Prcdln 1 
Imposto .sõbre gndo nbnt. 
In1posto sóbrc vC'icuJos 
Imp. te1TltorinJ tu·bnno 
Ilnp, sóbrc diversões . 
Ta..xa dn Prod . Muntc.Jp.11 
Ta,m de Menção 

22:000$000 
12:000S000 
18:000$00~ 
8:000$000 
l :000S000 
l :500$000 
7:000SOOO 

15 :395, 200 
9: 177~900 

17 :360S2f 0 
8 :2835200 
1 :239$400 
1 :33?00J 

4:0L8S500 

283$2C0 
239$400 

DESPf:SA : 
,) .02' .0 - Gnbin"te do Pre­

reito 
c-c~rctnrltl: l :730 ººº 

200$000 
427~00.J 
1~2 100 

OESPJJ:SA 
Gablnéte do Prefett.o : 

2G :923~7/lO ! 
1 :340$000 • 

950SOOO 

ToLnl l'b. 9:15052~, 
Pictú. 8 de feve reiro dr H/40. 
:-:am u ei Antão df" 1- al'ia:,. t.~our(MQ. 
Vt:sto - Jo1to Cordeiro Schrinh .. 

1675000 
2:041$500 8C40 - Pes iOil 1 

Pessoal cm geral 
Secret nrln : 

25 :000~'}..) 
1:0UOSOOC 
2:00DS000 

2; :2~7 4:>0 257$400 e043 Mntorlul 
804-5 - Diversa:; dcspêSP ~ 

Pessoal cm geJ'a1 
Mure.rlal c1n gcrnl 
Serviço de Jnsµeçáo : 

prefeito. 
Conférc - E. 1\lacédo. secrctárlo. 

Ta.m de Limpésn Púbhca 
Mat.rlculns 300$000 

6 :000SOOll 
2 :200$000 
6:0-00S000 

Patrimônio 
Rendas dJvcJN1:-
0ividn R.tiVR 
Indústria e prohssão l50 'i-, 

do Janç11do e nrrcood~do 
pelo Estado 

Som.as 
Auxilio do Estado 
Emprcs1Jmo do Estado 

Saldo de 1988 

24 :0000000 

136 :0000000 

'.I'lTOLOS DESP!;;SA 
. FIXADA 

PrefeiLura Municlµni 
Tesourarln 
Fiscalização 
Obras Públicos 
Estrada de Rodagem 
Iluminação Pública 
Limpêsa Pública 
Cemitérios 
Subvenções 
Desp&ss diversa.,; 
Instrução Públloa 
ServJço dç Esu, tlstJca 
Fomento Agrlcola 
Assistencia Municipal 
Contnbulção Mun.lclpal 

18:7~0~0 
20:080$000 
4:480$000 

20 :160$000 
5:000$000 

13 :200$000 
4 :760S000 
1:720$000 
5:300$000 

12:220S000 
10:600$000 
4:200$000 
7:0oosobo 
5 :800S000 
2:720$00~ 

870.000 
1 :734$000 

4 :944 600 
1 :453$300 
1 :862.."300 

18:690~300 

111 :659S.J00 
15 :000S000 
5 :000SO00 
3:288$500 

134:9475800 

130SO0G 
266$000 
300SOn 

1 :05/)$400 
746$700 

1 :4a7SRO 

Serviço ele lnspcç11o: 
8060 - Pesson 1 
8066 - Divel'PRS dt'5pCsns 

773 .. 900 Pc~oal cm gera l 

700S000 ~~;~~o d~te~-~~ : 
62SD00 Fomento Agrlcola : 

Des pêsns diversns 

5 :309S700 8496 - Saúde Pública i:~~ggi g~;;~,:,,ú~II~~~" 
8886 - Instruçiio e Elst...'1 - c..:onscrvuçdo de EsLradas 

780S000 25 :l~CS7JO ~s~tt~, Fomento agrtcola 3 :6IG~7oo Despêsas diversas 

8~76 - Obras públicas 16 :i~~~gg ~~;:;a~ªe~~~~.;'tª
1
: 

81 ~o 1- Fazenda Munlcl· 
7 

,
7785200 

Llmpõsn Pública 
, 006"- l,I é p . bll 1._ 264,.0,.0 r:e.spêsas cllvcrsas 
<= - mp ,a u ca O v llumlnnção Pública . tEm10. 
8886 -- Ihmúnaçr . ., Pú- LUZ): 

blica 5:966S20t! Pessoa l em gcrAI 

1 :136SOOO 

6.J.1~5G0 

60S000 

300SO00 

r,1ossoo 

1 :624.SIOÓ 

1 :844$100 

l l0SU0~ 

5•125500 
1 

J'REFEITIJIIA )iUSI 'Jr,\I . UC 
CA1'OLll ' no •(OCII,\ 

B ;tl tincêle ôn !tc.cel <l e Oe!'l p~s.: , c 111 

31 de ja.n irn de 1 .. IU 
RECEITA 

t - Receita ordin j.ria. 
TRlBUTA"tlA 

a> im 1os tos: 
C 11 l - lHlJ .. O!jlO lerri .. 

torlal 
O. Ia. 3 - Impos l :> rl c li ­

cenças 
C.26 .2 - fmpos to sex­

ploração ugrl ..: oln e !n­
dustrial 
b> T axa5: 

EFETUADA 

18:67:3$300 
li :839~ .,O:J 
4 ;38~5000 

11: 17Z<BC0 
16 :762$400 
9:600SOO0 
4: 1735900 
l :7158'cO'.) 
.) : 196$100 

li :851$200 
P:881~.J 
3:576$500 
7 :530.S000 
1 :c::scõoo 
1 :836S200 

A MAIS A MENOS 8p.fa°'~t~~~al Material cm gera l 

86S70tJ "87 6- Diversas despesas ~g:~ ~~~~~iv~fvcr•n, 

13 . 4 - T ,l:<a. de C.l l~ ­
tisticn 

2 :240$700 j Iluminação elas Vllna e p 0 • 
lÓOSOOO . 102SO~O voados 

5 ,987520n 8786 - Divida publica 3:007S800 Cemit :'rios : 

1 :330$C00 

270$30(, 

.23 4 - Taxalj c!c f1.:te:t· 
11?:içi?c e serviços C'H Y~ r-

ll :7G2S400 / 88~~~ - InatlvÃos 
1 1 

l30SOOO Desr,êsns diversas ~2%00 
3:600$000 o- An lSl-dlCO:;oc nl 117sóCJ DlveÍ'SAS despésns : PA1RIMONIAl, 

586$100 / 8376 - Conservnçno de C'iverscs 530s~cn 2 .CI. 0 Ren:l n mobti<n-
5sooo próprios municipais 568S800 Eventuais : rln 

103S000 ~erviços urbanos : Despêsas dive rsas I INDUSTRIAL 

J :M3õ20, 

ll ' lJ5$& • 

2]5~')00 

368$800 8630 - Pc.soa l • S 
917~00~ 3.03 .0 - fe rv,ç~s urbn -

1 ,719500, 8513 -: Material s Soma 1 1 ,r2n 
523$50n Despesas dlver&as. 

1
,
040

~
00 

j Saldo µara o més de teve- 12 '311 ~:.?o I nos RECEITAS DJVER ':A~ • 
' 530~'000 •:~:~ - i:;e~sºf\ 2175400 reiro 14 .612510~ 4. 11 .0 - Recc1las do mer-

4:793$400 r.. - a. ,er .. o . j __ · ___ ' c~do. !eira e mat.adouro 
883$800 898, - Diverons deap_ésas 1:545S600 Total 26 :923$70,> 4 . 12 .0_ - R eceita ele Gc-

136 :00°'°°~ J16 :294S300 12 :292$400 
---. / 2:803SO0i 1 1 mllerios 
21 :998$100 8996 - Eventuais 1 :997S80u Prefetturu Munlclpnl :lc Cnlça rn cm 

Emprestlmo do Estcdo 5:000.000 
Crédito s,,plementar : , Dec. 

4. de 18 ll 39) á verba-10 
desp. div. cons 11 • 

Crédito suplementar: (Dec. 
100$000 

4. de 1811139, á verba-10 
desp. dhr. cons.-17 500$000 

Crédito suplementa,·: , Dec. 
l. de 16110 39) á verba-13 

Fom. Agric. cons.-1 500$00C 
Crédito suplementar ; \Dec. 

1. de 16110 ,39' ã verba-13 
Som. Ag-ric. Cons -2 6005000 

Auxilio do Estado. consedl-
do para serviço de emer-
génclu. aplicado em re -
paro nas Estradas de 
R-Odagens 15 :000$000 

-----
Saldo para 1940 

152:600$000 131 :294$3~0 
3:653$500 

Pictú. 6 de janeiro de 
134 :947S800 

1940. 

:Sanu~eJ Antão de Farias - rc sordro 
Cor;d"ere: - E. .i\fa.cêdo - Sec rel'lrio· 
VISTO : - João Cordeiro Solrinho .:_ Prefeito . 

PltE.l'i<fTJ/RA ~fUN1é1rAL JJE - - E~~-;;-tu•i;-
BANANElltAS · ' 

Balancête da Rcceltc e Despêsn eoma 
~=•~:.refeltura do més de Janeiro ealdo i:ara fevereiro 

Imposto de Ucençns 
Taxa sóbre cstatlstlca de 

108$000 Soma 

1 :479$100 

13:455-~00 
25:058$800 

38:514$700 

1
31 de Janeiro de J940 . · Soma da r c:.c i t..."l or:11-

47 :827$100 . Josê Alva res - Secret.flrio- tesourcf- nãrin . . . _14•0 12 1301 
Saldo para o mês de fe. 110. 2 - Receita cxtr:10rd111aria : 

vcrclro a:o72560rJ Ab<Has de AJmcida _ PrcfciLo . 6 . 12 . 0 - Cobrnnça dn cl i-
. - vid;:i. atlvn ã: 2'll ~ZOG 

55:899S70U P17EFEITUR!\ MlJNIClri\L m, C.23 .0 - Evcmuals _ s 
Tesouraria da Prefciturn de Gua - j' . PH'U i Rendas de origens cl1vcr s...1c; 2J)~J~O 

rabiro. em 31 de joneh-o ele 1940. Palr-n - · te •h . 11r · " ili, " d1'·'o[· , ... (fu -
Ads:tlJdsa. Bezerro. Luna, l e::.ourelro . tatt •~ o ;·;, i1r :a w·iro ,1 ,- l {>il:) 5 .4105:r.O 
Vi :-- to: ~ablniano Maia . przfeito . 

1 
Ec,~;t

8
{;';[;;;/"RTA 

. , 1 RI hu - ..:f q Pft1~••F:rTURA l\1UNrc1rAL DE '1H1 • C',11 , .... ,., , ,. ,.Jpl 1 
ANTA IUTA lrnpost.o prcdlnl urb;rn;1~ri 

Bolar:cét.o Geral dn Pre!eirura Mu• 1 •Lr-AI 
nlclpn l de Santn Ri ta. relativo ao rmror}'J E 111 1Uc;lnn e pro• 
C\xcroiclo clr l939 1 fl r~oc: 'iO'; só arrcca-

RECEITA ORDTNAIHA cla<lo pcl:, F'• •o clo 
Tm1 r,..: to rir llccn~m-.: 

~;~~1~~~to de Tclrn ;:r~:~~~gg I ltHJ 'lQfO :-; " Xf.'IOni "'ft'l n-
g-r irln ( ll1d11 <l l 1· ln I · 

126',000 

Saido cio cxcrcic10 d r lJJ') ; 
1 Em nçõcs <lo Bn ncll elo 

Estado da Pa rn iba 
Em tltulos 
E1n Caixa nn Te~::,uraria 

DESPESA : 

19 :453$50U 

1 :00050ry3 
25.1~3:.) 

41.35.'! l OJ 

42 :631$. '•) 

T~}!;.~;~~ prctllnJ 2ti~gs?,~g T nxn el a J-'t"\Jd u--ão municl- t 

rmposlo de vcwulo 4 :105S800 ral . · 1 :321 ·6Óo 
r - Gablnét,e cio Prcfoit o: 

Rendas diver<.:fls &:ig4s:wo ,r,mpct,; t.o .,. logos e cUv~rsõcs : · 
6Ci~ j - Pes,..ori l c rn geral 1:300$00!1 

II - Secreto riu : 
DivP.rsõr.s públicao 443~0110 r 1;, ' ·;~~ ,~· ,dlvrri•Oo, 181S900 80'!:0 - P essoal (.' ITI gcr~l 

Expccllenle Estar.Jstlca li ·315S9nn Taxo, ele llsr~~llsu\·ii o e 
Mntricuh, 639~7·V) ~•r rvic;c. '5 divnr<.:o~: 

\ Divida ativa 17 :848$800 Mulrkul :; 1 •· - --- TA ·o de flÍ "r irüo OU,..Oflft 8046 - D 1vcr-.:H,;. d C''-= t'<r.~n. ... 

RECEITA 
Gado abatido 

tal :647~900 Taxa de Um~ 'sq rúbllcu 
498

~2D1 ' III - Serviço de fnsr• •ã ~ 
PATRIMONIAL, PATRIMONIAL, 21~SOOO / 8060 - Pcss_oul em g~; .• \ 

lR :OS7~600 Renda imoblllérln : 1 /V - ~nud~ Publtca : 
Transporte de Carne Verde 
Mercado 
C:emltérios 

2 :400$400 Pa.trhnôn.ln 305~,oo 8 90 - Pcsi;oal cm geral 
~, ... 0 <A'1 REGFI TAS DIVERSAS 8493 - Material Clll geral 
2 :675$200 fü:ceita de mercados. fel-
8 :946S800 rns e matadouros: 

!i1['~• (\ 
l 'i!.~.; 

91 , ,., 

Im
pposrodtouçào

50
_bre 2:5625400 B•t(a nelra-s. 8 de fevereiro de 1940: 

públicas diversões Jo•·r Qsias _ Secretário. 

Taxa de llmpêsa pública 
Rendas de depósltos cm 

Bancos 
Tmposl o de feiras 839 ooo 

395~9on Impcsto s gaclo abatido 6725200 
73:rn4~ 01 Soma da recella or-llnãrla 4 ·!\62$400 

V - Instrução e , ·ta -
listica : 

Taxa sóbre átos do Govér- 2 :316$00D Pr:fe~(o~: - Pedro de Almcl<la 
IndusLria o profissão 
I\Juguel ele p rédio ROSOOO RECEITA EXTRAORDINARIA 

608000 Cobrança da divida ativa 1 :043Sl00 no ~uruclpal 20$000 ,' 
VendadaC'll8 do Tangue dk PIJEFEI1'URA ~tVNICIPAL DE 

Pia 2(0$00()· · GUAR.ABIRA 

_____ _ Rendas diversas 97S200 
Re!Jdas diversns 

Taxa sõbrc mercadortas ex- l'?.Ja n,.êtc "º B4"ceita e o~ ..,. •"a d~ 
post.as ,nas felra.s 1.476$500 · 1 • 31 d • Janeiro de 1940 • 

108 : ~08$900 
RECEITA F.xTRA.OROINARI.A 

T axa de As.sisténola Social 
a Menores 

Soma da receita cxtrnor­
dlnária 1:14~00 

5:702$700 

3 :653S500 

9 :356$."00 

Taxa sóbre açougue e tarlm- 1 RECEITA ORDINARIA 
bas 1 :294SO0Q Trlbunta rl• : 

Olvida ativa . 5 :534$300 • 1 lmposr-0s: 
Multas de mora 70S8QO o 11 1 I t te 1 

Soma 

911$030 

240 :867$800 
51 :337$400 

Total da receita rs. 
~n Ido vindo do excrcicio 

anterior 

Rendas diversas 30SOCO · ,o;lel kbe
1~ip~ 0 

rr • 
n. 12. l - Imposto predial 

Soma 13:6528000 J. 17 .a - Imposto sJin-
Recebido de C. CouUnno & I d(1•trla e Profissões 50<;; 

Cie ., da inden.i7,açáo de . do arrecadado p lEst-ado 
dols calbros pertcn<,entes a ?.18.3 -- Imposte de u. 
Prefeitura asoo, renca 

Idem de Maria Jovita. por ').21.2 - Jmt'o(;t,o 8,Ax-
eonta do seu débito refe• l'krpcffo agrlc~Jo e in-
rente ás despêsas efetua- dusMnl 
das pela Pr.cfeltura com a •.9.7. 3 - Imr?~to sjo-
construção da calçada de gos e diversões 
sua casa 

Recolhido 1, Tesouraria . pro­
veniente do matert11.I forne­
cido por esta Prefeitura 
para a ligação ~ogua cm 

dmnlclllos. nes~a cidade. 
conforme la ~çament,o,, lu­
dividuals feitos no livro 
·•catxa '" 

Rerebldo do dr. José Aman­
rlo Ramalho. da venda fel­
ta 110 mesmo de 56 manf­
ihlls de clment-0 annado 
pertencentes n e:,t.a Pre­
feitura 

50SOOO 

205$400 

H8S00ú 

1. 11 . 2 -- 'l"axa roslovlá­
rlu 

1.11 . 4 - Tax• ele csta.Us­
ltca 

1.21.4 - 'liaxn <le cxrc­
"lenrc 

1.23.4 - To-. cJ-. flscall-
1Arfo e serviços dlver­
..:o~ 

1. 2" . 1 - Taxa do t,tm­
resa Pública 

---•- o~rrr..-rMr,Nt/\L 
Soma t4 :31iR1400 ~- 1 ' e - l~ncla hnoblllá-

Saldo de deZOUlbrO do 1939 24:1565300 t·lu 
INDUSTRIAL 

a. o~ . o - Servlcos urbano• 
O <-5.0 - E•tnbel•ofmen­

tos e ,ervlços diversos 

57S600 

Saldo de 1038 

Soma geral 
DESPll:SAS 

Prefeitura 
5 ,519~ 00 Tesouraria 

1 

l".lscallzaçiio 

26:36moo :rirr.~~em 
l 

uqt.o cfouro Municipal 
7:153S100 Tlwnlnaçü.o Ptibllcn 

Campo de DemonstraçilO 
2:505~000 T'ls l ruoAo Pública 

Ocnorlllmento das Mmllcf-

. 292 :205$200 DESP~SA 
· Gablnête do prclelto: 

28 :0ij0SQ00 8:,20 - ~ul>s lclio ao prefeito 
~ :400SOO0 f'•cretarla: 
o:12osoon 8040 - Pes.sonl em gera l 

16 :007S600 / Mntcrlni t!m gernl: 
3 :600~000 

1

8046 - Expe:llentc. tele· 
~:20RS7nn grnmas. etc. 

16 :076$8011 
1 :325$000 ! 

12:806$800 Servi~') d e hlSJ.'ecçi1o: 
f.~•ec - P e:-.scm l cm geral 

700$000 

680S00C 

41 ,897s9o0 cluallqades 
Põsto de HJgtene Mmllcipn 1 
"'" xa dr Llmpésa Ptibllcr. 
Cemitérios 

607$700 
14:5228900 
11 :98&~400 
3:240S000 

46:S?.R~0oo 

arn - Material em geral: 
Mnt.erlal cio nferiçilo 

3-1$700 

714$700 

38ílSOOD 

366$000 

385$000 
s 

ólSDOO Ol>rns Públicas • 
Divida oasslva 

302saoo Even ~uals 
Asslsténcla Pública 
Expedlenre 

882~ 00 Ora Uflr.acões 
•· Alugueis de Prédio 

$ l'lubv~noáo 
Aposentadoria 

61 :422S500 
6 :840S~OO 
1 :194$500 
3:627$100 
9 :920SO0r. 
\ :642Sfi00 
• :71fl~JOO 
2 :179$200 

1 :327i40f• 
Poma 2ff7:846~JM 

Saldo que pussn pura 1940 24 :369$100 
187i500 

13$003 

$ 

202 :206$200 
l\nrclo Batista. de tsoUBa - Tesou­

relro. 

to~'· Flávio J\faróJa. Filho - Prefel-

Saúde Pübllcn : 
8403 - Serviço de socõrro. 

hlgtén~. eic. 
Fomento agricoln : 

f.510 - Pessoal em gemi: 
Po·,oul cio Campo ele De· 

mo nstraçllo 
8513 - Mnterlal cm gemi 

r brn., pübllous: 
881 • - Pessonl em gerul 
88i: - Mnterlal cm geral 

101$500 

1R0$000 
230S300 

680$300 

140500~ 
1 :083$20J 

1 :823 200 
F .1z011 l~ Mu1llc1pal: 

38:5145'100 

80ilt000 
1:762$200 

910WOO 
9G$500 

2:5401000 
2:337$100 

789$400 
2:088Uro 

103$200 
• .1 ... 

13$000 
RECElll'AS DIVERSAS l'Rl!lFEl'l"UWA MUNICIPAL DE 

CAIÇARA 

llllO - >cssoar em gcrni 1:098S200 
81!3 - Material em ~ral __ 1_~_ºº .... º 

1:105~00 

340$000 
4 . l l. O - De mercados, 

felra.s e matadouros 6 :350$800 
4. 12 .0 - Jfecelta de ceml­

térfoa 248$500 

1.- .. .l ... . ~. 

Balancête da Receita. e Deapêaa da 
Prefeitura de Oa.lça.ra, reteren.te ao 
111&1 de Janeiro do conente ll«IO • 

RECEm'A . 
··•· ·t:71~ 

-~~ 
282$700 

.. • •J 

8380 Pessoa l cm gera 1 
8386 - Diversos dcsptsns 

G~<- jij,1 

t :ocosaoo 

1 :0605U)O 
Vl - Fomento Agriooln : 

8510 - Pesooal em gorai 
8513 - Despêsa.s diversas 

VII - Obras Públicas: 
8676 - Desoêsns diversa, 

VIII - Vias púb11cns · 
6826 - Conscrvnçã-0 rh.' 

Esti:adas canoçaveis cio 
numk.i pio 
1X - Fn~ ncla Municipal: 

30J< ,, 
145SVH• 

445S00s 

~ :502<50J 

400$000 

81.10 - Pes:;oa.l cm geral :1 :208$5(11! 
X - l,hllJ)~Sll Pública: 

8850 - P essoal em gemi 
XI - llumlnaçiio públlc~ : 

88P,~ - Pc~ ;oni em 1;ern 1 
e~·.93 - Mnterlo l cm gcrnl 

Xll - Cemlte rlos: 
U870 -- P essoa I cm ijeru r 

XIII - Abn:..tc~hrn.•nL'> , 
clagua : 

R630 Pes.so11 t em i:ornl 
PS36 Dlvc,·s.,o ctcspê, ns 

XV - Diversn" clc\p• ,...:n-.: 
8980 - Subvençã~. c•on • 

t rlbuiçf10 e II uxllto 
8980 - Dlvcrsns clcsrêstis 

530$:100 

523$700 
59~&.1,1\J 

l : ll9~C.0 

22s.ooo 

7~S00-0 
1,~vJ 

00 000 

450 000 
1971$500 

Sn ido p11rn o mês cio fe­
v'(wl-l'rll: 

1'I .225 900 

Em nçõcs do Ban,·o cio 
E,tndo da Pam1ba 

Jt~m titurc~ 
Nn Calxa Rural de Oalo­

lé do Rochn, cm c io 
Em cnlxa na Tesouraria .. 

1 :000tO00 
269'>300 

20:000$000 
26:589$'100 

47 :859$000 

62:084$900 
';['050urarla da Prefeitura de Catolé 

do <Rocha;. 1 de Ceveretro de 1940. 
~nolaco d• Sllv. Si, tesoureiro 
Natanael Mala FWl.o.. .Dt~Dlt.Q.. . ' 



.\ t ·Nl ,\O - Oo111ingo. :1 de 111 ;1n:o d HMO 

1 VENTRE-SAN A sa. l Ya<.·ól u «to-. sofredores. VEN'fltE-1 
... \ N é :t s:,hac_::io elos que ,-orr,."m do 
r~t-omugo. dos inlr-slinos e do fi gudo. 
Enron t ra-Sl' á venda. cm todus R.5 

farmácias e droga rias 

JS MINERVINO & CIA. 
MAT RIZ 

PH.\('A_ AI.VARO MACHADO, 6,1 
Joao Pessôa - Brasil 

Tcleg. - Ol!LANDO 

FILIAIS 

RECIFE 

Rua das Florentinas, 187 
CAMPINA GRANDE 

Rua P. João Pessôa, 116 Tcleg. ORLANDO 

SANTA RITA 
Praça Pedro II, 11 • 21 

CONCENTRADO -

portanto, ECONOMICO 
Si quer poupar dinheiro c usa r o que 
ha ele melhor em dentifrício, experi­
mente a ~~chnica_ Kolynos, ela "esco­
va secca . Isto e, use somente um 
centímetro de Kolynos numa escova 
secca. VejacomquerapidezKolynos 
se transforma numa espuma abun­
dante, fresca e gostosa, penetrando 
em todas as cavidades e fendas entre 
os dentes. As manchas desappare­
cem quasi que instantaneamente. 
Inicie hoje o methoclo Kolynos da 
"escova secca". Verá como seus den­
tes ficarão lindos e quão economico 
é o uso de Kolynos. 

LEMBRE-SE-um 
CENTIMETRO é BASTANTE 

5 

ARMAZENS DE ESTIVAS EM GERAL 
O CREME DENTAL 

Economico 

SORTIMENTO COMPLETG DE MERCADOH.IAS RECEBIDAS 
NALMENTE I.JO fAtS E ESTRANGEIRO SEMA-

MERCADOR!~ SEMPRE NOVA 
Concedem os mell!orcs preços, não temendo concorrentes 

X Grandde "stock" dos melhores ~eneros de estivas, notadamentc · 
arque e todos os tipos. bacalhau, . 

açu cat triturado, anoz, feijão. milho, etc. 
Querozenc, gasolina. a lcool, ' 

Manteigas, banha.. azelies, 
Cervejas º Anta.rtica " , º Teutonia " . ºCascatin.l.J a .. , 

Con:-:ervas nacion ais e estra ngp.ira.,, 
Sal do Estado e nlac.~;,. 

Louças e vidros. 
Papel .. Norte·• r. oull'as marcas. de .. etc. 

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A' VISTA 

Joao Pessôa B r as i 1 

ALVARO JORGE ·& CIA· 
((;ASA FUNDADA D l In08) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Pra.ça Dr. AJva1·,, 1\lachado, 

ENDER~ÇOS : 
Telegram a -- ·• Dclia. ., 
T elefóne - 123 

3 a 23 \I 
1 

li 

MANTÊM 

J•raça 15 de Novembro, l4 
CôDICOS USADOS . 

Mas cotte, Jtíbriro 
e Particulares 

l"ILIAIS 
-EM-

(ampma Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 
Guarabira, Prac.a Monsenhor Valfrêdo Leal, n.º 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
Itabaiana, Rua Presidente João Pessôa, 44 
Cbama.m a atenção de sua numerosa freguezia da Capital e do 

interior e dos dema is comerciantes cm geral para o seu complct.o e 
variadíssimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente 
dos principais centros do pais e do estrangeiro e que esWio vendendo 

por preços inacredltaveis. 
ACHAM-SE APARELHADOS A , OONCEDER OS MELHORE:S 

PREÇOS EM TODAS AS S UAS VENDAS, SEM 'l'l,;MEREM OS 

CONCURRENTES. 
PREÇOS EXCEPCIONAIS PAHA VENDAS A ·nsTA! 
Além de outros inumeráveis al'tigos têm permanentemente cm 

seu estóque os seguintes: 
X a..rquc de todos os típos, farinhas de trigo nacJonaJ e esh'an• 

geird. de todas ai; m a.r f!aS , a uoar tritura do. ccrvcja-s: Ant a rtica, 'r cu• 
ton ia e Cascatinha, <1ucrozenc, g:n;olina, ::ia l de l\tacáu e do Estado. 
ba,cal.há u, compJe to sortimento de ~ant.eiga, papel para. Jorna l e "pn• 
peJ Nort.e". arroz de t.odai, ab qualidad Ctt, leite condensado '' Moça.'' e 
"Vigôi,P, louças e vidros, linha,.ij " Bist>o " e "Col'rentc '', ara me farimdo 
americano •·Iowa ., e grampos para cercas, espoléta " 88" e chumbo 
para caça, ,•ela Rio. suco de uvas nacional e estrangeiro, chá preto, 
todos os tempêros, bala.nc;a "Estrêlai". completo sortimento de con­
servas e vinbos naoionah; e es trangeiros, chooolat.es e bombons . 

Venham se certificar dessa realidade os que 
precisam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSõA -:- PARAíBA DO NORTE 

*** 
o QUE E' O CREME 

ALFACE 
DE 

E' um moderno e cie11 t,Jfico produ­
to dcsLiml.'dO ao cuidado da cutis é um 
crême ele belerA:1. de formula especial 
e que possúe as vILn.minns dm, sucos 
da a lface e outras proprieclade-3 t.o­
nicas pa rn a pele . 

As vltn:minas que contém o Crêmc 
de Alfncc. estimulam e aceleram o 
ptuces:,;o de rcproct uçúo ci),i s crlu1ns 
CCJm as quai~ n pele experimenla \lllHl 
1·en~vnçflo complcln.; sun.8' cr lulns. ne­
crss1l:\'das ele vicia, são subs, it.uicln::: 

1 
por outrns novas. sa11s e v1go1 osas 

1 l!.: 111 resumo : a ílrma mos que o Cr&m.o 
1 Llr Alíncc •· Brllh:\nlP " . 

I .U - Imprime uma. nilvw·&. sucl fa á 
l<:a. 

l 2.0 - S unvisa e refrese~· ~, c11l,I'-. pro-

l 
l,egPnrlo~n contra os cfcieos do sol elo 
ar e ela poeira . 

1 

3.0 
- Suprirnc n côr enca.rcliclu . ns ! 

mnnchns e o:-. .. pa nos ela pele . t 
. 1 '1 

- Evito' e previne n tcnclrnc1a 1 
a Lormn~•fw de rugns. 1 

!">.º. - Pr. rrnit.e uma. "1naq11ilnge " 
pcr_f.o 1La e· ma nlém o pó de ano;r. por 
,nwtas honu.. com unHormJdadc . 

1,:,q1eri111 cnt,r- o Crêmc· cic A l face 
.. B rilhunlc " ,; fic:a1--.\ man\'V ilhorln 

:~::,:* 

' 'Patentex" é um antisephco 

ln~~i!~.5~r~{:r1d~v';!~\gs ds~·: 
nhoras devido á sua absoluta 
SEGURANÇA. 

Em masaa transparonlo, s,,iq, 
go1du1a. 

Pecam tolhotos expHcalivo3 
á C. Postal 833, Rio de Janeiro. 

QUER V. S, FORTI­
FICAR-SE ? 

t ,t· \'i (! ona l IJUf' i.· o nwlhul' 

forliíi<·an 1r para a.., JW.,.'-Oa') 
a.nêmif·a,. ncr\losa.s ou c11fra-
11uccid;i -.. 

O Vii:-011 til íorlifi1•;1 <, :,..:u1gm•, 
aJimc 11l a o crrrhro, louifi,•a v:-. 
n cr"o~. a br<' o a.pdilc. rohns­
lc(·c o orga nisu10 . 

Vif:'oual é 58' ~ m a is 1·ico rm 
s ubst::uwia.s n utr iti vas c1uc (JU ~t.1-

<JUer outro forlifictLnlc. 

,\lvlln & 

FrcitAs 

S . Pualo 

1 NOVA PELEUMBARANCA Fez 
1
, Agdp,?Lci~uu!zacl~úlll 

8
" " L co elo Brnsil comJH'fl. ouro cl r 1it•o1 rio 

VOLTAR MINHA SORTE EM com os seguintes pt·eços: ouro de no­
cela a 23S000: ouro ele 18 qmln trs o 

3 DIAS 15$000 n grama: ouro IJnlxo a 9$00IJ a 
gr~mn . 

l~un Visconde ele Pelol"s n ." ·?90 
(em frente ao Plnza'l. "Quando minha pele era. escura 

gl'Osseiro. flaeicla, tendo póros dila­
tados e cravos. cu nllo tinha aclmlra'­
dOl'CS nom convites ... mas com o uso 
do Créme Rugol, obtive uma nova 
pele brnnoa que trocou minha sorte 
em 3 dias. E cu que n~o tinha. ne­
nhum pretenden te. recebi agorn 3 
pedidos de casamento no mesmo tem­
po" . M. vn:lcry . 

CURSO PARTICULAR 
Avenida Guedes Pereira, '10 
(Sédc dn Soe. cl<• 1',.ofessorc•: ) 

Pl'of. .J. Vinagr r uvi~n aog in• 
teJ·ess:-1dos qll mn nlém 11m c·ur. l), 

ace itando sóm ente aluno~ d o -,.• 
nno p1•imflrio e- do I ." c-ompl c, m , n• 
t,a,.. Au las ,liál'ias , do, its 11 ho-

Toda mulher pódc aclarar. &uavl­
sar e embelezo r $Ua pele, usando di­
ariamente o Crêrne Rugol, cuja pene­
tração lnst,.ntanea acoima a lrrltn­
çflo nas glandulns cutnneas, fecha os ras. 

1 pól'Os dilatados e dissolve os cravos 
complctnmenlc, não clotxnndo vcstl-
310 algum. O Orême Rugol é o nll-

Modernissima vivenda 
1 meu to sem igual paTR n pele, pois V 011clo-se uma. com rxeelem cs " . 
: brnnquein a mas escuro- e suavisa. a. comodaçóru;, 81Lundn I um cto~ nh tí~ 

1 

mais Irri tada 1>m 3 dias. tomando-a aprnslvels e st>létos bairros cln oictrrl . 
bianca. bela, fresca e nova o que dispondo de n 1,nrtnmonlos, salões ele 

1 também lhe trará sorte . Experlmen- Janlnr. espéra. visita, cópa . ,nnplns 
. · p I A N O te O Oréroc R.ugol e !!caro encantada. Instalações de coslnhn e se1·1•ico sa.ní-

CABELOS 
BRA NCOS? 

SINAL DE VELHICE 
J ,tJc,.ao Brilht11\1.C laz vol ta r a côr 

rrn Lnrn I pri mi t iva ~casLanh x lom·a 
do_i rm~a ?LI 11egr n l em pouc·o tempo~ 
Nao e lmturn.. Não mancha r. não 
s11Ja O seu u..su é limpo_ facil e agra ­
clnvcl. 

/\ J...o<;:10 BriUrnntr e 11ma forn1ula 
<·irn•Lific:n cio g-ra11de boLunico dr. 

1 

Grou ud , f •t • 1n segredo cus tou 200 con­
!u~ d1 1 J'f'l 1' 

A J ,oç: ,o Bl"illmnt..c extlngnc t\.S cas-
1xt..... o pru n <lo. a scborrêa' e Lodas 
a: .. a trt·cõc i parasil á rl~:<-o do .cabêlo 

1 

m,-.... 1111 1·omo. comb t a e-alvice. :!-'oi 
n Pl'OVtHI0 pe lo i>f'J)éll"l éllne11~O Na cio­
nnl el a sauclc Publica. e e 1·ccomen­
rl iu1.. pf'l<,s principais l11s Litutos de 
h1g 1Pll(' ri <, C3lrangPiro 

- ---------

1 

FRACOS E a NEMICOS ! 
Tomem : 

~~EO~O T ADO 
1 Ph ( h. J,H~ tJ , ,1 ... ':) ,l,tf'II• 

~ ::;;:Jo tom '"'º "' 

Res{riados 

Bronch1te.s 

1 
Esc ro phuloso 

Convalecenças 

VIN HO CREOSOTADO 
um gerador de saúde. 

.,l,., ..... 

AS PESSôAS QUE TOSSEM 
As pcssõas que ~e resfriam e se 

con~Uprnn facilmente: as que :,cntem 
o fno e n l1umicladc: n, que por uma 
llgelrn mudança de tempo ficam Jogo 
com a voz rouca e a snrgantn in­
flamacln: as que sofrem de uma 
velha. bronquite: os nsmatfoos. e 
finn~mcnLc as c1·lnnças que são n.co~ 
mN1dns de coq uell1011e. pocterf10 ter 
n ccrtezo de qnc o seu remérllo é o 
Xl\rope Sfto J oi\o . FJ' um produto cl• 
rnl1t100 aiwesenlnclo sôbt·r 1\' .Cónna 
ctC' tnn saboroso xnrope . E' o unir.o 
Qtir• s o atncn o estomngo 110111 os 
l'lllS. Age como tontco calmante o füz 
c,peclora r sem tossir . Evita as A!ec­
ções do 1>cllo e ria g,wr,untn . F'ncllltn 
, 1·0Hptl'flQllo. t.orunnclo~n. 1na\s am• 
pln ; llmpn e fortal cco os bronqnios evl­
lnnclo "'' lnfl~,rn~ções e impedindo aos 
p11hnn,.,s '"" 11wn-são de !1erlg~os ml­
croblos . 

Ao r1úbllco 1·ecornPnda111os o Xuro­
p,~ sn.o Jnrlo pnra cw·rt r tos....,es bl'on­
qnl l <'~ 1i...nw. ~ripe. C'oqtt1l11che, c&­
tonos, clrt1uxos. oonsttlpnções. • • • 

Curso Particular NegÓCIO urgente 'r--- Além de tomar seu rosto formoso. !ár'lo : elevada, com porfio hfll)iltWcl · 
Vende-se com ou sem mercadorias. • elegante enl1•ndn : AO Indo ele aprnsl-

• Av. Floriano Peixoto 259 esqwna Por prêço excepcional vende-se wu Vendem-se barato vo.l chncara.; gnrnje, ngun. l ',. ('Xgõ-.. 111, pe f lto tad d f d f b 
1 

to; bonde á po1'Ln No O loca l f\roi ,J11lil\ ünnllle M1ilu1<-s man-
com a ~v. Concel~O, bon~g~por~ ~~e -~•~lttc';-1:;. 0 0 8 ama O a r - Bons passa.ros. um viveiro novo com vendem-se um sitio arbo do O ótc- lorn 11,,1 "urso pm•n alunos do t • nno • 

1":0, ~otl~d!1°~endf~~r& _expUéa<Ío ver e tratar 11. praça Alvaro Macha- I 4m. 50 e bõas galolas.
01 

. Rn• 11n~s tc1A-renosdplll'Jaãco~1St o A trn- rom ploment.ar, a.ui cto..s 3 ás 5 horas. 
__ ..,...,A.., do n.º 77, nesta. ca.oltal a venlljla. Rodrigues _w.ves r.,v , . . ~ , na veru II o o "~ chado n " w, •.111 13 d" MPIO ,, • 677 . 

pcltJ1131'U!14~~w.. • d... • . • - ! .. . _., {,i .....,..:,J. ~ .. ,..._, .. il . J~~ ....... ~:u ~ """..;. .~ --,.),. ...... ~ 



,\ UNIAO - Domingo, 3 de mnr~o de 1940 -----
~exta-teira ! "Sessjo Popular "! antecie.ada em virtude d9 fari_çamenlc extra, no sábado, do gra~diosc filme "Morro dos Ventos Uivantes 91 

R O S
8A p L A z A tHJJE t •:M MA 'l't , t-:E F sorn rm Ã S T Q- RI A 

J\' 11 3 1<, P r('ÇO" : ~F200 - 1$ 10() 
A "s 6 1w e 8 1

" P n •ç,,~: iS2()0 f ' 1 t:UU H O J E 
Matinée hoje ás 3 ½ 

SANTA 

Ll lNHElR0 A ~0RROS 
Erro 1 

o romnntlco JmpcLuo1>0 

Flynn 
Matinée ás 2 horas 

Preço tinlco : - StlOO 

Soirée ás 6 1/z e 8 ½ 
A M _4 NDO SEM SABER DINHEIRO A JORROS 

R E M B R A N D T Frank Mac H\lgh 
- cc.m -

Olivia de Havilland Rosalind Russell 
Preços : S500 e S400 

Preço ú IUCO-: - S800 Ui\l F ILM E " \\'ARNER F JRS'l'" Soirée ás 7,15 Dois fi lmes 

M,ATINAL HOJE NO " PLAZA" 
--- AºS 9 1, 

DINH )EIR0 A J0RR0S 
. e a 4. ~étie de - TARZAN 

Preço llnlco : - S800 

SABADO 

MORRO 

SABAl)O ! 

Lembre-se o público 

DOS VENTOS 

SABADO EM p E' [.; E GUERRA 
e mais 

DESTINO GLORIOSO 
UIVANTES Preço único: SSOO •---------

CINE s. PEDRO 
A OASA DOS GRANDES ROMANCES DA Tl!:LA 

HOJE Umn sessiio ás 7,15 horas HOJE 

E:t1>e.tã~ulo C'Cmplel-1">: Té.lu e P:1J~o Preço í1 nico : l $'J0.9 

NO PALCO : - Continúnm com grande êxito. 

o s SHELBYS 
apre.'-cntnndo rnimeros sensacionais de tiro no nh:o. fncus. lnços, etc. 

NA nL."\ : - A sen~acJonnJ ANNABELLA , em 

C E A N O R T Z 
UM COLOsso' DA "FOX" 

.-:::--:-:~:-:---:::----:-~--:-:------
HOJE tlll MaLlnée - Preço unice : SGOO - A !.' série de os PERIGOS DE 

PAULINA, Jwltamcnte o REI SE DIVERTE 

SHJRLEY TEMl'LE, em MlSS BROADWA V 

e NÃO TUSSA.' TOME O 

ONTRATOSSE 
O MEL-.HOA E O MAIS BARATO 

~~~~~!~~~ ~~pi~

1!?.!.d~!~~~~~ 1 
mem, tem proclW,ldo, por todos os I dlcos do pa is. é wn excelen te tonlco 
meJos. d escobrir recurso.:, alrod.L do sJst.ema nervoso, combate de m_oqo 
sJacos para comba~er as m.o!estfas ra dical. todas as manJ!estações ormnM 
de fundo sexual, infeUzmente tã·o das dos nervos fracos tais como a 
generalizadas. Ultimamente porém suge.stão, fnlta de hú,;latlva memo 
0 empirismo experimental 'rol subs: ria fraca, Irritabilidade, m~lancolln 
t JtuJdo por _processos sistemn.tJzados e fraqueza sexua1 no homem q llo 
e cten LI!tcos. sendo Já enorme o mulher . 
ncen •o de conquJ.stas nos dominJos 

Gotas Mendelines é hoje o mnL~ 
generalJzadn e popular medicina con. 
era os males da velhice e é vendida 
em todas as drogarias e fam1ácin.s do 
local e M. S. Londres Cla. Ltd. João 
Pessõa. rua Maciel P inheiro, 128. v,_ 
clro 12$000, pelo Correio, mais 1S500 
Dep. Araújo Freitns . Ourives , 88 -
Rio. 

da terapeutlcn arrodlslaca . 
Ainda recentemente a c1éncJn brJn.. 

dou a hwnanldade sofredõra· com, m ais 
um medJcarnento. composto de ele­
mentos vegetais de reconhecidas vir M 

tudes curativas e medicinais e fortíE 
propulsor das a tlvlclndes sexuais de­
nominados Gotas MendeJJnas. 

Got~s Mendelfnas adotadas nos hos. 

UM LIVRO---

~/Cla~ I! ~ 
COMO FAZER 
O MEU TRICOT 

Pq r 

Gayslta de Cam poll 
2.• Sf:JCJ t; 

Cm TO IUUl t ('IJII) um 1Jl'i . 
írhJM ruraumeufe JJu"'f,n1 .. 
da~, eu~1nuudo ,1e 111u1wf. 
ra fíl lmr,Je~ e ,,1nri1, <;011111 
tat~er ,,~rto de ;,o poufo." 
de lrícol. li.t e livro ô n 
t:om1,Jeme11to ludJ~1,en~u .. · 
•el á 1: SM!I Y., 11ue se 
enconfrtt eru i,.uu 6,,1 edf. 
çAo ! Pr.ço 8~ 

LIVROS DA MESMA COLEÇÃO: 

co~ro PAZER O ,IIP.1 1'1UC(l'r - 1: 1érle .... 
11'0AJ,HAS f, fl AIWA \' AP0S DE 'l' IU ÇO'V .. 
NOVOS ,l10lrnU1 ,· Dli 'l'RI CO'Jl E CUOCIIJ!'I.' . 
Jt()Ul'INJl,I S nri 'l' IIIC'O'r PAltA Cl!IANÇAS 
Cc!R1'f: F, COS'l' lill A 110r 11111a lí. Jocques, .. , 
l!f:Ct: rlfAS DE oores 1.,,r Vuyú w1,.,1ro ..... 
O Ll\' ICO DA Ql l'l' f!'l'E IIIA por Wn11d11 Bru•k-

wanu, u. iafr, (11 1,rux., . . . . ... , ••.•. . 

8$000 
4$000 
4$000 
4$000 

12$0-00 
8$000 

10$000 

*** 

5Effl Affll6A5 
na f/ôr 

da idade! 
VEM CÃ, MINHA FILHA. 
QUEM SABE se NÃO É 
POR CAUSA DE TEU 

MAU HALITO? 
VAMOS HOJE, A 
NOSSO OfNTlSTA 1 

EXPERIENCIAS RECENTE S PRO 
VAM QUE 76 '/. DAS PESSOAS 
DE MAIS DE 17 ANNOS TlM 
MAU HALITO NA MAIORIA DOS 
CASOS, O MAU HALITO l MO, 
TI VADO PELA MÁ LIMPEZA DOS 
DENTES. POR ISSO, R[COMMEN 
DO O CREME DENTAL COLCATE 
,PORQU~ . 

" COLGATf 
POSSUE 
PODER 

BACTERICIDA" 

diz o cir urAi§o dentista 
Gelson P. de Ollveíra 

E PORQUE COLGATE ELIMINA 
O MAU HALITO 

"A espuma de Colgotc contem 
o novo inAredie nte Que pene­
tra at é 6s fendas c:scopdidos 
entre os dentes - as quaes 
os dent ifricios cornmuns não 
podem limpar - livro-as dos 
residuos de alimentos e dos 
bocterios que são a maior 
causo do mau hali to, dos den­
t es c:mboçodos e emorelloa, 
das gengivas molles e d as ca• 

. rics doloro::sos. Por isso é que 
j Colgate limpa realmente 

0 .1 dentes, embellezo, co nM 

1 
serva as gen&ivos firmes e 
sadina e o balito perfumado". 

TERRENOS EOIÇÔES 
GL ÔBO 

LIUflARIA do &LOBO 
Boroellos. Berloso , ma. , . Oeorll'e Cunho v.m1dc por qunlquer 

prêco d~is terrenos ba ln u•trnctos, sJ -
1 uados o nua Oer.embnrgador B Lo " 
A \'AnJcln Cent rnJ. A (.rnt,o.r A run Mnol­
el Pl11heh·o ~21 tone 1. 388 . 

CIA. DE SEGUROS MINAS BRASIL 
Séde : Belo Horizonte - Est. de Minas Gerais 

Capitaf subscl'ito .. 
Capital realizado .. 

Rs . 10 . 000 :000. 000 
4 . 06:3 :000"'000 

Autorizada J>e lo Drcré io d o C ,wCrnn Fed era l n .u :l 297, d e 24 d e! 
novc rnlJro •de lfl~ll . 

Acidentes do Trabalho - Fôgo e Transportes 
Hlltll'f(H IIA : 

.DR . CRISTIANO FRANÇA TEJXEIBA GU TM/\ R,'. ES - Industrial 
e Presidente do Banco do Comércio e Jncl ús lrla de- M 1no"i C1 ~n11s . 

DR. SANDOVAL SOARES DE AZEVf:DO - A<l vogodo e Presidente 
cio Bnnco de Crédito Ren l de M inns Gerais. 
, DR. JOSE' OSVALDO DE ARAúJO - Advognclc e Diretor do Bnnco 

de Minas Gero.Is. 

AGENTES Gf.RA t :-: PARA O E:-.TAfJO UA PARAiRr\ 

CELSO PEIXôTO & CIA, 
Rua Maciel Pinheiro, 23 - :- João Pessôa 

11 ■---..-------~--11.,S111&naa11Y1mtm· •---=••m-1111:111--,.;;r 

A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDtNCIA 
Ut: VIUAMENTE tUl C ISTltAIJA SOB N,0 548 EM 19 18 

Dá llçóes. sistema moderno. parn se hnbllltnr. mesmt1 
sem prcpnro. n profissão ele gunrda-livros. Ensino com 
o nux!lio ele <1 livros que guiam facilmente como pro­
fessor partkulv r E' C'ómodo se hahllitar o.o pé do fogo, 

sem mesmo desntcnder 1.>s afazeres O curso cotnpleLo de 12 lições. c1ue 
fará mn 4 méses e um diploma gra tis especia lista em contab11Idade. custa 
apenas 300S ern O pres tações . Pcc;n prospecto hoje mesmo. ao autor mals 
cDnhccido no Brns1l. Portugnl, AJl'icll : tem mnls de 30 o nos de ensino ro­
mercio.1: hnbllltou Jll uma gcraçilO ele nlunos : Prof. J ean Bnmdo, Rua 
Costa Jr . n .0 194, Caixa 1376. São Pa ulo . 

IMPORTANTE RtDE DE 
CANAIS 

Mul ta gente Ignora c.!X lstir no rlm 
huma no cerca de dez milhões ele ~ t·­
quenos cnnals ftn(sslrnos e cujo r.om • 
prlmento em geral não pnssn de 3 
centimútros . 

E qt:e compllcnções · nos pôde t rnzer 
o.o organismo n obslrução de uma ,->,,r­
te desses importa ntes cano.is filtr :Hh ­
rcs do sangue 1 

Trabalhando lncessnnrementc, 'l$. 
rins dns pe:.:;sôns sadias devem t•xtrtd r 
por d ln cerra de lilro e melo dP :-.e­
creção composto. de aguo , urén, !\cl~o 
ürico. mntérln. coram.e e detritos cc:• 
lulnres. Qunnclo a urina se to1nn es­
cassa, é sinal ele que os tubos :1 .. rc. • 
dores dos rins se nchom obstr •.ll:lus µor 
venenos. Isso ó s~1· ln c1.mcnça ã saúde 
O pnciente começa n !-enLlr d61·es l l im -

1 

bnres. oHHlca, h1utbago. incmic:Cio llfü 
mãos. sob os olhos ou nOG néli, di1l'e 
reumátJcns. tontcirns pertur·mções ,·,. 
"illnis e cansaço. 

E' neces.c;(uio culdnr dos rins, des­
cnrrcgundoMos e purgando-os de \'ez 
e111 quu.ndo. Pnrn limpar, closlnfla mor 
e nllva r os l'ins enfrnquec1dos por 
f'!Xuesso ele t1·abnlho, ni\o hu como os 
Pilulas de l1'osr.t•r, r emédio nconsalhad 
por uma loncu cxperlencln de vtu m:­
gernções. 

PENSÃO 

BELA- VISTA 
A V, JO O DA MA'l'A, 68 

TTMOS QUARTOS ~ OOSINF!A 
DE !.' OliDEM MAXIMA fif­
GIENF. MAXIMO CONFORTO 

A MELHOR DA CAPITAL 

ELIXIR DE N08UEIRA 
&mprecado COJJl IQC:CIH•O ... lo4III 

• mol..UU prowuJ.cuta da qphi.dl 
• .lla$Klf'c.SU i6o l&n4(1,UI t 

Iara .-.111ttldl 

fERíDAS 
fSPINH,.., 
ULCERAS 
ECZfMAS 
'1ANCHA8 DA flll 
DARlHROS 
FLORES BRANCAi 
RHEUMATISMO 
SCROPHU LAS 

SYPHIUTIC.U 

• l.n&tn1a.t• cm to611i1 
M ... 4.-çCI• o~• .. 

fU1 NJa a 

.. AVARIAº' 
- Mllhare■ de curadeo -
WIIE IEPUUTIYO N .... 

Burro desaparecido 
Orntl!ica•so n quem pegou e quln•r 

:er n bondade ele trn1.er run João 
ela Mnt.n n .0 500, em Tri nohcirns, um 
buno cordão, pequeno, novo com 
rnnrcn de oangnlha , rugido do local 
aohnn nn nollc ele 21 lo (.~rrtnto. 
qunrln-relrn . 

CASA 
Vende-se por módico prêço n '"' 

,·,m Dlôgo Velho n .0 293, om frente ,1 
Cnturlt é, com 3 qunrtos, s11lu dr visi­
tas. Jnntnr e casinha tereno próprio 
1-0clo rorrndn. taco e mo.st\lco : 4: Jane­
las de frente ; águn, luz e csgõto : e<là 
lodn plntncln . A trnLa1· na avenida 
.JoM Mnohndo, 795 . 

ALUGA-SE 
Alugn-se o 1,0 nndnr, com três npar­

tnm ontos, cio p1·édlo n.0 74., â rua Mn-
clel Plnh•h-o ,esquina com â run 5 

Pcrfume!:f hons 
1

e ~;antld•;s, ;,,eebJ-1 ~irr~t1~~~n~~ito sg~;~t~:r d~ ~~C::r:'! ~~ 
dol-1 dJrot.ament•c dos fahriu11ntt•s . vrn\P merclnl A t.ratnr com Antonio Me· 
ilem-s.• 111, •n..1n1,,. d11 Mod11" , P"'º' J nino dos suntos, 1'111 portru·la da /\ 
preço~ malli VfllltoJ010~ , UNIA O , • 1 



A UNIÃO Domingo. !l de março d.e 1940 

· n11 &&ALW _...., e Mf P 
"REX" .. HOJE f LANÇAMENTO EXTRA ! MATINf:E A'S 1r- HOR s 2s200 - 1.·1or 

~ • ---- SOffill:E A'S 1830 E 2030 HOR AS 2<' 2ú0 NICO - - ---

ffNALMENTE, A PARTIR DE HOJE, A CIDADE PODERA' Al,MIRAR O MAWR FILME DO MÊS! 

Q U I N ~ A - F E I R A N O " R f X " -1 

D E A N A D u R B N 
- EM-

1 UM F'fLM E INGLl'.S QUE VOS FAI, .~ SOBRE A GUERRA f 

. TRUCICS J)O DESTINO 
LOUCA p O R ·M ú S I C A ! 

p d - 1 L 18Altlt Y R/\Rl" ES 

- com 

com1,1cmr~,tos: _ N •\ , , ro uç,ao ançada ao niundo pela NOVA UNlVERSA s o P H , E s '!' E w A n 
1 

NOTA ESPEcIÃti ~-ESTÃ(tsusÍ>0ÊNSAS,TOOA1StAS10ENTRADAs"õú:Avôi' d o REX Distr. "20th Century Fox" 

F E LI p É I A - HOJ E - AtenQãr : Oua, se,ssões ás 6.30 e 8 horns 
Pr~ços: - 1~600 - 1S100 JAGUARIBE HOJE ! MATINÉE A'S 15 ltORAS 

FEL!PÉiA - JAGUARJBE Esh,.rrecedor ! A luta do h om ~m ('Ontrn os eleme: n tos ~ ns férn s brnvins ! Um filnw 
sunpJesrnente espetacular ! 

HOJE -· A's 7.15 horas - 1$100 - S800 

Shirley T emple , OS PERIGOS O TIGRE BRANCO - em DE ,PAULINA 
- com MISS BR OADWAY 

Col1n Tapley 
Super produção .. PARAMOUNT .. 

Jane Raygan 
Complemento: UM DESENHO DE POPEYE 

.. 20 th Century Fox .. 

COMPLEMENTOS 

3.11 séne - Juntamente 
l~I NG CROS B Y - ~m 

DR, REMIB~MOL 

a ., 
►At 

,-=~M~o~~~T~M~~=9=~=AJ=DA=9a=P}=AL=E=i1 

HOJE A's 7,30 HOJE 

A mn!or ba t lha ll!lvnl Já filmada até ho.1e , A história do m ais ln Lrepldc 
marinheiro, da esqua :ira b11tan1ca , 

J OHN M ILL S - cm 

DESTINO GLORIOSO 
1>1ATTN11:E ó.s 3.15 - - Os 3 valentes .. EM PE ' DE GUERRA ... n 4.• série de 

TARZAN e " O GATO DE BOTAS .. - desenho colo,ido. 

3.' FEIRA - O leão da " Metro" w·rará ão a lto que estremecerá o cor~ 
dos "fnns " do "cinema mnis a reJndo da capit.al" 

SABADO Que sucesso vos c.':.eslwnbrar á ADVINrmM ! 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE - RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 
ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 
PAQUETE " ARAR AO,UARA" - Esperado do sul a 14. saindo 110 

mesmo dia para o sul. com a seguinte escala : Recife, Mnceió. Bnia, Vi tó­
rla. Rio de J aneiro, Santos. Rio G rande. Pelotas e Por to Alegre. 

PAQUETE " ARARANGUÁ" - Esperado n 23. do sul. s'l>indo n o 
mesmo dfa para Recife, Maceió. Bafa, Vitória, Rio de J nn ero, Santos, 
Rio Grande, P elotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO " ITAGUASSú" - Esperado do sul n 2, saindo no 
mesmo dia para o sul. com a s .guinte escala : Reci fe, Maceió, Rio de J a ­
neiro. Santos. R io Grande. Pelotas e P-orto Alegre. 

CARG UEIRO "AltATAlA" - Esperndo cio norte, saindo no clla 
16 para Recife. Maceió. Baía. Rio de Janeiro, Sa n tos, Antonina e Parn­
naguá. 

CARGUEIRO " ARAGANO" - Esperneio do sul a 16. sa indo no 
mesmo dla pa ra Natal , A . Bra nca Fortaleza, Ma ranhão e Belém . 

ARTltUR & CIA, - Agentes 
PRAÇA ANTENOI!, NAVAfütO. 39 

-DEBEIS, ESGOTADOS, 
NERVOSOS,MMiROS! 
Como o IODO r~ATURA.i. transforma os 
esgotados, d °"bei!õ e \:IOl!idos em crea­
turás v igorosm;, ch<?ias d ,= vida, sem o 

auxilio de drogas 

Vike lp, novo co n centrado de mineraes, r ico 
e.m IODO NATU1'AL extra hid o d e pt.irtr s m a­
r,nha~, nufr•e as c lc:nduJu s d ehiHtadas e, em 
un,o sen'lano, r e vi1o r a o sal"'lgue, augmenta 
o p&!Jo, cria ta rnes r-ii..as, t o nifi,a os nervos e 

re-.: t u ro a t. energias ! 

I· •~ º"''"~ t'lilr"ri•nçPs 'nnra n1llh11-
rt•,- ,ti, 111u h1•1,•!li t· h1111 w11" h ,h'ulil. 
µ ,1111 1 .. , C 'l1t,ll{t11<- 11\.' li, .. , ••u~··· , 
1· wu 11 11 , o .,11•11 l 1 ,,,ir., .11\u1·II•'" 11111 , .. 
1'1\1 , .. , ...... ,. l"•i,;.•llUr,un t:(HH O t· , , 1'1°'"0 
di 11 .,t,, 11,u. t ' !'<' l•1r 111,l'tllll l tll tlnw 11rt.' 
111 .tu, ' '"' '-' ~• 11111n• 111111 ! u-iwi- \Ulr• 
11 111 t-1,,111 1 'I 1t• 1 11•1111.•111. il ,. 111i.11 dos­
i,;ui. 11 , 111ll1 1 .,;,it•'- ,h• 1•:- ot. 11111•11 \u 1,•1M IO 
11., 1 \ 1 1 \ 11 lfHllJ '\ ~ t 1 \\I H l ,J\l',t, 
l/11 tt lo 1 .. , ~ l1t11N•111111u11 1uu l . u llh • llwr 
tllll li u h, li 10 ' 11ptt,\1 n th • 1 ••lv Ul"II · 
11 1 .. 11111. / u I u lll u h, ,11 ~ ... , 1 11 l ,m ll'O , ,1 
mu ,,. ,, ,, u·, ,b,l, ,\1, ! ,d,· .,, t·N,!_11\ ,111 ,, ulu 1 

,\ ~h111,l 1ll,1 lllllik !IUIIOil Uh• ft (1111' 
cuu lrvl I o l>t'"O t' 11 , n.,ll t.1 111!1• 1,11v 

!~:~• i,r~:~~!Jl~r.\·l'i' 1tt1:~ ,~~-~~·· ,J:'.•t~ I~~ 
, _1h ll tÍ O de ,I' ,.,, r 1· nnf11ncl11h, , um 

o~ j,,r,ur, 10 -., ós ,1 •;'.l•.; ,., '"" ' ~ , . 
ll .. ; êlldo O urt' nu,n. J c•on t ,1 c1u 111 1-

tl,I' Je íodo de qu1• 11<-,· \ ""·1 1, 1 1 , ... f. 
,·r i 111:,u l~• r o c111 11i , .. ri,1 do 1111"11 li1Jh1ió1111J 
- 1,1 i11•t• ,...:o 1,h,s1uh,a:,1•u p1•lo ,p 111l os 

ttll ll •11111-t titl,{l't1th .... )'((_• t 1'1lll .. !HJ 111 .• 11, ,•ni 
C111 n,•-1 1',J . .:, l'ITI llt/\ u~ fn1,·u-, e c11t•Jl.(1 l:J, 

l ',tr11 V. '. CJht~r IO!rQ '\\IL H\ L 
em 1 ·, ,·1n i1 ('Ufl \Pll!C lll\ ' , C01l('C11l r,1tl1l U 
lll-.S., ' ,ltncl lOIU l' \ 11~~1 1> - 111'.IJl' l l'<'ô · 
nh1·\ 1,\0, Ulll1 (• i-. •• l lllf' lllP çomn li nt.lld 
r lc,1 IO!ltc• d, ..... 1 prec-ioNt -·1!,!-'lf!HCi fi. 
\ 1;.,. lp <·onlt•m 1 301) \Cl'..'S lllil i!'<o io hJ (J \ 10 
tl iió .. -.lrJ,. 11i (• h u póth'O Ctt11,-1dí'!' u 111 ... tl 
mt ,l,<'r h.lllle ,\e ludo m, 'u rn l. li l'Olh-

Kt:• l~t\1~1euo \~!~:.11'if~11 11~:i'~\, 1~~~:~~~i:~ 
rrc. ou G:.!I kllo~ t.lt? ull.,ce 

l·.-.:pNimente \ ' d;;(•lp dll MIIIH• \Ili)[\ 

S('ll ll tTih . llpl• u ·u:. !>1 ◄ 1'~ 1 l'(lll\t'lll'l' l'•"t• 1111:i 

~!'lllS 
i. nl·lleos 
1,J11•it.l" .. ii h n • 
u ílll! 111,i,,l!H) , \ '1•r1i, 

1•1,111 ,.!t•l.!1,d, r.n:-n••I'> e 
11 !oh-. LJlt)-. Sillldo11 ve u cOt'Clll li 
1111.11,(r ,.u 111• sr•u corpo. 1..: '-11e1·imC'n 4 

ll• ~"u nw1tl 1· 0 a ppro,·u1·ti ••ih- lfi-,t ••nwn· 
to lltt pt•.- •-i>a.d c1ue e ugrmhim :! k ilu:- t' lll 

tllllll .. . 1:1 !/Ili. \ lkt• l1J cu-ct I J)OIH '( I l'n • 
llll i , , ,1 11 ... d-o hoJe 111, •~11 11J , \ , ,•11du 
cm i,111.:,. ,is Uu.1i,; µh111 ·11111ci11,,; l' d1uwu fü :.. 

Res u ltados gara ntidos 
ou o di n he iro de volta 1 

LAl-i, HI \ T OU I OS ASSOCI \IJUS 
IH , IH{ \ " l i., l.T IJ,\. 

lhrn ,,Julino f,·r nun d ~:.., '9 
Hln 1h.· .l:l 11tdro 

e~~ 
VIKELP 

7 1'' P 
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C!!!fflA -~Cl~A ~!TE!~!, Eº~!~!RA i~?~,!~~~:•~:oo'.~~,:•~~~~;!:~ 
r 

para o curso primário c jardim de lnfa.ncia para ambos os se1'0S, em t urnos cli-

T E e AB E D 11:. O E , OI T E ferentes. l 111 1 A I A P I D A E R I O A L G I f - 11:sse ·colégio vai ser cllrigido pelas explendldas preceptoras que sáOI 
as "Irmãs ela Imaculada' Concelcão .. de N. S. de Lourd ·s. COQ1tre~aç:lo que, jJ\ 

'· ITAQUERA" - Chegnrá sábado. 2 ele março pró_ 
xlmo vindouro e snirâ no mesmo dia para: R ecl!.e. Bala. 
Vitória, Rio de J tm •lro. santo,, Puranaguá. Antonina, 
Jl'lorlanopolls, I1111>itubu, Rio Grnnde, P elotas e Porto 
Aleir,·e . 

,ontn seis paraibanas e que no Rio tein dois ótimos educandários, de nome.s 
Feitos na capita l do pais, um 11_!) bairro da Mlangueim e outro em s. Clem entP . 

- Qunlquer informaçao acêrc 1 da chegada elas .. Irmãs Lourdlnas " 
" ITAOJBA .. _ 01,egar{I Lerçn- fo lrn , r, d e mnreo pró- eleve ser ped ida ou pelo telefone do Insututo "Sii.o José" ( 1050) ou é. professõ-

xhno vindouro . rn .'\ngelina Ba ltar â rua Visconde de P elotns. 6. 

PRóXIMAS SAIOAS 

. - Por êaLes din~ começará. a consbruç1o do prédio definitivo em Tom-
bauslnho em terreno cealao pela e,ana. sra. d . Julia Freire ele Almeidn orçado 
em n1Utu\1as ceribenas de conto$. que servira. para o colegio <interna.to 6 e,.._-:t1e 1~ 
nntol <tOmo tn.mbém pa1·n " IJensl'\.o de senhol'nsº . AVIS O 

Recel)e m os também curg,as com balclc.aQâo 1>11ra. Pen~do, Ar,tcu.Jú, ~Jhêus. S. fi'a·an<'i /; C'O , Un.jni e í'nmpo~ . CASA IE TERRENO I VENDE-SE as casas â rua Indlo 
Vende-se umn casa com 3 ter renos, Plraglbe n, 

0 360. 364. 370 e 402. todM 
C R U Z á rua Oruz dns Armas n .0 1062 . A ~rn- '. a lugadas e em terrenos próprios n 

A s passu.g·f: ns Rf"rá o vendtdas m Pdia nte apresentação de u.1.é~t,ado ll e va ci nn . 

Informações com o agente P BANDEI'R\ DA , tar 1 run D. Pedro II n.• 199 . 1 t ratar á run da República n.• ?92 .' 

BANCO DO POVO OESCON'l'A 'fí'rULOS S0BRE A PRACA E SôBRE A CO$\TA __ 
'l'RANSl◄'ERE DINHEIRO POR C 11 E QUE OU 1' ELE GRAMA. 

FORNIWF. AOS S RS. ' ' lA.IAN'llF.S í' .'\flq'AS DE Gltt;J)l'l'O Sólllt.E A. l'IUNC'O'AI l'ltA('AS DO l'AfB 

Dispõe de efic ient e rêde de agêntes [lllrrt c•obrança de títulos sôbre o interioF dê,;t(' e douLros l'ls lac!os- Adiunlu dinheiro t>m CIC p:ura nl itln sob ,·mtçiio d<• t'Íl'Ílns com<•n·iui,a 

A FILIAL IDE JOAO PESSOA ABONA 0 S SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES : 

C:/C Ul\fllllADAS 

C/C F.SJ'EGIAL 

5% Entt·adas dêsde 20~000 até 10 :000$000 . Retlr1uJas livres pnr c.,.heques isonto:-. <le sttlos. - F11rt1tlt'c~se cnd1••·n•lhi . 

4~ _ Entra.da.R dêsde 100$000 at6 50 :000S000 . lteUrn.das livres .-111 tilrnqnus ~·uhulo:-c . - 11"onu•ce~s(• ('l1<lí•rnd1t. 

C/C MOVfMENTO - 3% - Entrada. dêsdo f00$Q00, sem !Imites . Retlrad11s livres rm cln:~m•s selados . - l'omri•o -sc oxtrat.1 do oo ntn men• nl. - A eoulu d• 
sua casa comer-ola!. · 

C/ DÉ AV(SO 

CONTAS A .. 

PRf:V(O _ Aviso de 15 dias 3%. Aviso rle 30 dias 4%. J'orncoc-so uudert\êta . - Rotlrndns por ,•l1Cqucs s•ln,los . 

Depó!dtos d,hde 1 :000S000 . 3 mêses 5%. f1 mêsns 6%. - 12 mêseH 8% c1ipltatb.ndo.s scmt:-tlrnhnr. nt1• . 2,1 m~Sl"s g , . ,~ oorn nttr,ula.s 
mcn:;ais elos Juros em chéqucs seln.doa . - li'011n~t.•v --se cut!,•rn,l to. . ---------------------------------,-------------------------..... -----~ 
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lancl 11 re~pc,•llv1 1, ~ J.º _ O!. J'C< il>o:.. r,w•rlld~., 11': •~ 

PLANTÃO DE FARMÃCIAS 
DURANTE O MtS DE 

MARÇO DE 1940 t. s lnçuo arrcrnctndorp !- r,lr.i . I"_t ,rlhli-a 
dos cm livro próprto. no n~IC' l1!:• de· 
~h:mn11(1o•sc o nome de (IUt' l ,1 c f ~I uou Põvo 

NOVA ORGANIZAÇA-o DOS NUClEOS COLONIAIS opng,unm10. lm1;ortonclos J)aK• •·~ll•~ crlmtnnclruncnlc, numero e cl~ t'.l ... lo., 
rcclbos, 110 11l C C" ,ct:t! cJ;t n~fll'aO Prl'C· 

1-10-19-28 
Teixeira 2-11-20-29 

Em data de 9 dr revercu-o c1n l940. todos os Impostos c.dfxnÔb aue int dt;;;~i!!ºdcc~~g;:Jc~a1J;Pcctlvo lftulo cattuº~· E ' expr "5ShOhmt,.• vc!:'lclO a~s 
o Presfdcntc nss.Wou o dr-crcto~lf'J r. ~:...,'.11 c~Stl~,1~~~-1a~~ic~1l~ r d~st.~~n~~~!s ~; ~ 1.(1 - Enquan to dever no núcleo aclminislrndores ou z~tador e~ dos m.1· 

Londres 3-12-21-30 
2-~~t.J;e1 ~C:er~~~l~oº e~~~~~~",: 11ma ~N1 trnm,x,r te e ins tnlnçl\o de l.>cnc!i ,uio poderá o colono. sem .prévln nu- clcos colonJa.ls receberem J !i lmporlfll 1• 

reumlio de lotes ml'<hdo<.: p df'nmr 'l- ~tf' mento de seus 111-odutos. lnclus iv• torlzRçiio. dlspór ele benfcitorlns. mn- cins re1nt.lvos ás prcstnçõc:,. do.<> lotes. 
Mine 1·va 4-1.3-22-31 
8 J'asi l 5-14-23 dos. formondo um i:ruPo de pequen,1. o imposto tcrritor iR1 pnl'R os lotes r u tn s ou qunls<iucr bCJ1s no lote cxlst-cn- ou quoJ:,.qucr out,rns. salvo

01
crt,\os ~!>· 

mls in t('n rnJmcnte pngos. tcs pecinls, a u torizados pelo r ctc• a. 
propriedades rurais. 0 

,,· 2 • _ Os ãtos referidos nfü;tc ar- o T e Sto. Ant,onio 6-15-24 
Centra l 7-16-25 
S. Terezinha 8-17- 26 

A rtigo 2." - A for mnçâo do nuctcu-. Ar' ,go l3 - O produto da vcncln ci o: ·J\J·t·. 2·a - Aos colonos agricultores 
cotonlnls poderá ser promovidtt lc1c..: n tJs m.iclcoo colon,nis dn Uniii.n u,io ê seu pnrágrn fo l .º serilo reguin -

o\ pela UnlRo . r :-lrnrnt"I no Govêrno j::edernl e con .., ctos em Instruções especiais bolxn<la ~ ~erã-o cindas ns segulnt,es va ntagNLS: 
b) t>clos Estados e Mumciµ10•..; utuirá o rundo especial n que se rc 1:c lo dire tor dn D. T . e. nl nllment.nção ~rntil.Jto~ duronlc 
ci por empresas de doçi\o ffone,, 011 férc o artigo 72 do decrcto•lel ' "I .. Artigo 20 - Ao colono. n partir d<: ITés nrimcircs dias da chegada ª" 

Jluvlnl. compnnhms. n&:oc1•1çj('s 011 40J. d r 4 de m aio de 1938. um nno apôs a sun locnliznçfio no nú- núcleo; Confiança 
por pnr u cnlare5. Arli~o 14 - Os lo tes. nos nücleu.. clco. cnbcrá o llmpêsn das vnlas e Vfl- b) trn ha lho o Shlá.rio 3u e.1~prel LDdlA. 9-18-27 

Arti ,:o 3 o _ o M.1ms rério do At;ri- cclonlnis. scráG classificados cm : Jctas. oté dois m etros. Inclusive. de :-m obras ou scr\l lços o nuc eo. f 
cul t um ro~ervn para ~1 o ctlt'ello .:t,· r11 ru ríli~. des tinados á lnvour~, ,. lnrgurn e n conservação dns estrnd0!- rrmtc o prim~lro ano n JJIH~ir d~ cl n 
mspecciona r os ,rncJco~ coio!1rn1s 1u11- (;1·1 :-ção. r ujo llmi te varinn\ entre 10 ·• dC' rodagem e caminhos com m eno~ dn c h :gn,Ja do colono ao n 1;1f1co, . 
dados pelos E-:tado-- Mun lc1p1.:::: :,., ('m- 5:) hrcrn re.s. solvo caso~ cspcc inis. d t cte set,e mét.ros u te ls ele plntnfórm1' . CJ ? • ..:sJi-:f~ ncia m_écllca gratu tn alP. 1

·' ~1 uJtos anos dura u.ma lavoura de 
prêsns de ,•mção fer1 ca ou fluvinl. v!da mcnt-c Ju<: tlftCl\dos e .submclido-. · que atravessarem ns rcspccttvns ter • em ~nr.ipncno cio nu~Jco; .

1 
mamona. produzindo compensadora. 

comµanhln s. nssoCJaçóes r pnrlicub- nprovnçllo do PrC's idcnte da Rc11 út-i1 1 • rns . d) dieta e medic~mentos. plant as. mente . Lavrador que funda cultur.. 
rcs emborn 0 ,. run dndores ~oi,em 0,1 1 ra: Arl:lc:o 21 - Nos núcleos coloninu, sementes. ndubos. l1 ts'..?t_lcldris. funi;i da preciosa olf'alfinosa é lavra.dor a.Tt­
nii.Ô d os auxilios oficiais. clC' :irõrdor bl urbnnos. ~ftuad05 na sfdc !lo pcdcriio ser mantidos nrmnzcns OU de- ci<lns .. f'! ITnmentas n~rtcolas. graLul· sado, com ,-randea pos:sibfildadea 4 
rom o decreto n.º 3.010, de 20 de nc:.os- núcleo, des tinados a formar o fufu., r,,;si los de :?êncros nllmcn'lctos e ou- ' -:s. clur:inte o prim-; Jro a no -i cont~r vencer na .-Ida . e 
to d e l93S. 1 cvoac•1o. Lendo rr sun fren te voltad1 tros. de primeira necessidade. 1rn.r, cl n cinta dn eh'?&" !ri do cv!on~ "" nu· 1 

Artigo 4.º - Os nticleos coloni:u s r1r.1 runs e praçns e com unw áre·4 gn ra n tin do nbnsteclmento dn popult\ - clco . ______________ _ 
~crão esta belecidos ('111 zonns ru rai<:. máxima ele 3 .000 melros qundracJo.. çüo. n prêços Qlódlccs. por melo d e e) emprés timos. <luranlc o primeiro 
desde que reunam as secuinlcs c-ondi- r nlvo ~ .. · c! Ps tlnndos n fins especiais cooperativas. ~.~~ i~n~~-~~~~~t~~o 

0
~;

1i~~fn/~ ;,~á~~~: comprcbntórlos que 11~s!.niir:io_ <:> t-L'dldo 

çõ:r situaçfio clima térlcü e condições m~~i;~t~~c \ ~11~n~C~1~~f·ft vsi~
1
;; ºo~~c~~~~,•.~ ouA~~~o c

2
;;, ~~1~~~~os ii,~:>~~~;Ôscoi~ m;:s t~~n!~~~f~hd~ estaçfio f ~rrovtório J~,tf;i

0

J~~f~-a~~ivl~ . ~tspe.n.'i~rao n ~la 
agrológicas exig idas pelns cult.urns d n ~o. n~ fórma orevis ta uo nrtlgo 22 e prazo. bem como quaisquer nuxJJlo<:.. nôrto ma.ritimo ou fluvinl até 

8 
séU..! > 6._ -: Ao colon" qu • for e~clwrlo 

rcg;áo~onstituiçáo fislcn e COll>i>Osiç,io ••~.,;;;·ót;·n~osOs lotes urbanos serão ~~a~;i~o'!:-,:' oJ!~{r::::ad~~mC~11~~•;:it,~: dol •:ú:~·Al>ÓS 
O 

primeiro ano. os í••r· f~~-~:ta:::.~a!ó~~Ç'f,aJ.'~~~~Wir~~ ~: 
natura l que representem os tip~ prln- \·f'ndicios ao possuidor ele lote rur 1l tos. consb\rã,.:, de cadcn iêtas en t!·c - n .--cfmenro5 cspecJficndos nas aH .l , ,,,e, cófres p ublico.~. ·? mo pagamento, par­
cípais de LCTras apropriadns ãs cul n 1

• mantido bem cultJvado ou benefici a• fJUeS no devedor. organizadas cm f,jr- ~ cla l ou tota l dfl'i ter ras casas e ou 
ra i:- da região ; • do P no es1 rangciro ou nncion~ J que, ma rle conto corrente. e constif uJr:io t1 e e poderão sei· f ?itos nvxliant•.! pa · tras bem!eit~rla~. ' · 

01 JocnUznção em ponto prôximo de à is?~onclo ele recursos. ~e obr1cut• a déblto do colono levado á conta do gin n3nto ou leva~~~ â conla co1-ric1t e . § 7 _o _ Do áto da cxc!•i!-á o do colo• 

~1~d~-o d~er2~<iu!.~ ~~ü~i~;i~~ n~~~-111~:; ;~~~d~~~'~i~ . 11~:~i~!~~i~~~t; ~~s;.o,\~°r,~:~ cb; f;.0 d: f~n~~~~tização do débito cio ?oº _b~~
0
r~~o ª~fa 

0
~~n~pcc~,;tnbclecidJ l,e· ~~oe ~~b:;."fc~il: i~s~:!~~~:,a ac~t~~t~ 

de n avegação : cio. indús trio 011 ofic!nri d e tJ·n bnlho, con cessionário do lote rural ou Ul'bl· § 2.o - Os colonos Qtle derem inmcle do·se ês te d JSJJ0<: ' th'O a\;os pro.' f'!Ss'J,; 
dl saJubridnde: dr ncõ rclo com n pl:mta oprovnclo pelo no será feito cm dez prestações lg-uafa clefói~J~volvlmento As. cultu_rns cios lo t~s.

1

,.Jn cw·so em q~ isquer instanciás C 
e) cxJstencla de cursos pcrmnncn- adm inistração do nücleo. ~ onuafi.. vencendo.se n primeirn n r, a _Jui;,,0 da _fl'l:nlius lr'l~;;w. sl csll\1 11- fã.ses 

t.cs daguo ou s ist,ema d<' nçudngc n1 ( l.º - Os lotes urbanos ~criio ccr- último dia do tcrccjro ru10 e a últ-lm:\ gciros. poderao ser cr~d1 ta do.s do valo r Ari. 34. _ Setá considercdo nbon­
para irrlgaçiio e outros mis té rcs :i.,::ri - ca do-; p ~lo adquirente. pelo men os . l n no fim do décimo seiiundc, nnn dr ~cu corre~i;onclcntc ás pa~sacen~ paga; cio clonado o lote rural cujo ~one~!-s·on;\• 
colas; fr<'1Hc. volt ada pnra ruas e. prnçns. de cst2 brleclmento En· fnl t...., cie paq:.i- cxt..en~r pnrn ° Brasil . C' s i n.oclomifs. i·io deixar de cultiva-lo. n,1 fórm ,L es-

0 áren nuncn infer ior a mil hecla- acõrdo com o s istema de cercas npro- n,r~,~,., cobrnr•s~•á o Juro d c- morra A po~erao r~be1: r epl'od utores ~u . _nu\· tiµulad a n est-t? ,tJJc:-c-t o. 
rcs de 1crras de cultura~ ou cult.ivn- •1aclo pela nclminis tracão do núcleo. ra?ii.O c1e 5'õ ao ano sõbre n~ prc.,;;r-. ~ qumns ng, 1colns:. n Julzo do Mnus tr->. § 1.<> ·- As bemfeitoriP.s existenl,s 
veis, satv9 casos especia1s cm que sc1a ~ 2.0 

- Den tro do prazo máximo de cõe-. vencfdns n ão sendo )>C rmh.i(. '\ Art... 29 - Serao cassa dos os favor :!s nos Iot.cs revertidos â União. sah-o 
con,•cnfcn te o np1l1Qveiuun e11Lo d t' trr- 'iC1s mi:.°'es. n partll' d~ data dn cxpc- ,trnzo sur:crlor a dois anos. quando &"" cs ia beleclclos n~ste decreto ~os colo- casos de e:<pulsão. scrão avaliados p<,r 
ras da União. ri•rfio do 1i11110 p1 ovisono de propr1<'- foré ., cobrnncn cxccut.lvn. na Mnw1 n os .que nos nucl ~os colonJa is L~·a n o;• tuna co1nissâo técnJca. dcsiçnada pelo 

P a rágrn fo úrnco - N<.'nhum nm:lco / da dr d<'vcrá o a<1quire!1tc_ de lote u r- ,,., ,,.gishç:ío em vJi;ór, a juJzo da n. g~·cdi~en] .. ~u l•.•!xnr~m \U' 
0
c1; .• 1pr1r ,,s Diretor ela. o. T. e .. !'ll"O"Prlt:udo·s\~ ã 

colonia l poderâ sei cs wbclemdu s""111 :.,Illlo i-u 1,·~1nzr1 íl rx1geucrn do J>O ·ã- T C cllspostço ... s do Dcci:P to n . J . 010,· nn respccl.lvn venda em con curre nci ,l od 
que tenJ1a S1do dem a 1cado no Lodo uu g1afo n nl crior e conclmr n consrruçóu ~ 2.n - O ,-on ces.., ionUrlo dê lote. fórma ele ~ li nrt,lgo 265, mlnis lraUva :q>ro·;ada i;,~:o Dl.Iet.or 
na parte dcstm a cla á d1v1são etn lote~. du r c-..1 ,r 1:t1vn cnsn. c~labr-lecendo-sr ClU "' rolv,cr seus débitos nnt cciµnd:i - A rl. 30 - Fnlecenclo o c he í-e da fn· ela o. T. e . 

ArLigo 5.0 - Escolhida a lora licladc multas de JOOSOOO a. 500S000: pela ~al -

1 

111rntf'. 1e1·ã. dJrcito f\ bonificncüo. ca l· 1 inma. cm cujo nome h ouver s ido rxp •· , 2.n _ Do pr.1rlufo d· vrncla dos 
para o núcleo e orgoniuadcs e s u b- tn dr• cumpri men to cle~n ... ol>rtgnçoc... ru indo ã r .,ziio de 1,.; ao més. sr o d ido O t.ft.ulo provisóiio de pro1,rlccla · lotes e bcnúeitorlas cm con corrência. 
metidos á aprovação elo minislfo o ~ 3."' - Pnrn r;n rant,rn. ~ln -: ohrl~ri- 1·cs 1>eclivo µnnm for inf"l·Jor ~1 1m1 nno: dr. _o _lol c passnrt\. aos h,erdclros ou I!> - entregar-se-á. nos conrr~~io11Rrlos o 
plano geral e orçnme1tt-o provnvcl :ios cõ ':S csta h~lccid as nos p ara.:;rnfr>s nn- .. no r nso cl" sr• r ,~uni ou st..p.?rlor n gat.nr~os. 1\8S mesm as condlçõc:; cm que exctclcr <la Jmpc,1 tanc!a cte. s;ua 
Lraba.l hos. serão as te rras divldfd;,-. lcr iorc.-: , sera expedido o título J> l"''VI- : 11m Pno o 1>1·~1 ;, r, ,Jo vr ncimcnto 011 n c111 !" f~1 ~ poss_ulclo. . dívid a. 
em lotes e executadas as .-c:;ucctJva . ., !Ório ele propriedade. o ounl sC'rá su -1 vencia S" cfctunrii ft vis ln . o dC'sconln Paragrafo unlco - S I o nuole~ ll dO Art. 35 ·- A pa rtir do-; pontos mar· 
obras. l)....: tituiclo pelo definlLlvo. clep~ls de sn- s r1·ó <lc 12•; sólJr, • r, som;i a. ser J)l' (::ll CNLivcr emn1u:1paclo. n l ran~rc1·,•1h :i se· g innis ele csLnPas ele rod:lt;em. em 

Parãgrafo único - A rundaçüo cl" U:,.feltos as refor idus obrJgaçoc<t. n:, oca~hio. rá r Jtn odmlt1fslrnth1a1ucnV], p~i- pr f.rá fego 0 11 cm ,:,mc:t ruç;ic,. ou d r r io::. 
miclc~ coloninls federa is será fc1 t:1 § 4.n - Ao adquir ente ele lo le urba- 1 ~ ~<.O - Alt' o pugamont.o du µrl u1cl• clem oficial, sem Jntcrvcnçno JUd1c1· cm que J,ouvet nt\\'C:gcA.ç·1o. p1.,dem 
por decrelo. no ca berá a r.t>nscrvaçáo das rua -. e 1·n nr .!sLo.cão n nunl, o colono ~eré <'"111• ltrln . tiel cst,abelecldns linhas c·oJonJais 

Artigo 6.0 - Si a po.c.içfio e 11111>01·- 1. rn('n, -da ~·éd c. bcrr. como a limpéso ~fd rrll do ocuprintr• do l(llc o tJtulo JJl'C · Ai·L. 31 - Qua lquer dêlnLo. c11 11:: J).Jr P arãgrafo Uni..,o - A lf uha c-olonJal 
tancfa do núcleo cxJgircm n torma- ,Jn;.; vn la:; flU C existi rem no lote. cório. \'Cnturn, h aJn contraido com o 1111cl·"O n que sr. reféze êslc art.1 . , é uma es· 
ção de uma séde. serã. reservada . pnrn ~ 5" - Qunndo o lo t.c urbano I0r Arl . 23 - Só pod eríto aclqulrlr Jo tr:, o cJ1e fe _da Ia mJlla que_ falc~r- d<'I· l-rada de roclugc:n lacJ ·mda de lote~. 
isso, área suficien te. bem situada .rn r. rcl c.ndido por mois de uma rcssl>n ru r ll is; xnndo viuva f' orfáos. se.ra ,:ons1d ;:radu m edidos r deinarcnclos. !-.!.~gu.irtarncn te. 
part.c maL5 plana da zona " qt,e pre- ~rrá pos to cm concorrencla a'c:lminis• o\ qi~cm. s--n i1 , maior u,, J,l 3 .,0 ._, extinto. !-iR lvo o m·oventenlc da com· ou prõx1mos WlS c·os outb>!.. 
encha as condições necessánas de sa - trai ivn e ndJucl icado n <1 ucm maior<·.:. 11ão fõr proprlrhl rio rureJ na rcgl6o ,,prn do loto. co::1" e belliel torJas u Art. 36 _ As lh.lrns cclm:ta.is de1·e· 
Ju t-rldade. realiza ndo-se o preparo Jo- vant.agens o!creccr. r- m que es tiver locnli?..ado o núcleo co· prazo. . rã o estu r ~ituncJ:1.s cm zonas que- sa· 
cal e ns const.ruçõcs e obras incl1spcn• Arlit?o 17 - O préço d e vcndn sern 1onial ; An .. 32 - SI :> l1JLP, ca ,;n r be1!fc1lo· t isfnçmn ílS c-nn rtlçõrs exiJ?ldas para 
saveJs. de acôrdo com o projéto a pro- estabelecido. por uma comissão de b) c,uc.m se comprometer a P l ~.;,1r rins tive rem s ido . compradn:.- tt prnzo os núcleos. 
vado pelo d iretor da D ivisão de T er - n.vallnçdo, composta de t.r~s fu ncion ú~ n r 0 sldir com ema !'ri ml! h1 "'º to t.c ru ra l e falecer o adqwren te. d~l~a ndo J1:"l• Art . 37 _ A PmancipaçDo do núcleo 
J'<!S e ColonJzaçãq. lD . T . G .L ,;os desigundos pelo d irct.or dn D. T aue lhe fôr conccd!do: gas. p elo n1enos, 3 prr.stnç~es. sen1O colonial será dectai nd3 pe l,:, G ovCn10 

Parágrafo único - A séde será o' e .. parA cada grupo ele lote, compo- 1 cl c,uom. sn tfsfnzencto a:; exigên c- ias d~:;pensadns. e!n fa,, ·or <ia . vtuva e ~r- Q,unndo houvPr si •' 'l cxc " 'i"'•1 a todos 
ponto de convergência das principal ... nen tes do núcleo colonia l. a nt~s de sun cJa h tra .a. S-9 ob1·lgar a traba lhar O faos. as d em n1,; •prr :;;to-;o-- ~ ainda m,o cc. concessionários ".:1::- J.1 ~~s {'S ti·ulos 
estradas do núcleo. No caso de Já dis .. ribuiçã o a colonos,_ por propo."tu iiriglr. 110 local. os t.raba•lhos a!?Tic0· v.encidas. e:iqnclf11cl') se t il u1" deffniuvo deiin.iUvos d.e pro., rkd~d e ou unt-P.S-
exis tir. cm terras onde se leve e el e! • da. D. T . e. e nprovaçao do min istro , '"e: do lote; de prl?prieclac!c, . sr convenien te. 
lo a fundaçã o de um n úcleo eoloni!l l. de Estado. observad os os -"Cf;Uin le, dJ quem , sa.t isfazcndo as condiçõ!!.S Paragrafo un lco - A rcq uc rumm:o P a rág rafo únir-. _ A em ancipação 
povoação oue sa tisfaça as exiaéncia-- 1 (a tõres: _ ,:xigid '.!s pel~s letras a. h e e nã o <los l1trl"Wi~•os dos ~once~lonúrlos Ue dO'- núcleos coloiu"I:; se cinM por ae~ 
const.an tcs dêste d ecrete serâ a mc5m<.1 a I s ituação cn · relaçao aos mercu • C'Xe rcer f unçno púbUca. quer. como loL~'-- depois de vcnficncla n exlren1a ct éto . 
considera da como sédc do núcleo. tj_c-.: con c.umldorcs; r,_mr iont\rio. <rucr como 1Jx trn11um2- po~reza. poderá. o ~lnlstro rcle~i•r n Ar t. 38 __ Em ll" ipndc O n\lelºO. ptl · 

Artigo 7.0 
- Os núcleos colonin ,.;. b) d istancia média dn sédc do nú- ra1•io. . . . dfvu.!a total cont1·01dn : !)rln aqu!&IÇÜ\1 cl erá O G overno reder. ~- coopcrat1v ,1. 

a lém das casas destinadas á res lde n- clcc: Pa rag 1'nlo unJco. - SC"rão resp ei ta· do lote, casa e b~.núc1torl_ns . .:lfh.c.r tn! · 1 agrícola or~ ni.7.ada ~u tr .. o~ C'Olonos 
eia. do pessoal técnico. administrativo el vias d e c-omunicação : da~ as concessões já. outorgadas. bem nando a exp~cllçao do Ul ulo ctef1n1- do núcleo. as inc.ta laçôe~- insLnuuen· 
e operário e de t rabalhadores . terfí'l : dJ salubrida de ; . e:orn~ aquelas .JUP clfcorret--m d~ s lega- ttvo. . . tos. máquinas t1!;dcola s. animais ~e 

a) um campo de demons tracão de~- c1 sistema hidrográ fi~o e orog-ra tl- hz.açoes e reg ulnr.7.acõc~ prrl'.s tns no Art. ~;$ - Sru~ exc1wdo cio lo te em t r;io balllo. reprodu tu·es e inaLerlol ct1 ... -
tinado ás: cu l1-u rns p róprias da região co. de fórma a ser verificada a possi- Decreto-lei u.0 893. de 2G de NovP.n ~- l QU? es tiver lccnlll.B.C!O· -o colon" 'llla: p~n Fã.vel. . 
ou de outras economicamente acom)•~- .bllidade da irrigação e do t.ra balho bro de 1938. a 1 deb:n.r ele cu_lt1var o seu l0L' por Att. 39 _ _ Ema nripo.clo e• nú•. ~etJ, h · 
!haveis; mccanico da terra : . _ Arl. 24 -. Aos colonos adquirentes e~p aço d <: t rês m f".~c• s, ':Rl\l c, 1_rnn.tvo de caró. êste m tegnv!o n A. ••ldn au•c,noma 

b l escolas para ensino rura l. d e fl constituição física e compos1ç,10 de lotes sera o exped idos os .seguintes força . maior. a juJzo da a dnuni.3t raçào do "'2.sJ.'eCtivo m ,; ;ci'µJo . . 
acórdo com os programas est.e be)e,,::i- natura l de m a n eira a. cnract,cri1..nr Oi-' tit,u lo.s: do nucleo ; . . . Art . 40 _ o s 1or"s vae"• ncs nuc1eos 
dos o ela Superlnt.enden cla do Ens ln,, :-•rtncipnis' tipos de terras apropriadas D) provisório. c,u c1 , cles ignaç.;l c; ao b) deLxn r ele cult1vnr . a arca mmlmn cmn.nciJ,ndos ser ,lo vpnrl idos :;':'1, j ~ -
Agrfcola: ás '!Ulturas do. região; lc tc rural ou w·ban?· que sru·á entre- dentro cio ~ra.zo m_áx.tmo. z~ tabeliect- '1n ou :-- ngtobndame.t"t,e. cn! c1.1r.curt·t!n· 

cJ pequenas oficinas para O 1,rabu. "'1 fl nn•stns, . g uc ao conc:-ssionário cm i <'gu tda a o do peln admmist ra<.mo. ele acordo cor1 " in admi.JHs trnth 1. b~m ~om .. rs te:· 
lho do fcJTo e da madeira: h> culturas adaptave1:; eoononuc:1- r;eu csta bel~cime nto no lote: as propostas aprnv~elPs pelo OJret11r ras que fôrem r "LUC'ridu• e cru<' f'st 1· 

d > servlço médico e fa rmact·uucu : m ente â região; bl cleflnltivo. ou de prJpriednde do da D. T . e .. sn.!vo Juc;te. ~ u~n. reco· 11('rt-m por mr,Ur :- denuucHr. H. llclo 'lS 
e J coopei-a tlvas de_ venda , consumo i, préço médio dos t.c1Tenos llmft•·o- lole. QU~ ~~ré, · xp;.!::~lclo cl apois ele ha- nheclcln p ela administra.i;no. condições ele vc t.::2a &; i;.,uladRs pe]o 

e crédito. fes: V:?J" o conccsstonar!o Uquidado lt~te· e) d csvaloriza 1• o . lole, explorandc Ministro. . 
Artigo 8,º ._ Além de ~ue reJe rc n J1 fl naJ!dade !-locla l ela colonlzaç;ie; gl'? lmen1e_ a ~un cl1v~àa . quer :-eJa o matas sem o tmeellat.o a provett .am ?tlt . Arr .. 41 _ Ao - lC'lnn<' : dC\ ;ntcleo 

artigo a nterior O núcleo colonJal po- ~ 1 ° - TaJ prêço ooderá ser altera - I01 e a :lqmrido ó vis l'n ou n pra10. ou ogrfcola do .:iól~1 e o re ~pec~J.vo n0- emancipado e q le sa e;.c: .::mtr.;111 cm 
derá manter : ' do p eriodicamente de acórdo com o quando nas condiçOCs -: xp1·essns no rt1stamento, de nc6rcto com o pmn1 dia com a:. prrstaçól'-t:i •IP._ s .,i~ lotes 

a , cstaç.õe~ d e monta. com rcpi-c,- valôr das terras • art. 30 . previamente aprovado, !Jen.1 como rl~l · sru·á concedida um a rcd11cao sôlJru n .. 
dutores selecionados e aconselhados â ~ 2.0 

- Ao préço do Jot.e ~orá ndicto- Art. 25 - O título cl .• propriccJnclc xar de cumprlJ:• as Bxigencrns const':'n· pi-estoçõcs 1t-st.9,1-tes. clP.srlt:? ~ll!C pn· 
região · nado oua ndo hcuver o valôr vennl d e do Jo LC urbRHO s erá conlerlclo quon• tes do nrtlao 20 . gue ele w11n sõ v1 z., u ns M)tl ' ilÇOCS se· 

' casas benfeit.orta~c; e culturas salvo / "fio <> l'Cbl)Cct,ivo ndc1ulren,.: houver ~a.- cl ) por s ua nu\ condut.o tornn r-se etc:• gulntes · 
bJ fn.taJação pa ra. Oenefiriamenlo quando estas Já per tencerem no r es - U~foHo l,odas as exli:énclils deste Õe- m ent:o de JlCrLurbação pru·a o núr.le<' · 

dos produ ~ ª"l'fcoJa:-1; . . . pectlvo c~ncesslonório que tcr f1 pre- ereto . § v> - A exclusão. por motivo ri~... 2ô 'o s 1 Jiqu lcladbs dentro rlc 3 mêse .. -.: 
~J ~to!i 1 m~teór~:1~á r_ios , rc réncin. para. a aquis ição do lote que Art. 26 - Oi- rftuloi; provisórios a alincns a . b e o. des te a r t igo. ç.erá f<'i· 25c~ si liquida da.~ ctent1u dlJ 6 mtises: 

' an ma 
6 

e li n ª 10
• • ocupar cleJJn il ivos serão pa..:sncios pela O . T . ln depois de intimudo o colono e ,:lc l5' ó s i Uquich las cten~n:, ílc 12 méses. 

lr _ m~uh;ab. inSt ru~ento<J f ~J~ll · ~ 3.º· - O va lôl' venal , referido no C., de ncórdo com os Cll)mcntos LécnJ· proceder-se vl:-torin no lrtc, ClC' .:tl'J 
Sj OS ng . coa:,. ~c~n .li. a. u >os, n- pnrágrafo nnterlor . será avalio.do d r í!0S n.i cxl6tcntes. -:o lavnu1á um termo. 
!!CCGl~tdas e funglcld~. pa,~l vcuci;..t acõrdo com as tns b·uçócs halxndl\S 1 § J. .. - t:o titulo prov1s61·to PSH:iSU· ~ 2.0 - No caso da n lJnr.a d L scr,í 
ao~J'~r~~n~, i:eli,u~~~cgo di ~~I~~ co- peJa D . T C ., lavrando-se O respectivo elo .rio fl~qulrenle cio lo te .:l,ove1~ão ~.on:;• fe ll~ Jnqué!·ito ad.lnia~ i~iT~Livo. • 
1 n lal 8 D . -r. e cnt,rará cm acói' :i" l,énno. IH1 o p1eço total do lot1a e n. p1mci- § 3. - Cube no di1cto1 dn D . T e. . 
c6n1 Ó govêrnc, da Jooalídn.dc parq .,1 • t 4.'' o oc.uponle de cn.sn, Já hu.- : .. •18 condições purn obtenç!lo do Utu- ele ucórc~o com os -::tocurne ntos com • 
c<,tabelecidn no ponto ma is conv•·· bitada por terceiro. poderá rec1uerc r . l def.tnlt.lvo. _ . probat órios. nUtorlz.nr u expulsão '" 
ntente. uma !<:ln=t li vre . denlro do prazo de 30 dlB.'), vist.orlu § 2.0 

- No verso do tatuo do 11t.uJo C? lono. com r ... curt--." ao MllllsLro ,, .. 
ArL. 10 - No proJét.o de org;lnlza para uovn avnUaçA.o. de.flnll,lvo. t.nn~ cio lo te rw·nl e,omo Est.o.do. ~ 

cão do núcleo flcnrúo ret:mrvadn!i ,,,., s y - AC> cult.urcu; o benfcltorJai-c, do 11rb:1no, reroo n1to lu~lo& or; num"'· § 4.u - Au t.o~·J·,,ac1 11 a expu~°'ªº :,, 1• r(, 
loLes: "Xis tcn lRs uo Jot,e n sC'r vendido, se• t·os '2 as cintas dos 1·eclbos do pugn· o co1ono nc, tllknclo nclml111strat.J\·r,-

a1 cm que exll'i Urem 1•fquP1,a,-. 1iut 11- 1·ão av3Jtnda~ pelo 111.enor préço locnl 111on10. o nomo r. o ~ceie ,-ln c.sLaçfí v mente pura. no prnzo do dei, ctfns. o 
n lJ.l> cxploravch:. l)U c1uédao; da1;uu utJ - pela adminh; Lra.Qdo do núcleo. com fJ r.c•1I nrrecududora. <fC!!l~nução t:o li- parllr da nollfJ r.r.çth,, 'll!'-fl<'1tp11r o lo tP 
ll iavet:s cm beneficio côlei.lvo : ,q1rovnçã o do dJreto1· dn. D . T . C . prt1- vrn e. fólh.a de 'fijCfltw·açao do nw1l00. n ispcotivo. Sp, n do fõr encontrndo o 

b) <!U0 não pori..,utrem condlr;hcs ,::,.. ço cme NCr(t. nel1clonndo a.o vulór elo onde fôrom lançn ·tos os pngr11nrntos. colono. d(!'Jl01s de p1·ocm·ildo cm d lf; 
i- c11cltt il:; pa ra :,,crem hubJ tad O'-i, podf'n. 'º''"' 1.V'!m como um esboço d o 1ot';l: extrai· <lin:-i const•outlvo••· sN·á r,,i~n n nottn • 
do, n e."t.o caHO. ser opor t u11 om,.11Lc u. ArUgo 1a E' pei:nuUdo uo enlo11v rto ctn P~ iUlta do núoko, com m d lcu1:~co; r•n 110 µ01 cclitn l publicndc no "Otft 
prow•itadoi, r>11 aUcnadO\. nclqnlrJt•, n prazo. ,:irg1mdo lo l,P. rurul dos nzwmt,et-, verclndolros cont\>r1· rio Oflcln l ". <'0m o me~mo u1·azo etc 

Art.. J l - Snl,b1ft>1la5 a.o;; ex1gl:n c.:10.1; de JJl'Otcrfu1<.:lR. conUguo ou pr6xlm1 , UI nl.o dos lu.do.1 do 110Jh1n,, dr cUv a J ele½ dlfü . 
prcvibtia.s fio nrt. 23 P H lrJ?lshu;Ao rir <J esdo <JUC obl:-enha. o titulo d cflnlt1vc.. 15 :t.u - Qunndo ocm•rcffem os c·u<tu:-- § fl, .. - .. 81. cl 01Jorrlclo o pruio t•~ lu· 
entrada. de c•tl.ran geJJ·os. o.. lo (R!i ru. dr primeiro r to11hn descnvolvJclo .1 1 r,•vh;los uo ort.. 30, serHo os nw.srnn:, b r, ICf ldu no pnrá grufo autcrioi·. u#i.., 
ra~ dos núelt~ coJonla l.~ uerfio cJt,,;1.rl- 1•ult.urn nu lxmeJJcl1111um to do ine,<Jmo, a not udo'4 lguuJuumt.lJ . no v..trso tio ln• l~r o lol ~ o .. wuupucto pelo colono, n 
bmdos Individualmente n . , fulro ''º dl!-• 1.or cio D . 'T'. C . 150 do Lf~ulo. Unlllo reouu1m •lo·â a.JmlnlslroUv'l-

aJ n acional"' QUC ci uolram ~•· tl rrn A1•t,. J9 - Enqun.nto. dever a o nú- § 4.0 
- A\, nnouu;ões 110fcrf..:Jns nof. mPntc. oa,-:o a stLuução do colottc sejn 

car á. agrir:ultu t n: , IC'Gl, n ocuprtn tc do Jot,c nãn podorh. pnrúgroCO$ onLerloras s .. rl\o :1~4:i lnudru; u prr.v16tn no § 3 " elo urt,1go 2?. , S J. 
b l osLrangotvos ag-rleul 'Lnr• , nem pn'vlu Ht1l-0r!znçdo. vender . hino- pr lo funcionl'l.l·Jo cnoa.r-regado da e1'l· roré1n. i'.) ,:o.tono Jú houvt·I Jltlgo. pnlo 
Ar t.. 12 O Oovl,111t> F"1•c.l('!l'HI n • fccin r, 1 rtt n fprlJ•, nlup,a1·. dar cm unt,\. t· rltúuç,1o dn clJvldn colonlnl e vl:mcl•1s mono..'i , u pt•inwb'n prei;t.ação anuu l 

1.mrá ~m ncõrdo com r>:.,; do n;st.ado ... c rc!-"" , porm, 11,nr ou aJJcanar. dr. c1uul- pelos chcír.?s ele secção. que se t•eferr o § J." do Rrt.lgo i2 
Mt"'!lcmlo cm oue ,.e c n~ontrc s ituado I mi rr niodo. cllré t,a ou lndfret,mnonto, o .ltl't.. 27 - Os pagame ntos do loLes. União pron1ovl)r(\ '· udJoluJtnente n 
o nucleo colonJal. no 6enUdo de fie-a low. ~ cnsa e as benfeitorias. flcnndo c ,sns e bemfeU.orlas serão feitos na lnfcg-rnçilo de IIO<sc do respechlvo 1 
rem Isentos "" concessionários de lote, vedado a0<; notários e escrivães pas- estaçiio arrecadadora mais próxtnin cio para o que O MtÍ:lstro .la Agrlrnl 
rurais. durante os cinco 1~rltnelrus sar escritura~ e proouraçõcs de qual- 111'.lcleo. medlant.e gula do admlnlstrn- onvlorá à ProcurÍ\dorla do Reptl. 
an0o de ~ua !ocaJ!zaç!io no nucleo, J,, quer natureza, desde que Oti concesslo- dor ou zelador do núuleo, na qual será da competente Região 

05 
doouni 

Pnrágrnro Unli .• - Os I rnzos ., c1ue 
se rc!ere ês te artigo sih.• c-ontados du. 
d o ta do Ato ela ~mnnct1. 11çfa.o 

Art. 41 - Quaisquer '" if!clos dl -P'?­
nlvcic; e ex-is ton t,' '3 em mi-· lcos ,1ue fo­
rem omnncipndo~ p..."KlerliJ ser \.tJUM_· 
do." pelos Estnelo ... ou Mu:i lcipios, com 
µrevia nutorl•• i ,, do Mh,Jst ro do Es· 
t.aclo, ou \!Cnd ldoi; l m 1•ourorréndo pú-

bl~~i . 43 • _ Emnue1,ndo o núcleo rt­
co:·á o m ."smo l\ ..;:l r go J.• um iela dor 
e dos t rnbn lhnd1'\rts es trhnm1mte rn"­
cc.ssfl.1,toc no oun,pl' lntrnto d n:-1 obrigo· 
ções riu'"' lhes ,õrem d e tcr u: inuch,~ •;eln 
J). T . e .. 1ncJ1isa1c A cot,ra n~n da df• 

vlt.tº~~n_ln \ -1uv ~:1do Lori· is dcvoluLu'll 
11a núoleo omum·qmdo, o novúrno 1><.'" 
Uorâ. qunndo r,11 r1uler c,vn\lun lelh<'· 
monciu.r dJvJdJ•lu~ l m lov~. p'-o.~nov~u· 
cto J)Hrtl Isso os p .. 1.::r~àrt, S: n1e1'."~ , 

Art. 5 - o s n1,un1 i:; rot~tru~ o~r1co~ 
lu.s pR, SlUll n d cnom\n,\J ·6U ltltc.ilcos 
0º~:11" ~- - Ós LO sos 011,lssos d ,te do-

to erão 1·cs'l lvtdos pnr portar!& 
xnd pelo :lilnls~·o ,,. Eslotlo. 

Art. 7 - O m, sente decreto en~ 
urá 11 v!g-o1· nu dntn óe su3 publl· 
ção. revogando-.;;- tod ,s ns lei• e 
sposi õcs em conrrárlo. 
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